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BICICLETAS COM MOTOR 


PÁGINA 6. 


GUIMARÃES 
REVIVE HOJE 
A SUA MARCHA 
GUALTERIANA 


Após um ano de interrupção, as 
principais ruas de Guimarães alegrer- 
-se-ão hoje com o colorido nistórico 
da Marcha Gualteriana, fecho radioso 


ES 
4 -. Venda fictícia de gado — negociado quatro a cinco 
; vezes — e cheques bancários em rotação, possibili- AO DOMINGO 
taram a «criação» de uma pequena fortuna a um ; 
. =. S. grupo de indivíduos que se deleitavam em jantares $ us ] RS a “ 
regados a champanhe francês num restaurante do ; j 
Todos nós sabemos que é dificil possuir Porto Alto e onde a «sobremesa» era o jogo da | à 
«aquilo com que se compra os melões». «moedinha» que movimentava grossas quantias de dE j | o | 
O escudo vale poucos tostões, a infiação | V 


continua na sua marcha, mais parscendo dinheiro. Uma CIpiE to simultânea da Polícia Judi- 
terrivel «marabunta», o custo de vida ciária pôs cobro aos deleites, tendo sido detidos seis 


A % PÁ 5 4 20 R 
trepa e não há bolsa que lhe chegue. indivíduos, entre os quais o subgerente do BESCL 2 j 
Entretanto, a nosso lado, aqueles a auem de Sacavém e, recuperadas dezenas de milhar de ERR 
temos de abrir os cordões de mísera contos e várias cabeças de gado. O BESCL foi seo a : 


bolsa, para adquirirmos o minimo indis- lesado em cento e cinquenta mil contos 


pensável para trazermos o nosso metro 
e sessenta e cinco ao alto, vão-nos 
sugando até do tutano, tirando-nos inclu- 
sivamente-zt poucas-horas de sono: 
Nunca se viu tanta gente a ganhar 
tanto dinheiro, servindo mal e especu- 
lando melhor. O que até agora custava 
dezenas, passou meteoricamente a cus- 
tar centenas de escudos. Nunca como 
agora se detectaram tantos mixordeiros 
e similares. É o vinho a martelo, o azeite 
com 99% de óleo, o café com 100% 
de cevada, 0 pão com pregos... de aço, 
a cerveja com as mais diversas mistelas 
metálicas, etc. Mas eles lá vão ganhando. 
O povo desespera e a fiscalização não 
tem meios humanos para conter os 
desmandos. 
Estamos assim e há que aguentar! 
Ainda ontem, num restaurante da cidade, 
pagamos e não bufamos, por uma 
talhada magrizela de proletário melão, 
a honita quantia de 40 escudos! Ora, 
se um melão comportar (e comporta) 
dez fatias daquelas, rende somente 
400 escudos! Quase metade duma nota 
de mil! 
E o preço lá estava, marcado na 
tabela, aos olhos da fiscalização. Entre 
tanto, o Governo — o que saiu — 
determinou que o preço oficial de cada 
quilo seria a 14 escudos!... 
oem nos acode? Pelo que vai no 
melão se vê o que vai por tudo o 
mais... «Aquilo com que se compra 08 LER EM 
melões» está a ser-nos tirado dos 
bolsos. Os portugueses não podem DESroRTO 
continuar a viver de mãos so alto, 
encostados à parede, 

J. Q. 


DA SENHORA DA GRAÇA 
ATÉ À SERRA DAS MEADAS 


(LOUSA-TRINARANJUS) 


e brilhante das festas mais represen- 
tativas da cidade onde a nação nas- 
ceu. E talvez para compensar o 
interregno do ano passado, a Marcha 
de 1979, antes de deliciar os espec- 
tadores que se apinharão pelas ruas 
da passagem do cortejo, apresentará 
a novidade de se exibir no Estádio 
Municipal. 


PRESIDENTE 
LUÍS CABRAL 


EM LISBOA 


O Presidente da Guiné-Bissau, Luis 
Cabral, disse ontem à tarde, à 
chegada a Lisboa, que espera tratar 
com o general Ramalho Eanes pro- 
blemas relativos à cooperação entre 
os dols países. Luis Cabral, que estará 
em Lisboa durante 48 horas, adiantou 
que «há um capltal de história comum 
que poderá servir os Interesses de 
portugueses e africanos». O Presidenta 
da Guiné-Bissau declarou ainda espe- 
rar que o govemo de Lourdes Pinta- 
silgo «possa destruir as dificuldades», 
com vista ao Incremento das relações 
de Portugal com os povos de expres- 
são portuguesa. Luís Cabral, que 
seguirá para a Jugoslávia e Itália, for 
recebido, à chegada ao Aeroporto 
da Portela, pelo Presidente Ramalho 
Eanes, ministro dos Negócios Estran- 
geiros, Freitas Cruz, embaixador do 
Senegal, Charles Delgado, e pelos 
representantes diplomáticos de Angola, 
Moçambique e do seu país. O Pre- 
sidente da Guiné-Bissau desloca-se 
à Jugoslávia em visita particular, a 
convite de uma associação de marl- 
mheiros que o elegeu «segundo- 
-aimirante de honras e espera avis- 
tar-se com o Presidente Tito. Viajando 
acompanhado da sus mulher, Luís 
Cabral ficará hospedado no Forte 
de S. Jullão da Barra. 


Continua a merecer o melhor acolhimento, por parte dos leitores, o 
concurso «DIZ O POVO E COM RAZÃO», organizado, a par de outras inicia- 
tivas, para assinalar o 125.º aniversário de «O Comércio do Porto», As 
cadernetas indispensáveis para a participação nesse concurso continuam 
a ter grande procura, podendo os interessados adquirilas nas instalações 
do Jornal (sede e delegações), bem como nos habituais postos e locais 
de venda do Jornal. Entretanto, e porque se esgotaram as edições de 
alguns jornais, os cupões que devem ser recortados e colados nas 
cademetas voltarão a ser publicados (dois por dia), a partir da próxima 
segunda-feira, permitindo assim aos interessados participar neste interessante 
concurso e candidatar-se aos valiosos prémios que serão sorteados. 


) Com três etapas já disputadas em percursos que se podem apontar como prelúdio de um final espectacular, 
FERNANDO à 41. Volta a Portugal em bicicleta ainda está no Norte a demarcar as posições que os corredores já 
pensam, senão manter, pelo menos alcançar em luta de diferenças pouco significativas. Para isso, tem sida 

notório o espírito competitivo posto na prova pela grande maioria, facto que faz prever uma vibração 

Ed M E ) ainda maior quando a «nossa» Volta dobrar a fese nortenha para descer até Loulé e ali ter a apoteose 
que justifica. Ontem, foi a vez da equipa do F. C. Porto marcar uma posição de relevo, tal como na véspera 

o fez a do Bombarralense, para afirmar que está para discutir a liderança. Entretanto, quanto & 

nomes sonantes, também já se podem apontar fracessos, mas o mais importante foi a desistência 

DESISTI!) do consagrado Fernando Mendes, obrigado a abandonar devido a um ataque de apendicite, De qualquei 


modo, a Volta vai acelerar, Aplausos para ela. 


g[doncurno 


O PORTO SEM BARREIRAS 


O MERCADO DAS FRUTAS 
TAMBÉM SENTE A CRISE 


SEGUNDA-FEIR; 


O PORTO SEM BARREIRAS 


meme 


6/AGOSTO/1979 


? od 
FP opatur F " 
IOEDOV 
OR POVO As quantidades de fruta e dadas as pequenas diferenças nuário de Oliveira, vende-se SONHO PARA MUITOS 
produtos hortícolas, vendidas entre as quantidades vendidas «cada vez mais, talvez por- E] 
este ano no Mercado Abaste- nos dois anos, a diferença se que taja mais propaganda 


cedor do Porto, são sensivel- 
mente iguais às do ano pas- 
sado, se bem que seja de refe- 
rir um pequeno aumento. 


banca naquele mercado, a um 
melhor ano agricola que, não 
sendo famoso, sempre foi me- 
lhor que o anterior. Apesar da 
maior quantidade de produtos, 
salvo raras excepções — em 


«De ano para ano vende-se mais, 

mas está a notar-se a falta de 

dinheiro»—observou-nos António 
Fumega 


pode atribuir a um aumento 
de população. 

No entanto, sente-se que o 
sector atravessa uma grave 


mento nos meses mais próxi- 
mos. O poder de compra dimi- 
nui e este facto, por si só, faz 
temer os tempos que se avi- 
zinham. Muitos dos retalhis- 
tas enfrentam já dificuldades 
para sobreviver, e cada vez 


para se comer fruta e porque, 
agora os ordenados são mais 
altos» , 

A alteração dos preços a 


Este aumento deve-se, se- crise e Os que a ele estão di- Kiss Cada ps 
- o o em cio em a o mm e me e 7 gundo alguns armazenistas, rectamente ligados sentem-na mos tem Di expli É Os 
mandatários e produtores com e adivinham já o seu agrava- andado am conforme a 


Mamel Tavares, armazenis- 
ta, pesa que os preços não 
são muito elevados, que «são 
computíveis com a época». A 
seu ver, este ano está a ven- 
der-se mais do que no ano pas- 


«Os preços sobem vertiginosa- 
mente», segundo a opinião 
de Januário de Oliveira 


; 5 sado, mas a causa reside dude 
mejo Sinto it Moradas essencialmente no facto de ha. MAS todos os que estão liga- 
Há é aslalas, por ouiro lado, ver este ano mais fruta». ra Ee a SA A Ralo ê 
que começam, os retalhistas, undância — declarou. Mi a a eixarão de 
à «pagar» aos seus fornecedo- -nos — 6 que faz os preços 6 CARIEATEA O | 

às produtores sabem disso se interrogar sobre o próximo. 


res com cheques sem cober- 
tura. Esta situação repercute- 
-se em cadeia e, em breve, 
atingirá os produtores e os ar- 
mazenistas. Neste sector como 
em muitos outros chegou-se a 
um ponto muito próximo da 
ruptura e há que encarar o 
problema desde já. 


Se atentarmos bem na 
actual situação, em brevs ve- 
rificaremos que se não resol- 
verá, apenas, com a publica- 
ção de tabelas de preços, pois 
o problema tem raízes profun- 
das, Será necessária a altera- 
ção de toda a política agri- 
cola, um combate eficaz à alta 
de preços, o estabelecimento 
de fronteiras do lucro, a con- 
tenção dos aumentos gerais de 
preços em todos os sectores. 


Para já, e isto constata- 
mo-lo, diariamente, os produ- 
tores, armazenistas, mandatá- 
rios, retalhistas ressentem-se 
da nossa falta de poder de 


Para Manuel Tavares, «os preços 
são compatíveis com a época» 


«SUBIDA 
VERTIGINOSA» 


Uma volta pelo Mercado 
Abastecedor do Porto e o con- 
tacto com alguns fornecedores 
que ali têm as suas bancas 
dão-nos, curiosamente, porque 
do mesmo assunto se trata, 
leituras diferentes sobre este 
sector de actividade, Se, para 
uns, a fruta está a bons pre- 
ços, para outros a subida de 
preços é vertiginosa, Não há 
unanimidade entre «ofleiais do 
mesmo ofício», pelo menos em 
todos os aspectos da questão. 

Vendendo toda a qualidade 
de fruta e produtos hortíco- 
las, Januário de Oliveira, que 


Este ano, a ameixa e o pés 
sego são mais caros, mas o 
resto tem-se mantido e a uva 
vai pessar para 30 escudos e 
o melio para 14». 

No ano passado, em Julho, 
a larunja vendeu-se à 39 es- 
cudos e, no dia 25, do último 
mês estava a 55 e 30; a maçã, 
de 32 para 15; pêssego, de 27 
nos mesmos períodos, passou 
para a pêra, de 21 para 
22 estudos. 


«DEFICIÊNCIAS 
DE DINHEIRO» 


De igual modo, António Tei- 
xeira Fumega, empregado da 
empresa João da Costa Forte 
Sá, pensa que, este ano, se 
vende mais e que «os preços 
têm aumentado em alguns ca- 
sos, principalmente as laran- 
jas 

«O pêssego — diz-nos — vai 
de 25 a 60 escudos e a ameixa 


De muitas coisas depende a 
sua actividade e até, em últi- 
ma. instância, do nosso poder 
de compra. 


BANCO DE URGÊNCIA 


DOIS JOVENS BANHISTAS 
INTERNADOS 
DE URGENCIA 


Dois jovens, da Rua de 
Pedro Ivo, apanharam, ontem, 
o maior susto da sua tenra 
idade, quando se banhavam 
na praia Moderna de Mato- 
sinhos... e donde foram trans- 
feridos para o Hospital de 
S. João. 

Trata-se de Jorge Manuel 
Carvalho Magalhães, de 14 
amos; e João Manuel Correia 


É REALIDADE 


PARA POUCO 


ANTÓNIO GOMES FRAGATEIRO 


58 anos, 


ajudante de motorista 


Como passa o seu tempo livre? 
— Bem, não faço grande coisa. A gente vai 
a uma ou outra romaria, e pronto! 


E nas férias? 
— Isso queria eu... 


Mas o dinheiro não dá 


para se ir para fora. Bem gostava de ir com 
a patroa por aí abaixo ver coisas novas. Férias 


alguns casos a diferença é compra. Este é um dado ajuda a mulher mandatária, peéndã e oe ae o Je Se Gomes. são sonho para muitos e realidade para poucos. 
bastante grande — os preços adquirido, i considera que esté » pes YUM e escudos. : i issão? 
RS rep DR o ln gere Que crssiano jm Do tum posa Cano Mendes Segundo foi revelado pelo Teve sempre a mesma profissão? 


-se, pelo contrário, um aumen- 
to de preço por quilograma. 
E evidente que o facto de se 


que a maioria sobre ele se 
debruce e analise por si pró- 
pria, comparando 0 que com- 
prava há um, dois, três anos 


lação ao anterior «houve um 
acréscimo nas vendas» e que 
os «preços sobem vertiginosa- 
mente» e, ainda, que em «rela- 


mais, mas está a notar-se a 
falta de dinheiro e há muitos 
atrasos nos pagamentos, Ain- 


Hospital de S. João, os jovens 
deram entrada num estado de 
algidez muito avançado, tendo 


— Que ideia. Dantes andava ao mar e foi 
uma vida de inferno. Eram os temporais e os 
filhos para criar. O dinheiro não era nenhum 


estar a vender mais não signi- 8 o que compra hoje com o ção ao ano passado há apenas ed SR o SÉ ficado internados para assis | « muitas vezes, quando a patroa ia trabalhar, 
ca necessariamente que se mesmo, ou quase o mesmo, dois ou três mais baixos». E orque nã : i h 
nha, icornido fitas E ue A o RieE no: q ae CA DeBh de duda, segundo Ja- —xámos de aceitar cheques, Isto Desconhecem-se as causas tínhamos de deixar as crianças sozinhas em 


fiâmos mais e, também, dei- 
é um sinal de que há falta de 
dinheiro». 

O produtor Manuel Maria 
Correia, de Lamego, às voltas 
com a sua fruta, descansou 
uns momentos para nos aten- 
der, mostrando-se, desde o iní- 
cio, preocupado com o futuro 
do sector. 

«Tem-se vendido mais quan- 
tidads, mas não deve ser mui- 
to mais do que no ano passa- 
do. A fruta tem baixado de 
preço em alguns casos, na- 
quela que houve mais. Algu- 
mas qualidades vendem-se 
mais caro porque não houver. 
O futuro é, como já disse- 
mos, encarado por este produ- 
tor com alguma preocupação 


que arrastaram o Jorge e o 
João para o hospital, admitin- 
do-se, no entanto, que estamos 
na presença de uma brinca- 
deira na água... que culminou 
com um acidente que poderia 
ser-lhes fatal. 


EM PERIGO DE VIDA 
UM SINISTRADO 
EM BRAGANÇA 


No hospital de Santo Antó- 
nio deu entrada, ontem, em 
perigo de vida, Manuel Fer- 
nandes Correia Paulo, de 52 
anos, casado, de Bragança, vi- 


casa. Coisas tristes. O mundo não é justo para 


todos! 


LJ. 


POLICIA. 


APANHADOS EM FLAGRANTE 
DOIS LADRÕES DE ROUPA 


Jorge Manuel Teixeira de 
Carvalho Silva e José Fran- 


ara mais próxima que, na cir- 
cunstância, era a 8.º. 


“86 pendemosa stands quan 


vita ame mao 5 R e ; a A “ta pertu 3 


MANUEL T. DA ROCHA, LDA. 


“tima dum acidente, = cisco Moreira Soares foram, Tanto o. Jorge Manuel como 


teontem, detide Fran ” 
O Bon Pagar deroa Si er asc epetivmeta. de 
In le: mi ” 


o y ça 8 2 
as RARO | agente Saes à mesma ão 


L « 
“STA ALESS 
PORTUGÊ» 


FÁBRICA DE PORCELANAS 
DA VISTA ALEGRE 


“já disse à minha mulher para 


No Mercado Abastecedor do Porto nem todas as opiniões afinam pelo mesmo diapasão. 
Se para uns a fruta está a bom preço, para outros verifica-se uma subida vertiginosa 


«muito graves» na região do 


da PSP, pouco depois de te- 


fazem nada, a não ser «tra. 


só axeitar cheques de pessoas abdómen, foi evacuado, do rem funtado várias pecas de alhos» como o que relatá- 
conhecidas. Há, agora, menos Frospital de Bra roupa que se encontravam a mos, 

poder de compra e no meu mo- ep gança, num car, Og dois meliantes que, 

do de ver vai piorar. Este ra- hélio da FAP. segundo se pensa, preparavam 


mo vai decair mais cedo do 
que centros, porque as pessoas 
vão começar a dispensar a 
fruta, Para o arroz e para à 
massz é que tem de dar..> 
Esis ano, a fruta é os pro- 
dutos hortícolas mantiveram, 
em alguns casos, preços pró- 
ximos dos do ano anterior, 


QUEM ME DERA UM EMPREGO! 


O sonho perdido das ambições que se esfumam no 
choque com o real; as ilusões de um futuro risonho esvaí- 
do e proibido pelos interesses egoístas da sociedade; os 
fongos anos de preparação, de estudo e de desgaste físico 
e intelectual para, no fim da estrada, esbarrar o inevitável 
e tristemente normal — o desemprego, são componentes 
de um situação cada vez mais angustiante e vivida «na 
pele» por milhares de jovens portugueses. 

São necessários muitos anos de aturado estudo para 
um jovem conseguir o ambicionado «canudo» que, na situa- 
ção actual, é mais um passaporte para o desconhecido e 
para o desemprego do que um meio capaz de proporcio- 
nar o investimento num projecto de vida, 

Perante esta realidade, há muita gente que se põe a 
questão: para quê estudar? 

E até se torna legítimo pensar assim, se repararmos no 
grande número de jovens possuidores de cursos superiores 
que estão desempregados ou a exercer actividades incom- 
patíveis com a preparação específica que tiveram. É bas- 
tante frequente vermos engenheiros a leccionar francês ou 
licenciados em filosofia a dar música ou desenho, Há dias, 
conheci o caso de um jovem licenciado em filosofia que, 
actualmente, está a leccionar trabalhos manuais às moças 
numa escola dos arredores do Porto. Sem comentários. 
E como este, há, por esse País fora, montes de exemplos 
que demonstram que a nossa política de emprego continua 


sem rumo. 


Assim sendo, como é que o nosso País vai apostar na 
juventude, se esta não tem condições nem possibilidades 
de pensar no seu próprio futuro? 


(DO Comércio do jJorto 


BENJAMIM ANDRADE 


O JORNAL DEMAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


Obtenha maior rend 


com os novos 
Tractores Ford 
com tracção às 4 rodas 


TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS. 


COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA. 


imento 


FORD. A FORÇA AO SERVIÇO 
DA LAVOURA 


Em condições de trabalho difíceis os 
tractores Ford de duas rodas motoras 
têm um excelente poder de tracção 
graças aos seus potentes motores, 
robustas transmissões e boa distribui- 


ção de peso. 


Agora para condições de trabalho 
particularmente difíceis, a Ford ofere- 
ce-lhe uma gama de tractores de 67 
HP a 127:HP com tracção às quatro 


rodas. 


Veja os tractores Ford com tracção às 
4 rodas no concessionário da sua 


área, 


O sinistro oconeu às pri- 
meiras horas da manhã de 
ontem, 


MILAN 
F. C. PORTO 


Taça dos Clubes Campeões 
Europeus de Futebol 


VIAGEM ESPECIAL 

2 a 5 OUTUBRO 
incluindo avião, hotel 2. 
Superior, quartos com 
banho, pequeno aimoço, 
transportes aeroporto/ho- 
tel/aeroporto e hotel/ 


Bilhetes para o jogo 
garantidos 


peça-nos programa detathad 


') 


PORTO —R. Júlio Dimis, 
981-1,º Do Fr. — Tele- 


dad, A 

PORTIMAO — Av. Tomás 
Cabreira — Viv. Sant.Ana 
— Praia da Rocha — Te- 
lefone, 28377 


o seu «stock» para vender, 
não foram muito longe com 
os três pares de calças, três 
camisas e roupa interior, tudo 
de homem, pois o agente que 
os deteve seguiu-lhes todas as 
operações e não teve dificul- 
dades em conduzi-los à esqua- 


mes, não tendo dinheiro para 
adquirir mercadoria para ven- 
der, preferem roubá-la, 
Com efeito foi o que fize- 
ram: do camião de António 
Luís Coraceiro da Silva, resi- 
dente na Póvoa de Varzim, 
furtaram três Caixas de ba- 
nanas, duas de uvas e cinco 
quilos de melão, tudo no va- 
lor de 4561 escudos, indo de- 
pois vender a fruta para o 
Bairro de S. Roque da La- 
meira. Tudo fácil e com lucro 
absoluto, se 0 dono da fruta, 
que ie vendéla no Mercado 
Abastecedor, não resolvesse 
dar uma volta pela cidade até 
descobrir os gatunos. Fé-lo 
com êxito total e pouco depois 
encontrava os cinco em gran- 
des megociatas e a furar as 
tabelas de preços. Pudera! 


COM CHARUTOS E TUDO 


Roubaram tudo do automó- 
vel de Arnaldo Teixeira Pe- 
reira, uma máquina fotográ- 
fica, uma pasta com documen- 
tos, um livro de cheques e até 
uma caixa de charutos. O au- 
tomóve! encontrava-se estacio- 
nado na Rua do Campinho, no 
Porto e seriam 21,30 horas 
quando os gatunos levaram a 
cabo o furto. 

Arneldo Pereira, que reside 
na freguesia de Gueifães, Ma- 
tosinhos, comunicou a ocor- 
rência à PSP. 


ASSALTADO E ROUBADO 


Três individuos, com cerca 
de 18 anos, assaltaram, en- 
teontem, na Travessa de S. 
Sebastião, nesta cidade, José 
Monteiro, a quem furtaram 
uma carteira com documentos 
e 800 escudos e um relógio 
avaliado em 1500 escudos, 

Os assaltantes manietarim 
José Monteiro e não tiveram 
dificuldades de maior para 
concretizar os seus Intentos, 
A José Monteiro restou ape- 
nas uma solução: ir queixar- 
-se à PSP e descrever com e 
tidel'dade possível os assaltan- 
tea, 


A LOUCURA DAS VELOCIDADES 


CICLOMOTORISTAS FERIDOS 
ESGOTARAM CAMAS NO HOSPITAL 


Os ciclomotoristas constituem, hoje, um dos grandes perigos para os automobilistas 
e para a população, como se comprova com os impressionantes números de acidentes de 
viação que se registam no nosso país. 


Para além de se tornarem as próprias vítimas da sua inconsciên 
suas vidas em loucas velocidades e em manobras tão imprevútas como 5 


arriscando as 
idas, os ciclo- 


motoristas estão permanentemente a pôr em perigo a vida dos seus semelhantes, quer sejam 


peões, quer sejam condutores de out 


mais pesados. 


À amprevidência, à loucura da velocidade e à inconsciência como conduzem a sua 
motorizada, junta-se o seu comportamento arrogante e indisciplinado, para quem as regras 
de trânsito não foram feitas para serem cumpridas por si, mas pelos outros. Ê 

Ultimamente, é possível ver, nas ruas da cidade (com partida do Café Napoleão, 
na Rua da Constituição) ciclomotoristas a participarem em apostas sobre quem faz um 
determinado percurso em menos tempo, a horas de intenso trânsito, como é, por exemplo, 
o das 21 às 22 horas naquela zona do Marquês. 

Mas se nas ruas da cidade o perigo é permanente, nas estradas do país ele não é 
menos, antes pelo contrário, os ciclomotoristas, muitas vezes sem luz, circulando aos ma- 
gotes, saindo inesperadamente de um cammho, não respeitando as mínimas regras de 
trânsito, arriscam a sua ou a vida do seu semelhante, constituindo uma autêntica praga dos 


tempos actuais. 
Não 


nosso 


, pois, de admirar que se verifiquem tantas vítimas de acidentes de viação, no 


pai 
Ainda, anteontem, ao Hospital de Santo António, a partir do fim da tarde, foram 


tantas as vitimas transportadas por acidentes de motorizadas, que as camas do Serviço de 
Urgência se esgotaram, não havendo onde deitar os feridos que aguardavam o respectivo 


tratamento. 


Cerca de vinte acidentes se registariam, em curto período, e todas as vítimas ficariam 
internadas, em consequência da gravidade dos ferimentos sofridos. 

Torna-se necessário reprimir osa busos praticados pelos ciclomotoristas e exercer 
sobre eles a acção repressiva que a sua inconsciente e criminosa conduta merece. 


SEGUNDA-FEIRA, 


6/AGOSTO/1979 


O PORTO SEM BARREIRAS 


ENTERRAR OS MORTOS (TAMBÉM) É 


É PROBLEMA 


CEMITÉRIOS MUNICIPAIS 
EM VIAS DE SATURAÇÃO 


Enterrar os mortos 6 um pro- 
blema para o municipio do 
Porto, porque à explosão de- 
mográfica dos últimos anos 
corresponde uma escassez de 
espaço para sepulturas. 

Nos últimos dez anos, fo- 
ram inumados 42372 cadáve- 
res nos cemitérios do Porto, o 
que representa uma média de 
4237 por ano, ou 11,6 por dia 

A cidade dispõe de dois ce- 
mitérios municipais (Prado do 
Repouso e Agramonte), oito 
cemitérios paroquiais (Aldoar, 
Bonfim, Campanhã, Foz do 
Douro, Lordelo do Ouro, Ne- 
vogilde, Paranhos e Ramalde), 
e dois particulares, o Cemité- 
mo inglês e o da Irmandade 
de Lapa. 

A capacidade destes comi! 
rios está, no entango, a atingir 
os limites da saturação, porque 
o espaço disponível é inalte- 
rável e tem se satisfazer uma 
população em crescimento. 

A venda de espaço para ja- 
zigos familiares foi suspensa, 
assim como a remoção! de se- 
pulturas por periodos de cinco 
enos, mediante o pagamento de 
uma taxa de 600 escudos, 

Estas medidas aliviaram con- 
sideravelmente a preocupa- 
ções dos responsúveis, embo- 
ra estejam longe de, por si só, 
resolverem os problemas. 

Por isso, é de prever que 
dentro de seis anos a Câmara 
sinta absoluta necessidade de 
abrir um novo cemitério para 
obviar à saturação que quer os 
municipais como os paroquiais 
e pafticulares começam a de- 
nunciar. Nestes não há prai 
camente qualquer terreno liv 
uma vez que foram progressi- 
mamente vendidos e as campas 
transformadas em jazigos per- 
pótuos de propriedade privada. 
E como es sepulturas que vão 
vagando ficam muito aquém 
das necessidades ditadas pelo 
múmero crescente de defuntos, 
fácil se torna concluir que cada 
vez, as forças-vivas portuenses 
se terão de preocugar com os 
destinos dos mortos. 


A PRÓPRIA TERRA 
ESTA SATURADA 


A saturação da própria terra 
é outro dos elementos a ter 
em conta. Com efeito, a terra 
dos cemitérios de Agramonte 
e Prado do Repouso dá sinais 
de começar a estar saturada 
de matéria orgânica, o que, na- 
turalmente, complica um pouco 
mais o problema: a decompo. 
sição dos cadáveres torna-se 
cada vez mais dife é prolon- 


sos 
pos ao fim de cinco anos ainda 
mantêm o tecido muscular. Pé 


determina a prorrogação 
automática, por idêntico peri 
do e com isenção de taxa, das 
inumações quando os primei- 
ros cinco anos não se revelam 
suficientes. 

Em declarações prestadas à 
ANOP, Carlos Maia, chefe da 
Repartição de Higiene e Cemi- 
térios da Câmara Municipal 
sustenta que «os problemas 
decorrentes da falta de espaço 
para sepultar os mortos só se 
resolverão com a construção 
de novos cemitérios». 

Criados há mais de cem 
Bnos, os do Prado do Repouso 
e do Agramonte estão em mé- 
dia a receber sete comos por 
dia. O ano passado, no pri 
meiro cemitério foram enterra- 
dos 1104 cadáveres, enquanto 
mo segundo se atingiram os 
11669 corpos. Aas vagas recen. 
seadas em Aramonte, em fi- 
mais de 78, rondavam os dois 
mil covais, enquanto no Prado 
do Repouso, em meados de 
Julho, esse número aproxima- 
va-se das 1 


PLANO-DIRECTOR PREVE 
DOIS NOVOS RECINTOS 


A construção de dois cemi- 
térios, um a implantar na zona 
ocidental e outro na oriental, 
previstos no plano-director da 
cidade, poderia resolver com- 
pletamente este problema. Es- 
tes dois novos recintos muni- 
cipais situar-se-iam em Aldoar 
e em Azevedo de Campanhã. 
Destes dois projectos, o pri- 
meiro parece oferecer óptimas 
condições para uma rápida con. 
cretização, porquanto a grande 
parte dos terrenos que lhes es- 
tão destinados pertencem à 
edilidade portuense. Aprovado 
pela Câmara já lá vão oito 
anos, o projecto do cemitério 
de Aldoar estende-se por uma 
área de 200 mil metros quadr: 
dos que integram terrenos pri 
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vados que o Município terá 
ainda de adquirir. 

No entanto, alguns protestos 
se fizeram já sentir junto da 
Câmara em relação ao local es- 
colhido para o cemitério. A Junta 
de Aldoar, transmitindo o sentir 
da população da freguesia, ma- 
nifestaram aos responsáveis ca- 
marários a sua discordância pois 
entendem que os terrenos indi- 
cados poderiam ser aproveitados 
para habitação social, prometen- 
do formas de luta concretas se 
o projecto for levado por diante. 

Tal oposição fez travar a 
prossecução da obra estando os. 
técnicos a procurar uma solução 
alternativa que, todavia, parece 
não se vislumbrar. 


OSSÁRIOS — UM RECURSO 


Entretanto, os responsáveis 
pelos cemitérios municipais es- 
tão a desenvolver esforços ten- 
dentes a maximizar o aproveita- 
mento do espaço que ainda resta 
para a construção de ossários. 
Esta medida poderá atenuar a 
gravidade do problema pois per- 
mitiria a trasladação dos restos 
de pessoa cuja inumação, após 
os cinco anos, não se mostrasse 
completa e cujos familiares não. 
quisessem remir as sepulturas. 

Em Agramonte, estão garan- 
tidos por enquanto os enterra- 
mentos em sepulturas normais 
não havendo, no entanto, lugar 
para nos chamados jazigos mu- 


nicipais destinados a caixões de 
chumbo. Isto significa que os 
cadáveres de pessoas falecidas 
no estrangeiro. por exemplo, e 
que são trasladados obrigatoria- 
mente em caixões daquele tipo, 
não se poderão dirigir para 
aquele cemitério. 


CREMAÇÃO 
RESOLVIA O PROBLEMA 


A cremação de cadáveres 
contribuiria, de facto, para a re- 
solução talvez mesmo definitiva 
dos problemas da falta de espaço 
para enterrar os mortos. Só que 
a destruição do cadáver através 
do fogo não é um processo que 
esteja nos hábitos adquiridos da 
população portuguesa e esse 
facto impede os responsáveis de 
encarar essa hipótese como 
viável e plausível. 

Segundo Carlos Maia, «a ver- 
dade, é que o sentimento dos 
vivos pelos mortos não «autoriza» 
a cremação e é extremamente 
raro aparecer alguém que admita 
a incineração de cadáveres, para 
além dos membros da Comuni- 
dade Islâmica». Carlos Maia con- 
sidera ser necessário criar-se 
entre a população portuguesa 
«uma mentalidade propícia à 
incineração» antes de se avan- 
çar concretamente na instalação 
de fornos crematórios». 

De resto, as grandes cidades 
do estrangeiro têm resolvido os 
seus problemas neste domínio re- 


corfendo à cremação. Mas, entre 
nós, as mentalidades e crenças 
religiosas impede que se possa 
aceitar essa ideia como solução. 
Apesar disso e a médio prazo 
a rápida destruição dos cadáve- 
res de que a cremação — sua 
transformação em cinzas através 
do fogo — é a mais divulgada, 
parece tornar-se inevitável pelo 
menos nos grandes centros po- 
pulacionais. 

Aliás, o projecto do cemi- 
tério de Aldoar incluía a insta- 
lação de um forno crematório, 
o que vai de encontro a uma 
velha aspiração, diversas vezes 
manifestada, pela comunidade 
islâmica do nosso país. 

Apesar de não ser possível 
aos portuenses adquirirem ter- 
reno nos cemitérios municipais 
para a construção de jazigos, o 
rendimento total daqueles cemi- 
térios, em 1978, atingiu 3 milhões 
708 mil e 845 escudos. 

Para esta receita contribui- 
ram as taxas de ocupação dos 
ossários (4.437 em Agramonte e 
5.482 no Prado do Repouso) e 
de remissão de sepulturas. 

Estas taxas, em vigor desde 
1970. são as seguintes: 3 mil 
escudos por ocupação perpétua 
de um ossário, 60 escudos de 
ocupação por ano, 600 escudos 
por remissão de cada sepultura, 
por cinco anos. 

Estas taxas serão muito pro- 
vavelmente revistas e alteradas 
no fim do ano em curso. 


Trem 


E 


A 


Durante a manhã, e 


uanto as crianças faziam as suas rodas e participavam nos diversos 


números do programa que lhe foram dedicados, as famílias reuniram-se em numerosos grupos, 
lando o início da grande festa que se prolongaria até ao fim da tarde 


FESTA-CONVÍVIO DO P.C. 
EM LEÇA DA PALMEIRA 


Integrada na sua campanha 
de angariação de vinte mil con- 
tos para a construção de uma 
sede no Norte, a organização de 
Matosinhos do PCP realizou, on- 
tem, em Leça, na Quinta de San- 
tiago, uma festa que teve a pi 
ticipação de largas centenas de 
simpatizantes e militantes. 

Durante a manhã, especial. 
mente dedicada às crianças, efec- 
tuou-se um espectáculo com pa- 
lhaços, ilusionismo e canções. 

No período da tarde, os pre- 
sentes assistiram à exibição dos 
conjuntos musicais «Objectivo» e 
«Abrily e, ainda, de Carlos 
Cunha, Fernando Farinha e ou- 
tros cançonetistas e fadistas. 

António Gervásio, da Comis- 
são Política do Comité Central 
daquele Partido, faria, ao fim da 
tarde, a intervenção mais im- 
portante do comício efectuado, 
em que começaria por afirmar: 

— Venho da zona da Refor- 
ma Agrária, de uma zona onde 
há mais de três anos se trava 
na 


ELEITA 
NOVA DIRECÇÃO 
DA ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL 


Em Assembleia Geral reali- 
zada no passado dia 25 de Ju- 
Mo, foi eleita nove direcção da 
prestigiosa e prestante Asso- 
ciação Comercial do Porto. 

O novo elenco directivo f- 
cou assim constituído: 

Presidente, eng. António 
Guilherme Paulo Vallada; vice- 
-presidente, Rolendo Carlos de 
Viveiros Avides Moreira; 1.º se- 
eretário, Júlio António de Jesus 
Siva; 2º secretário, dr. Raul 
Manuel Alves Machado de Oli. 
veira; tesoureiro, Carlos Ma. 
nuel Santos Ortigão de Oli- 
veira; directores, Armando Au- 
gusto Fernandes e Silva, Carlos 
Archer, Edgar Pinto da Silva 
Lello, Fernando Guedes, dr. 
João Vieira de Castro; dr. M- 
nuel M. Ramos Pinto Rosas, 
eng. Nuno Vieira Bustorff Silva, 
Robin Allan Noele Reid, Ruy 
Salgado Zenha Soeiro de La- 
corda e Winfried Benkert. 


uma luta dura, difícil e cons- 
tante, onde as forças saudosistas 
do passado, utilizando a lei das 
armas, destroem a produção, es- 
pancam, prendem, lançam cães 
ferozes contra os trabalhadores, 
contra os homens, mulheres e 
jovens indefesos, «apenas» por- 
que querem trabaihar, desbravar 
terras, produzir o pão, aumentar 
a produção, assegurar os postos 
de trabalho e melhorar as suas 
condições de vida e de trabalho. 

Fez uma longa exposição so- 
bre os acontecimentos que se 
tém vindo a desenrolar naquela 
zona e ao momento político 
actual, concluindo: 

—A força e a influência do 


PCP crescem cada dia mais. O 
PCP não é só o seu número, os 
164000 membros, mais os 30000 
jovens comunistas. O PCP é tam- 
bém a sua forte influência nas 
massas trabalhadoras, nas mulh 


Não devemos considerar as 


dificuldades como impossibilida- 
des ou derrotas. A iuta continua. 
Essa luta é cada dia mais gigante 
e mais unida, Ela acabará por 
impor uma autêntica viragem de- 
mocrática na vid por- 
tuguesa. A reacção será derro- 
tada, disso poderemos estar cer- 
tos! A vitória é difícil mas é 
nossa! 


O PORTO SEM BARREIRAS 


MOBÍLIAS 


PREÇOS ESPECIAIS PARA EMIGRANTES 


ELECTRO-VISÃO 


TERNOS DE MAPLES 
º CANDEEIROS 


9 ESTANTE — 


BELICHES 


PRAÇA DO MARQUÊS, 58 


EM TEMPO DE FÉRIAS 


QUEM VÊ MONTRAS 
NÃO VÊ SUBSÍDIOS 


Férias, fins-de-semana ou 
feriados são períodos tão de- 
sejados pelos cidadãos activos 
como serão odiados pelas pes- 
soas no desemprego, dispostas 
a conseguir um local de tra- 
balho e encontrar nele fuga 
para o tédio diário provocado 
pela inactividade e para a so- 


REPORTAGEM DE 


ISABEL JONES 
(Texto) 


ANTÓNIO FERNANDES 
(Fotos) 


brevivência do agregado fami- 
liar. Em tempo de verão, qual- 
quer cidade especialmente, nas 
tardes de domingo, é um cen- 
tro deserto, quase livre de um 
trânsito característico das ho- 
res de ponta, dos ruídos de 
marcantes da poluição, e, so- 
bretudo, da multidão sempre 
apressada para chegar a qual- 
quer lade 

“Agost o mês de mais 
referências nos mapas de fé- 
rias das maiorias das empre- 
sas e, cada um deserta da ei- 
dade, distanciando-se da resi- 
dência com uma velocidade 
medida na razão directa do 
subsídio de férias que rece- 
beu. Assim, o portuense pro- 
curou as praias, rumando em 


Póvoa de Varzim, a Espinho 
ou a Caminha. Muitos terão 
chegando às águas quentes do 
território Algarvio, onde só o 
turista é rei com o peso da 
moeda do seu país de origem, 
comprando este Sol que julga 
ser o da nossa simpatia. Ou: 


direcção a Vila do Conde, à 


da sua permanência ou do seu 
passeio ao centro da cidade 
invicta. 


«VER AS MONTRAS 
TAMBÉM DISTRAI 


<A gente velo ver as mon- 
tras, sempre distrai, um pouco, 
andar por aí!» Palavras breves 
de Eduardo Silva, de 56 anos 
agricultor de Gondomar que 
«chega, ao fim da semana de 
trabalho a precisar de ver coisas 
diferentes, As férias, a praia 
ou o sonho de uma estadia nas 
termas presistem no seu uni- 
verso de trabalhador do campo 
desde muito novo, Mas, «a vida 
é dura e os ganhos ainda não 
dão para isso», Opinião parti- 
tada por muitos portugueses 
que, embora, lutem por melho- 
res condições de vida, perma- 
necem no rol das penosas esta- 
tísticas deste pais por construir. 

No entanto, Luisa Fernandes 


tros onte errar 


nhos foram jar ao 


pinhais nortenhos, às pequenas 
praias fluviais ou a qualquer 
recanto com o espaço sufi- 
ciente para armar a tenda, 
fazer o tradicional piquenique, 
sia as crianças correr, res- 
pirando algumas liberdade um 
tempo de laser. 

No entanto, há grande 
maioria dos cidadãos resta-lhe 
o fim de semana para a eva- 
são ao «stress» da cidade, Por 
toda a parte, se levantam as 
mesas de fórmica, as cadeiras 
coloridas a convidar ao des- 
canso e a uma bebida bem 
fresca, à venda nos bares das 
proximidades, os 


deste modo, oportun 
dade do negócio dos meses de 
Verão. 

De qualquer modo, o gozo 
dos tempos de descanso, dos 
fins-de-semana, está directa- 
mente relacionado com as dis- 
ponibilidades sugeridas pelo 
montante dos subsídios de fé- 
rias, Daí que nesta tarde de do- 
mingo, de temperatura amena 
a reportagem tivesse dialoga- 
do com alguns transeuntes, de 
marcha calma pela Avenida 
dos Aliados, sobre os motivos 


A fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Leixões, quando posavam no escadório da igreja 

do Bom Jesus de Matosinhos, após ter conquistado o primeiro lugar no Festival de Fanfarras, 

realizado recentemente em Felgueiras. O jovem agrupamento dos bombeiros leixonenses, 
valo! 


para além do seu 


artístico, tem sido um veiculo importante de dinamização daquela 
tendo, segundo sabemos, contribuido com uma verba importante 
ão de uma ambulância, mercê dos «cachets» recebidos por exibições não só 


no nosso Pais como no norte de Espnha 


AOS EMIGRANTES PRATICAMOS PREÇOS MUITO ESPECIAIS 


ELECIRODOMÉSTICOS 
ELECTRO-VISÃO 


PRAÇA MARQUÊS, 100 — R. SANTA CATARINA, 62 — AV. REPÚBLICA, 407 - GAIA 


R. 5 OUTUBRO - AVINTES — R. JUNQUEIRA - P. VARZIM 


FRIGORÍFICOS — TELEVISORES 

ARCAS CONGELADORAS — MAQ. LAVAR 
ENCERADORAS — ASPIRADORES — GRAVADORES 
RÁDIOS — G. DISCOS — CONJUNTOS HI-FI 

SEC. CABELO - FERROS - VARINHAS MÁGICAS, etc. 


Nogueira, de 17 anos, estudante 
residente em S. Mamede de In- 
festa, gosta de passear no cen- 
tro da cidade afirmando, pre- 
ferir o «ar dos cafés» e das 


pessoas que entram e saiem 
nos centros comerciais, 
«Prefiro isto, em vez do 


campo ou da praia, Os meus 
pais vão sempre para fora, nos 
fins de semana, Contudo, eu 
fico na cidade com o meu grupo 
de amigos. E mais moderno!» 
disse-nos olhando o grupo de 
raparigas da sua idade que for- 
mavam grupo, à entrada de 
um café da baixa Não é o ser 
moderno, mas antes a liberdade 
de calcorrear a cidade longe 
do olhar paterno, Não é Maria 
Luisa? 

Registâmos também o ar 
galanteador dos rapazes seguin- 
do as duas moças de Gaia, A 
Manuela do Rocho garante que 
«sa tivesse carro próprio, ainda 
ia até à praia!» 


Sob o olhar parece que resignado da criança, os detritos de uma 
fossa entupida escorrem pela valeta empestando o ar e a vizinhança 
da Rua da Vilarinha. O degradante espectáculo verifica-se já de 
algum tempo para cá, sem que os serviços competentes tenham sobre 
o assunto tomado as providências que se impõem, tanto mai, que 
o lugar é populoso e mesmo em frente estão localizadas uma padaria 
e uma mercearia ,o que vem agravar os riscos de contaminação 


AINDA NÃO HÁ SELOS 


PARA O 


«IMPOSTO» DO CARRO 


Contradizendo a notícia recentemente posta a circular, 


relati 


ao estabelecimento das novas taxas de imposto 


de veículos, vulgarmente designado por «selo do carro», 
não estão ainda à venda os selos destinados ao pagamento 


do referido Imposto. Existem apen: 
a compra dos selos. 
Lembrando que o prazo para o pagamento do 


Impressos que possibilit; 


, alé ao momento, os 


do carro» decorre ao longo dos meses de Agosto e Setembro, 
recordemos as quantias que cada proprietário terá de pagar: 


Veículos até mil centímetros cúbicos, 


1.050$00, 525$00 


e 300800, conforme tiver antiguidade até seis anos, mais 


de seis até doze anos e mais de 


loze até 25 anos; mais 


de 1000 até 1300 cc, 2.100$00, 1.050$00 e 525$00 respectiva- 


mente; mais de 1300 


té 1750 cc, 3.500$00, 


1.750$00 e 


800$00; mais de 1750 até 2600 cc, 8.800$00, 4.400$00 e 


1.750$00; mais de 2600 até 3500 cc, 14.000$00, 7.000$00 e 
3.500$00; e mais de 3500 cc, 25.000$00, 12.000500 e 5.300$00. 

Como se sabe, os veículos com mais de 25 anos estão 
Isentos de imposto. Por outro lado, importa lembrar que os 
escalões referidos dizem respeito aos veículos a gasolina, 
porque os carros que consomem outros combustíveis, como 
o gasóleo, pagam segundo os primeiros quatro escalões 


dos movidos a gasolina, mas com as seguin! 
até 1500 cc, mais de 1500 até 2000 cc, mai 


3000 e mais de 3000. 
Entretanto, 


cilindra: 
de 2000 até 


os proprietários de automóveis que não 


efectuarem o pagamento do imposto, nos prazos fixados, 


ficarão sujeitos 


gamento de uma multa adicional que 


Pp 
excede, quatro vezes, o preço do selo. 
A aplicação deste continua a ser feita, obrigatoriamente, 


no canto superior direito. 


No entanto, dada a falta do selo e o volume extraordinário 


de automóveis 


que há no país, pensamos que o prazo 


marcado para o pagamento do selo, deverá ser prorrogado. 


CORTEJO DE OFERENDAS 
NO PADRÃO DA LÉGUA 


Com vista à angariação dos 
fundos necessários para pros- 
seguir as obras, iniciadas hã 
cerca de dois anos, da Igreja 
nova, realiza-se no domingo, 
dia dois de Setembro, um cor- 
tejo de oferendas na paróquia 
do Padrão da Légua. Após o 
desfile do cortejo em que os 
diversos lugares que integram 
a paróquia apresentarão as 
suas ofertas, estas serão ven- 
didas em leilão. Neste capí- 
tulo, uma chamada de atenção 
muito especial para os apaixo- 
nados pela numismática pois 


a primeira oferenda que che- 
gou às mãos da Comissão Or- 
ganizadora do Cortejo é uma 
moeda de grande valor histó- 
rico. Trata-se da moeda de S. 
Vicente do reinado de S, Se- 
bastião que se estima valer 
cem contos e que também 
será leiloada na tarde do dia 
dois de Setembro. 

O desfile do cortejo contará 
com a intervenção das fanfar- 
ras dos Bombeiros Voluntá- 
rios de S, Mamede e de Mato- 
sinhos que colaboram gracio- 
samente com esta iniciativa. 


(Passa as tardes de domingo 
no Porto, apenas, porque se 
anda «mais à vontade, não cir- 
culam tantos carro: A amiga 
que a acompanha diria não ser 
bem assim, Ir até à praia cera 
melhor», caso não estivessem 
os preços dos transportes tão 
caros, Justificações respeitantes 
ao custo de vida, à inviabilidade 
de concretizar a ocupação dos 
tempos livres, de acordo com 
as diversas aspirações, condi- 
zentes com os grupos etários, 
ou condições sócio-económicas 
que os caracterizam, 


«DAMOS UMAS VOLTAS 
E PRONTO!» 


Modista de profissão, Maria 
da Conceição Coelho Ribeiro, 
de 20 anos faz, assim, tedos 
o« domingos: 

«Ora, para ma distrair saio 
de casa com o meu marido. 
à missa das sete e, no final. 
Chegamos à «baixa», Vamos 
andamos e ver as montras. 
Nas férias não saímos para 
fora, Não tenho subsídio, mas, 
não me falta trabalho. Embo- 
ra Seja uma profissão qua es- 
tá a desaparecer!» A nossa 
interlocutora fala também da 
sua arte, deixando transpare- 
cer que para a costura «é pre- 
ciso ter gosto», já que, nos 
tempos que correm, nem todas 
as mulheres pcdem seguir o 
pronto a vestir. Quase na des- 
pedida, conclui, com certo ar 
de tristeza, que «damos umas 
voltas e pronto»! 

Dar umas voltas pelas ruas 
centrais, cobiçar esta ou aque- 
la peca de vestuário mais O 
par de sapatos para depois de- 
cidir a compra na época dos 
saidos, representa uma alter- 
nativa &o descanso que as 
pessoas tiveram. Isto é, quem 
vê montraç nos meses de Ve- 


rão, nas tardes de do! 
Eee viu etcid de & feio 


do. soe A doca resaen 


para cobrir outras necessida- 
des. 


«SUBSÍDIO DE FERIAS 
& PARA ECONOMIZAR» 


Foi o que aconteceu ag mo- 
torista, Damião Torres, mora- 
dor, nã Rua João das Regras 
e candidato a casa »rópria, 
que irã construir com «as eco- 
zumias» doe subsídios. 

«Ficar na cidade é uma de- 
cisão que tomo, sempre que 
tenho férias, Tenciono cons 
truir uma pequena casa com 
as economias e, por isso, O 
subsídio de férias é para eco- 
ncmizar... Outras necessidades 
obrigam a que um individuo 
Se tenha de privar dos fins-de- 
-Semana, fora ou das férias no 
campo ou na praia. Fico por 
aqui, mas, às vezes vou até 
Francelos. Sempre dá para 
distrair. 


Csmprar uma casa, pagar 
dívidas contraídas «nas cos- 
tas do mês», adquirir vestuá- 
rio ou uma peça do adorno 
rara o quarto das crianças se- 
rão desejos que, grande parto 
da população activa, apenas 
poderá concretizar a partir 
dos subsídios de férias e do 
uwonSura srenb Sop 'sgur 
abdica mem consente na sua 
substituição por «titulos de te- 
suurco de tão triste memória 
Para João Medeiros a questão 
da ocupação dos tempo, livres 
«a que todos têm direitos de- 
via ser regulamentada pelo 
Estado. 

Na sua opinião, a de um em- 
pregado de mesa, «cada profis- 
sional deveria ter férias, em pe- 
ríodos distintos, cabendo ao Go- 
verno assegurar, a todos os tra- 
balhadores, o seu descanso. Ao 
Estado caberá construir institui- 
ções para descanso dos que tra- 
balham. Ir para hotéis, quem o 
pode fazer com estes ordenados?». 

Aspirações legítimas, — pelas 
quais lutam milhares e milhares 
de portugueses, que, mesmo à 
beira da Europa, ficarão plan- 
tados à beira do Grande Porto 
limitados por carências ancestrais 
comuns à todos os sectores socio- 


«profissionais. 


«APROVEITO PARA 
VER MONUMENTOS» 


De Paredes ao Porto é um 
trajecto de passeio, na ausência 
de «meios para ir mais longe», 
no fim-de-semana de Verão. 

«Todos os domingos vimos à 
cidade. Andamos por aí, vemos 
montras e aproveito até para 
olhar estes monumentos. 

O indicador de António Au- 
gusto da Silva, de 20 anos, apon- 
ta-nos a imponência do edifício 
da Câmara Municipal, para nos 
lembrar a questão dos subsídios 
de férias. 

«Bem me apetecia ir por ai 
abaixo... Mas com um salário de 
oito contos, para onde é que eu 
iria?! Assim, ando às voltas por 
estes sítios, porque até dou valor 
ao nosso património». Uma alter, 
nativa que abre horizontes de h 
tória e de cultura, quando o jo- 
vem marceneiro pretendia conhe- 
cer «outras terras outras gentes». 

Outro exemplo de como afinal 
«só os grandes têm direito a des- 
cansar» chega-nos pela operária 
Maria de Fátima Sousa Bal, de 
1d de há ui a so- 
0 até ao Sul 
r tudo «o 
que vem nos postais ilustrados. 


«Trabalho numa fábrica de li- 
xívia e tenho férias e fins-de- 
-semana. Contudo, o dinheiro não 
chega para grandes voos. Eu gos- 
taria de ir, um dia, até ao Sul, 
ver o Algarve e o que vem nos 
postais ilustrados. Paciência! Ve- 
nho até ao Porto aos domingos, 
passeio e guardo o dinheiro para 
outras coisas. O que me vale é 
que ainda não tenho filhos. Caso 
não podia vir sempre 
Ficava em casa, como 
quando era solteira. Afinal, ainda 
só os grandes e os ricos é que 
têm direito a descansar em fé- 
rias!» 

Nem só os grandes e os ricos. 
Todo o cidadão tem direito ao 
descanso e ao trabalho. Só que, 
em ambas as circunstâncias, terá 
de lutar pela sua concretização, 
embora isso custe, muitas vezes. 


CENTROS DE SELECÇÃO 
SUBSTITUIRÃO JUNTAS 
DE RECRUTAMENTO MILITAR 


Devido ao facto de se terem 
demonstrado inadequados os 
processos de classificação e 
selecção através das Juntas 
de Recrutamento, por não 
constituirem actos suficiente- 
mente individualizadores nem 
demonstrativos das reais ca- 
pacidades e qualidades dos ci- 
dadãos, um decreto-lei do 

Conselho da Revolução, na de- 
pendência do Crefe de Estado- 
“Maior-General das Forças Ar- 
madas, Centros de Selecção. 
Estes centros, abrangendo na 
sua área de competência uma, 
ou mais regiões ou zonas mi- 
litares, têm por missão, de, 
nos termos da lei militar, pro- 
cederem às provas de classifi- 
cação e selecção dos cidadãos 
sujeitos a obrigações milita- 
tares. 

São atribuições dos Centros 
de Selecção: verificar o grau 
de aptidão dos cidadãos para 


efeitos de prestação de ser- 


viço militar, classificando-os 
e -seleccionando-os por espe- 
cialistas ou famílias de espe- 
cialistas de acordo com as 
suas aptidões psicofísicas, li- 
terárias, técnicas, profissio- 
nais e outras, tendo em vista 
a sue futura distribuição pe- 
los diferentes ramos, escalões 
e especialidades das Forcas 
Armadas; prestar aos cida- 
dãos, em especial durante a 
sua permanência nos centros 
de Selecção, as informações 
consideradas necessárias e os 
esclarecimentos devidos sobre 
a natureza, funções e modo de 
prestação de servico militar; 
fornecer aos departamentos 
militares competentes os da- 
dos que no âmbito das suas 
funções lhes forem solicitados. 

Com a entrada em funcio- 
namento de cada Centro de 
Selecção, são substitúidas por 
este as Jugtas de Recruta- 
mento situadas na respectiva 
área de competência. 


ESMAGADO POR UM AUTOMÓVEL 
QUANDO AGUARDAVA OS CICLISTAS 
DA VOLTA A PORTUGAL 


Cerca das 17,30 horas de 
ontem, na estrada que liga Vil 
Real a Santa Marta de Pena- 
guião e Régua, no lugar dos 
Fióis de Deus, freguesia de 
Miguel de Lobrigos, concelho 
de Santa Marta de Penaguião, 
o sr. José Carlos Alves, de 65 
anos, casado, proprietário, ali 
residente, que se encontrava 
encostado a um muro que la- 
deia a referida estrada, Junté 
mente com outras pessoas (in- 
clusive com o seu filho Ma- 
teus), a aguardar a passagem 
dos ciclistas da Volta a Portu- 
gal, que se dirigiam para La- 
mego, foi inesperadamante es- 
magado por um carro ligeiro 
que, entretanto, se despistara. 

Na verdade, o automóvel 
conduzido por António Luís Mar- 
tins Morais, de 18 anos, soltei- 
ro, trabalhador da construção 
clvil, que seguia acompanhado 
da sua namorada, despistou-se 
por razões que se desconhe- 
cem e foi apanhar em cheio 


o sr. Alves, que ficou muito 
maltratado e gravemente te- 
rido, Prontamente transportado 
num carro de praça de Santa 
Marta de Penaguião ao Hospital 
da Régua, ali lhe foram pres- 
tados os primeiros socorros, 
seguindo, depois, para o Hos- 
pital de Santo Anttónio, do Por- 
to, onde viria a falecer cerca 
de meia hora depois de ali 
haver dado entrada. 


JOVEM 

DE 16 ANOS 
MORRE AFOGADO 
EM MIRAMAR 


Chegou já morto, ao Hospl- 
tal de Gaia, o jovem Bernardi- 
mo Manuel da Silva Lopes, mo- 
rador na Rua das Hortas, em 
Mira, Arcozelo, Gaia, vítima de 
afogamento, na Praia Mar e 
Sol, em Miramar. 


Der DO! VINHO AO ALGARVE! 


VIANA DO CASTELO 


Restituir a beleza medieval 
à Sala de visitas da cidade 


Parece-nos ter-se chegado so 
ponto crítico no que diz res- 
peito so trânsito, estacionamen- 
to do veículos e afixação de 
reclamos luminosos, ne nossa 
veneranda Praça da República. 

O panorama que essa velha 
abaixa» vianense ostenta é cho- 
canto: estaclonamentos autori- 
zados nos estreitos arruamentos 
que ladelam a placa central, 
permissão de clrculação a toda 
a espécio de veículos, caótica 
profusão de tabuletas e dísticos 
comerciais, sem obediência a 
um mínimo de bom gosto, nem 
ao respeito que o local merece. 
Vista no seu conjunto, a bela 
e evocativa praça 6 desagradá- 
vel o hostil — e não deve sê-lo! 

Ninguém compreende como, 
até hoje, não houve ainda a 
coragem de se pôr um fim em 
tal situação, principalmente na 
questão de trânsito e estaciona- 
mento de veículos. 

Noutros países que têm na 
devida conta a salvaguarda dos 
sous valores históricos e espi- 
rituais, esta velha abaixa» ci- 


tadina estaria totalmente limpa 
de reclamos e letreiros, nela 
não poderiam estacionar velcu- 
los, principalmente junto aos 
edifícios. No nosso caso dos 
Paços do Concelho e da Mise- 
ricórdia, os quais, juntamente 
com o chafariz monumental, de- 
veriam estar libertos de empe- 
cilhos que encobrem a sua be- 
leza singular. Aqui se sugeriria 
o mesmo para o Largo da Sé, 
onde o parcamento cria situa- 
ções vergonhosas. 

É preciso ter coragem para 
resolver tais problemas? De- 
corto, porquanto há Interesses 
criados que reagem sempre 
num sentido egoísta e nunca 
com apego à sua terra. Contra 
isso há que reagir bem. 

Viana do Castelo tem na 
Praça da República o seu mais 
importante centro. A ela con- 
vergem todos os grupos de tu- 
ristas estrangeiros que passam 
por Viana, ou equi ficam de 
férias. Esses estrangeiros que- 
rem ver, filmar e fotografar os 
monumentos, mas... não podem 


ARRAIAL MINHOTO 
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TODAS AS TERÇAS, QUINTAS e SÁBADOS 


INFORMAÇÕES E RESERVAS: AGÊNCIA AVIC 
Telet. 24081/4 — Av. Combatentes, 206 — V. DO CASTELO 


fazô-lol Além disso, o estacio- 
namento e trânsito de veículos 
roubam imenso espaço às pes- 
soss — milhares de pessoas 
— que se concentram e diaria- 
mente passam ali. 

Aqui deixamos um apelo à 
|, para que en- 
jamente a situação, com 
imaginação e coragem, pondo 
ecima dos interesses de uma 
minoria os totais interesses da 
cidade. 


Severino Costa 


DE TEÓFILO CARNEIRO 


Com um acto sclene junto 
do túmulo de um ilustre lima- 
rense, no cemitério do «Campo 
Santo», em Ponte de Lima, 
cumpriu-se à primeira das ho- 
menagena que serár. prestadas 
em memória de Teófilo Car- 
neiro até ao fim do ano, pela 
passagem do 30.º aniversário 
do seu falecimento. 

O decano dos advcgados da- 
quela vila, dr. Aníbal Morei- 
ra, usou da palavra realçando 
os dotes de carácter, cultura, 
coerência democrática e pro- 
fiscionais de, homenageado, A 
seguir, o dr. Alexandre Barbo- 
sa leu um extenso telegrama 
do bastonário da Ordem dos 
Advogados. 

Estiveram presentes, na ro- 
magem de saudad,, a um dos 
tilhos mais queridos de Ponte 
de Lima, familiares de Teófilo 
Carneiro. gente anónima, o 
governador civil do distrito, o 
presidente e vereação da Câ- 
mara Municipal, a comissão 
promotora das homenagena € 
um grup-, de «velhos democra- 
tas>. 


Sobra o túmulo do ilustre 
limarense — deixaram flores. 


Na região duriense 


CENTRO DE ESTUDOS VITIVINÍCOLAS 
EXERCERÁ ACTIVIDADES NA RÉGUA 


No âmbito de uma política 
ea no sentido de dotar 
estruturas orgânicas dos 
Serviços Regionais de Er 


EE POVO. DE VILARANDELO (Valpaços) ESSE LE ERS o geniais 


-grua, era também erre 


Por 
Ministério "da. Agricultura e 
Pescas, o Centro de Estudos 
Vitivinícolas do Douro, 

Esta organismo, cuja cria. 
cão foi aprovada pelo IV Go- 
verno Constitucional, em reu- 
nlão de Conselho de Ministros 
do dia 31 de Julho, exercerá 
es suas actividades na Régua, 
e responde a antigos anseios 
das populações das zonas 
ebrangidas pela Região De- 
marcada do Douro. 

Assim, os agricultores da- 
quela região, de cuja activi- 
dade resulta, além de uma das 
mais válidas contribuições 
para o equilíbrio da nossa ba- 
lança de pagamentos, um dos 
produtos que mais prestigiam 
o nosso país, quer através dos 
Padrões de qualidade atingi- 
das, quer pelas manifestações 

jo-culturais a eles ligadas, 
passam a dispor de um crga: 
nismo que verticalizá todas as 
actividades ligadas, ao «Vinho 
do Porto», desde as que se re- 


lacionam com a investigação, 
até às que se ligam ao apoio 
técnico e financeiro que lhes 
'ê devido. 


O Ministério da Agricultura 


» Pescas honra, deste modo, 
Os compromissos assumidos em 
debate livre com os produto- 
res de «Vinho do Porto», e com 
os seus ibécnicos regionais, con- 
tinuando e implementar as 
estruturas orgânicas que cons- 
tituirão e base de regionaliza- 
ção da agricultura nacional, 
que todos desejam, e que a 
Raso da República pre- 


no teme 


RESPEITA AS SUAS TRADIÇÕES 


Vilarejo é uma airosa e ri- 
sonha aldeia que fica apenas 
a 8 quilómetros da sede do 
concelho : Valpaços. 


Atravessa este povoado a 
Estrada Nacional 213, que liga 
Mirandela a Chaves, por ali 
transitando toda a espécie de 
veículos, o que empresta à lo- 
calidade muito movimento, 
vida e comercialização. 


Aquela gente humilde vive, 
única e exclusivamente, da 
lavoura, a qual em tempos foi 
pobre mas que, actualmente, 
evoluiu, tornando-se próspera 
graças à sua mecanização, 

Assim, o lavrador da re- 
glão tem tirado partido das 
grandes plantações de exten- 
sos pomares, os quais dão ex- 
celentes frutos: maçã, pera e 
pêssegos, inigualávels em qua- 
Mdade mo País. 


GUIMARÃES. 


JOGOS FLORAIS 


ENTREGA DOS PRÊMIO 


FAR-SE-À 


Proclamados os vencedores 
dos jogos florais sobre «A His- 
tória de Portugal e de Gulma- 
rãos» e entregues os prémios, 
em sessão solene que ocorrerá 
nesta cldade, em 14 do cor- 
rente, comemorando a Batalha 
de Aljubarrota, encerra-se a ce- 
lebração dos 850 Anos da Ba- 
talha de S. Mamede e seu 
Congresso Histórico. Foram vá- 
rias as centenas de concorren- 
tes de todo o país nas modall- 
dades de poesia, prosa e 
desenho. 

Depois de reunir as respec- 
tivas classificações, a Comissão 
Organizadora distribulu-as à Im- 
prensa. Foram os seguintes os 
contemplados : Quadra Popular 
— José António Pinto Machado, 
de Guimarães; Armindo Ferreira 
Fernandes da Silva, de Vila das 
Aves; e Luís Paulo Mota Capitão 
Lemos de Alves, de Lisboa. 

Não houve menções honro- 
sas. No Soneto: Armindo Fer- 
relra Femandes da Silva, de 
Vila das Aves; José António 
Pinto Machado e Armindo Fer- 
reira F, Silva. Também não hou- 
ve menções honrosas. 

Na Poesia Histórica ; não fo- 
ram atribuídos os três primeiros 
prémios, mas houve menções 
honrosas para : José Soares Pe- 
reira da Rocha, da Beira Baixa; 
António José Leite Bragança 
Cunha, de Felgueiras; e Fer- 
nanda Manuela Bacalhau, de 
Sermache. 

No Ensalo Histórico. Luís 
Mota Capitão Lemos de Alves, 
de Lisboa; Paula Margarida Ri- 
beiro Amaral Cunha, de llavo; 


NO 


e Augusta Olinda Almeida Se- 
queira, de Guimarães. Tiveram 
menção honrosa : Olíplo Manuel 
dos Santos Ferreira, de Agueda; 
Cristina Aurora Garcia Borges, 
de Lisboa; e Marla Cristina Bil- 
ro, do Externato de Cristo-Rei. 
Na modalidade de Desenh: 
João Paulo da Silva Gonçalves, 
de Guimarães; Jorge Gongalves 
Colombo Gomes, de Linda-a- 
-Velha; e Manuel Limbert, do 
Liceu Rainha D. Amélia. Foram 
distinguidos com menção hon- 
rosa: Sérgio Narciso Freire de 
Oliveira, de Braga; Joaquim Ma- 
nuel Barbosa Oliveira Santos, 
de Gondomar; e Ana Cristina 
do Carmo Dias Mineiro, de San- 
to António dos Cavaleiros. Cons- 
tituiram o júri da poesia os 
poetas Carlos Ramalho, Moura 
Pacheco e Barroso da Fonte; da 
prosa, os escritores Manuel Al- 
ves de Oliveira, António Dias de 
Castro e Pinto de Almeida; do 
desenho, o escultor Seara de 
Sá, o arquitecto António Mon- 
tenegro e Monsenhor Araújo da 
Costa. Presidirá à sessão solene 
para a entrega dos respectivos 
prémios o Embaixador António 
Leite de Faria, que fol presi- 
dente do Congresso Histórico, 
a qual terá lugar pelas 21 ho- 
ras do dia 14, na Sociedade 
Martins Sarmento. 

Esta sessão marca o encer- 
ramento do Congresso Histórl- 
co sobre Guimarães e a sua 
Colegiada e será também pre- 
texto para evocar a Batalha de 
Aljubarrota, cujo aniversário 
nesse dia se comemora. 

s.F. 


Os campos de batatais per- 
dem-se de vista, tal a sua 
extensão, e a vinha estende-se 
até ao planalto de Sá. Assim, 
nos campos de Vilarandelo, 
tudo verdeja, pelo que respira 
ali ar puro e saudável. 

Gente hospitaleira e tradi- 
cionalmente de uma religiosi- 
dade ímpar, há vários anos 
que vem mantendo uma fes- 
tividade que, este ano, uma 
vez mais, levará a efeito, de 
18 a 26 do corrente, com um 
vasto programa já delineado. 

Deste modo, entre os di- 
versos números das festivida- 
des, há a salientar: tomelo 
de tiro aos pratos; provas de 
atletismo e motocrosse; roma- 
gem de saudade a Nosso Se- 
mhor dos Milagres pelos emi- 
gramtes; corrida de sacos; 
missa solene e sermão, segui- 
da de procissão, em honra de 
Santa Bárbara; gincana de 
automóveis; missa solene em 
honra de Nosso Senhor dos 
Milagres; desafios de futebol; 
imponente procissão; fogo de 
artifício; actuação de bandas 
de música e ranchos, etc. 


PAIS DE CRIANÇAS 
DEFICIENTES 

REONEM-SE PARA LUTAR 
POR ESCOLA 


“A. comissão de pais de crian- 
sas deficientes » inadaptadas 
convocou uma reunião geral 
de país e do amigos para as 17 
horas de segunda-feira, na Es- 
cola do Cielo Preparatório de 
Vila Real. 

Esta reunião prende-se com 
a mecessidade de ser dado am- 
cumento à construção do cen- 
tra de educação para crianças 
ccficientes e inadaptadas, já 
definido para se localizar nas 

instalações e terrenos da quin- 
ta do ex-albergue. 

Este centro irá beneficiar 
mais de novecentas crianças 
deficientes inventariadas pe- 
la associação de país e que em 
todo o distrito, não têm qual- 
quer infra-estrutura de apoio. 


ESCOLA DE ENFERMAGEM 
VAI FUNCIONAR 
EM JANEIRO 


'Tudo indica que a Escola de 
Enfermagem de Vila Real co- 
mec, a funcionar com os pri 
meircs alunos já no próximo 
mês de Janeiro, 

Na verdade, segundo infor- 
mações recolhidas junto da Ad- 
mimstração Distrital de Saú- 


“e, solucionados que foram os | 


problemas da falta de profes- 
sores, aguarda-se a homologa- 
cão superior da comissão ins- 
taladora da Escola dg Enfer- 
múágem. As matrículas devem 
ser abertas por todo o mês 
de Setembro, prevendo-se uma 
capacidade da escola da or- 
dem dos vinte e cinco alunos. 

Esta escola, funcionará, ini- 
cialmente, em instalações pro- 
visórias, sitas mas instalações 
«nde durante ano, e até ao in- 
cêndio dp há ung três anos, 
funcionou a Delegação Esco- 
lar Distrital, e, com q apolo 
to Geverno da Noruega, esta 
escola será posteriormente 
transferida para instalações a 
construir em anexo ao Hospi- 
tal de Lordelo. 


SEGUNDA-FEIRA, 


DO MINHO/AO”ALGARVE 


6/AGOSTO/1979 


UM MAR DE CARÊNCIAS () «MILAGRE» DA ÁGUA 
NA PRAIA DA BARRA ACONTECEU EM RIO DE LOBA 


A Praia da Barra tem um 
movimento de milhares de pes- 
soas, principalmente aos fins-de- 
semana, na época balnear, Esta 
é uma verdade palpável. Para 
além disso, a Barra tem ainda 
uma população fixa, dado o 
enorme — enorme sem exagero 
— aumento de construção civil 
e o consequente povoamento, que 
tem tendência a aumentar, sobre- 
tudo agora com a ligação em 
poucos minutos à cidade, apesar 
dos seus quase 9 quilómetros de 
separação. 

Tudo isto é verdade, como 


verdade é também a Barra não 
possuir infra-estruturas à altura 
das suas necessidades. A popula- 
ção cresceu rapidamente, sem 
plano de urbanização, sem esgo- 
tos, sem água (que dizem estar 
para breve) e sem o mínimo exi- 
gível de apoio à população no 
sector assistencial. Não há, por 
exemplo, uma farmácia, que se 
encontra, entretanto, na Costa 
Nova, a uns 3 quilómetros. Não 

sm, um posto da G.N.R. 
Para o efeito, a 
Barra tence à freguesia da 
Gafanha da Nazaré, que dista 


e 


AMIGOS DE ANGOLA 
EM PEREGRINAÇÃO 
A FATIMA 


Nos próximos dias 25 e 26 de 
Agosto, vai realizar-se a II 
Peregrinação a Fátima de 
Amigos de Angola. 

A comissão organizadora 
elaborou o seguinte progra- 


ma: 

No sábado às 17 horas, con- 
centração mo monumento a 
Paulo VI (Cruz Alta). As 18, 
saudação a Nossa Senhora na 
capelinha; às 18.30, eucaristia 
na capela e, às 21.30, terço e 
procissão de velas na capeli- 
nha. No domingo, às 7.30, via- 
-sacra aos Valinhos, partindo 
da Cruz Alta. As 9.30, con- 
centração no monumento a 
Paulo VI (Cruz Alta). As 
10.15, terço e procissão com 
imagem para o altar; às 11, 
eucaristia no recinto; às 14.30, 
convívio em salão a designar 
e, às 17.30, procissão eucarís- 
tica no recinto, 

Outras informações: o par- 
que de estacionamento em Fá- 
tima é o n.º 11. As pessoas 
que não tenham transporte 
podem inscrever-se na pere- 
grinação do Apostalado da 
Oração, que se efectua na 
mesma data. Informa: rev. p. 
dr, João Abreu Freire — Se- 
minário de Santa Joana — 
Aveiro, 

A comissão organizadora 
lembra a todos que «Fátima é 
sempre um momento grande 
na vida de quem lá vai com 
fé. Deus não nos chama à& 
Cova da Iria como turistas, 
mas sim como verdadeiros 
peregrinos.» 


ESTRADA 
LOUROSA - LAMAS 
Porque cada dia o trânsito 
aumenta, sobretudo nas horas 
de ponta, a Junta de Fregue- 
sia de Lourosa vai propor & 
“Municipal da Feira a 


um mais fácil éscoamento de 
trânsito entre as duas populo- 
sas localidades. 

Este projecto já 6 antigo, 
pelo que há toda a esperança 
na concretização deste anseio, 
que tanto vem de encontro aos 
desejos dos povos de Lourosa 
e de Lamas. 


FESTAS 
A SANTA MARIA 
DE LAMAS 


No próxim! mês de Setem- 
bro, vão ter lugar as festas 
de Santa Maria de Lamas, 
com um luzídio programa, que 
vai desde o dia 7, sexta-feira 
até ao dia 10, segunda-feira. 

Além da presença de várias 
bandas de música e de conjun- 
tos musicais, no domingo rea- 
liza-se majestosa procissão da 
igreja, que já não se efectua 
há 60 anos, percorrendo og lu- 
gares de Moure, Carrascal, 
Lagoinha e Igreja. A preceder 
a procissão, haverá missa so- 
lene, acompanhada pelo grupo 
coral de Santa Maria de La- 
mas. A homilia será feita pelo 
padre Américo Francisco Al- 
ves, ilustre lamacense e actual 
reitor da igreja da Trindade 
do Porto. 


AGORA FORAM 
DUAS ÉGUAS 


Henrique Barreto Pereira, de 
Santiago, desta cidade, queixou-se 
à P.S.P. do desaparecimento de 
duas éguas. Na queixa, suspeita-se 
que os autores pertençam à raça 
cigana. 


EXCEPCIONAL 
A COLHEITA DA ERVILHA 


Este ano, foi um bom ano para 
a ervilha. É esta a opinião das 
gentes do Bunheiro, concelho da 
Murtosa. Os lavradores daquela 
freguesia produziram centenas de 
toneladas, que renderam milha- 
res de contos. 

Como se sabe, a ervilha é 
enviada para a Friopesca, empresa 
aveirense que absorve toda a pro- 
dução, com vista ao mercado 
interno e à exportação. 


EM VALE DE CAMBRA 
.º Sº DAS NECESSIDADES 


Com uma grandiosa descarga 
de fogo de artifício, encerram-se 
hoje, pelas 24 horas, em Vale de 
Cambra, as festas em honra de 
N. S.* das Necessidades. 

Ao longo do dia, exibem-se no 
recinto vários conjuntos musicais. 


VENDE-SE 


ORGÃO PROFISSIO- 
NAL. DUO FARFIZA 
CONTACTAR — TELE- 
FONE 25359 — AVEIRO 


MECANÓGRAFA 
OFERECE-SE 


Com 5 anos de experiên- 
cia em terminal de com- 
putador e 7.º ano Liceal. 
Contactar pelo telefono — 
25327 


EM CANELAS 
FESTAS DA S.* DA SAUDE 


Nos próximos dias 18, 19 e 20 
de Agosto, vão realizar-se, na 
freguesia de Canelas, concelho de 
Estarreja, festas em honra de 
N.º S. da Saúde. 


TECNICOS ALGARVIOS 
NA «LACTICOOP» 


Um grupo de téncicos do 
Ministério da Agricultura e Pes- 
cas, dos concelhos de Aljezur, 
Vila do Bispo e Lagos, visita- 
ram, durante alguns dias, a 
«Lacticoop» e suas cooperativas 
associadas. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
— «Moderna» — Rua dos Com- 
batentes da Grande Guerra, 108 
(telef. 23665). 

CINEMA — Avenida, às 
21,30h. «A enfermeira de gri- 
tos» (18 anos). 


uns quilómetros de distância, 
pelo que os centros de decisão 
estão de igual modo distantes. 
Por outro lado, a Barra tem 
vida própria e não pode estar 
à espera que seja a Comissão 
Municipal de Turismo de Ílhavo 
a tratar todos os assuntos liga- 
dos à praia. 

Não o sendo, a Barra, no 
Verão, apresenta o aspecto sujo 
dum centro piscatório. A praia 
não está abandonada, mas carece 
de atenções que não tem, como, 
por exemplo, sinalização para o 
trânsito de peões. Estes não têm 
outro recurso que não seja o de 
andarem às corridinhas, a fugir 
dos carros, para atravessarem da 
povoação para a praia. Automó- 
veis e vendedores ambulantes 
discutem prioridades para vende- 
rem e estacionarem no mesmo 
local. 

O molhe do lado sul, quando 
lá tinha o guindaste que serviu 
para a construção, apresentava 
um aspecto mais ou menos 
decente, embora começasse a 
constituir um perigo para enve- 
lhecimento, Agora, com a sua 
retirada para a sucata, o cha- 
mado «paredão» ficou um nojo, 
com ferros e cabos de aço esfia- 
pados, espalhados pelo chão, 
constituindo um perigo assinalá- 
vel. As areias circundantes têm 
a corda ferrugem... 

Como se tudo isto não bas- 
tasse, a energia eléctrica chega 
li, por vezes, em tão más con- 
dições, que não dá para acender 
uma simples lâmpada fluores- 
cente. 

A Barra será um dia uma praia 
a sério, por ora, está muito longe 
de o ser. E é uma pena. 


COSTUREIRAS 


CONTACTAR 
A 


BEM HABILITADAS. 


APRENDIZAS ATÉ 17 ANOS. 
ADMISSÃO IMEDIATA 


PRECISAM-SE 


EFONE 24072 


Inquérito divulga as causas 
do acidente na ponte de Concha, 


to, elaborado por uma comis- 
são nomeada para o efeito pelo 
secretário de Estado das Obras 

Públicas, às circi 
causas do acidente na ponte 
de Coruche, sobre o rio Sor- 
reia, à EN. 114, ocorrido em 
24 de Abril de 1979 e de que 
resultou a queda de um dos 
tramos e consequente interrup- 
ção do trânsito. 

A comissão, que ora con- 
cluiu o relatório - inquérito, 
formulou as seguintes conclu- 
sões: 

a) O vefculo pesado com o 
número de matrícula BU-74- 
-37, da Direcção-Geral de Hi- 
drôulica e Engenharia Agrí- 
cola do MAP, transportando 
solte uma zorra uma grua do 
tipo «Drag-line», e que se en- 
caminhou para & referida pon- 
te, vindo da margem esquer- 
da, tinha dimensões e cargas 
por eixo superiores &s espe 'i- 
ficadas no Código da Estrada. 
De facto, a sua altura excedia 
os 5,10 m, quando o Código 
não permite alturas sunerio 
res a 4,00 m; a largura era 
de 2,875 m, quando o mesmo 
Código estabelece o limite de 
250 m; e ainda a carga no 
eixo duplo da zorra era de 
23,8 t, quando o Código da Es- 
trada estabelece o máximo de 
16,0 t; 

b) Dado que 
ta do 


a altura to- 


veículo, incluindo a 


altura livre acima do pavi- 
mento da ponte — altura que 
na zona central dos tramos 
está compreendida entre 5,01 
e 5,06 — deu-se um embate 
da peça mais alta da carga 
transportada contra a traves- 
sa superior de um dos qua- 
dros verticas de contraventa- 
mento do primeiro traino, do 
que resultou q colaoso da es- 
trutura, por ercurvadnra dos 
banzos superíores das vigas 
principais, seguida da rotura 
e queda cus banzos Inferlores 
e do tabuleiro; 

o) O facto de o veícuto ter 
passado sem problemas nas 4 
pontes anteriores, existentes 
no seu percurso, e estritura- 
mente semelhantes, justífica- 
-se por ». altura destas exce 
der 40 a 50 cm a altura livre 
da ponte de Coruche e ser, 
portanto, superior à altura do 
vefculo em causa; 

d) se não tivesse ocorrido 
o embate atrás referido, as 
condições de conservação e re- 
sistência da ponte eram gufi- 
cientes para que o colapso não 
se tivesse verificado à passa- 
gem do veículo em causa na 
zona por ele percorrida. 

Para continuação do pro- 
cesso no que transcende os as- 
pectos meramente técnicos, o 
mesmo fo! já enviado ao Mi- 
nistério de tura e 
Pescas, 


ds “melhor para si e e para os 


'Como aqui escrevemos, Rio 
de Loba, às portas de cidade, 
com quem confina, dave (e dá! 
— não é só a Muna ou Rio 
Dão, como muita gente pensa! 
—) égus para a cidade e não 
tinha água Servia-se apenas de 
uma fone, sensivelmente a 
meio do povo, ficando muito 
distante dos seus extremos. 

Ora, > chamado «fundo do 
povo», com uma fonte de cha- 
furdo imprópria, pare-ce-nos 
que já em desuso, e ainda bem, 
ou tinha de calcorrear muitas 
centenas de metros com as va- 
silhas às costas, à cabeça, pen- 
duradas mos braços ou trans- 
portadas em «carripanasy — 
carro de uma só roda — ou 
recorrer os poços... 

Fartos de tal situação, vie- 
ram à Câmara expôr o seu caso 
Mandaram-lhes (...) abrir uma 
vala pare a conduta. Após isso, 
tudo seriz mais fácil. Dois dias 
depois, um engenheiro visitou o 
local indizando como se devia 
proceder. Foi dito e feito. Não 
se olhou mais para trás. As mu. 
lheres (tuas dezenas) — que 
mulheres! — foram as da ini 
ciativa, cisitando-se logo nesse 
dia ao trabalho, depois de aco- 
modar cs animais domésticos 
é lavarem o almoço aos mari- 
dos. 

De pás e picaretas em punho 
— qual «gadeira de Aljubarrota! 
— fizeram a obra em dois dias, 
auxiliadas pelos filhos e pelos 
companheiros, no regresso dos 
diversos trabalhos. 

A Câmara, como prometeu 
para lá enviou a respectiva tu. 
bagem, procedendo aos últimos 
retoques, » o chafariz, para sa- 
tisfação das pessoas, lá está. 
Orgulho de todos. Sobretudo 
daqueles que contribuiram com 
o seu esforço para o efeito. Os 
outros, squeles que nada fize- 
ram, tamém vão beber à fonte, 
embora rão tivessem «regado» 
com o suor do rosto a terra 
negra e poeirenta por onde 
passa, agora, a conduta da 
água, Que raiva surda devem 
sentir os eternos não te rales! 
Os que apenas esperam por 
obras, mes não contribuem para 
elas; os que mais barafustam 
são, efiral, os que menos fa- 
zem. 

Aqui e ali, por esse país fora 
sempre e em todos os tempos, 
apareceu e pulula desta fauna 
«indesejárel» ao progresso dos 
povos. Contudo, o querer e ar- 
here? amor bairrista e social 

do verdadeiro povo é mais forte 
fazendo (opera) «milagres», 
em pleno século XX, como 
acontecer em Rio de Loba, não 


seus descendentes. 

Em Rio de Loba existem, de 
presente, 3 chafarizes: um no 
cimo do povo, outro ao meio 
e outro sensivelmente ao fundo 
notando-se a necessidade de 
mais dois ou três. 

A água corre. Mas atenção: 
não se gode descurar a explo- 
ração ou limpeza mais conve- 
niente dz actual nescente, que 
as necessidades aumentam em 
cada dis que passo... 

A vala que se abriu ficou 
bem «cicatrizada» o só foi pena 
estar-se com a mão na massa 
e não se rectificar conveniente- 
mente toda a rua, disso muito 
carecida. 

Por outro lado, pergunta-se: 
— Quando se rectificarão, como 
se impõe, as ruas onde foram 
colocadas as condutas para a 
água ag domicílio, actualmente 
— o que bastante se lamenta 
— em ponto morto? 

Será que se espera pelo In- 
verno? 

Vai ser «lindo» se ele vem 
e encontra as ruas no estado 
actuall 

Ou acaso se espera que as 
mulheres se metam em tal 
«assado? 

Repugna-nos pensar em tal, 
até porque, francamente, isso 
ultrapassa os limites do tolerá. 
vell 

Vai sendo tempo de Rio de 
Loba deixar de ser uma das al- 


O comércio 


especializado 


internacional 
agora 


tem encontro 


neces inté gos Rorte tolos) 


deias mais 
concelho. 
Contra factos não há argumen- 
tos que valham! As coisas es- 
tão patentes sos olhos de 
quem quiser ver. 

RODRIGUES BISPO 


BARREIROS, CEPÕES, 
PEDROSAS E TRAVASSOS 
VÃO VER SATISFEITAS 
LEGITIMAS ASPIRAÇÕES 


Mais vale tarde... 

EM -575 que liga a EN-323 
ao limite do concelho do Sá- 
tão e que serve Barreiros, Ce- 
pões, Pedrosas e Travassós es- 
pera há muito camada betumi- 
nosa, em contraste perfeito 
com a área do concelho vizi- 
nho, onde vai entroncar e se 
encontra em óptimas condições 
de piso. Todavia, a vez da 575 
vai chegar também, e lá diz o 
ditado: «vale mais tarde do que 
nuncaly 

A Câmara, em sessão de 
13/7/77, mandou executar o 
projecto, que ficou concluído e 
foi enviado ao Ministro das 
Obras Públicas em 7/11/77, na 
importância de 4. . Dois 
anos passaram,, até que, final- 
mente, os povos citados vão 
ver satisfeitas as suas legítimas 
aspirações. 

Assim, por ser uma obra de 
premente necessidade, devido 
ao tráfego intenso que tem, 
aprovou-se, recentemente, uma 


desprotegidas do 


cAta 
VIRIATO 


proposta para que a C. Munici- 
pal mande abrir o respectivo 
concurso com vista à adjudicas 
ção dos trabalhos, 


«PROVISEU» 
A CAMINHO 
DA REALIDADE 


Aprovados os estatutos, 
como equi então referimos, a 
Comissão organizadora envidou 
de imediato, esforços no sen- 
tido de legalizar a «PROVI- 
SEU» — Associação para a 
Promoção de Viseu e Região: 

Assim, marcou-se já a data 
de 10 de Setembro próximo 
para a celebração da respectiva 
escritura, respeitante à consti- 
tuição legal da Associação. 

Muitas pessoas residentes 
nos mais diversos locais do 
país estão a aderir à magnífica 
iniciativa, inscrevendo-se como 
associados. 

A «Proviseu» está, pois, a 
caminho da realidade, que, aliás, 
se pode considerar e seja já, 
atendendo ao dinamismo das 
pessoas que estão à frente, co. 
mandando as operações do ar- 
ranque inicial. 


BOLETIM DIÁRIO 
IFARMÁCIA DE SERVIÇO: 
«Gastromily — Rua do Comér- 
cio — Telefone, 22763. 
DIVERSÕES — Cine-Rossio 
— Fechado para descanso do 
pessoal; 


PAI DESVENTURADO 


Bárbara é selvaticamente espancada, precisamente como 
vai para um ano aconteceu com uma outra, sensivelmente da 
mesma idade, entre os 8 e os 10 anitos, facto que também oca- 
sionalmente presenciámos quando nos dirigiamos para fazer um 
apontamento sobre determinado acontecimento desportivo, em 


que um pai, com 


ilidades na ordem pública, pon- 


responsabi 
iapeou da forma mais cruel, a filha quando esta lhe apareceu 
pela frente com um profundo golpe, a separar-lhe o pé quase 


que se ficaria a dever a 


águas jogo, que, alguém, impensadamente, para ali terá 


arremessado, 


Repugnou-nos tal cena. Sentimo-nos ofendidos. Enver 
gonhados como pai e ridículos perante a aflita criança. 

Chamámos à razão o indivíduo, respondendo-nos desabri- 
damente que «cada um ama os filhos à sua maneira!» Estra- 


«móbilo do «crime» 
O E gene 


“| no sangue das crianças. É 


nha forma de amar encontrada por aquele «homem», con- 
venhamos. 


da Encarnação foi 


2: Brincar! Brincar está, de 


que assim aconteça. ao 


vai ou irá o planeta em que vivemos quando isso deixar de 


acontecer. Quando as 


crianças deixarem ou forem proibidas 


de brincar. Será o fim de tudo. É verdade! De tudo! A vida 
não parará porque já está destruída! Não existe como tal. Não 
há mais vida possível, até porque tal vocábulo — Vida — per- 


deu todo o significado. 


Pois a Encarnaçãozita (foi assim que a ouvimos chamar), 
na sua candura inocente, despreocupadamente, brincava. Um 
saltito menos certo, mal medido, levou-a a escorregar e... 
lá se foi a brincadeira! Um braço partido e umas bofetadas 
valentes, acto contínuo, do — soubemos depois — «valente» pai. 

Custou-nos compreender uma coisa assim! 

A mãe, aflita é chorosa, corre para a filha, As lágrimas 
de ambas fundem-se, Quentes que eram, «aqueceram», se 
possível, mais o amor mãe-filha e vice-versa. 

Alguém alvitra para levar a criança a um «endireitar 
perto e lá vai ela, curtida em dores! 

O pai «curte» nos «copos», na «tasca» mais perto — que 
ainda há muitas por essas aldeias fora — o remorso da im- 
pensada (!), mas covarde e vil atitude. 

Dois casos ao acaso entre muitos que acontecerão por 


esse país fora. 


Confrange constatar tais «crimes» em pleno Ano Interna- 
cional da Criança. Mas saberão, acaso, ou chegarão até um 
grande número de crianças os preceito, carismáticos dos seus 
direitos? Usufruirá deles, a maioria, por ventura, algum dia? 

Serão, efectivamente, pais, na total excepção do termo, os 


indivíduos que procedem da forma que descrevemos atrás? 
Por mais que nos digam, ou procurem dizer o contr: 


io, 


estamos no pleno direito de duvidar, e fazemo-lo convicta- 
mente repugnando-nos, agora e sempre, a inqualificabilidade 


de tais monstruosidades! 


Na verdade, estamos muito longe de alcançar a «meta» 
desejada, Ainda agora mal demos os primeiros passos. O arran- 


esc: 


que em pleno para tão «dura» e difícil «etapa», eivoda de 
olhos mum traçado sinnoso, vai demorar. 


RODRIGUES BISPO 


marcado duas vezes. 
por ano em Frankfurt. 


A próxima vez em agosto. 


Mesa posta: 


Cristais Porcelanas Cerâmica, Artefatos Finos de metal. 
Utensílios de Mesa e Decoração. Talheres e Cutelaria. 
Pratarias e Artigos de Estanho. 


Informações: 


Lassen Transport Lda., Avenida Don 
Carlos I, 42-4/6º, POB: 26.15, Lisboa-2, 


Com outras palavras: Na agenda dos compradores internacionais, a Feira de Frankfurt 
- no outono é tão importante quanto 
ana primavera. Pois também 
em agosto tem encontro 
marcado em 
quem tem renome 
mundial no ramo. 


de Frankfurt 
26. - 29.8.1979 


Te; 60. 2.33, Telox; 12,854 AB-C. 


facto, | 


na dt 


BEGUNDA-FEIRA, 


6/AGOSTO/1979 


DO MINHO AO ALGARVE 


UM RECADO À 


Uma leitora de «O Comér- 
cio do Portor veio até à messa 
Delegação contar-nos o que 
se passou com ela, o martdo 
e wma filha, durante uma nãa- 
gem de avião em que foi emal 
servidas pela TAP. 

A história, bem vincula 
pela sua facilidade de eapres- 
são, parece que se tornou ma- 
lidade perante nós, 

Dia 2 de Agosto. Viagem 
Frankfurt (Alemanha) - Porto, 
Suida prevista às 16,20 hos. 
Mas mais de uma hora de 
atraso. Os passageiros forum 
Togo avisados que, no Porto, o 
tempo estava mau. Partinum, 
As 21 horas, o avião cometou 
a tentar q aterragem no qeno- 
porto de Pedras Rubras. Não 
foi possivel, As 22 horas, des- 
cia em Lisboa, 

Até aqui, tudo normal, tuto 
certo. Agora, vem a queiva, 

No «guichet», cada passa- 
giro recebeu 1 500800 (adulto) 
e 750800 (criança) e «que 
tivessem paciência», que «jos- 
sem à vida». Foram ainda in- 
formados de que 08 voos Lis- 
boa - Porto do dia seguinte es- 
tavam esgotados. Assim sento, 
a única alternativ 
Thor, a solução mais 
fazer a viagem de tági, mois 
toda a gente vinha carregada 
de malas. E a senhora Rssa 
Maria Roger, residente na Ena 
25 de Abril, 415, 1.º Dto., em 
Braga, teve mesmo que artan- 
car para o Porto de tázi, e 
dali para Braga. 

Entretanto, tinha combma 
do com um taxista seu conie- 
cido, de Braga, para estar no 
Porto à chegada do avião pura 


os transportar até Braga. O 
taxista esperou, esperou, per- 
deu tempo e dinheiro e não 
fez o serviço combinado 

A senhora exclama: «Não 
há direito. A TAP deveria ter 
posto meios de transporte ao 
dispor dos passageiros para ns 
levar até aos seus destinos, 
pois nós, quando adquirimos 


ENCONTRO 
PASTORAL 


Realizou-se no Centro Apos- 
tólico do Sameiro um encontro 
de Pastoral Migratório que 
tinha por intenção descobrir 
novas formas de evangel 
ção junto dessa laboriosa c. 
mada de emigrantes portugue- 
ses que labutam longe da pá- 
tria e que, na maior parte dos 
casos, sofreram um grande 
choque ao deparar com um 
tipo de sociedade completa- 
mente diferente. A vivência de 
fé que tinham nas suas aldeias 
é muitas vezes posta em causa, 
quando não têm & assistência 


VENDE-SE 


Lotes para construção 
nos melhores locais de 
Palmeira, Tadim, Frossos 
Ferreiros — BRAGA. 

Quintas e Quintinhas em 
Palmeira, Frossos e 
Adaute. Sem intermediá- 


rios. 
—— TELEF. 27189 — 


RECÉM-NASCIDO 
MORRE 

EM CIRCUNSTÂNCIAS 
ESTRANHAS 

Não surgem ainda com a de- 
vida clareza as circunstâncias em 
que ocorreu a morte de um re- 
cém-nascido, na residência de sua 
mãe, em Casconha — Cernache, 
local onde foi encontrado o ca- 
dáver. 

Dado que o parto não tew a 
assistência médica apropriada, a 
mãe da criança que se encontra 
detida ,será devidamente amali- 
sada. 

Para efeitos de autópsia, o 
pequeno corpo (do sexo mascu- 
lino) recolheu ao Instituto de 
Medicina Legal. a 


- BOLETIM BIÁRIO 


Farmácias de serviço — «Lo- 
pes Rodrigues» — Rua Femão 
Tomás, 41 (telef. 22634) e «Oli- 
vais» — Rua Bernardo de Albu- 


"COIMBRA | 


CRIANÇA 
MORR EAFOGADA 


José Carlos Pedreiro Lopes 
dos Santos, de 7 anos, brincava 
no Mondego, confiadamente, 
junto de sua mãe, que ali se en- 
contrava a lavar roupa. 

Mas atragédia espreita a qual- 
quer momento e surge quando 
menos a esperamos. Foi assim 
que a criança, inadvertidamente, 
se aproximou de um dos inúme- 
ros poços, que o tragou e lhe ti- 
rou a vida, 

Apesar de ainda respirar quan- 
do foi retirado da água e dos 
esforços envidados para lha pre- 
servar, o pequeno não sobrevi- 
veu. 


E as ciano dios aro TE 
querque (telef. 23767). 

Cinemas—Tivoli, às 14, 16,30, 
19 e 21,30; «American Fever» 
(M/13). 


5 vicia 


um bilhete, temos o direito de 
exigir que nos coloquem no 
nosso destino, A TAP não cum- 
priu o que prometeu, abando- 
nando-nos à nossa sorte» 
Aqui fica o reparo desta 
senhora, que, no entanto, tam- 
bém salientou a correcção da 
assistência que lhe foi dispen- 
sada a bordo. — B. A. 


SOBRE 


MIGRATÓRIA 


religiosa de que necessitam. 
Daí a urgência que os respon- 
sáveis da Igreja sentem em 
estudar novos caminhos e mé- 
todos para que a Igreja esteja 
cada vez mais perto dos emi- 
grantes portugueses espalhados 
pelo Mundo, 

Participaram neste encon- 
tro três bispos franceses res- 
ponsáveis pela Pastoral das 
Migrações, vários sacerdotes 
franceses e portugueses que 
actualmente trabalham junto 
dos emigrantes portugueses, 
alguns párocos da diocese de 
Braga e membros do Secre- 
tariado Arquidiocesano das 
Migrações e Turismo, estando 
também presentes os dois Bis- 
pos Auxiliares da Dioces 
Manuel Cabral e D. Sei 
Ferreira da Silva, 


MAIS UMA VITIMA 
DO REMEDIO 
DO JARAVELHO 


Os Bombeiros Voluntários 


de Braga transportaram ao 
Hospital de S, Marcos, Ana 
Pinto da Silva, de 24 anos, 


casada, residente em Panvias 
(Braga). 

Aquela infeliz senhora ha- 
via ingerido uma certa porção 
de remédio do escaravelho. 

Apesap de todos os esforços 
desenvolvidos pelos Bombeiros 
durante o percurso, desde Pa- 
noias a esta cidade a Ana 
pinto da Silva chegou já sem 
vida ao Hospital de S. Marcos. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVI- 
CO: «Sousa Games», Rua D. 
Frei Caetano Brandão, Telef. 
22309. 

«Marques», Rua de S. Mar- 
cos, Telef. 22258 


CINEMAS: Teatro Circo — 
Kung Fu à Portuguesa (13 
anos). 

Estúdio do Teatro Circo — 
s.0.S. — Submarino Nuclear 
(13 anos). 

“Estúdio Gold “Center — 
Rosa Diabos» (18 emos). 


dos Suplícios» (18 anos). 


S. Geraldo — «Acqua Santa 
Joe» (13 anos. 


A COMEÇAR PELA ÁGUA 


VILAR FORMOSO 
DE TUDO CARECE 


Vilar Formoso não possui as 
condições que se exigem co- 
mo fronteira principal do pais 
onde, em época de Verão, pas- 
sam mais de quatro a cinco 
mil veículos por dia. 

Sendo a porta da Europa pa- 
ra Portugal, Vilar Formoso de- 
bate-se com vários problemas 
que desde há anos aguardam 
solução mas vão sendo adiados 
de ano para ano. 

A falta de água, por vezes 
da luz e do telefone, as péssi- 
mas condições das ruas e a 
falta de serviços oficiais são 
algumas das carências da mais 
populosa das 29 freguesias do 
concelho de Almeida. 

Muita gente aproveita esta 
época de maior movimento para 
se localizar em Vilar Formoso 
com os mais diversos fins, des- 
de a exploração deste ou da- 
quele negócio. até às delsga- 
ções oficiais que aqui eventual- 
mente prestam assistência ao 
emigrante. 

Porém, não basta que se 
venha aqui saber o número de 
pessoas que atravessaram a 
fronteira, o número de veículos 
entrados e saídos, quantos com- 
boios partiram ou chegaram. 
Vilar Formoso, para :nuitos, é 
a recordação de horas na bicha 
da fronteira ou porque a tenda 
de campismo ou a televisão têm 
de pagar direitos, para cumprir 
o legislado para casos destes. 

Após 24 horas de trabalho, o 
fiscalizador da fronteira ou o 
guarda chega a casa, onde nem 
sequer existe água para beber 
ou tomar banho em virtude de 
a instalação de distribuição de 
água ao domicílio ser antiquada 
ou porque, quando foi instalada, 
havia nesta localidade cerca de 
um terço das moradias que ho- 
je existem. Apesar desta situa- 
ção, a população vai pagando 
o ar por água, por entre espe- 


ranças e protestos. 

Para o turista nacional ou 
estrangeiro, Vilar Formoso não 
passa de uma recordação desa- 
gradável em vários aspectos. 
Que pensará esse viandante, 
se, à hora do almoço, entrar 
num restaurante e deparar com 
o letreiro de «avariado» nas ins- 
talações sanitárias e tiver como 
explicação a falta de água, na 
principal fronteira portuguesa ? 

O mesmo motivo leva a que 
os sanitários públicos, construi- 
dos recentemente para cobrir 
uma grave lacuna da ironteira 
e situados nas proximidades 
desta, estejam encerrados. 

As dificuldades na utilização 
do telefone constituem também 
um problema para quem deman- 
da esta fronteira, embora exis- 
tam cerca de 200 linhas que se 
manifestam insuficientes. A es- 
tação dos Correios, que encer- 
ra às 18 horas, e a distância 
a que se encontra da fronteira 
o posto público (mais distante 
que o posto telefónico espanho! 
de Fuentes de Ohioro) levam a 
que qualquer contacto seja fei- 
to em Espanha, onde, mesmo 
em ocasiões de trovoada, há 
luz, telefone e água permanente- 
mente. 

O parque de campismo mais 
próximo de Vilar Formoso si- 
tua-se na Guarda, a cerca de 
50 quilómetros, enquanto que 
na fronteira existe terreno sufi- 
ciente para a construção de um 
parque. 

Por outro lado, a mediocrici- 
dade das infra - estruturas de 
apoio origina que a fiscalização 
a certas mercadorias seja feita 
por técnicos da Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários e da 
Intendência Pecuária, que pro- 
positadamente se deslocam da 
Guarda. 

Os cadáveres 
falecidos no estrangeiro 


de nacionais 
tém 


Em terras do litoral e do interior 


Prevenção Rodoviária Portuguesa 


promove uma campanha de férias 


No decorrer deste mês e tam- 
bém em Setembro, a Prevenção 
Rodoviária Portuguesa vai levar 
a efeito a Campanha de Férias 
79, com o objectivo de esclare- 
cer e sensibilizar a população de 
30 localidades do litoral e do in- 
terior do País em relação ao 
cumprimento das regras do Co- 
digo da Estrada e das normas 
essenciais de prevenção e segu- 
rança rodoviária. 

Esta campanha vai ser realiza- 
da em estreita colaboração com 
as corporações de Bombeiros !o- 
cais e -clubes de Lions-e Rotá- 


rios, contando com o eia da, 
Estúdio Acil — «O Jardim PSP. e GNR. 


Em 24 locali dd ger ES Aarão 
te, Chaves, Guimar: Vila Nova 
de Famalicão, Oliveira de Az 
méis, Albergaria-a-Velha, Gou- 


A ORDEM (Particulares) 
Até 100 contos 
COFRE MEALHEIRO 
A PRAZO 
Do 30 a S0 dias 
De 91 a 180 dias 
De 181 dias a um ano . 
Superior a 1 ano . 


CARTE DE SEJOUR 
DE RÉSIDENT 
PRIVILÉGIÊ 


ne DE LA CARTE 


vo a nnnhtd 


(0) SEU DINHEIRO É PRODUTO DO SEU TRABALHO 


CONTAS DE DEPÓSITOS EM ESCUDOS 


* Taxas em vigor dei 


O SEU TRABALHO 
TO IMPORTANTE 


por isso pensamos em si, 


TAXAS ESPECIAIS PARA EMIGRANTES 


EXPRESSAS EM MOEDA 


Marcos Alemães 
Francos Beigas . 
Dólares Canadianos 
Dólares Americanos. 
Francos Francesos . 
Florins ç 
Libras Estotinas 
Francos Suíços 


CONTAS DE DEPÓSITOS DE EMIGRANTES 


Taxas em vigor desde 15/5/79. 


ESTRANGEIRA 
Prazo 
6 meses 


de capitais. 


CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 


ONDE QUER QUE VOCÊ TRABALHE, VENHA FALAR CONNOSCO 


LISBOA é PORTO a VIANA DO CASTELO é BRAGA e MONTALEGRE e BRAGANÇA e VILA REAL e GONDOMAR e PAÇOS DE BRANDÃO e ESTARREJA é AVEIRO é VISEU à GUARDA, 
FUNDÃO e CASTELO BRANCO a COIMBRA 8 LEIRIA e SANTAREM e ESTORIL é SETÚBAL é PORTALEGRE e AVIS é ÉVORA é BEJA e FARO 4 LAGOA 


Prazo de 180 dias 
* Se não se verificar qualquer levantamento no espaço 
de um ano e um dia, estas cont 
prêmio de 8$6, do que poderá resultar uma remu- 
neração de 20% ao ano. 


Os Emigrantes estão isentos do pagamento do imposto 


E) 


| er REMONTRa gr 
Sendo 


A 


para quem praticamos as mais altas taxas do País. 


CONTAS DE DEPÓSITO POUPANÇA-CRÉDITO 


tam 


neficiam de um 


* Taxa em vigor desde 8/5/78, 


veia, Idanha -a - Nova, Pombal, 
Montemor-o-Velho, Cantanhede 
Castanheira de Pêra, Tomar, Go- 
legã, Vendas Novas, Monte- 
mor-o-Novo, Alcácer do Sal, 
Olhão, Mértola, Moura, Alcoba- 

Torres Vedras, Alter do 


equipa da Prevençã 
Portuguesa coadjuvada por ele- 
mentos da P.S.P. e da B.T./ 
/GN.R., que Gesenvoivera as 
seguintes actividades: 

No primeiro Gia, 


bre segurança rodoviária 

a realizar ta 
da corporação de bombeiros -du- 
qual serão projectados 
os sobre segurança ro- 
ia, comentados pelo moni- 
tor da P.R.P. 


Na parte da manhã do segundo 
dia— «Dia de Segurança Rodo- 
viárias —, com a colaboração 
da corporação de bombeiros e 
da PS.P, ou G.N.R. locais, efec- 
tuar-se-á uma acção de sensibili- 
o directa sobre a população, 
indicando normas sobre o seu 
correcto comportamento como 
utentes da via pública e distri- 
buindo-se documentação de es- 
clarecimento, relacionada com o 
Código da Estrada e segurança 
rodoviária. 

Na parte da tarde do «Dia de 
Segurança Rodoviária», com ini- 
cio às 17.00 horas, terá lugar 
uma sessão das Escolas Móveis 
de Trânsito da P.R.P., dedicada 
em especial à população juvenil. 

Para além das actividades a 
desenvolver nas localidades refe- 
zidas, as Escolas Móveis de Trân- 
sito também efectuarão sessões 
em Póvoa do Varzim, Leça da 
Palmeira, Espinho, Praia da 
Barra, Mira e Vila Real de Santo 
António. 


que, ao atravessar a fronteira. 
dirigir-se a Almeida para ins- 
pecção, em virtude de não exis- 
tir em Vilar Formoso uma subde- 
legação de Saúde. 

A rede de esgotos de Vilar 
Formoso serve somente um 
quinto da população. Uma sub- 
delegação de Finanças, que em 
tempos recentes esteve prevista 
para esta localidade a exnen- 
sas da população, e para a oual 
a Junta de Freguesia cedeu ins- 
talações e mobiliário, caiu num 
impasse para a sua instaiação. 

A existência de uma passa- 
gem-de-nível sem guarda na po- 
voação, no local onde se faz 
a travessia de crianças que fre- 
quentam o externato local e 
pessoas das moradias circun- 
dantes, levanta imensos riscos 
para a segurança dos alunos 
que têm de atravessar toda a 
extensão das linhas da gare, 
por não haver uma passagem 
subterrânea ou aérea. 


VALPAÇOS 
VAI FESTEJAR 
NOSSA SENHORA 
DA SAÚDE 


Aproximam -se as festas 
em honra de Nossa Senhora 
da Saúde, que se venera no 
seu santuário, no primeiro do- 
mingo de Setembro. 

O rev: dr. Manuel Alves, 
pároco de Valpaços, tem sido 
o grande impulsionador e 
obreiro incansável destas fes- 
tividades, bem como de várias 
obras de caridade, escutis- 
mo, etc. 

A comissão de festas adqui- 
riu recentemente amplificado- 
res sonoros pelo valor de cer- 
ca de 350 contos. 

No recinto da capela de 
Nossa Senhora da Saúde estão 
também a ser levadas a cabo 
várias obras, que muito irão 
embelezar o local, com uma 
vista panorâmica deslum- 


brante, 


DO MINHO AO ALGARVE 


O FESTAS A Nº Sº DO CASTELO 
EM CORUCHE 


Uma vez mais, e a partir de 6 do corrente e até 
ao dia 18, Coruche vai estar em festa, com as suas 
festividades anuais em honra da sua Padroeira, Nossa 
Senhora do Castelo. 

Com uma alvorada no dia 6 e que se repetirá a 
14, iniciam-se as festividades religiosas que encerram 
a 15 com uma imponente procissão, tendo como ponto 
de honra a homenagem à Senhora do Castelo, 

De realçar, igualmente, no dia 12, uma missa 
campal, no âmbito do Ano Internacional da Criança, 
implorando de Nossa Senhora a sua bênção para todas 
as crianças. 

No dia 14, e além da alvorada, haverá a conclusão 
da novena à Padroeira e, pelas 24 horas, será quei- 
mado fogo de artifício no Rio Sorraia. 

Com o encerramento das féstas religiosas, iniciaim- 
-se as profanas até ao dia 18, que constam de exposi- 
ções, largadas de toiros nas ruas da vila, corridas de 
toiros, espectáculos de variedades, fado e folclore, acti- 
vidades desportivas e cortejo de actividades do con- 
celho, no dia 17, feriado municipal. 

Em fim de festa, haverá sardinha assada e o belo 
vinho da região para quem quiser. 


O Comércio do Bosto O Jornal do Norte 


NO SEU HORIZONTE... 
CHRYSLER HORIZON! 


O CARRO DO ANO 78/79 


Eleito o carro do ano por um júri seleccionado representando 16 países, este Chrysler Simca Horizon é de facto, 
um novo horizonte na indústria automóvel. Excelente estradista, criado com todo o conforto e segurança 
que os longos percursos exigem, o Chrysler Simca Horizon é um carro familiar de categoria superior que responde 
ao bom gosto e à exigência de quem o conduz. O Chrysler Simca Horizon é ainda um carro belamente equipado, 
um verdadeiro prodígio de técnica e modemidade, associando o luxo à qualidade e à consistência, 
Conduzir o Chrysler Simca Horizon é um prazer e ao mesmo tempo a certeza de uma viagem segura, confortável... 
familiar.E você, que é um bom automobilista, mas naturalmente um pouco cépticO.. Marque, 
desde já, um encontro com ele... e deixe-so conquistarl 


e reu- 
at va sede 


Comercializado nas versões 
LS (1118 CC.) e GLS (1442 CC) 
Modelo fotografado: GLS 


ção Os Concasdionanos CHRYSLER 


INSTITUTO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO 


Vai iniciar a sua actividade com: 


CURSO SUPERIOR DE GESTÃO 


O Duração: 6 meses 
€ Condições de admissão: Curso complementar dos liceus ou equiva- 


lente 


€ TEOR UNIVERSITÁRIO MINISTRADO POR DOCENTES COM EXPE- 
RIÊNCIA UNIVERSITÁRIA 


"0 Em vias de oficialização 


Início: 01-0UT-79 
Horário: Pós-Laboral 


Secretaria (Instalações provisórias): Rua Ramalho Ortigão, 33-5.º — Telefone 316465 — PORTO 


À ASSEMBLEIA DISSE... 
E PRONTO! 


A Assemblela da Repúblics disso e os portugueses 
torão, forçosamente, de acrettar! Sem tirar nem pôr. 
Olarila! E quem se recusar a aceitar as democráticas 
decisões — forjadas consoante as conveniências momen- 
tâneas — de poderosa e socisilsta maloria correrá o risco 
de ver recalr sobre a sus cuisça o réprobo do anátema 
antifascista. 

Anda o zé-povinho alarmaio, desde há alguns anos, 

sem saber ao certo qual o seu futuro nem quais inha 
há-de coser. Promessas e mais promessas é 
lhe têm feito uns tantos demagogos. Mas só 
promessas e nada mais. E o mesmo zé-povinho interroga-se, 
mas ninguém lhe atina com o ssmédio de que carece para 
a sua doença. Assim, val aperando o cinto em cada dia 
que passa, sem que vislumbra no horizonte sinals de 
mudança para melhor. 
o zé-povinho, apesar de tudo, não terá grandes 
razões de queixa — dirão algurs — pols foi ele que, com 
o seu voto, contribulu para a consiltuição actual da Assembleia 
que temos e merecemos. Não tá dúvida de que assim fol, 
mas também é certo que ninguém desconhece em que 
condições fol «fabricadap a nessa Constituição, uma des 
mais progressistas da Europa fe não só). 

Ora, partidos democráticos (ou ditos e tidos como tal) 
têm vindo, ao longo do seu mandato na Assembleia, a 
assumir, não poucas vezes, atituíes e decisões contraditórias, 
aprovando agora uma colsa e rsprovando-a passado algum 
tempo, em verdadeiro golpes €iz teatro, não fossem alguns 
dos políticos da nossa praça verindeiros actores e autênticos 
malabaristas | 

Todos os portugueses se lembram, certamente, do que 
ea tem vindo a passar no concemente à famigerada Reforma 
Agrária, Lei do Arrendamento Rural, Serviço Nacional de 
Saúde e, muito recentemente, à controvertida Lel da 
interiormente rejeitada gelo Presidente da República. 
A «orquet da maloria dita de esquerda voltou a funcionar 
uma vez mais e fol o que se uu! 

E, apesar de um ligeiro exsoço de reacção por parte 
de alguns militares, que não csncordam, de forma alguma, 
com tão famigerada lei, o que é que sucederá aos numerosos 
crimes do post-25de Abril: inventonas, intentonas, sinistras 
actividades do célebre COPCON de má memória e da Polícia 
Militar, desvio de milhares de amas, etc. ? 

O que é feito do famoso «Felatório de Sevícias» ? Qual 
o destino de tal processo? Não garantiu, oportunamente, 
o Presidente da República que es criminosos seriam julgados 
e condenados? Os portugueses exigem (têm esse pleno 
direito) que seja encontrado e fim da meada, cada vez 
mais ensarilhada. 

Ou haverá algo por detrás de tudo isto que assuste 
ou comprometa os partidos que aprovaram a Lei da Amnistia: 
PS e seu Irmão gémeo PC? 

Há verdades que Incomocism muita gente e, por Isso, 
torna-se multo mais fácil o preblema fazendo aprovar uma 
lei que Impossibilite (mas Impessibllitará mesmo, senhores 
militares ?) desvendar por completo todos os envolvimentos 
e comprometimentos do «consulado gonçalvistan. 

É verdade, meus senhores, uma lei democrática e 
socialista pretende, pura e simpiesmente, fazer passar uma 
esponja sobre 0s numerosos crimes a que já atrás aludimos 
e silenclar definitivamente a voz do povo e a voz da justiça. 

Ou será que, de facto, os senhores militares aceltarão 
a expressão dogmáti 
dixit 2» 

Aguardemos e demos o tempo ao tempo. 


ANÍBAL PACHECO 


«Campanha de Férias-/9» 


de que «Assembleia da República | 


para ajudar automobilistas 


A Prevenção Rodoviário Por- 
tuguesa dará hoje início a uma 
campanha de sensibilização po- 
pular para os problemas do 
trânsito, abrangendo localida- 
des do litoral e do Interlor do 
País. Denominada «Campanha 
de Fórias-79», a Iniciativa visa, 
antes de mals, esclarecer quan- 
to ao cumprimento das regras 
do Código da Estrada e das 
normas essenciais de prevenção 
e segurança rodoviárias. 

No dia em que chega a uma 
localidade, a equipa promotora 
apresenta uma pequena exposi- 


ção itinerante sobre segurança 
rodoviária 6 projectará diaposi- 
tivos sobre o mesmo tema. No 
segundo dia será levada a zabo 
uma acção de sensibilização di- 
recta sobre a população, ha- 
vendo ainda uma sessão ospe- 
cialmente dedicada aos jovens. 
Para além das actividades a 
desenvolver nas localidades, as 
escolas móveis de trânsito efec- 
tuarão sessões em Póvoa de 
Varzim, Leça da Palmeira, Es- 
pinho, Praia da Barra, Mira e 
Vila Real de Santo António. 


ALARME EM BAIRRO POBRE 
QUATRO ARMAZÉNS 


DEVORADOS 


/As chamas devoraram quatro 
armazéns, todos construídos de 
madeira e situados na Quinta do 
Figo Maduro, próximo do aeró- 
dromo — Base n.º 1, ao Áero- 
porto da Portela. 

Dois pertenciam a António 
Santos Rocha e destinavam-se a 
mobílias; um outro, de Carlos 
Pereira Saraiva ,contirha móveis; 
e o último ,que era de João Mes- 
tre, servia de oficina de auto- 
móveis. 


PELO FOGO 


Presume-se que o sinistro te- 
nha sido causado por um curto- 
«circuito que provocou a explo- 
são de algumas bilhas de gás, 
sendo os prejuízos calculados na 
ordem dos milhares de contos. 

Combateram o fogo elementos 
do B.S.B. e dos Voluniários Lis- 
bonenses, de Sacavém, Camarate 
e Moscavide que obstaram que o 
incêndio alastrasse a barracas vi- 
zinhas, cujos locatários chega- 
ram a ser evacuados. 


ORDEM DOS MÉDICOS 


- SECÇÃO REGIONAL DO NORTE - 


AOS MÉDICOS E À POPULAÇÃO 


Em face da não promulgação do Estatuto do Médico 
pela Presidência da República sob a fantasiosa alegação 
de o mesmo poder estar ferido de inconstitucionalidade 
vai-se reiniciar uma paralisação abrangendo apenas as ins- 
tituições abaixo mencionadas e nos moldes seguintes: 


4. A partir do 7 de Agosto (3.-feira) paralisação por 
tempo indefinido nos Serviços Médico-Sociais e 


Centros de Saúde. 


A partir de 9 de Agosto (5.º-feira) paralisação de 
toda a actividade nos Hospitais, excepto Serviços 


de Urgência, 


Em 10 de Agosto (&*feira) às 21,30 horas, rea- 
lizar-se-á uma Assembleia Regional na Aula Magna 
da Faculdade de Medicina do Porto, ao Hospital 


de S. João. 


— Ao Povo em geral querem os médicos testemunhar que 
a responsabilidade dos incômodos de que são vítimas, 
cabem exclusivamente a um Poder Político demasiado 
embebido de tibieza e indecisão. 

— Uma simples assinatura do Presidente da República tudo 
poderia ter evitado. 

— Os médicos mantêm-se fiéis aos preceitos éticos e 
deontológicos inerentes ao exercício da profissão. 


Por uma MELHORIA DA QUALIDADE DOS CUIDADOS 
DE SAÚDE 
CONSELHO REGIONAL 


VOCÊ VAI VOTAR? 


Eleições intercalares na or- 
dem do dia. 

Para aferir, ne medida do 
possível, alguma coisa da opi- 
nião pública relativamente « 
estas eleições, que como se 
sabe se realizarão um ano antes 
das gerais constitucionalmente 
marcadas, descemos à rua 
numa cinzenta manhã de Do- 
mingo. 

Até que ponto o Inquérito 
feito poderá fazer-nos concluir 
do grau de consciencialização 
popular perante um ecto tão 
importante como as eleições, 
tal, é discutível. No entanto, 
coube-nos a satisfação de cons- 
tatar que todos inguiridos 
sabem o que são e para que 
servirão as eleições intercala- 
res. 

Por outro lado, ao formular- 
mos a pergunta — «VAI VO- 
TAR?» — os seis inquiridos 
responderam «sim». Um deles, 
inclusivamente,  asseverou-nos 
que iria aconselhar os conhe- 
cidos e amigos a exercerem 
esse legítimo direito. 


NÃO DEVERIAM SER 
TÃO CEDO 


AUGUSTO OLAVO PEREIRA 
DA SILVA, 57 anos, empregado 
de escritório — As eleições in- 
tercalares poderão ser uma so- 


Augusto Olavo Pereira da Silva 
(empregado de escritório) 


lução razoável. No entanto, 
creio que não se deveriam rea- 
lizar tão cedo, 

Sim. Sou de opinião de que 
todo o cidadão deve votar. 
Aliás, foi para isso que se fi- 
zeram as eleições. 


Judite Filhote 
(empregada doméstica) 


O Conselho Nacional da 
UDP acsitou o pedido de de- 
missão de Acácio Barreiros, 
de membro da Comissão Per- 
manente daquele partido. 


Segundo a proposta, apro- 
vada na reunião de ontem, o 
pedido de demissão foi acel- 
te em face das progressivas 
discordâncias de Acácio Bar- 
reiros em relação ao progra- 
ma e à linha popular e revo- 
lucionária da UDP, «em face 
das suas posições individualis- 
tas e de auto-afirmação que se 
vem acentuando cada vez 
mais e que são em tudo con- 
trárias ao trabalho e decisões 
colectivas que tem de nortear 
a actividade de todos os ór- 
gãos da UDP e em especial da 
sua comissão permanente». 


No ponto 2 da proposta, sa- 
lenta-se que. «qualquer posi- 
cão pública dos dirigentes da 
UDP e, em especial do seu de- 
putado tem que estar sempre 
e em todas as situações em 
consonância com a linha em 
vigor na UDP aprovada pelo 
seu Congresso, assim como 
das decisões dos seus órgãos 
dirigentes. Qualquer posição 
em contrário levará inevita- 
velmente, quem assim proce- 
da, a uma posição de auto- 
-afastamento das fileiras da 
UDP>. 


Por último, o Conselho Na- 
cional da UDP afirma «que 
continuará, como é seu dever 
fiel à linha e ao programa 
revolucionário da UDP cuja 
coerência tem ganho o apoio 
e respeito de muitos milhares 
de trabalhadores. E o compro- 
misso que a UDP tem com mi- 
lhares de trabalhadores que 
obriga o Conselho Nacional & 
não tolerar quaisquer formas 


NÚNCA MAIS 
LA VAMOS 


JUDITE FILHOTE, 69 anos, 
empregada doméstica — «lsto» 


nunca mais endireita, sabe. 
Nem com eleições intercalares. 


Do que nós precisamos é de 
paz e compreensão mútua. Aci- 


ma de tudo, um pouco mais de 
humanidade, 


Eu voto sempre. Votar é uma 
obrigação. Além de que nós não 


somos, nem devemos ser, um 
«monte de palha». 


«ISTO» ESTÁ 
CADA VEZ PIOR 


AUGUSTO COELHO, 57 anos 
(encarregado de armazém) — 
«isto está mau. Não concordo 


com eleições intercalares, visto 
além de não resolverem 


Augusto Coelho 
(encarregado de armazém) 
os nossos problemas, se val 
gastar muito dinheiro. Afinal, 


vamos ter outras para o ano 
que vem... 


Vou votar e acho que toda 
s gente o devia fazer. 


Carlos Almeida 
(empregado de escritório) 


UMA SOLUÇÃO 
PARA O PAÍS 


CARLOS ALMEIDA, 23 anos, 
empregado de escritório — Jul- 
go que se deverão realizar elei- 
ções intercalares, pois poderão 
ser uma solução para o Pais, 


de auto-afirmação individuai- 
lista de tipo cociquista no seu 
seio a exemplo do que acon- 
tece nos partidos burgueses». 


A propósito do abandono da 
Comissão Permanente por 
parte de Acácio Barreiros foi 
adiantado que este se manterá 
na Assembleia da República 
em defesa das posições da 
UDP, pois o seus pedido diz 
apenas. respeito à Comissão 
Permanente, porquanto conti- 
nua à ser dirigente do órgão 
máximo do partido, o Conse- 
lho Nacional, e continua a ser 
depuíndo. «Estambs em crer 
—salientou-se ontem na con- 
ferência de Imprensa, convo- 
cada pela Comissão Perma- 
nente — que esta tomada de 
posição não vai corresponder 
& qualquer acto menos disci- 
plinado de Acácio Barreiros, 
na Assembleia da República, 
particularmente no debate 
parlamentar sobre o progra- 
ma do Governos. 


«Acácio Barreiros — admi- 
tiu-se também no encontro 
com os jornalistas — conti- 


nuará evidentemente no C.N. 
a lutar pelas suas opiniões 
vergentes da maioria do C.N. 
e C.P. e que, no nosso enten: 
der, estão em oposição ao pro- 
grama da UDP aprovado no 
último Congresso». «Pode 
continuar a defender as suas 
opiniões no C.N. pois a nossa 
organização é democrática. 
desde que aceite a disciplina 
interna da organização, pode 
continuar». 

Entre as divergências essen- 
ciais salienta-se a de que Acá- 
cio Barreiros considera este 
governo um governo de carac- 
terísticas pacíficas e defende 
a opinião de que devia haver 
uma plataforma que permi- 


enfim para os nossos proble- 
mas. 

Vou votar e acho que todo 
o cidadão devia votar. 


É TUDO 
UMA «SARILHADA» 


ALBERTO GONÇALVES PE- 
REIRA, 62 anos, reformado da 
GNR — No ano passado der- 
rubaram o Governo Nobre da 
Costa. 
conselhos. 


Agora já lhe pedem 
A meu ver deveria 


Alberto Gonçalves Pereira 
(reformado da GNR) 


continuar o Governo Mota Pin- 
to. As eleições intercalares não 
se deveriam realizar. Bastavam 
muito bem as eleições de 1980. 


Vou votar e aconselharei to- 
das as pesosas amigas e co- 
nhecidas a fazer o mesmo. 


ESTABILIZAR 
UM Pouco 


REGINA MACHADO, 18 anos 
(estudante) — As eleições in- 


Regina Machado (estudante) 


tercalares permitirão, a meu 
ver, estabilizar e definir um 
pouco a situação do País. Por 


outro lado, no entanto, não de- 
vem adiantar muito. Há bas- 
tante concorrência por parte 
dos Partidos... e oposição do 
ideias. 

Vou votar pela primeira vez. 


Filipe Ermida 


Pedido de demissão aceite 

ACÁCIO BARREIROS 
DEFENDIA ACORDOS 
COM OS REFORMISTAS 


—afirma C.N. da U.D.P. 


tisse estabelecer acordos «com 
os reformistas em questões 
pontuais». Já durante a crise 
governativa anterior — afir- 
mou-se — Acácio Barreiros 
propunha, um apoio crítico a 
um quinto governo que even- 
tuslmente surgisse, contraria- 
mente ao ponto de vista do 
partido. 

Sobre à participação eleito- 
ral da UDP foi reafirmada a 
sua integração na corrente a 
de Unidade Popular e de can- 
favor de uma Frente Eleitoral 
didaturas unitárias às elei- 
ções. 

Quanto ao governo de Ma- 
ria do Lurdes Pintasilgo, a 
UDPcalerta o povo português 
para o facto do general Eanes 
e as forças do imperialismo 
pretenderem utilizar nos pró- 
ximos cem dias o actual Go- 
verno como forma de conter 
os protestos populares e per- 
mitir a consolidação das posi- 
cões já alcançadas pela reac- 
cão, ão mesmo tempo que se 
mantém à aplicação das medi- 
das decididas pelo anterior go- 
antipopulares, como o anun- 
verno e mesmo novas medidas 
ciado aumento de preços». 


'MAIS CONHECIDA 


NO MÉXICO 
A HISTÓRIA 
DE PORTUGAL 


Vai ser publicada, no Mé- 
xico. a «História de Portugal» 
do historiógrato A. H. de Oli- 
veira Marques. 

A obra será lan.ada no mer- 
cado pela grande e célebre 
casa editora mexicana «Fun- 
do de Cultura Económica». 


BEBIDAS VENDIDAS COM IMPUREZAS 


«Na edição do vosso jornal, da passada quinta-feira, 
tá vi uma nota abordando o velho problema das bebidas 
com impurezas. Pelos vistos, ainda há muitas pessoas 
que preferem entregar aí as garrafas a fazerem a queixa 
na Polícia. Eu acho que esta, atitude está errada, porque 
vocês por muito que escrevam, não podem solucionar 
o problema. 

Não seria preferível comunicar o facto fazendo a 
entrega do respectivo objecto, nos Serviços de Fiscaliza- 
ção Económica. Eles, com certeza, não deixariam de 
registar a ocorrência, fixando os responsáveis e fazendo 
deligências no sentido de apurar a verdade. 

E, agora, estou a lembrar-me, por julgo que este pro- 
blema está ligado com as condições higiênicas das linhas 
engarrafamento e lavagem de recipientes, o «chinfrim>, 
anda com actualidade, à volta do boicote ao vaisilhame 
das cervejas e refrigerantes... 

E preciso fazer algo para proteger a saúde do con- 
sumiídor. Até agora, não tenho conhecimento de multas 
aplicadas aos fabricantes de cerveja que lançam no mer- 
cado produto impróprio para consumo — por conter 
objectos estranhos à matéria que vendem». 


COISAS DA TV... QUE Só A TV ENTENDE 


«Num dos últimos noticiários da RTP, segundo julgo 
dos estúdios do Porto, » a propósito dos problemas veri- 
ficados nos transportes públicos aqui em Braga, verifico, 
com espanto, que as imagens apresentadas mostravam 
a nossa cidade sob intenso temporal de chuvas... 

Ora, o tempo que fazia, à hora em que a TV entrava 
nas nossas casas, era de calor intenso... sem gota de 
água caída do céu... Isto pode não ter importância de 
maior, mas não deixa de traduzir a forma impensada 
como as coisas se processam lá pela TV, que sem neces 
sidade, recorre e imagens de arquivo, tendo correspon- 
dente nesta cidade. 

Braga, mesmo que não tivessem correspondente, fica 
a menos de 70 quilómetros do Porto. E esta população, 
bem numerosa, merece e atenção de imgaens actuali- 
zadas quando se trata de falar num problema que muito 
nos afecta: o dos transportes públicos». 


OS «GRAXAS» SÃO UM MAL NECESSÁRIO 


<A Polícia já começou a dar «caça» aos engraxa- 
dores ambulantes. Uma medida que julgo necessária. 
Mas, tenho de perguntar: alguém pensou em arranjar 
trabalho para essa gente? 

Neste caso dos «graxas» há muitos factores a pon- 
derar: os que engraxam, por ociosidade, que não querem 
procurar outro emprego, talvez porque seja duro; e aque- 
les outros que vivem, única e exclusivamente, do produto 
da graxa. Estes são os inválidos, os que apresentam de- 
formações físicas, os que não têm possibilidade de agen- 
ciar proventos doutra forma... que não limpando sapatos. 

A Lei é para ser cumprida. Aceito, Mas, sempre 
»uvi dizer que não há regra sem excepção. A Polícia, 
já presenciei alguns casos, quando apenha um graxa 
na rua, tira-lhe a caixa e manda-o epresentar na esqua- 
ira, se não leva já consigo o transgressor. Ora, esse in- 
dividuo vive dos magros tostões que aufere pela limpeza 
de sapatos. Não tem dinheiro para pagar multas que 
ultrapassam os mil escudos. Pergunto: alguém se preo- 
zupou em saber se esse homem, muitos de idade avan- 
zada, tem dinheiro para matar a fome desse dia? Um 
problema grave de que a Justiça não se compadeces. 


NUNCA VI TANTOS MENDIGOS 


<...Afinal o que se passa neste país?. A que se deve. 


-* tão grande e volumoso número de indivíduos com a mão | 


estendida, à caridade — uns fisitamente maltratados, ou- 
tros sem emprego, e ainda aqueles que (ma sua maioria 
mulheres) deslocam os filhos e, mostrando-os, pedem 
durante o dia. 

Eu não venho, longe de mim tal ideia, pedir a inter- 
venção da polícia para casos destes. Não, Venho, isso 
sim, chamar a atenção das instituições, que as há, com 
obrigações de protegerem esses desprotegidos da sorte. 

Se não se pode resolver, de imediato, o problema do 
desemprego, pois não acredito que os mendigos, que 
mostram nas ruas do Porto as suas chagas físicas, não 
estejam a coberto de um organismo de assistência social 
que lhes permita resolver as suas necessidades materiais 
sem o recurso ao peditório constante e nem sempre bem 
compreendido ou correspondido!» 


CENTO E QUARENTA E UM ESCUDOS DAS 
DEVEZAS A ESPINHO NO «FOGUETE»! 


«Eu fui a General Torres para me meter no combéóio. 
Como não havia naquela ocasião, meti-me à linha e fui 
às Devesas. Chegou por fim... Eu sou paralítico e con- 
segui chegar às Devesas. E viram como eu era com cer- 
teza. Naquela ocasião chegou o «Foguete» e eu meti-me 
ho combóio. Não sabia e fui, E espetam-me com uma 
conta de 141500 até Espinho, quantia que me fez muita. 
falta Mas no final desabafei: «os srs. levem-me o di- 
nheiro que for necessário levar, mag eu custa-me a acre- 
ditar que a viagem custe esse dinheiro, porque eu, depois, 


de Espinho para o Porto paguel 10$000...». 
MELÃO E UVA A QUE PREÇO? 


«Li no jornal que estava tabelado o preço do melão 
e da uva — o melão a 14500 e a uva a 30 e a 82. Afinal 
levam-me 60$00 pela uva e pelo melão chegam a pedir 
28$00! Então não há fiscalização neste Pais?» 


C.N.A. EXIGE 
DE DÍVIDAS 


O Conselho Nacional da 
Confederação Nacional da 
Agricultura (CNA) reunido 
ontem em Coimbra, decidiu 
registar «com agrado as de- 
clarações do actual primeiro- 
-ministro exprimindo a inten- 
ção de dialogar com todos os 
sectores sociais e aguarda que 
a prática possa confirmar 
essas intenções». 

O Conselho Nacional rea- 
firmou, «a orientação seguida 

CNA, de completa neu- 
tralidade político - partidária, 
independência, isenção e ex- 
clusiva preocupação com a de- 
fesa intransigente dos sagrados 
direitos da lavoura». 

Lamentou «a recusa siste- 
mática do anterior Governo, 
particularmente do primeiro- 
-ministro em dialogar com a 
lavoura», mas afirmou aguar- 
dar poder expor «directamen- 
te» a Maria de Lurdes Pinta- 
silgo «as principais preocupa- 
ções da agricultura e das suas 


organizações». 
A CNA, através do seu 
Conselho Nacional, decidiu 


também solicitar «a imediata 
negociação da sua proposta de 
preços e medidas para os pro- 
dutos agrícolas e pecuários, 
por forma a actualizarem - se 
os preços dos nossos produtos». 

Por outro lado, o Conselho 
Nacional do CNA, reclama «a 
suspensão dos aumentos dos 
encargos contra a lavoura», 
«o imediato pagamento de to- 
das as dívidas à lavoura» e 
«a imediata implantação do se- 
guro nacional agro-pecuário». 

Exige também «a imedia- 
ta adopção de medidas que 
garantam o escoamento em 
boas condições do vinho da 
próxima colheita e exige a 
participação da lavoura na 
discussão dessas medidas e 
na fixação do preço de garan- 
tia à produção», 


PAGAMENTO 
À LAVOURA 


Desaprova «a recente im- 
portação de vinho feita pela 
JNV>, protesta «contra as al- 
tas taxas de juro dos créditos 
para a lavoura» e solicita 
«medidas de apoio efectivo ao 
movimento cooperativo». 


C.D.s. 
CONTRA MAIORIA 
PS/PCP NO CL. 


O Centro Democrático So- 
cial (CDS) contesta a rejeição 
de uma proposta pela maioria 
PS/PCP apresentada na últi- 
ma reunião do Conselho de 
Informação para a Imprensa. 

A proposta apresentada pelo 
CDS, era no sentido de o CL. 
ouvir o tipógrafo António Fra- 
dique Caldeira despedido em 
Maio de 1962 da então Empresa 
Nacional de Publicidade, apa- 
rentemente por motivos políti- 
cos. 

A reintegração de António 
Caldeira, após o 25 de Abril 
viria a ser recusada pela actual 
Empresa Pública Notícias-Capi- 
tal «sem que, até agora, se 
conheçam as verdadeiras razões 
de tal facto». 


«POLLOCK» 
NO MUSEU 
GULBENKIAN 

Na próxima sexta-feira será 
inaugurado na galeria das ex- 
posições temporárias do Mu- 
Seu Gulbenkian a exposição 
«Pollock» (do desenho à pim- 
tura), constituída por mais 
de 70 obras daquele grande 
artista norte-americano entre 
as quais figuram os célebres 
quadros a preto e branco, de 
grande luminosidade que são 
considerados como dos mais 
importantes da pintura esta- 
dunidense contemporânea. 


SEGUNDA-FEIRA, 


S/AG 


€ COOPERAÇÃO CIENTÍFICA COM O BRASIL 


O Governo português nomeou um grupo de traba- 
lho para reestudar a criação do Instituto Português para 
a Cooperação Científica com o Brasil. 

O grupo de trabalho, composto por Mendes da 
Luz, director-geral-adjunto para os Assuntos Culturais 
do MNE; Cruz e Silva, presidente do Instituto Nacional 
de Investigação Científica e Frausto da Silva, professor 
no Instituto de Investigação Científica, introduzirá no 
decreto de criação as alterações que considerar conve- 
nientes. : 


€ VASCO LOURENÇO 
BEM IMPRESSIONADO COM CUBA 


Regressado ontem de Cuba, onde, a título pessoal, 
permaneceu cerca de dez dias, a fim de assistir às cele- 
brações do 26.º aniversá- a 
rio do assalto ao quartel 
de Moncada, o conse- 
lheiro da Revolução, 
Vasco Lourenço, revelou 
que nos contactos que 
manteve, as autoridades 
de Havana fizeram saber 
do seu interesse em que 
Portugal, na Conferência 
dos Não-Alinhados, a 
realizar em Setembro, em 
que participará com o es- 
tatuto de convidado, te- 
nha uma representação 
«tanto mais elevada 
quanto possível». Quanto à sua deslocação a Cuba, o 
major Vasco Lourenço disse ter colhido uma «impressão 


positiva». 
€ MISSÃO DA SETENAVE EM MOÇAMBIQUE 


Uma missão da Setenave desloca-se a Moçambique 
na próxima semana para estudar os possíveis níveis de 
cooperação com este país africano, informou a empresa. 

A cooperação pede concretizar-se especialmente 
nos campos da reactivação de estaleiros e indústria na- 
val em geral. 

Estão previstos contacios com entidades oficlais, no- 
meadamente com os ministros da Indústria e dos Trans- 
portes e Comunicações e com os directores-gerais da 
Indústria e dos Portos e Caminhos de Ferro. 


€ REGRESSO DO ASSALTANTE 
DO AVIÃO DA TAP 


Chegou ao princípio da madrugada a Lisboa, vindo 
do Funchal, o dissidente húngaro Adam Paragh, que, 
em Outubro do ano passado, tentou desviar um avião 
da TAP. Paragh nasceu em Kunsgentmikte (Hungria), em 
1945, é divorciado e encontra-se em Portugal há cerca 
de dois anos, depois de ter passado por vários países 
da Europa desde que fugiu do seu país há pouco mais 
de seis anos. 

Explicou, na altura, que desejava chegar a um local 
onde as autoridades mostrassem algum interesse por ele, 
pois não tinha obtido asilo político das autoridades por- 
tuguesas, Em Portugal não existe, neste momento, legis- 
lação referente ao direito de asilo e estatuto de refu- 
giado, apesar de dois projectos (do PS e do Governo 
Mota Pinto) terem sido apresentados à Assembleia da 
República. » Dior Meo Ê 

* Considerado pelo Tribunal como «não perigoso 
para a sociedade», Adam Paragh mostrou-se disposto 
a retomar a actividade de descarregador eventual no 
Mercado da Ribeira ou do Campo Grande. 


€ JOÃO FIGUEIREDO VAI AOS AÇORES 


João Figueiredo, novo 
ministro da Comunica- 
cão Social, chega na 
noite da próxima quinta- 
feira, a Ponta Delgada, 

Aquele membro do 
V Governo Constitucio- 
nal desloca-se a S. Miguel 
a fim de participar nos 
actos comemorativos do 
IV aniversário da RTP- 
-Açores, aos quais estará 
também presente João 
Soares Louro, presidente 
da RTP. Na noite do dia 
10, data do aniversário da RTP-Açores, realizar-se-á um 
espectáculo de variedades que terá como principal fi- 
gura o actor Raul Solnado. 


O SETENAVE CONTACTA MAPUTO 


Com o objectivo de estudar níveis de cooperas 
com Moçambique, desloca-se a Maputo uma .delegaç: 
dos estaleiros navais da Setenave 

A delegação parte para Maputo e contactará com 
entidades oficias, nomeadamente com os ministros da 
da Indústria de Transportes e Comunicações e com os 
directores-gerais da Indústria e dos Portos e Caminhos 
de Ferro de Moçambique. 

A presença da delegação da Setenave em Moçam- 
bique surge na sequência dos contactos estabelecidos 
anteriormente com a Guiné-Bissau. 

A delegação dos estaleiros navais da Setenave é 
integrada pelo presidente do Conselho de Administra- 
cão, Costa Leal, e pelo director de apoio, Brazão 
Santos. 


O SISTEMA DE CONTRAPARTIDAS 


Foi criado um grupo de trabalho, na dependência 
do Ministério do Comércio e Turismo, encarregado de 
estudar a viabilidade de praticar em Portugal um sis- 
tema de contrapartidas — de acordo com uma reso- 
lução da presidência do Conselho de Ministros agora 
publicada no «Diário da República». 

A resolução afirma que «é hoje prática corrente 
em todos ós países procurar que a importação de bens, 
produtos e equipamentos cujo valor seja relevante, 
tenha como contrapartida a exportação de um conjunto 
novo de bens ou serviços». 


O FUNCIONÁRIOS E AGENTES DO ESTADO 
COM NOVAS AJUDAS DE CUSTO 


ão 
ão 


Uma resolução da presidência do Conselho de Mi- 
nistros, publicada na folha oficial, actualiza a tabela 
de ajudas de custo diárias aos funcionários e gentes do 
Estado e a entidades a eles equiparados que se deslo- 
quem em missão especial ao estrangeiro ou no estran- 
geiro. 

Assim, os membros do Governo e do Conselho da 
Revolução, 5.000$00; funcionárics, agentes do Estado 
e entidades a eles equiparados «A/C» 4.400$00; «D/I» 
3.980$00; «J/M», 3.600800 e «N/U», 3.200$00. 

Esta disposição não se aplica a entidades abran- 
gidas por instrumentos colectivos de trabalho em que 


se desfinam outras ajudas de custo. 
dad 


SEGUNDA-FEIRA, 


“B/AGosTO/ 1979 


uma vez esta crise permanente. 


e Escapa-lhes, enfim, esse subtil «quiproquo» que é a carteira de intenções que 
qualquer político que minimamente se preza faz sempre questão de apresentar, e onde o 
seu nome — povo — é sempre rodeado do maior carinho; quase figura obrigatória de qual- 
quer ideia, qualquer frase. 

«Mas se eles são pagos para governar, porque raio é que não governam»?! — 
exclamava-me outro dia uma santa mulher, daquelas ignorantes, que estão longe de saber 
que em política as coisas não são bem assim, com toda essa limpidez de processos. 

E lá lhe expliquei, do alto da minha sapiência de bacharel, que, em democracia, 
o povo delega nos seus representantes a sua vontade política, e que esses representantes, 
«a priori» agrupados em formações mais ou menos coerentes e homogéneas — os chamados 
Partidos, terão que concertar entre si uma maioria que governe, estável e coerente, respei- 
tadora da Constituição (também ela votada) e merecedora da confiança do Presidente da 
República (igualmente votado) e do Conselho da Revolução 
coisa destas não se consegue assim de pé para a mão, a! 
os outros dizem esfola, todos têm primos e afilhados e ninguém acima de tudo gosta de 
ver no poleiro clube para o qual não pague quotas, nem muito menos quem não tenha 


clube nenhum para pagar quotas. 


E depois há os árbitros, os bandeirinhas, os tipos das bilheteiras, o treinador, o 
totobola, enfim, uma porção de coisas e de gente, tudo a ganhar ao mesmo carrinho, o que 
não se coaduna nada com aquela ideia dela, simplista, do pão, pão — queijo, queijo. 

A mulher, coitada, não sei se ficou esclarecida, pois no seu olhar vago e perdido 
um pouco atrás de mim não fui capaz de descobrir indicações seguras. 


'Mas eu, pelo menos, gostei imenso de lhe explicar... 


DE MADRUGADA 


“NACIONAL: 


À EXPLICAÇÃO QUE FALTAVA... 


Difícil será, para quem observa o já de si emaranhado decorrer do nosso processo 
político através das lentes fumadas de um quotidiano amargo e esgotante, perceber grande 
coisa deste constante tirar e pór de Primeiros-Ministros e respectivas companhias, todos 
eles afinal tão aparentemente iguais tanto na expressão das suas intenções sempre imen- 
samente democráticas e altruístas, como na impossibilidade quase física de resolver de 


E que, evidentemente, uma 
porque se uns dizem mata 


MANUEL ABRANCHES DE SOVERAL 


AVIÃO DESVIADO 
ATERRA EM LISBOA 


Um avião «DC-9» da «lbé- 
ria — Linhas Aéreas Espanho- 
las», sequestrado em Fuerteven- 
tura, nas Ilhas Canárias, por três 
Jegionários espanhóis, aterrou, ao 
fim da noite de ontem, no Aero- 
porto de Lisboa, com vinte e 
cinco pessoas a bordo. 

A aterragem processou-se pe- 
las 23,30 horas. Meia hora an- 
tes, as autoridades policiais 
boetas, ao tomarem conhecimen- 
to da iminência da aterragem, fi- 
zeram deslocar para o aeroporto 
elementos do Corpo de Interven- 
cão da PSP, comandadas pelo 
major Henrique, prontos para 
qualquer eventualidade. 

Da torre do controlo do aero- 
porto apenas se confirmou a 
aterragem do avião, divulgada 
pelas agências noticiosas,  afir- 
mando um controlador, ao princi- 
pio da madrugada, que não tinha 
ordens para prestar qualquer tipo 
deinformações. 8 

O «DC-9» encontrava-se esta- 
cionado na zona norte do aero- 
porto, numa das pistas de circu- 
lação e afastado das zonas Je 
aterragem. 

As operações de segurança a 
cargo da Polícia do Aeroporto, 
reforçada com os elementos do 
Corpo de Intervenção, estavam a 
ser comandadas pelo tenente-coro- 
nel Aparício, comandante da Po- 
lícia de Segurança Pública de Lis- 
boa. 

Os sequestradores apenas 
deixavam, ao princípio da ma- 
drugada, o comandante do 
aparelho comunicar com a tor- 
re de controlo, sabendo-se que 
pediram carburante e alimen- 
tos. 

Cerca da uma hora da ma- 
drugada o comandante da po- 
lícia proibiu os funcionários 
de se deslocarem à pista é de 
prestar assistência a aviões de 


EXAMES NA FACULDADE 
DE DIREITO (COIMBRA) 


Os candidatos ao exame ex. 
traordinário de avaliação de 
capacidade para acesso à Fa- 
culdade de Direito de Coim- 
bra realizarão as provas de 
«entrevista» nos dias 17, 18 e 
19 de Setembro. 

Apenas serão admitidos os 
candidatos que tenham feito 
anteriormente a prova de 
«Língua Portuguesa». 

A «prova específicas, por 
seu turno, será composta por 
exame com parte escrita (a 
20 de Setembro, no departa- 
mento de matemática) e parte 
oral (com início no dia 21 de 
Setembro, nas instalações do 
Instituto Jurídico). 


CONCURSO 

PARA ASSISTENTES 

NO INSTITUTO SUPERIOR 
DE AGRONOMIA 


No Instituto Superior de 
Agronomia encontra-se aberto 
um concurso para provimento 
de lugares de assistentes even- 
«vais em várias disciplinas 
dos 4º, 5º, 6º, 7º, 8º, 9º, 
10.º e 11º y 

As inscrições encontram-se 
abertas até ao próximo dia 
14 de Setembro próximo, 


FACULDADE 
DE FARMÁCIA 


Segundo nota da Faculdade 
de Farmácia do Porto foram 
alteradas as datas para a rea- 
“lização de exames da 2.º época. 

Assim, o exame de Química. 
Farmacêutica Orgânica (pas- 
sou para o dia 9 de Outubro) 
e de Farmácia Galénica IL 
(passou para O dia 29 de Se- 
tembro). 


AUTOCARROS DE LUXO 
ALUGUER 


FABRICAS, COLÉGIOS, 


AGÊNCIAS, GRUPOS 


BONS PREÇOS 
Telet, 920466 — ESPINHO 


outras companhias que che- 
gam e partem de Lisboa. 

A «Anop» apurou que a «lbé- 
ria» estava a pedir o abasteci- 
mento de combustível para a 
aeronave à fim de aquele poder 
seguir o seu desconhecido des- 
tino, presumindo-se que o abas- 
tecimento pudesse ser feito pela 
Foiça Aérea Portuguesa. 

Fontes do aeroporto de Las 
Palmas indicavam ao fim da noite 
já depois de o «DC-9 se encon- 
trar em Lisboa, que os asaltantes 
queriam seguir para a Rodésia e 
que a «Ibéria» poderia fornecer 
aos três piratas do ar um avião 


com autonomia de voo superior 
à do «DC.9». 

O «DC 9» foi tomado de as- 
salto quando acabava de chegar 
da ilha vizinha da Grande Ca- 
nária, uma das sete ilhas do 
arquipélago espanhol das Caná- 
rias, frente à costa ocidental de 
África. 

Os legionários chegaram ao 
aeroporto num jipe da polícia 
militar, que haviam roubado 
pouco antes, tendo-se igualmente 
apoderado das armas que a pa- 
trulha militar utilizava, tendo 
ordenado que os depósitos do 
aparelho fossem reabastecidos. 


ÚLTIMA HORA 


De madrugada, a situação 
permanecia ainda confusa. A 
entrada no aeroporto continua- 
“va vedada aos jornalistas qua 
permanecem “no átrio: da. aero- 
gare, aguardando a evolução 
deste caso de pirataria aérea. 

Segundo conseguimos apu- 
rar, os legionários espanhóis 
pretendiam chegar a Paris ou 
Bordéus, sem efectuarem, no en- 
tanto, qualquer transporte para 
outro avião de nacionalidade di- 
ferente, desconhecendo-se o es- 
tado dos vinte cinco pessoas que 
se encontram a bordo. Desco- 
nhece-se, também se fai exerci- 
da violência física sobre qualquer 
dos tripulantes ou passageiros. 

De acordo com o contacto 
estabelecido com a Embaixada 
de Espanha, em Lisboa, ao en- 
cerrarmos esta edição, elemen- 
tos do corpo diplomático des- 
locaram-se, de imediato, ao ae- 
roporto, numa tentativa de es- 
clarecimento da situação ainda 
confusa. 


ESCLARECIMENTO 

DO CONSELHO DIRECTIVO 
DA MARTIM FERNANDES 
(RIO TINTO) 


O Conselho Directivo da 


Escola Preparatória de Martim 
Fernandes — Rio Tinto infor- 
ma os encarregados de Edu- 
jo 1 


cação dos alunos 
que vivem nas zon: 
Circunvalação, 
Ponte, S. Caetano e Monte da 
Burra (que abrangem a Rua 
dos Regueirais Rua Eva de 
Queirós, Av* D. João I de 
708 e 741 em diante, Rua S, 
Caetano, Rua Vila Cova, Tra- 
vessa de Vila Cova, Lugar de 
Rebordãos, Rua Joaquim Fer- 
reira, Rua Ranha, Rua e Tra- 
vessa do Meiral Rua Salva- 
dor Correia de Sá, Rua Afonso 
de Albuquerque, Rua António 
Nobre, Rua das Areas, Rua 
Ramalho Ortigão, Rua Pedro 
Nunes, Rua Matias de Albu- 
querque, Rue e Travessa da 
Ponte, Rua e Travessa David 
Correia da Silva até 204 e 
279), Rua Dr. Cancel Rua 
Senhor do Calvário Rua Es- 
teves, Rua Pedro álvares Ca- 
bral (de 571 e 600 em diante), 
Rua Comendador António Au- 
gusto da Silva e Rua Vitor 
Hugo) que os seus educandos 
foram transferidos para a Es- 
cola Preparatória Ramalho Or- 
tigão para futura transterên- 
cia para a Escola do Cerco 
do Porto. 

O motivo da transferência 
é a comprovada: carência de 
instalações desta Escola, agra- 
vada com o aumento de tem- 
pos lectivos da Educação Mu- 
sical, 

Os encarregados de Educa- 
ção receberão postal a infor- 
má-los da ocorrência. 


Em SANTA.MARGARIDA 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NO 
CAMPO MILITAR, 


pelo Senhor 
Lourenço Macieira 


Manuel 


«Não sabemos nada acerca 
do incidente, e os dados de 
que dispomos são ainda pouco 


precisos, «disse a «O Comér. -gamp, durante meses 


“cio do Porto» um porta-voz. 

residência do embaixador es- 
panhol em Lisboa, 

Entretanto, o embaixador es- 
panhol, que se deslocou ao 
aeroporto, evidava esforços para 
que os assaltantes libertassem 
os passageiros em Lisboa, 

Segundo informações pro- 
venientes de Fuerteventura, os 
assaltantes estarlam dispostos 
a libertar os reféns num país 
que lhes oferecesse asilo poli- 
tico. 

A mesma informação acres- 
centava que esta acção, eva- 
da a cabo por elementos da Le- 
gião Estrangeira, teria por fi- 
nalidade escapar à iegião e 
que os três indivíduos teriam es- 
tudado a maneira mais rápida 
de conseguir os seus obiecti- 
vos. 

As autoridades francesas re- 
cusaram conceder autorização 
para a aterragem do avião em 
território francês, segundo se 
soube cerca das 2,30 horas da 
madrugada 

Os assaltantes são dois fran- 
ceses e um chileno e não três 
espanhóis como ao princípio 
se pensava, de acordo com de- 
clarações do comandante do 
aparelho para a torre do contro- 
lo do aeroporto. 

Às três horas da madrugada 
os assaltantes continuavam no 
interior do avião estacionado 
no limite da área civil do aero- 
porto da Portela, mantendo no 
interior da aeronave vinte e 
cinco passageiros (entre os 
quais mulheres e crianças, não 
autorizando a saidt destas) e 
sete tripulantes. 

O «D-C-9» devidamente rear 
bastecido encontrava-se pronto 
a descolar, desconhecendo-se 
as intenções dos trôs assaltan- 
tes. A calma reinava no aero- 
porto, desconhecendo os pas- 
sageiros em trânsito a situação 
que se vivia. Segundo conse- 
guimos apurar, o tráfego aéreo 
não foi afectado. 

A possibilidade de o «DC-9» 
rumar a Paris mantinha-se, de- 
pois de Bordéus ter recusado 
a aterragem da aeronave 

As negociações com os 
assaltantes prosseguiam. 

É a primeira vez que o aero- 
porto de Lisboa é utilizado pa- 
ra uma acto de pirataria aérea. 

Entretanto o ministro da 
Administração Interna tenente- 
-coronel Costa Brás, afirmou à 
'ANOP quo estão a ser feitas 
diligências para que as autori- 
dades francesas concedam au- 
torização para a aterragem do 
«DC-9» 

Essas dil'gências — segundo 
o ministro — estão a ser coor- 
denas pelo Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros e procura- 
-se que o avião possa seguir 
o seu destino cabendo então 
às autoridades do pais onde 
aterrar tomar as medidas se- 
cessárias. 


«METRO» 
-— CEM MILHÕES 


O mais moderno (e rápido) 
transporte público da capital, 
o Metropolitano, deverá se- 
gundo as previsões, transpor- 
tar este ano cerca de cem mi- 
lhões de passageiros; isto é, 
mai um milhão e meio do que 
em 19758. 

No primeiro semestre do ano 
em curso o «Metro» terá ba- 
tido o recorde do ano findo 
para igual período, Daí pre- 
v a obtenção de novo 


DR. ARTEMIO LONGHI 
NA PREVENÇÃO CONTRA O CANCRO 


— — — Entrevista conduzida por JAIME FERREIRA 


Está a suscitar especial in- 
teresse entro determinado pú- 
blico, a presença do parapsicó- 
logo brasileiro dr. Artemio Lon- 
ahi, criador, no Porto, junta- 
mente com os drs. Lesagi Zan- 
dinga e Júlio Nunes, de uma 


Clínica Internacional de Para- 
psicologia e Psicanáliso, que se 
propõe introduzir, entre nós, 


novos processos de terapia e 
diagnósticos transnormais, usan- 
do técnicas não directivas, para 
que o paciente, a curto ou mé- 
dio prazo, possa delimitar as 
causas psíquicas cujos efeitos 
são sempre psicomáticos. 

Conhecido no Brasil como o 
«Papa da Parapsicologia», o dr. 
Longhi falou-nos dos seus mé- 
todos e das suas investigações 
que pretende divulgar em Por- 
tugal, procurando, assim, con- 
correr para uma melhoria geral 
das condições de saúde das 
pessoas interessadas nos pro- 
cessos de sua especialização, 
pois — sublinhou — «todas as 
doenças são, directa ou iIndi- 
rectamente, psíquicas e, em 
muitos casos, originadas du- 
rante o período de gestação». 

Um dos principais alvos a 
atingir pelo dr. Longhi, no cam- 
po da saúde, é o da prevenção 
contra o cancro, que constitui 
flagelo para o qual a Medicina 
ainda não encontrou terapêutica 
capaz. 

E a propósito, afirmou: 

— A neurose é um problema 
bastante generalizado. O seu 
tratamento, porém, requer uma 
boa especialização. Os médi- 
cos-clínicos e os médicos-psi- 
quiatras, trazem das Faculdades 
de Medicina conhecimentos 
organicistas, «farmocológicos», 
procurando sanar rapidamente 
os efeitos, mas estes voltam 
sempre, pois as causas não 
foram removidas. Um médico- 
-psiquiatra não é um psicana- 
lista, embora possa sê-lo tam- 
bém se estudar psicanálise e 
fizer diagnósticos e tratamen- 
tos psicanalíticos. As neuroses 
também não são assunto para 
psicólogos, padres, pastores e 
outras tantas pessoas de boa- 
-vontade, porque apenas boa- 
-vontade não basta. Que cizer 
das Faculdades que ainda hoje, 
neste final do século XX, aobri. 


os alunos de Psicol 
corar» as teorias de Skinner? 
Não é, de certa forma, andar 
de carroça na era do jacto? 
Na sua abordagem parapsi- 
canalítica, o dr. Artemio Lon- 
ghi falou-nos da maneira como 
a Parapsicanálise pode curar, o 
seu funcionamento parapsica- 


cesar * 
pn om * verdad educação 
ja a ede-, q a «fabricação» 


nalítico, e do modo como fazer 
um nóstico, matéria que, 
pare não cometer graves erros 
de interpretação, não nos atre- 
vemos a desenvolver nesta en- 
trevista, 

Entrando no problema espa- 
cífico do câncer, o dr. Longhia 
cífico do câncer, o dr. Longhi 
dos tempos modernos e não ter 
sido descoberto um medica- 
mento que o cure em estágios 
avançados, o câncer deve me- 
recer a atenção das autoridades 
e do público em geral. «Pri- 
meiro: é necessário preveni-lo; 
segundo: não sendo possível 
preveni-lo, pelo menos diagnos- 
ticá-lo a tempo de o curar, pois 
o mal, atacado no princípio, 
pode ser eliminado.» 

Numa sugestão às autorida- 
des — departamentos científi- 
cos e técnicos — o dr. Arte- 
mio Longhi repetiu-nos, em sin- 


O fundador da Parapsicologia 
Educacional, dr. Artemio Longhi 
descreve ao jornalista o seu 
processo para evitar o cancro 


tese, o «sumos de uma tese 
apresentada no Il Congresso 
Internacional de Parapsicologia 
e Medicina efectuado em Maio 
passado, no Rio de Janeiro: 


massificada de marginais e de 
frustrados em profissão e em 
actividade. A maior riqueza do 
um povo é a sua saúde psico- 
mática. O Ministério da Saúde 
pouco pode fazer, mas o Mi- 
nistério da Educação e Cultura 
pode fazer muito. Remediar é 


difícil, mas prevenir é fácil. 
A educação deve orientar-so 
para novas metas, fundindo o 
ensino de conhecimentos com 
aquisição de hábitos e costu- 
mes de higiene psíquica, por 
vezes bem mais importante que 
a higiene física, pois a primeira 
leva ao hábito da segunda, 

Pelo que depreendemos na 
conversa com o dr. Longhi, o 
sistema alimentar, as contrario» 
dades da vida afectiva ou pro- 
fissional, os hábitos e costumes 
podem criar estados psíquicos 
«alertadores» da predisposição 
para o desenvolvimento do can- 
cro. 


Segundo este consagrado 
mestre da Parapsicologia, «a 
razão por que a cura do cancro 
é ainda um sonho remoto, é 
que as nações ainda não se 
consciencializaram da chave 
educacional. Isto abriria pers- 
pectivas para o tratamento da 
doença e sobretudo para a pre- 
venção da mesma». E acrescer- 
tou: 


— É possível, a longo prazo, 
que venha a ser produzido, em 
laboratório, algum tipo de anti- 
corpo para combater o vírus. 
Mas o que inicialmente depau- 
pera o organismo, tornando-o 
indefeso ao ataque da doença? 
Se a doença não é produto de 
contágio ou hereditária, tem 
que ser encontrada no próprio 
organismo uma causa profunda, 
que vai enfraquecendo as defe- 
sas naturais como uma espécie 
de «suicídios latente e incons- 
ciento. Sabe-se que algumas 
substâncias químicas estão li- 
gadas a certas formas de cân- 
cer: nitrito na carne fria (cân- 
cer do estômago), radiação de 
raios X (leucemia), radiações 
solares (câncer da pele), pro- 
miscuidade e multiparidade 
(colo uterino), etc. 


Após uma pausa e larga dis- 
sertação sobre outras causas 
provocadores de tão funasto 
mal, o dr. Longhi acentuou que 
ainda que factores ambientais 
e químicos possam ajudar a 
doença a alastrar-se, «tudo in- 
dica que a causa real, funda- 
mental e primeira é outra, A 
sua origem — repetiu afirma- 
ções anteriores — pode ser psí- 
quica. O fumo está ligado ao 
câncer do lábio e do pulmão, 


“extensamente quente ao “do! 


esófago, e assim por dianta. 
Cada indivíduo pode evitar 
o fumo, a bebida muito quente, 
os óleos comestíveis requenta- 
dos, etc., «mas ninguém — dis- 
se — pode evitar a poluição, 
os fertilizantes químicos (sem 
dúvida perigosos), e muitas ou- 


tras substâncias consideradas 
cancerígenas. 

Não é difícil concluir que 
todos estão sujeitos ao câncer, 
ao ataque de vírus e de pro- 
dutos nocivos, «mas o orga- 
nismo bem defendido por uma 
personalidade Íntegra, resistirá 
a tudo. Na realidade não existe 
câncer — existem, sim, cance- 
rosos! E cada pessoa tem seu 
tipo de doença, conforme a sua 
desintegração psíquica». 

Pena é que o espaço não 
permita a reprodução total do 
muito que o dr. Artemio Lon- 
ghi nos descreveu, por vezes 
citando capítulos do seu livro 
«Como evitar o cancro», agora 
lançado a público na «Colecção 
Guias», da Editora Nova Críti- 
ca. No entanto, não resistimos 
à tentação de (servindo-nos das 
afirmações de tão ilustre para- 
psicólogo) dizer que os alimen- 
tos enlatados, corantes e outros 
produtos químicos, constituem 
um perigo, estando na lista dos 
alimentos condenáveis. A mar- 
garina deve ser substituída pala 
manteiga, e até a carne fresca 
e o leite podem conter cance- 
rigenos em potencial, devido à 
contaminação do gado leiteiro. 
As carnes e os lacticínios po- 
dem levar ao organismo exces- 
sos de gordura e colesterol, 
considerados cancerígenos e 
que atacam, principalmente, o 
colo retal e o selo. 


O vinagre comercial — uma 
mistura de água, ácido acético 
e corantes — pode também 


causar o câncer, úlcera, doen- 
ças do aparelho digestivo e 
descalcificação da dentição. 
Para este caso, a solução indi 
cada seria usar vinagre de vi- 
nho tinto, pois além de mais 
saboroso não apresenta os in- 
gredientes químicos prejudiciais 
à saúde. E o uso de roupas 
apertadas que dificultam a cir- 
culação sanguínea no organis- 
mo, especialmente nas zonas 
do intestino e do reto, podem 
provocar perturbações funcio- 
nais e uma constante irritação 
local que «favoreça» a forma- 
ção do cancro. 

Eis em síntese — muito em 
síntese de facto — o que nos 
disse o fundador da Parapsico- 
logia Educacional, catedrático 
da Faculdade de Administração 
da Universidade de S. Paulo, 
e fundador (agora) na cida: 
do Porto, da Clínica Internacio- 
nal de Parapsicologia e Psica- 
nálise, dr. Artemio Longhi, cien- 
tista de prestígio na Europa é 
nas Américas, que vai reger em 
Lisboa, a partir do dia 18 do 
corrente, um curso organizado 
pelo comandante Sobral e co- 
mendador Armindo da Fonseca. 


O CASO DA BURLA DOS CHEQUES EM ROTAÇÃO 


JUDICIÁRIA PRENDE SEIS IMPLICADO 
RECUPERADO DEZENAS DE MILHAR DE CONTO 


— SUBGERENTE BANCÁRIO DE SACAVÉM DETIDO 


No decorrer de uma acção 
simultânea, a Polícia Judiciária 
deteve, nas residências resec- 
tivas, seis implicados no fami- 
gerado caso da burla dos che- 
ques em rotação, entre os quais 
se encontra o subgerente da 
agência de Sacavém do Banco 
Espírito Santo e Comercial de 
Lisboa, entidade burlada em 
150 mil contos. 

A Polícia Judiciária, em bus- 
cas levadas a efeito nas casas 
dos detidos, recuperou várias 
dezenas de milhares de contos. 

Todavia, outras prisões na 
ordem das três dezenas, estão 
previstas, designadamente de 
outros negociantes de gado e, 
como se presume, de um outro 
gerente bancário. No prosse- 
guimento das investigações, as 
autoridades apreenderam eleva- 
das quantidades de gado bovi- 
no e suíno, nomeadamente, em 
Marinhais, Porto Alto, Vendas 
Novas, Silveiras, Alcochete, Lou- 
res, Bobadela, no valor global 
de 70 mil contos. 

Não será, no entanto, ape- 
nas o Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa a vítima 
da fraude, estando a ser sub- 
metidas a sindicâncias, levan- 
tadas pelos serviços de ins- 
pecção bancária, agências dos 
arredores da capital, nomeada- 
mente no Montijo, Benavente, 
Salvaterra, Amora, Cova da Pie: 
dade e Alverca. 

Dos episódios que a fraude 
proporcionou, salienta-se a ven- 
da e revenda do gado que, num 
só dia, chegou a mudar de 
dono três ou quatro vezss, e 
cujo lucro atingiu 40 e 50 por 
cento. 

É claro que os trapaceiros 
levavam uma vida de «vorda- 
deira auteridade»... num restau- 
rante — «A Torre», em Porto 
Alto—, onde se congregavam; 
corria para as bocas o «cham- 
pagne» francês, no decurso ce 
jantares, em que o lavagante 
não faltava, e que orçavam a 


(O Coméveio do 


«módica» quantia variável en- 
tre os 30 e 40 contos. 

Depois... bem comiddos e 
quiçá bem bebidos, faziam o 
«quilo» jogando às moedas, Mas 
atenção... cada rodada atingia 
5, 10 e 15 contos, havendo 
quem, em noite de acazar», 
perdia cem contos, numa hora 

Após os lautos jantares, reti- 
ravam-se nos seus «espadas». 
E, caso curioso, teria sido o 
carro do aludido subgerente ban- 
cário, Eduardo dos Santos Ale- 
gria, aliás, um senhor muito con- 
siderado na sua zona de acção, 
que provocaria a descoberta da 
singular tramóia. 

O certo é que o Alegria era 
considerado funcionário exem- 
plar. Zero faltas ao serviço. Teve, 
no entanto, um acidente com o 
seu automóvel e ausentou-se. 
Faria mal, como se viu. Nesse 
lapso de tempo, uma funcioná- 
ria da agência (não avisada, é 
evidente) deu pela fraude e, 
como era seu dever, comunicou-a 
superiormente. 


Se assim não fosse, o «rou- 
lementy de cheques, aliás, não 
previsto na legislação portugue- 
sa, prosseguiria. De qualquer 
forma, não pode deixar de ser 
tida como burla, pois defrauda 
os bancos em causa. 

Para que tal crime se pro 
cesse há sempre a conivência 
de um bancário com funções de 
chefia. E é facilitado pelo esque- 
ma adoptado nos bancos nacio- 
nais. Há cinco anos a esta parte, 
o mesmo permite maiores facili 
dades, porquanto o prazo de re- 
gresso do cheque sacado e mais 
tarde devolvido por falta de pro- 
visão chega a atingir os 15 dias. 
Essa circunstância permitiu que 
a fraude, em movimento desde 
o final de 1978, não fosse de- 
tectada, até porque o Alegria 
omitla os movimentos das con- 
tas bancárias dos acusados, nas 
«listagens» que, semana a se- 
mana, tinha de enviar à sede 
do ico Espírito Santo. 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


OS DETIDOS 


A identidade dos comercian- 
tes de gado detidos: Mário Rui 
da Silva Ribeiro, Diogo Cruz 


Ventura, Leontino Menino Car- 
rapito, João Américo Militão 
Simões e outro. 


D. ALBINA DOS SANTOS ALMEIDA 


Com a provecta idade de 96 
anos e com os sacramentos da 
Santa Madre Igreja, faleceu na 
sua residência na Rua do Araújo, 
1190, da freguesia de Leça do 
Balio, esta bondosa senhora que 
era viúva do saudoso comerciante 
desta localidade, sr. Manuel de 
Almeida. 

A extinta era mãe da sr? D. 
Beatriz dos Santos Almeida, vit 
va do sr. Mário Ferreira Coutr- 
nho, e dos srs. Fernando de Al- 
meida, casado com a sr.? D. Ma- 
ria Alice Alves da Costa Almei- 
da, de Domingos de Almeida = 
de António de Almeida, (já fale- 
cidos), que eram casados com as 
sr** D. Balbina de Sousa Mar- 
tins Almeida e D. Flora Alice 
Costa Santos, também deixa na 
maior dor seus netos, bisnetos, 
irmãos e sobrinhos. 

O seu funeral, a cargo da Casa 
Moreira Ramos, realiza-se hoje, 
segunda-feira, pelas 16 horas e 45 
minutos da residência acima, sem 
acompanhamento a pé para o 
Mosteiro de Leça do Balio, onde 
será celebrada missa de corpo 
presente c responsos por sua 
alma. Findas as cerimónias reli- 
giosas será o féretro inumado em 
jazigo de família no cemitério lo- 
cal. 

A família agradece a todas as 
pessoas das suas relações e ami- 
zade a assistência a este piedoso 
acto. 


D. MARIA DE JESUS AZEVEDO 


Numa casa de saúde desta ci- 
dade, com 71 anos, confortada 
com os sacramentos da Santa 
Madre Tereja, faleceu a sr.º D. 
Maria de Jesus Azevedo. 

A saudosa extinta era casada 
com o sr. Avelino Ferreira dos 
Santos, mãe extremosa da sr.* 
D. Maria Fernandina Azevedo 
Santos Silva. casada com o sr. 
Rogério Alves da Silva (funcio- 
nário dos S.M.G.E. — Porto) 2 
avó do sr. Jorge Manuel dos San- 
tos Silva. 

O funeral, a cargo da casa An- 
tónio Moreira, realiza-se hoje, 
com saída às 18 horasda capela 
da Casa de Saúde da Boavista, 
para a igreja paroquial de Mo- 
reira da Maia, onde será cele- 
brada missa de corpo presente e 
responsos. 


EMPRÉSTIMOS 
DO CONSELHO 
DA EUROPA 


O Governo português pode 
celebrar contratos de emprés- 
timo junto do Fundo de Res- 
tabelecimento do Conselho da 
Europa, no valor de até 3 0U0 
milhões de escudos — de acor- 
do com a lei 25/79, agora in 
«Diário da Repú- 


A lei afirma que os emprês- 
timos obedecerão, cno que res- 
peita a prazo, taxa de juro e 
restantes encargos, às condi- 
ções correntemente praticadas 
pelo Fundo». 


REIVINDICAÇÕES 
SALARIAIS 

NO «DIÁRIO 

DE NOTÍCIAS» 


Há cerca de uma semana que 
os trabalhadores do sector de 
produção da empresa proprietá- 
ria do matutino lisboeta «Diá- 
rio de Notícias» vêm reivindican- 
do aumentos salariais da ordem 
dos trinta por cento, luta que on- 
tem assumiu aspectos mais duros 
com a recusa à prestação de ho- 
ras extraordinárias, do que resul- 
tou a saída atrasada daquele jor- 
nal, que apareceu à venda ao pú- 
blico às oito horas. 

Os trabalhadores do «Diário 

je Notícias», que admitem poder 
agravar estas formas de luta, es- 
tão assim a desenvolver um pro- 
cesso de reivindicações paralelo 
ao das negociações do Contrato 
Colectivo de Trabalho Vertical do 
sector, o qual, por seu lado, tem 
estado bloqueado e já motivou 
paralisações parciais e a entrega 
de um mandato para declaração 
de greve, com perda de edições, 
à Comissão Negociadora Sindical. 


ÁLVARO LAURENTINO MOLINOS 
COSTA 


Na sua residência, à Rua do 
Zambeze, 392.2." esquerdo, Porto, 
faleceu o sr. Álvaro Laurentino 
Molinos Costa. Era marido da sr.* 
D. Maria Cândida Coutinho da 


Silva Molinos Costa, paf da me- 
nina Anabela Conceição da Silva 
Molinos Costa e do mpnino Ma- 
nuel Álvaro da Silfk Molinos 


Costa, filho da sr? D. Carolina 
da Conceição da Luz Molinos 
Costa, irmão da sr.* D. Maria 
Luisele Molinos Costa, genro do 
sr. Manuel da Silva Gírio, casado 
com a sr D. Francisca da Silva 
Cardoso, aos quais deixa a mais 
profunda saudade, bem como à 
seus tios, primos e mais família. 

O funeral, a cargo da casa Ma- 
nuel Moreira da Costa, realiza-se 
hoje, às 15,30 horas, com missa 
de corpo presente, na igreja do 
Carvalhido, Porto, onde já se en- 
contra depositado, finda a qual 
é trasladado para a igreja de 
Valadares — Gaia, onde são re- 
zados os responsos, sendo de se- 
guida sepultado em jazigo de fa- 
mília, no cemitério local. 


ALFREDO BARBOSA 


Faleceu ontem, nesta cidade, 
o sr. Alfredo Barbosa, casado 
com a sr* D. Martinha Parente 
Barbosa. O que- 
rido extinto 
que contava 53 
anos de idade, 
era pai da sr? 
D. Maria Ma- 
nuela Parente 
Barbosa. A 
missa de corpo 
presente e res- 
ponso celebram- 
-se hoje, segun- 
da-feira, pelas E 
15 e 15 horas, 
na igreja do Bonfim, onde o cor- 
po se encontra depositado. Após 
a celebração destes actos relígio- 
sos, será o féretro conduzido 
para o cemitério do Prado do 
Repouso e ali inumado, estando 
o funeral a cargo da casa Artur 
Dança, Sucessor. , 


D. DEOLINDA SOARES RUSAS 


Na sua residência, à Rua do 
Senhor, 59 (Padrão da Lépua), da 
freguesia de Custóias, faleceu à 
a sr* D, Deolinda Soares Rosas, 
com a idade de 
72 anos. À ex- 
tinta, era esmo. 
«a extremosa 
+ José da 

Perelra, 
mãe da sr* D 
Marearida Soa. 
res da Silva Pa. 
reira, casa- 
da com o sr. 
Toaouim Sérgio 
Marques Perei- 
Kra e do sr. 

Américo So a- 
res da Silva Pereira, casado com 
a sr? D. Maria Isaura Cardoso 
Pereira, deixando na maior 
dade seus netos e demais famíl 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador António Barhosa Pereira 
(Araúio — Leca do Balio), reali 
za-se hoje, pelas 17.30 horas, da 
lência acima indicada, nara a 
igreja do Senhor do Padrão 
(Arroteia) — Leça do Balio, onde 
será rezada missa de corno pre- 
sente, seguida de resnonsos nor 
sua alma, findos estes irá a <e- 
pultar em jazigo de família no 
cemitério paroquial de Custóias. 


CONCURSO «RAINHA DAS PRAIAS DO OESTE» 


NAZARÉ JÁ ESCOLHEU 
AS TRÊS REPRESENTANTES 


A belissima praia da Nazaré, 
não se quis alhear ao concurso 
«Rainha das Praias do Oeste» — 
iniciativa patrocinada por 
«O Comércio do Porto», que pros- 
segue essencialmente fins de 
divulgação turística dessa zona 
magnífica que é a região Oeste 
—e marcou interessada presença 
no Casino local, onde, na noite 
de ontem, se disputou a primeira 
eliminatória do certame. 

Muita gente ali acorreu e, dan- 
cando até altas horas da madru- 
gada, foi guardando a chegada 
das eleições. Dividida em duas 
partes distintas, constou a pri- 
meira da escolha nominal de can- 
didatas, tarefa para a qual foram 
utilizados os bilhetes de ingresso 
onde cada um escrevia o nome 
daquela que lhe parecia reunir 
condições. 

Assim foram apuradas 9 pré- 
«seleccionadas que se submeteram 
à votação de um júri constituído 
por 3 núcleos. 


UMA SAUDAÇÃO 
AO NOSSO JORNAL 


Cabe aqui fazer agora uma 
referência à expressiva saudação 
com que todos os presentes qui- 
seram distinguir «O Comércio do 
Porto» quando se anunciou ser 
o nosso jornal o patrocinador da 
iniciativa, 


A expontancidade e o calor que 
envolveram aquela prolongada 
saudação de palmas, seria apenas 
um aditivo para continuarmos 
com um cada vez mais renovado 
interesse a trabalhar para uma 
melhor e mais efectiva cobertura 
de toda esta região. Ela, com 
todas as suas potencialidades 
merece-o, e nós porque assim o 
entendemos, estamos com as suas 
laboriosas gentes. 


A ELEIÇÃO 


Já passava das duas horas da 
madrugada quando se deu início 
a eleição da «Miss Praia/79» e 
suas «Damas de honor», que 
seriam por definição, as três 
representantes da Nazaré à fina- 
líssima do próximo dia 24, na 
Foz do Arelho. 

Feita uma primeira votação, de 
onde foram apuradas 5 candida- 
tas, entrar-se-ia então na fase 
final que indicou como represen- 
tantes, e por ordem da classifi- 
cação, Maria do Rosário da Silva 
Filipe, Maria Leonor Palaré e 
Maria de Fátima Lourenço Rosa, 
que assim ganharam o direito — 
em pé de absoluta igualdade—a 
estarem presentes na finalíssima 
e eventualmente a ganharem um 
dos muitos e valiosos prémios 
dos quais destacamos, para a ven- 


cedora, uma viagem à Madeira 
com estadia para duas pessoas, 
durante 8 dias. 

Resultados algo contestados por 
uma minoria — e é impensável 
surgirem os clubes nessas inicia- 
tivas — na verdade é que se con- 
seguiu viver no casino da Nazaré 
um ambiente magnífico, festivo, 
para o qual todos contribuíram, 
e muito particularmente os mem- 
bros da organização a quem não 
queremos deixar de aqui registar 
uma palavra de agradecimento 
pelas amabilidades e atenções que 
quiseram dispensar ao represen- 
tante do nosso jornal. 


QUEM SÃO 
AS REPRESENTANTES 


Imediatamente após a entrega 
dos prémios às três vencedoras 
— tarefa de que o nosso jornal 
foi chamado para distinguir a 
primeira classificada — ouvimos 
as três representantes da Nazaré 
ao concurso Rainha das Praias 


do Oeste. 
Rosário Filipe,  incontestada 
vencedora, parece-nos vocacio- 


nada para ganhadora uma vez 
que este ano se limitou a repetir 
a proeza do passado ano, vol- 
tando a sagrar-se «Miss Praia», 
Com 18 anos de idade, passa 
férias na Nazaré desde que nas- 


ceu, e reside com os pais em 
Almeirim. É estudante lice; 

«Estou a acabar o 7.º ano», 
disse-nos e acha a ideia com 
muito interesse sob o ponto de 
vista turístico. «Se ganhar na 
finalíssima, continuaria, vou à 
Madeira, em princípio com meu 
irmão», 

A Leonor Palaré, que obteve 
o 2.º lugar reside na Baixa da 
Banheira onde é educadora infan- 
til, e veio passar férias à Nazaré 
pela primeira vez. Acha a praia 
bonita com grandes condições 
turísticas, apenas estranhando o 
mar, menos calmo que o do 
Algarve. 

Confessando que também ela 
quando se deslocou ao Casino da 
Nazaré não era para concorrer, 
acabaria por aceitar, depois de 
ver o seu nome indicado. Não 
admitira ficar classificada, «até 
porque nunca me tinha visto 
metida nestas coisas». 

A Fátima Lourenço, que vive 
habitualmente no Barreiro, onde 
também é educadora infantil, 
não foi ao casino para concorrer 
mas como a propuseram, aceitou. 

É o segundo ano que vem pas- 
sar férias à Nazaré, praia de 
que gosta e pensa que a iniciati 
poderá ser factor muito positivo 
para o desenvolvimento turístico 
do local. 


CONCURSO PEGUÁRIO: BOA AMOSTRA 
DAS POTENCIALIDADES DO CONGELHO 


A pecuária, de que o Conce- 
tho de Guimarães é fértil, não 
foi esquecida mas «Gualteria- 
nas», com e realização do 
grande concurso pecuário, 
muma organização da Coope- 
rativa Agrícola concelhia de 
Guimerães. 

E, na manhã de anteontem, 
mos terrenos anexos ao Está- 
dio Municipal, a pecuária do 
concelho esteve bem represen- 
tada, através de numerosas e 
valiosas cabeças de gado bo- 
vino. 

De saltenter a preocupação 
da organização em dar a este 
concurso um especial cunho 


regional, reservando também 
valiosas taças para as «cha- 
madeiras» de gado que se 
apresentassem melhor vesti. 
das, com trajos regionais da 
zona de Guimarães, e ainda 
taças para os três melhores 
jugos presentes nas juntas de 
bois. 

Este pormenor deu ao gran- 
de concurso pecuário um inte- 
resse invulgar, integrando-o da 
melhor forma naquele contex- 
to regional e típico em que se 
inserem as próprias «Gualte- 
rianas». 

Perante e quantidade e, 
sobretudo, a qualidade do gado 


presente para este concurso, 
o júri sentiu muitas dificulda- 
des na decisão, E que esta- 
vam também em jogo mais de 
cinquenta contos de prémios 
pecuniários, além das valiosas 
taças. 

Os primeiros prémios, nas 
diversas modalidades, foram 
assim distribuídos: 

Raça barrosã — touros re 
produtores, Fernando Araújo 
(Fafe); novilhos inteiros, Ma- 
nuel Peixoto (Fafe); vacas 
isoladas, Armando Marinho 
(Fafe); novilhag isoladas, José 
Júnior (Cabeceiras de Basto); 
juntas de bois de trabalho, com 
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Um pormenor da concentração dos bovinos, no Grande Concurso Pecuário 


jugo, José Alberto de Oliveira 
(Guimarães); juntas de movi- 
lhos de trabalho, com jugo, 
Joaquim Pimenta (Vila Nova 
de Famalicão). 

Raça 'turina, de aptidão 
leiteira: touros reprodutores, 
José do Carmo (Guimarães); 
novilhos inteiros, Afonso Ri- 
beiro (Felgueiras); vacas iso- 
ladas, António Sampaio (Gui- 
marães); novilhas isoladas, 
José Pinto da Mota (Felguei- 
ras). 

Raça barrosã, bois de ceva, 
com maior peso: Domingos de 
Castro, de Guimarães, 

Os' prémios foram entre- 
gues durante a tarde no de- 
correr duma cerimónia que se 
efectuou no mesmo local onde 
se realizara o certame, 


Este belo exemplar, de raça barros, obteve o primeiro prémio 
dos touros repmdutores 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE GUIMARÃES 


DA EFICIÊNCIA DO CORPO ACTIVO 
À URGÊNCIA DUM NOVO QUARTEL 


A cidade e concelho de Gui- 


! marães orgulham-se das suas 


três Corporações de Bombeiros: 
os Voluntários de Guimarães, 
das Taipas e de Vizela. Todas 
estas corporações contam no 
seu activo um elevado soma- 
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TODA A GAMA DE ELECTRODOMESTICOS — AITA 
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— MONTAGEM TIV ESPANOLA— 
Largo 25 de Abril, 108 — Telef. 41339 — Guiniarães 
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RÁDIO TV 


FRIGORÍFICOS 
ELECTRO-DOMÉSTICOS 
DISCOTECA 


Rua da Rainha, 38-44 — Telef. 40675 — GUIMARÃES 


Radiotêvéê 


FERNANDO G. ALMEIDA 


REPARAÇÕES 
MONTAGENS TV E 


AUTO- 


RÁDIOS 


MATERIAL TSF 


tório de acções prestadas ao 
serviço do bem comum. 

No entanto, poucas pessoas 
conhecem as dificuldades com 
que, muitas vezes, esses «sol- 
dados da paz» lutam, para con- 
seguirem levar a bom termo 
as tarefas mais diversas. 

Hoje falaremos um pouco dos 
Bombeiros Voluntários de Gui- 
marães, com uma existência que 
já ultrapassa os cem anos, e 
que se encontram instalados 
num edifício que não só não 
satisfaz es mínimas condições, 
como ainda em nada prestigia 
a cidade-berço da nacionalida- 
de e as suas gentes. 

Numa breve visita que efec- 


O comandante interino dos Bombeiros Voluntários 


seviços muito relevantes na 
ára da sua actuação, Pelos 
registos de 1978, pode ver-se 
facilmente a sua preciosa actua- 
ção. Naquele ano, acudiram a 
419 fogos, estiveram em 561 
acidentes diversos, prestaram 
assistência a 5.143 doentes, é 
semam no seu activo ainda 233 
outros serviços diversos, As 
suas viaturas percorreram, em 
1878, 81.855 quilómetros, dos 
quais 18,200 no transporte de 
doentes. 

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Gui- 
marães é, presentemente, orien- 
tada por uma comissão admi- 


prestando declarações ao redactor do nosso Jornal 


tuámos ali, pudemos observar 
como o edifício se encontra. 
Pelas aberturas dos telhados, 
entram à vontade a chuva e o 
sol, e ainda bem recentemente 
os Bombeiros Voluntários de 
Guimarães estiveram na iminén- 
cia de terem de recorrer a 
outra corporação de Bombeiros 
para acudir ali, uma vez que 
toda a cobertura ameaçou ruí- 
na. Como nos disse o coman- 
dante interino, José Joaquim 
Paulo, se o temporal tivesse 
mais um pouco de duração, 
grande parte das Instalações 
teriam realmente ficado inope- 
racionais. 

Os Voluntários de Guimarães 
têm um corpo activo de cerca 
de 60 homens, bem disciplina- 
dos e devidamente preparados 
para a missão que ihes cabe, 
e mesmo quanto a material, sal- 
vo uma ou outra carência mais 
aprofundada, dispõe do Indis- 
pensável. Só no tocante as ins- 
talações é que o grande proble- 
ma se põe. Aliás, o comandante 
interino disse-nos a propósito : 

— «Há já vários anos que se 
pensa na construção de um no- 
vo e indispensável aquaitela- 
mento. Temos o terreno, loca- 
lizado no Largo Rei de Pegu 
(Santa Luzia) e até se tez já. 
em 1977, aquando das come- 
morações do nosso centenário, 
o lançamento da primeira pedra. 
Uma primeira pedra que não 
chegou a ganhar «raízes». De- 
pois, tem-se arrastado todo um 
processo, lá por Lisboa, sem 
que algo de concreto tanha sur- 
gido. As velhas burocracias». 

Os Bombeiros Voluntários de 
Guimarães, numa zona censa- 
mente industrial, têm prestado 


nistrativa, mas, dos seus oito 
elementos iniciais, apenas três 
continuam numa actividade me- 
ritória: — os srs. Guize, Caldas 
e Pastor. 

Espera-se que em Outubro 
próximo se efectuem eisições 
para os corpos gerentes, de- 
vendo nessa altura passar a ter 
o seu primeiro comandante, car- 
go para que se encontra indigi- 
tado o sr. capitão Melo. 

Quanto a material, os Bom- 
beiros Voluntários de Guima- 
rães dispõem, presentemente, 
de 1 carro nevoeiro, 13 pron- 
tos-socorros e de 5 ambulân- 
clas, sendo uma destas do SNA. 
Segundo o comandante interi- 
no, faz falta uma escada me- 
cânica, de reforçar ou substituir 
outro material, 

Mas o novo edifício é a aspi- 
ração máxima actual e, pelo que 
pudemos observar, bem neces- 
nota-se naquela corporação um 
onta-se naquela corporação um 
certo optimismo, uma esperança 
de que muito brevemente os 
BVG irão ter o seu quartel novo. 

Todos sabem que, se um dia 
acabarem os Bombeiros Volun 
tários, acabará todo um espírito 
altruísta que anima os «solda 
dos da paz», isto evidentemente 
sem qualquer desprimor para 
es profissionais do «ofício». Mas 
só o facto de se ser voluntário. 
numa missão como a de bom 
beiro. só por si mostra muito. 

Ora, em Guimarães, não exis- 
tem Bombeiros Municivais, pe- 
lo que é mais que justo que os 
Voluntários tenham toda a ajuda 
e estímulo que merecem e de 
que precisam. 


COSTA FERREIRA 


À cidade necessita 


de acessos 


Uma vez mais se está a ve- 
rificar a urgente necessidade da 
Guimarães, aliás como outros 
centros, dispor de acessos que 
não atravessem a cidade pro- 
priamente dita. 

No caso concreto de Guima- 
rães, todo o trânsito de Chaves 
para o Porto é feito através 
desta cidade. E nem é preciso 
ser em dia de festa, como agora 
acontece, para esses veículos 
demorarem tempos infindos nas 
bichas e engarrafamentos. 

Uma ambulância com feridos 
para o Porto, vinda da região 
de Chaves, perde às vezes mais 
tempo a atravessar o centro de 
Guimarães e de outras impor- 


circundantes 


tantes localidades do que no 
restante percurso. 


A cidade de Guimarães, e 
aproveitamos esta ocasião para 
o referir, tem necessidade de 
dispor de um acesso circun- 
dante, de forma que os veiculos 
em trânsito não tenham obriga- 
toriamente de atravessar o cen- 
tro citadino. 


Agora, por exemplo, com as 
«Gualterianas», os carros vindos 
de regiões transmontanas, ou 
para lá destinados, perdem mais 
tempo a atravessar a cidade de 
Guimarães (e possivelmente ou- 
tos centros urbanos) que no 
resto do percurso. 


COMPANHIAS 


SEGUNDA-FEIRA, 


HOJE, À MARCHA GUALTERIANA 7 


-) GRANDIOSO BOUQUET FINAL 
DAS TRADICIONAIS FESTIVIDADES 


Após um ano de interregno, a famosa Marcha Gualteriana voltará hoje, à noite, 
às ruas de Guimarães, num espectáculo de arte, cor e luz, único no género em todo o Raís, 
e que sempre faz atrair à cidade, que foi berço da Nacionalidade, uma multidão de cuijosos 
e apaixonados. 

Será como que o «bouquet» final, a apoteose de todo um conjunto de festividades 
com que muito se orgulham os vimaranenses e que prestigiam a cidade e os seus directos 
organizadores. 

Numa iniciativa digna de todos os elogios, e pela primeira vez na sua longa história, 
a Marcha Gualteriana, antes de sair à rua, vai evoluir no Estádio Municipal. Desta forma, 
pretendem os organizadores que todos quantos acorrem a Guimarães possam apreciar toda 
a grandiosidade do espectáculo. De facto, com milhares e milhares de pessoas postadas ao 
longo do itinerário citadino, a maior patre dos forasteiros não tinha possibilidade de ver 
e apreciar todos os pormenores. No Estádio, porém, já tais inconvenientes não existirão. 

Por outro lado, desaparecerão este ano as bancadas (pagas) que se erguiam em 
certos pontos da cidade, podendo os forasteiros, livremente, postar-se em qualquer lugar, 
ao longo do percurso. As receitas que eram obtidas através do ingresso a tais bancadas, 
serão compensadas com as verbas provenientes das entradas no Estádio Municipal, aliás 
de preço acessível a todos. 

A Marcha Gualteriana iniciará o seu desfile no Estádio Municipal cerca das 22,30 
horas, havendo antes, naquele recinto desportivo, um festival de folclore e música popular, 


horas, a Marcha Gualteriana sairá do Estádio Municipal, percorrendo 


o seguinte itinerário: ruas João XXI, Gil Vicente, Largo Navarrios de Andrade, Rua de 
Santo António, Largo do Toural (Norte), Alameda da Resistência, Avenida Alberto 
Sampaio e ruas Abade Tagilde e Dr. Edgardo de Almeida. 


As Festa as terminarão pelas 24 horas, com uma grandiosa girândola 
de fogo de ari 

Mas hoje não haverá apenas a Marcha Gualteriana. Durante todo o dia serão 
realizadas diversas cerimónias, integradas nos festejos. Assim, pelas 14 horas, efectuar- 
seá o rali «Só Desce», entre o Hospital e o Matadouro Municipal; pelas 17 horas, 
no Estádio Municipal, Festival Aéreo e de Pára-Quedismo, abrilhantado por uma banda 
de música; e às 21 horas, no Jardim Público, concerto pela Banda de Pevidém. 

Durante o dia, manter-se-ão em funcionamento todos os «stands» de diversões, 


enquanto grupos folclóricos, como tem acontecido nestes dias, actuarão em diversos 
pontos da cidade. 


ANN 
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LUÍS JOSE DE FREITAS LEITE 


CORRETAGEM DE SEGUROS 


NACIONAIS 
E ESTRANGEIRAS 


SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 


Escritórios: 


RUA DA KAINHA. 68-74 1º—TELEF. 41319 


GUIMARÃES 


COMÉRCIO DE MÁQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAIS 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA A TODO O TIPO DE MÁQUINAS 


MÁQUINAS E ACESSÓRIOS PARA A INDÚSTRIA 
— DE CONFECÇÃO, CALÇADO E MALHAS — 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA RÁPIDA E EFICIENTE 


REPRESENTAMOS AS SEGUINTES MARCAS 


CONEW + JANDNE + SEIKO + FIRSAN + GUBTOR 


AGORA C/ A FAMOSA MAQUINA WILLCOX & GIBBS 


GUIMARÃES 


Avenida D. João IV, 1676 x 


6/AGOSTO/1979 


SEGUNDA-FEIRA, 6/AGOSTO/1979 


“52 AGENDA! = DIVERSOS": 


NAVEGAÇÃO 


“CÂM ( 
CÂMBIOS E COTAÇÕE CÂMBIOS E COTAÇÕES | aus Dicoão DE us 
NOVA IORQUE — 2/8/79 E LONDRES — 3/8/79 DOURO 
mm 48,88 ass A 
a aaa O reemermeaees TILIO 311,80 ENTRADAS: 
Bélgica ceocmemesmemeemme 29,24 29,25 ALGER (navio-motor portu- 
Canadá -smesssemecersmamemo 85 a guês) — De Settibal, com cimento 
França cemeememeememtememme 42570 7 para David José de Pinho, Fi- 
Itália eemmememamemem 81950 82050 À fios Lda 
Flolanda meme Doo 16605 SECIL NOVO (navio-motor 
Alemanha comomcemememcemma 18880 1,8340 português) — De Setúbal, com ci- 
Japão .. mm 21680 21875 mento, para Companhia Secil. 
Austria . cencomeomseremeccsesonem is ro 
Dinamar0a mrmemmmema SANS TD SAÍDAS: 
4,2040 42090 SECIL OUTÃO (navio-motor 
66.06 66,08 português) — Para Setúbal, em 
22,82 22,84 lastro. 
AMBRICA DO 8! WEST-GATE (navio-motor ale. 
PR aa mão) — Para Grangemouth, com 
5950 Ea madeira. 
32 ron iqaRdes LEIXÕES 
n/e va Zelândia 
n/e Pacífico FPrancês ENTRADAS: 
E Paquistão ANGOL (navio-tanque portu- 
080 ia guês)—De Lisboa, em lastro. 
045 Soa para David José de Pinho, Filhos, 
13,90 Tailândia Lda. 
23,40 Arábia Saudita BALASHOV (navio-motor so- 
E viético) — De Lisboa, com con 
O e 3072 3070 MADRID — 3/8/79 a tentores, para Pinto Basto Nave- 
Libano enmeo entosoea j À 135.256 ão, Ld 
Lídia ... mreomenseeeçeem 347,00 Portugal ... 35258 | gação, Lda. À 
Arábia Saudita msm 2976 Estados Unidos a - ITEL PEGASUS (navio-motor 
Siria ..... - 26,50 15529 liberiano) — De Lisboa, com ce- 
Emiratos Arabes 150,240 real, para Nortemar. 
Irão Ê 39,926 JACOBE MAERSK (navio-tan 
Euvait 226,137 que dinamarquês) —De Bilbau 
EXTREMO ORIENTE 36,132 com rama de petróleo, para Da- 
113,08 8068 | vid José de Pinho, Filhos, Lda. 
ira S. G. THOLSTRUP (navio-tan- 
JSdA 1552 | que dinamarquês) — De Grange- 
12,66 13,126 mouth, com gás butano, para E. 
ú 17.225 A. Moreira & C., Lda. 
495338 
4648 30549 | SAÍDAS: k 
102,11 S. G. THOLSTRUP (navio-tan- 
PARIS —=3/8/79 que dinamarquês) — Para Rotter- 
; dB Portugal... 8.698 8722 | dam, em lastro. 
! Estados Unidos asa 
Tailândia —rscoresenes mmemaas 510 3.6360 
DIVERSOS 232,900 
257320 O TEMPO 
26,04 26.06 212.260 
o 145695 | BOLETIM METEOROLOGICO 
11795 11805 Seo DO OBSERVATÓRIO 
200 101,380 DA SERRA DO PILAR 
2612 5,2025 
NOTAS DE BANCO 31,860 
Austria mm crcemqpereeeeas TAL 7,51 6,4565 
sas 231,50 237,50 LE EM 5 DE AGOSTO DE 199 
5425 55,00 27700 
so ua : Pressão atmostórics 
o SO FRANCOFORTE—3/8/79 (nível do mar) 
ZURIQUE — 3/8/79 Do Unico ias Siêas | Máxima 
Portugas ... mermo 23885 24026 Inglaterra .ememmemmemeememm 4163 4168 | Mínima 
Estados Unidos ..mesesemens 1,6595 16608 Canadá 1,5589 15613 | Valor às 18 horas 
Inglaterra .meccememsmemenos Holanda » 91,22 Temp. ar às 18 h. 
á 7 110,63 Temp. máxima ... 
rd Temp. mínima .. 152As 1e10 
am Humidade mínima 6 As 16e30 
36,452 Temp. m. ne relva 14,5 
6,265 
08471 | Vento em km/h. 
43,59 ————— 
13,703 Rajada máxima... 40 às 18 
2977 | Rumo correspond. W.N.W. 
Rumo dominante. W.N.W. 
Chuva em 24 h: 2,0 m/m 
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BANCO BORGES & IRMAO 


FARMÁCIAS 


RDP 


EM 3 DE AGOSTO DE 1979 Estão bojo de serviço as ATE AS 20 HORAS 
seguintes farmácias: 
UNIDADES COMPRA VENDA MATOSINHOS 
EEE as! TURNO 3 
110$81,6  111538,4 MARIA Td O berTO No OA PROGRAMA UM 
488823 498133 | DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS CUNHA — EB de 8, Eoque, 18% As 7: Junção; (Entrada do Emis- 
248288 24543 pa LE RATES — Bus de | sor do Porto); Sinal Horário: No- 
1$66,74. 1867,7 CONTUMIL - Rua de Contu- 2 Lao mi ticiário; 7.30: Notícias; 8; Juhção; 
Coroa dinamarquesa 9$24,18 9$29,66 | mil, 540 — Teletone, 485765 PARQUE - Aventds D. afonso | Sinal Horário; «Jornal da Ma- 
Coroa seca 115584 115655 VAZ TEIXEIRA — nus do Henriques 6% nhts; Boletim Meteorológico; Re- 
Marco e... 26565,6 26880,6 Heroismo, 56 — Telefone, 62851 FARMACIA MODERNA - Eus | sumo do Programa; Desdobramen- 
Markka finlandesa 128706 12878 BIRRA — traga Go Liberdado, Brito Capela BOA ir dp a TA 
Coroa norueguesa 9568,31 957405 | 125 — “Pelerone, 20468, gp onde aaa] 
Dólar canadiano 4ISSIT 41879] COSTA LIMA — Ave da Bow VALONGO Horário; Notiiários 106 Sinal Hon 
Franco francês ...cessessees 11546,1 11$52,9 vista, 855 — Telefone, 69606. FALCÃO —- fus ioinho de rário; Noticiário; «Rádio Serviços; 
Rand 58$25,2 58561 MARQUES DE MENDONÇA — Vento, 2%, 11: Sinal Horário; Noticiário; 12: 
Peseta $05,956 505992 | Rua do Amisl, 251 — Telefone,  SADDD - Eus Eintme Bibeiro, | Sinal Horário; Noticiário; Resus 
Lira... 3564,33 3566,41 asTus. sa. mo do Programa; 13: Sinal Her 
Xelim austríaco 29545,3 29561,3 ape e A raio rea Ra) 
Eranico Quico $22519 822657 | Cativo, 444 — Telefone, 481657, im Meteorológico; 14: Sinal Ho« 
oa 4 63804 574278 | CARDONA DOS SANTOS — S. MAMEDE DE INFESTA rário; 5º Episódio do Folietim 
da ds Rua de D. Man: 90 — LINO CURREIA —- avenids de «Lisboa em Camisa»; 15: Sinal Ho 
uel [Ly Tele 
DEAR fone; 27188. Conde, 6171 rário; Noticiário; 16: Sinal Ho 
ORIENTAL — Rua do Bonjar- , CONFIANÇA - Bia Godinho ds | rário; Noticiário; 17: Sinal Eo« 
Soa aim, TH — Teletone, 2818, Buria, 60. rário; Notiblário; 18: Sinal Bor 
resto. SAUDE — Av. Combatentos da SAO MAMEDE — Bus de Mato Cousas Ads” Bina Horários 
América dele RA qto SL = Malas «Jornal da Noltes; Boletim Meteos 
América de S a 1000 : rológico; Resumo do Programa; 
Argentina AGUAS SANTAS — AREOSA SENHORA DA HORA 20.00: Música de... 21: Sinal Hos 
A uéiriá — Avenids Fabri do rário; Noticiário; 6.º Episódio do 
ra FARMACIA ALVARO AGANTE — Norto, TA, Folhetim «Lisboa em Camisas; 22: 
Bagi — Bus D Afonso Henriques, UM azmVEDO - Eua “oaquim, | Sinal horário; Noticiário: Conjuns 
— Aguas Pinta, 1497. tos eiros; 23: Sinal ç 
canadá notas de 1 e 2 o Noticiário: 34: Sinal Bordo o 
nadá notas gran GONDOMAR — VALBOM <Oltimo Jornal», 
Dinamarca ....... FARMACIA CENTRAL — Rus A PARTIR. DAS 20 HORAS 
Dr. Joaquim Manuel da Costa — PROGRAMA DOIS 
Valbom MATOSINHOS As 7.58: Abertura da Estação; 
Sean FARIA — Rus Roe | trino Nacional: Anúncio de Aber- 
RIO TINTO to Aecio Junção (Entra o progra- 


Finlândia 
OUEO E PEATA 


Libra ouro (Isabel IN) .. 


Libra ouro (Raínha Victória) 4700800 5300500 
Libra ouro (Reis) .. 4 600500 5 200500 
Ya libra ouro (Raínha) 4 500500 5 100500 
Ya libra ouro (Reis) . 4 500500 5 100500 


TABELA DAS MARES CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 
RES Sa PROVINCIA 
— ESPINHO 


08.01/20.33 — 01.59/14.22 Teatro S. Pedro — àç 15.30 


7 — 08.51/21.21 — 02.50/15.10 
8 — 09.38/22,09 — 03.38/15.57 


M/13. 
MATOSINHOS 


21.30 — Não há dois sem três — 


FARMACIA CALDEIRA — Ba. 
guim de Monte — Rio Tinto 


DE DIA E TODA A NOITE 


PASTULEIRA — Rus André de 
Resende, 9 - Teletone, 687011. 

ALMEIDA CUNHA — Rua For- 
mosa, 827 — Telefone, 24874. 

SAMPAIO - Rua de Cedofeita, 
636 — Telefone, 217802. 

SÃO JFRONIMO — Rua de San- 
tos Pousada, 622-—Telefone. 64526. 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA ASCENSÃO  — 

Rua dos Combatentes, 41 - uu 

gar da Gandra Telef. 974460 


OLIV. DO DOURO — GAIA 


FARMACIA OLIVEIRA — Gave- 
to de Santos Pousada é Kocha Sil- 
vestre — Olivelr do Douro, 


VILA NOVA DE GAIA 


e FARMACIA MACEDO — 
Candido dos Reis, 163. 


Aus 


CANIDELO 
FARMACIA DE CANIDELO — 


S. MAMEDE DE INFESTA 

FARMACIA CONFLANÇA—Rus 
Godinho de Faria, 257 — S. Ma- 
mede de Infesta, 


ESPINHO 


«PAIVA» — Rua 19 n.º 319 
(Telef. 920250). 


S. JOÃO DA MADEIRA 


«PRAÇA» — Rua Alão de Mo- 
rais (Telef. 22390). 


VILA REAL 


«GALENO» — Rua 1.º de 
Malo (Telef. 22375). 


inal Horário; «Jornal da 
: Resumo do Programa; 
Desdobramento (Sai o programa 
7) 8: Album Musical; 10: Momen« 
to de Poeta; 12: Forma e Canted- 
do; Quotiliano das artes e das 
letras; 13: Sinal Horário; Noti« 
elário; Resumo do Programa: Mú- 
sica Sinfônica de Beethoven; 167 
Intercâmbio Musical; 18: Noticiá« 
rio Cultural; 19: Animação Cultu- 
ral; 20: Sinal Horário 'Noticlários 
Resumo do Programa; Música 
Sinfónica de Debussy; 21: «O Can« 
to e os seus Intérpretes»; 22: Mda 
sfca Portuguesa; 23: Mudança do 
MF. 2 de mono para estereo é 
Fontinuação de Lisboa 2 e Norte 
2 em mono. 00.00: A oferenda 
Musical; de Johann Sabestian 
Ench; 01.00: Sinal Horário; Nos 
ticiário; Resumo do Programa; 
Hino Nacional e Fecho: 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


Tem o prazer de informar os seus estimados 


compros neste 


ALTURAS ce ooo NG a clientes de que no Sorteio mensal efectuado, foram 
é = a dal E ator E sagemp — M/13. E PRONO IDE COTA contemplados os seguintes números: 
8 = JOS OTIS s GG STO RONDA a | NOORRAN EO RA cep — 1.137.288 — 10.000$00 em senhas para 
SOL — Nasce amanhã, às 06:35 | Os mais selvagens do oeste — | vaLONGO efectuar 
Ocaso: às 20.45 horas. 1510 MAO E anna santos Vionão UE 008 Shopping its 
— Mj13. RA — 2.188.321 — Uma bicicleta ORBITA 


LUA — Cheia, na quarta-feira. 
VILA PRAIA DE ÂNCORA 


FARMACIA ALIANÇA — Ver. 
molm — data 


— 2.296.341 — Um jogo Swing Ball 


— G000 VILA 


Tem 3 minutos para localizar as 6 diferenças. 


SABE QUANTOS 
ANOS TEM À SUA 
INTELIGÊNCIA ? 


Não se sorria com o título 
deste teste. Se tiver vinte, trin- 
ta, quarenta ou cinquenta anos, 
não quer dizer que a sua int 
ligência tenha a mesma idade. 
Lembre-se que em nós há ou: 
espécies diferentes de «cresol- 
mento»: uma, a do corpo, ou- 
tra, a do espírito. E se é ver- 
dade que do primeiro se encar- 
rega a Natureza, já do segundo 
é coisa que depende inteira- 
mente de nós. E com os praze- 
res fáceis que a vida propor- 
ciona, a tendência é deixar o 
«crescimento» da inteligência ao 
acaso... 


Para saber a «idade» aa sua 
inteligência, responda às per- 
guntas abaixo discriminadas, 
dando 2 pontos para «sim», 1 
ponto para «talvez» e O pontos 
para «não». 


1 — Costuma utilizar amuletos, 
«mascotes» ou outros 
objectos de superstição ? 


2 — Acredita, à primeira vista, 
na sinceridade das pes- 
soas que o procuram ? 

3—Faz questão de fazer um 
diário íntimo ? 

4 — Quando ouve um elogio 
fica chelo como um ba- 
lão 7? 

5-—Costuma rir quando se 
sente embaraçada ou não 
sabe que dizer ? 

6-— Evita ficar só em casa, 
por ter medo? 

7— Tem medo dos ratos, ba- 
ratas, aranhas, etc. ? 

8 — Quando começa a ier um 
romance, val logo vor as 
páginas finais ? 

9 — Come mais do que o ne- 
cessário, só porque é 
«mesmo bom» ? 

10— Tem sempre a lágrima ao 
canto do olho, e seja até 
pelo caso mais insignifi- 
cante, chora logo ? 


Faça a soma dos pontos obti- 
dos na totalidade das respostas 
e veja o resultado por esta 
tabela : 


DE 0 A 5 PONTOS: — É um 
indivíduo adulto de corpo é 
alma, A sua Inteligência aesa- 
brochou devido à sua força de 
vontade e, por isso, todos O 
procuram para amigo ou con- 
selheiro. 

DE 6 A 14 PONTOS: — A 
sua inteligência não é Infantil, 
nada disso. É jovem, mas não 
é adulta. Existe entre ela e a 
sua idade real, uma despropor- 
ção. Por isso tanta gente tem 
relutância em levá-lo a sério... 

DE 15 A 20 PONTOS: — É 
caso para dizer que, se se tem 
de aconselhar com alguém, 
procure uma criança de sete 
anos. A sua intteligência não só 
é Infantil, como ainda é plor: 
é retirada. Por isso o classifi- 
cam tantas vezes de «atrasa- 
dinho mental». 


(Por ED TUSTIN) 


Nesta página, semana a semana, faremos um concurso entre as 
melhores anedotas que os nossos leitores nos enviarem, mas 
que sejam inéditas. À melhor será atribuído um prémio de três 
notas de 100 escudos. Dirija o seu trabalho a Página Distração 
— «O Comércio do Porto» — Av. dos Aliados, 107 — 4.000 — 
Porto -Codex — AO DOMINGO VEJA A SUA ANEDOTA. 


Bombeiros 
zinco quente — M/17. 
CAMINHA 


o. 


SOBRE 


TESTE 
«(OMO ESCREVE 
AS PALAVRAS?» 


Algumas palavras da nossa 
língua têm sofrido alterações. 
Como as escreve? Bem ou 
mal? Damos aqui 15 exem- 
plos, para que faça uma 


Voluntários — às 
21.45 — Gata em telhado de 


Cine Teatro — às 2145 — 
Punho Sangrento — M/18. 


Cp 


ideia... 


O JORNAL 
DO NORTE 
(LINLILIIOLSOOAOALOOOOOAOO OO OLOEAsAOARAMA OS OO SOL SALA sErOOAA ELA A Ao 


Não esqueça: 
a que considera mal escrita, 


Estes prémios encontram-se à disposição dos 


sorteados. 


risque 


e depois veja as respostas... 


1 — Cansaço 
Cansasso 
2— Criança 
Creança 
3— Crâneo 
Crânio 
4— Sediço 
Cediço 
5— Atrás 
Atraz 


6 — Privilégio 
Previlégio 

7 — Quis 
Quiz 


Reencarnar 
9 — Vai-vem 
Vaivém 
10 — Sistino 
Sixtino 
11 — Pégada 
Pegada 
12— Vasar 
Vazar 
13— Cans 
Cãs 


14 — Bombom 
Bon-bon 


15 — Extravasar 
Extravazar 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS 


1 Resignadas. 


2— Retumbam. Designação ge- 
nérica do batráquio que 


não tem cauda. 


3— Ofereças. Definha-se. Vís- Casa. Malícia. 

cera. 5= Esquece. Aceda. Moeda 
4— Partias. Avivar (o lume). chinesa. 

Poesia. 8==Movimentos lânguldos do 
5— Laço. Enxugue. Ermo. corpo. 
6— Opíparo. 7— Maiola, Extraio. Imperteita. 
7—Carta de jogar. Jeitoso. 8-— Prefixo de privação. De- 

Atmosfera. câmetro quadrado. Agora. 
8 — Muitos. Vermelha. Sufixo Preposição e artigo (pl.). 


que designa pequenez. 
9 — Aniversário. Anel. Expõe. 
10 — Verbal. Estômago propria- 
priamente dito das aves 
granívoras. 


8 — Reincarnar 


3 — Pronome possessivo, To- 


4—Nota de música. Porém. 


9=Rijos. Caminhals. 
10 — Estéreis. 
11 — Adicione. Ajustam. 


possuidores das senhas cujos números foram 


Za 


de o célebre cavalo de 
pau que continha os seus 
melhores soldados. 


ca, 


Invalide. 


11 — Examinassem. 
VERTICAIS 


1= Não resisti, Maquinava, 

2—Grande mar. Guerreiro 
grego que se distingulu 
no cerco de Tróia, conse- 
guindo Introduzir na cida- 


SOLUÇÕES 
NA PAGINA 


SEGUINTE 


VILLAS DILASLAAIO SOS SARRO OO REA RESA ROO OSS PESOS ERO SEO OOo E EEE REP REAR RER ARARAS ERES ERAS SERRO RES S SEER ESSES ESPERE SAO O Ases tos 84222507, 


VILIERKENIILEBHIOERESEILI EI IOIDEADESSOSCCSOO OA O CALA A ODT OSASCO OO OEOEADEEOOS CSA OOOOOOOODEOLRRARArAsOLEROACA Loo O CEO OCESIAADADOCODOOOOOOOOOOOADORARO OO OOo AoAoOLOOERLRRACORCOAOARALEO SADO OOLOCOCOOODOOODEEDECOO OO OO OoLODOAAEALALOLIOOOEOOONEOODAOOADOLoooo ron r Aria 


2 


MERIDIANO 


O MONTE FUJI 


UMA VEZ 
E NUNCA MAIS. 


São quatro horas e meia da madrugada. Vá- 
rios milhares de pessoas transidas de frio, lu- 
tando contra o vento que sopra a 3776 metros 
de altitude, aguardam no cume do Monte Fuji 
o «nascer do sol». Avista-se de súbito ao longe : 

| um clarão vermelho entre duas nuvens. A mul- 
tidão, como se tivesse sido ensaiada, grita em | 
| uníssono «Banzai». O sol desaparece logo a se- 
guir entre o nevoeiro. Nada mais resta aos pe- 
regrinos-alpinistas do que descer a montanha com 
a satisfação do dever bem cumprido. Bem cum- 
prido e bem comprido. 

O Monte Fuji não é apenas o ponto mais alto 
do Japão, é também uma montanha sagrada, e 
portanto local de peregrinação, de tal modo que 
até à «Revolução Meiji», em 1868, a ascensão 
era proibida às mulheres. 

«Quem não subiu ao Monte Fuji é um igno- 
rante», diz um provérbio nipónico. Assistir ao 
«nascer do sol» no topo do Fuji faz parte da 
tradição. 

A silhueta do cume perfeito avista-se a mais 
de 100 quilómetros à volta. A sua beleza foi 
celebrada na literatura e na pintura, desde o prin- 
cípio da história do Japão. 

Nos nossos dias, de 1 de Julho a 31 de Agosto, 
corca de dois milhões e meio de pessoas lançam- 
-se todos os anos à conquista do Monte Fuji. 

Alguns detêm-se a meia encosta, na quinta 
etapa, situada a 2300 metros de altitude. Os pere- 
grinos, os desportistas e os mais curiosos con- 
tinuam conforme podem ao longo das pistas, até 
à décima etapa, situada no cume, que é atin- 
gido todos os anos, segundo as estatísticas, por. 
600.000. 

Mas a ascensão não é brincadeira nenhuma. 
Visto ao pé, o monte é tão feio como é belo visto 
ao longe. Logo a seguir à quinta etapa, acabam 
as matas de pinheiros e começam as encostas 
sinistras cheias de rochedos, calhaus, cinzas vul- 
cânicas, e desprovidas de qualquer espécie de 
vegetação. Acima dos 2000 metros, o único colo- 
rido que há é o preto avermelhado do chão. 

A subida é íngreme, De 17 graus ao princípio, 
atinge os 35 graus nas proximidades do cume. 
Os caminhantes, que lá em baixo começam a as- 
censão alegres e prazenteiros, depressa afrouxam 
o andamento e perdem muito da sua vivacidade. 
O ar rarefeito torna a respiração difícil. As para- 
gens passam a ser cada vez mais frequentes. Os 
peregrinos-alpinistas, inclinados para a frente, de 
saco alpino às costas, avançam co) somo. min lonta» 
bicha de caracóis subindo por uma parei 

Muitos param durante o ata En pas- 
sarem a noite num dos refúgios rústicos que se 
encontram ao longo do percurso, voltando a par- 
tir antes do nascer do sol. Os mais resistentes 
montinuam até ao refúgio do cume onde, por 
2400 yens (cerca de 500 escudos), têm direito 
a 50cm de colchão húmido para tentarem dor- 
mir entre os companheiros de caminhada. 

É possível encontrar todo o Japão, mulheres, 
crianças, velhos, camponeses, estudantes, no 
Monte Fugi, emparceirados de todos os modos 
possíveis. O velho peregrino vestido de branco 
e levando na cabeça um chapéu de palha, é con- 
tudo já uma raridade, Vêem-se mais «blue jeans» 
e «anoraks». Há quem leve capacetes com lâm- 
padas, como os mineiros, para caminharem de 
noite, Uma dama, mais modesta, trepa com um 
vestido simples, sandálias, e levando na mão um 
bocado duma tábua em vez do longo cajado hexa- 
gonal da tradição. 

Um homem idoso carrega às costas a sua 
mulher inválida. Um outro, ainda novo, leva às 
costas a bicicleta: «Gosto tanto dela que em cir- 
cunstância nenhuma a largo», explicou ele. 

Logo que o sol desponta, os bordos da cratera 
do antigo vulcão adquirem ares de «quermesse». 
Os padres sintoístas do «santuário» erguido no 
cume recebem as oferendas, queimam os círios. 
Junto do templo há vendedores de recordações e 
de bilhetes postais. Distribuidores automáticos 
fornecem horóscopos aos peregrinos extasiados 
pela altitude. Altifalantes difundem uma música 
violenta, que cobre as vozes dos vendedores de 
café e de sopa de massa. 

Mas os primeiros que chegaram começam já 
a descer, cruzando-se com as colunas que conti- 
nuarão a subir durante todo o dia. A descida, 
nas lajes escorregadias, é pelo menos tão difícil 
como a subida. Quando os peregrinos voltam a 
atingir a planície, apresentam frequentemente 
violentas queimaduras do sol, e quase todos so- 
frem de esfoladelas nas pernas. Não hã então 
quase nenhum que não afirme, de acordo com o 
antigo provérbio, que «quem sobe duas vezes ao 
Fuji é um imbecil». 


ESTRANGEIRO 


SOCIALISTAS PROMETEM ABSTER-SE E COMUN 


dá Má a À, 
De AURA 


AUD 


PARLAMENTO VAI APROVAR 
NOVO GOVERNO ITALIANO 


O democrata-cristão Fran- 
cesco Cossiga prestou ontem 
juramento como primeiro-mi- 
nistro do 38.º governo italiano 
do pós-guerra, esperançado em 
repor uma certa 'estabilidade 
a um pais que tem andado à 
deriva no vazio político du- 
rante mais de seis meses. 


Cossiga, nascido há 51 anos 
na Sardenha, e os 24 membros 
do seu «governo de tréguas», 
entre os quais há nove caras 
novas, foram ontem empossa- 
dos perante o presidênte San- 
dro Pertini, Antes, o novo 
primeiro-ministro tinha rezado 
junto do túmulo de Aldo 
Moro, ex-presidente do Partido 
Democrata-Cristão e cx-chefe 
do governo, que soi raptado e 
assassinado no amo passado 
pela organização extremista 
«Brigadas Vermelhas». 


4 morte de Mo-> amigo 
mentor político d> Cossiga, 
levou-o a demitir-se do cargo 
de ministro do Interior, gesto 
raro na política italiana que 
granjeou aplausos e simpatia 
ao novo primeiro-miuistro 


ivelmente aliviado com q 
êxito da sétima tentativa para 
constituição. de um governo, o 
presidente Pertini declarou que 
esperava que o novo elenco 
ministeria restabe!ecesse ra- 
pidamente a estabilidade de 
que o pais tanto precisa. 


Por seu turno, Cossiga s:un- 
ciou que vai apresentar q seu 
governo e o respêrtivo pro 
grame ao Parlamento ma pró- 
xima quinta-feira. 


A sua semicoligação mino- 
ritária contém, além dos de- 
mocratas-cristãos, quatro so- 
ciais-democratas, dois liberais 
e «oi economistas ligados 
ideojogicamente ao Pariido So- 
cia:'sa que indicou a sua in- 
tançã d: se abster no Par- 
Iesmento a fim de permitir que 
Cousiga obtenha um voto de 
confiança. 


Se assim acontecer, a Itá- 
lia terá o seu primeiro governo 
efectivo desde Janeiro, quando 
o Partido Comunista, q ser 
gundo do país, provocou e 
queda do governo minoritário 
democrata-cristão de Giulio 
Andreotti, com a sua insistên. 
cia em que ihe fossem atri- 
buídos cargos ministeriais, e 
desencadeou a realização de 
eleições prematuras 


RR gia 


anunciou que se lhe oporia. 
«Não é este o governo que 
o país precisas — diz «L'Upi- 
ta» o jornal do partido num 
editorial inserto na primeira 
página. A sua composição é 
os seus objectivos primordiais 
não correspondem à gravidade 
da crise italiana nem às es- 
peranças do país — afirma. 


O novo governo é principal. 
mente encarado pelos espe- 
cialistas políticos como um 
governo de transição para per- 
mitir aos partidos solucionar 
as profundas divisões criadas 
pelo impasse que se seguiu às 
eleições inconcludentes de Ju- 
nho. 


De qualquer modo, os comu- 
nistas comprometeram -se a 
permanecer na oposição a me- 
nos que lhes sejam dados pos- 
tos ministeriais num governo 
de unidade nacional. 


Depois de ter aceite, na 
quinta-feira passada, o man- 
dado do presidente Pertini, o 
novo primeiro-ministro  sur- 
preendeu os italianos cépticos 


ao formar um governo em 48 
horas apenas. 


QUEM E COSSIGA? 


O novo primeiro - ministro 
italiano, Francesco Cossiga, é 
um jurista de -51 anos nas- 
cido na Sardenha que ailita 
no Partido da Democracia- 


-Cristã desde 1945, isto é, logo” 


após a sua fundação 
Deputado pela primeira vez 
em 1958, tem vindo desde en- 
tão a ganhar uma posição 
cada vez mais sólidi e res- 
peitada, dentro da Democra- 
cia-Cristã pelo seu estlio di- 
recto e rigoroso. 
Subsecretário da Defesa no 


terceiro gabinete de Aldo Mora 
(1966-68), assim como no se- 
gundo governo de Giovanni 
Leone (1968) e no primeiro 
de Mariano Rumor (1968-69), 
ministro sem pasta para a 
organização da administração 
pública no quarto executivo 
de Moro, é ministro do Inte- 
rior, desde Fevereiro de 1976 


ate Maio de 1978, em gover 
nos de Moro e Andrsotti. 
Especialista em probieiuas 
constitucionais, sobretudo no 
te se refere à questão do 
mculo entre o Estado e à 
veja, era, até agora, na nova 
atura, o presidente da 
Comissão dos Assuntos Exter- 
nas da Câmara dos Deputedos. 


ACORDO NOS BASTIDORES DA CIMEIRA DA COMMONWEALTH 


INGLATERRA VAL INTERVIR 
NA QUESTÃO DA RODESIA 


A Inglaterra concordou em 
fiscalizar novas eleições na 
Rodésia depois de elaborar 
Una ncva constituição e de 
organizar conversações multi- 
laterais — revelaram fontes 
britânicas ontem à noite. 

A decisão significa que, pela 
primeira vez em 56 anos, a In- 
glaterra dispõe-seo a assumir 
responsabilidade directa na sua 
colónia rebelde, que se tornou 
autogovernante em 1928. 

O - acordo foi discutido em 
conversações informais da ci- 
meira da Commonwealth, este 
fim-de-semana, durante as 
quais os dirigentes da organi- 
zação se retiraram para Sta- 
te Lcdge, a residência oficial 
do presidente Kenneth Kaunda. 

Aa fontes revelaram que 
será da responsabilidado da 
Inglaterra elaborar uma nova 
constituição para a Rodésia, 
convocar uma conferência mul- 
tilateral para stlucionar o con- 
flito e fiscalizar novas elei- 
ções. O primeiro-ministro bri- 
tánico, senhora Margaret Tha- 
tcher, enfrentando q seu pri- 
meiro grande desafio em poli- 
tica externa desde que subiu 
aa poder, há três meses, de- 
verá gubmeter as propostas ao 
seu governo na próxima sex- 
te-feira. 

As fontes sublinharam, por 
outro. lado, que os Estades 
ie Je anteriormente co- 


&a cova iniciativa. 

O acordo foi alcançado pela 
Inglaterra, Austrália, Zâm- 
bia, Nigéria, Tanzânia e Ja- 
muica, reunidas sob oq aus- 
Pícicg do secretariado da Com- 
monwealth durante o fim-de- 
-Sémana — acrescentaram as 
funtes. O grupo consagrou as 
suas decisões num documento 
e ser apresentado hoje ao ple- 
mário, da. Commonwealth para 
rátificação. 

Porém — acautelaram as 
fonte. — o acordo é «apenas 
e Princípio» da nova iniciati- 
va. Deram a entender quo já 
tinha sido passada palavra so- 
bre aq decisões ao bispo Abel 
Mizorewa em Salisbúria pelo 
representante britânico na ca- 
pital rodesiana, Derek Day. 

As fontes indicaram que, 
contriamente às anteriores pro- 
postas anglo-americanas, às Na- 
ções Unidas não participarão na 
fiscalização das eleições, Salien. 
taram igualmente que ainda há 
questões cruciais a debater nu- 
ma conferência a ser convocada. 
logo que tiver sido elaborada 


uma nova constituição para a 
colónia rebelde. 

A Inglaterra deseja promo- 
ver uma solução para o proble- 
ma da Rodésia dentro de uma 
questão de meses — frisaram. 

A projectada conferência dis- 
cutiria a nova constituição e 
assuntos decisivos como o con- 
trolo das Forças Armadas e a 
manutenção da lei e da ordem 
— problemas que obstruiram os 
esforços anteriores para se 
chegar a acordo, 

Segundo as fontes, a delega- 
ção britânica não teve nenhum 
contacto directo com Robert 
Mugabe e Joshua Nkomo, diri- 
gente da Frente Patrlótica, 

A Frente Patriótica trava 
uma guerra de guerrilhas cres- 
cente contra o regime de Salis- 


búria e reivindica um 
minante em qualquer ii 
paraum acordo — papel que lhe 
é negado no pensamento britá- 
nico mais recente, 

Ignorava-se ontem à noite 
se o regime de Salisbúria ou a 
Frente Patriótica tinham, como 
beligerantes, aceite o novo plano 
britânico. 

As fontes afirmaram que a 
nova constituição seria consi- 
deravelmente diferente da 
actual, que assegura à minoria 
branca poderes de privilégio e 
o controlo continuado de áreas 
importantes como as Forças 
Armadas, o judicial, a polícia 
e os serviços públicos, 

Sublinharam que a nova 
constituição se assemelharia 
possivelmente às que foram ela. 


boradas para outras ex-colónias 
britânicas em África, onde as 
minorias brancas tiveram a ga- 
rantia de alguma representação 
psr tempo limitado na vida das 
navas nações africanas, 

A senhora Thatcher já dei- 
xs claro que a Frente Patrió- 
tira seria convidada a participar 
em novas conversações, As fon- 
tes britânicas indicaram que 
ommpetiria aos Estados da cli- 
na da frente» assegurar que 
os guerrilheiros aderissem à 
última iniciativa e às eleições 
subsequentes. 

Por seu lado, a Inglaterra, 
om o apoio da África do Sul, 
exerceria pressão sobre o re- 
gime de Salisbúria para que 
participe — deixaram transpa- 
tecer as fontes 


PRESIDENTE DERRUBADO 
NA GUINÉ EQUATORIAL 


O presidente Francisco Macias 
Nguema, da Guiné Equatorial, 
foi derrubado num golpe sem 
derramamento de sangue e subs- 
tituído por um Conselho Supre- 


Tabona: RS Inglaterra fedor nel Teodoro Obiang Ngue- 

5 cos estores p depeido Mbasogo, E inca “em 

Pespnneabioo cad 
«Mada, go 


centaram que o ema Ma- 
cias, que governava aquele país 
da África Ocidental desde a in- 
dependência face à Espanha, em 
1968, foi aparentemente preso na 
passada sexta-feira à noite. 

A notícia do golpe foi dada 
mum comunicado transmitido 
pela Rádio Bata anunciando a 
formação de um Conselho Mili- 
tar Supremo-esclareceram. Crê- 
-se que os novos dirigentes anun- 
ciaram a tomada do poder em 
mensagens às Nações Unidas e 


à Organização de Unidade Afri- 
cana (OUA). 

Um funcionário do Ministério 
espanhol dos Negócios Estran- 
geiros declarou à Reuter: «A si- 
tuação é ainda muito confusa 
- porque não há ligações telefóni-. 

o país, 


dao 


E 


por intermédio Eai suas missões 
diplomáticas nos Camarões e no 
Gabão, vizinhos da Guiné Equa- 
torial. 

A Guiné Equatorial é um pe- 
queno país que compreende a 
ilha de Macias Nguema (antiga 
Fernando Pó) e a área continen- 
tal, entre os Camarões e o Ga- 
bão. A sua população foi cal- 
culada em 1969 em 186000 
pessoas. 

O regime do presidente Macias 


Niguema havia sido acusado ge- 
neralizadamente de maciças vio- 
Isções dos direitos humanos. 

A Comissão Internacional de 
Juristas declarou em Genebra, 
«em Dezembro passado, que 100 
mil pessoas — cerca de um terço 


certamente de poputção = E add Ric do 


dente 


; : 
pi TaGANRde oponentes Taio 


mins dos quais foram mortos 
por esmagamento do crânio com 
turras de ferro — segundo o 
relatório da Comissão. 

A Comissão da ONU sobre 
or Direitos Humanos decidiu em 
Março nomear um investigador 
especial para informar das viola- 
gães dos Direitos Humanos na 
Guiné Equatorial. 

Há vários anos que jornalistas 
cxidentais estão proibidos de en- 
trar na Guiné Equatorial, 


REBELIÃO MILITAR DOMINADA 
NA CAPITAL DO AFEGANISTÃO 


Pela primeira vez desde a re- 
volução de 27 de Abril de 1978, 
no Afeganistão, uma unidade 
da guarnição de Kabul, capital 
do Afeganistão, revoltou-se e 


travou ontem um combate com 
as tropas fiéis ao presidente 
pró-soviético Nur Mohammed 
Taraki, constatam os observa- 
dores em Islamabad, 


RESPOSTA ÀS NOVAS SUGESTÕES DOS E. U: 


ISRAEL NUNCA ACEITARÁ 
NEGOCIAÇÕES COM A OLP 


O governo israelita procla- 
mou ontem a sua firme reso- 
lução de nunca negociar com 
a Organização de Libertação 
da Palestina, que foi apelidada 


DOCUMENTO POLÉMICO DA IGREJA AR GENTINA 


EPISCOPADO DEFENDE 
SINDICALISMO LIVRE 


/A equipa pastoral e social do 
episcopado argentino manifestou- 


vem «salvaguardar-se os direitos 
económicos-sociais do 'trabalha- 


-se pelo direito dos trabalhadores 
de «conferirem às suas associa- 
ções a estrutura e organização 
que julgarem mais idóncas», na 
defesa dos «seus legítimos direi- 
tos e aspirações». 

Esta posição da hierarquia ca- 
tólica argentina foi divulgada 
num importante e polémico do- 
cumento, na altura em que a 
comissão de assessoramento legis- 
ativo, a qual detém funções eq 
paradas a parlamento oficial, es- 
tuda o projecto da nova lei das 
associações profissionais que con- 
templa, precisamente, o contrário 
à opinião da Igreja. 

O documento sublinha que de- 


dor e da sua família no que res- 
peita a remunerações, segurança, 
cultura, lazer, saúde, é prevenção, 
mantendo-os ao nível das exigên- 
cias modernas». 

Por outro lado, reconhece aos 
sindicatos o direito de participa- 
rem com a entidade patronal na 
celebração das convenções colec- 
tivas de trabalho. 

Considera ainda, a Igreja Cató- 
lica Argentina, que às associações 
sindicais corresponde «um papel 
activo na contribuição para o 
bem comum geral e, embora 
não devam desenvolver, em poli- 
tica, trabalho partidário, isso não 
significa quo não possam pronun- 


ciar-se e actuar em relação com 
a política social e económica». 

Noutro passo do documento, 
refere-so que, embora a greve 
seja um «direito lícito para en- 
contrar caminhos de entendimen- 
to», deve ser adoptada «só como 
último recurso de defesa». 

Esta posição relativa à greve 
conta, aliás, com dois anteceden- 
tes de tomadas de posição por 
parte da Igreja Católica Argen- 
tina. 

No primeiro de Maio de 1956, 
e do 1958, duas cartas pastorais 
exortavam o Governo a «salva- 
guardar» de um modo particular, 
os direitos dos trabalhadores e 
dos desfavorecidos, admitindo o 
uso legítimo da greve», 


de «sindicato de assassinos» 
por um porta-voz do gabinete. 

O comunicado traduz a vaga 
de cólera e alarme causada 
entre os israelitas pelas noti- 
cias dimanadas de Washing- 
ton de que og Estados Unidos 
estavam a estudar medidas 
para induzir os palestinianos 
a adoptar uma atitude suscep- 
tível de possibilitar negocia. 
ões. 

Enquanto o gabinete reunia, 
chegou uma delegação egípcia 
para novas conversações com 
Israel e os Estados Unidos 
sobre o estabelecimento da au- 
tonomia palestiniana na Cis- 
jordânia ocupada e na faixa 
de Gaza. 

As negociações, que princi- 
piaram ontem, em Haifa, po- 
derão também ser afectadas 
pelo que, sob a óptica israe- 
lita, parece ser a cresconte 
ansiedade americana em pro- 
mover og direitos palestinianos, 

O debate do gabinete israo- 
lita durou seis horas. Antes 
do seu início, o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Moshe 
Dayan, e o vice-primeiro-mt- 
nistro Yigael' Yadin, visita- 
ram o primeiro-ministro Me- 
nachen Begin, no seu leito de 
enfermo, para consultas, 

O secretário do gabinete, 
“Arye Naor, declarou que os 


tos» Disse que o gabinete 
concedeu poderes ao embaixa- 
dor de Israel em Washington, 
Ephraim Evron, «para conti- 
nuar os contactos com a admi- 
nistração americana, de acor- 
do com ag decisões do gabi. 
netes ' 

Respondendo a perguntas, 
Naor frisou: «O gabinete ma- 
nifestou a opinião unida de 
que este «sindicato de assassi- 
nos» a chamada OLP, não é 
mem nunca erá parceira em 
negociações com Israel», 

O aspecto das notícias de 
Washington que mais inquie- 
tou os israelitas foi a ideia 
de uma nova resolução das 
Nações Unidas que suplanta- 
rla a fórmula-padrão consa- 
grada na famosa resolução 
242 de há doze anos, que re 
conhece o direito a Israel a 
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viver em segurança e foi re- 
jeitada pela OLP por não con- 
ter qualquer referência aos 
direitos palestinianos 

Ao que parece, Washington 
espera que, se a nova resolu- 
ção mencionar og direitos pa- 
1estintanos, a OLP poderá não 
só aceitá-la como também a 
cláusula sobre o direito de 
Israel a viver em segurança. 

Os israelitas propõem uma 
fórmula que só permitiria uma 
autonomia palestiniana sim- 
bólica sob a dominação con- 
tinuada de Israel, Os egípcios, 
apoiados pelos americanos 
exigem medidas muito mais 
plenas de liberdade palesti- 
niana, 


EXPLOSÃO 
EM JERUSALÉM 


Explodiu ontem uma bomba 
em Jerusalém causando feri- 
mentos em duas pessoas, anun. 
clou a polícia. 

O engenho foi colocado num 
chafaris da Praça Zahal, fora 
dos muros da cidade velha. 

A bomba rebentou poucas 
horas antes do início da quin- 
ta sessão plenária das conver- 
sações entro o Egipto, Israel 
e os Estadog Unidos, 


Os combates  principiaram 
pouco depois do meio-dia, ho- 
ra local, e seis horas depois 
prosseguiam ainda. 


O Governo do Afeganistão” 


parece ter esmagado a rebelião 
das tropas em Kabul, que du- 
rou quatro horas — declaram 
fontes diplomáticas nesta ci- 
dade. 

A rádio Kabul, escutada em 
Islamabad, disso que agentes 
paquistaneses e iranianos ten- 
taram criar desordens que fo- 
ram dominadas pelas forças de 
segurança, depois de terem si- 
do disparados apense alguns 
tiros; 

A emissão acrescentou que 
es distúrbios ectodiram na ci- 
dadela de Bal-Hissir, na velha 
cidado de Kabul, a capital 
afegã. 

Esta rebelião é a terceira no 
seio do Exército, em menos de 


seis meses: Já tinha havido, 
sublevações sangrentas em, 


Março, em Herat (Oeste) é 
Dijellabad (Leste), em Abril: 
Por outro lado, o país está 

« braços com uma rebelião mu. 

culmena que afirmt, controlar 

mais de metade deste país 
montanhoso do tamanho da 

França: Os rebeldes muçulma- 

nos infligiram pesadas perdas 

ao Exército afegão, que conta 
cerca de 90000 homens, e na 
opinião de numerosos especia. 
listas, o moral da tropa, espe- 

cialmente entre os recrutas, é 

seriamente afectado por esta 

querra civil latente. 

Os Estados Unidos preveni- 
ram há alguns dias a União So- 
vitica contra qualquer “inter- 
vanção militar no Afeganistão. 
Moscovo enviara para Kabul 
vários milhares de «conselhei. 
ros» militares para tentar aca- 
bar com a rebelião: 

A revolta da guamição do 
forto de Bala-Hissar, constitui 
o desafio mais sério lançado 
em Kabul ao regime de Taraki, 
pensam os observadores. Com 
excepção duma manifestação 
brutalmente reprimida no dia 
23 de Junho último (mais de 
cem pessoas teriam sido mor- 
tas), a capital tem-se mantido 
calma desde a revolução. 

O recolher obrigatório foi on. 
tem avançado três horas em 
Kabil: O Governo afegão anun- 
Ciou, entretanto, o esmagamen- 
to dos distúrbios desencadea. 
dos em Cabul, descritos por 
fontes diplomáticas como uma 
revolta militan 
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&> CHINA PROTESTA E ADVERTE O VIETNAME 


A China enviou ontem uma nota de protesto ao 
ministro vietnamita dos Negócios Estrangeiros, na qual 
«pede seriamente que as autoridades vietnamitas cessem 
imediatamente as suas violações do território chinês. 
Senão, as autoridades vietnamitos serão consideradas 
inteiramente responsáveis por todas as graves conse- 
quências que daí advenham». 

O ministério chinês acusa Hanói de ter nos últimos 
tempos «continuado a enviar reforços» ao longo da 
fronteira, a «construir fortificações ea cavar trincheiras» 
com o fim de intensificar os seus «preparativos para uma 
guerra contra a China». 

Pequim acusa ainda Hanói de ter querido «rejeitar 
sobre a China a culpa da tensão» que reina na fronteira, 
mas sublinha que «sejam quais forem as trapaças que a 
parte vietnamita utilize, não poderá camuflar os seus 
crimes, activando e mantendo deliberadamente uma ten- 
são nas zonas fronteiriças, continuando a fazer anfeago- 
nismo e a opor-se à China e procurando o expansio- 
nismo e a agressão». 

A nota chinesa denuncia as «falsas acusações» de 
Hanói contidas na nota oficial vietnamita de protesto 
junto de Pequim contra as violações chinesas do territó- 
rio vietnamiano. 


» SUAREZ NO BRASIL EM VISITA OFICIAL 


O primeiro-ministro, Adolfo Suarez, chegou no sá- 
bado à noite ao Rio de Janeiro, para uma visita de cinco 
dias ao Brasil. Suarez, 
no aeroporto, foi rece- 
bido pelo governador 
do Estado do Rio de 
Janeiro, Chagas Frei- 
tas. Suarez, o primeiro 
chefe de Governo es- 
panhol a visitar o Bra- 
sil, permanece no Rio 
até hoje de manhã, 
altura em que parte 
para Brasília, onde se 
inicia a parte oficial 
da visita, que inclui 
dois encontros com o 
presidente João Bap- 
tista Figueiredo. 

Depois de dois 
dias em Brasília, o 
chefe do Governo es- 
panhol partirá para 
São Paulo, onde per- 
manecerá durante um 
dia, após o que seguirá para Quito, para assistir, no 
dia 10, à tomada de posse do presidente eleito do 
Equador, Jaime Roldos Aguilera. 


à PASCAL ALLENDE ESCAPOU À POLÍCIA 


Andres Pascal Allende, sobrinho do antigo presi- 
dente chileno Salvador Allende, e um dos dirigentes do 
Movimento da Esquerda Revolucionária (MIR) conse- 
guiu, ontem de manhã, escapar aos polícias que se pre- 
paravam para lhe deitar a mão, perto de Santiago, 
anunciou o jornal «La Tercera de la Hora». 

O jornal precisou que a polícia havia cercado uma 
propriedade dum arrabalde de Santiago que servia de 
refúgio ao MIR e onde se encontrava Pascal Allende. 
Pascal Allende conseguiu fugir enquanto disparava tiros 
contra os polícias, no momento em que estes procediam 
ao assalto. 

Pascal Allende tinha-se refugiado, em Novembro de 
1975, na embaixada da Costa Rica, em Santiago. Desco- 
nhece-se como conseguiu ingressar nes fileiras dos ils 
tares chilenos clandestinos. 


3 HIROSHIMA RECORDA A BOMBA 


Faz hoje 34 anos que foi lançada a primeira bomba 
atómica sobre a cidade japonesa de Hiroshima, ma- 
tando instantaneamente mais de metade da população 
e causando doencas incuráveis nos sobreviventes. 

Hoje, os 350 mil sobreviventes desse holocausto, de- 
nominados «Kibakusha», sofrem de tumores malignos, 
cancros no estômago, no isófago, nos pulmões, além de 
doenças cerebrais e de pele e ainda afecções nervosas 
que se transmitem aos descendentes. 

Antes da bomba atómica americana cair sobre Hi- 
roshima, existiam na cidade 76 mil edifícios, dos quais 
68 por cento foram destruídos. 

Por outro lado, quando a segunda bomba foi lan- 
cada no dia 9 sobre Nagasaki, um terço dos 280 000 
habitantes da cidade morreu, Vinte e cinco por cento dos 
edifícios da cidade volatizaram-se e onze por cento so- 
freram danos consideráveis. 

Novas e modernas cidades existem actualmente no 
local onde as bombas caíram, mas a recordação dos 
bombardeamentos ainda se mantém viva na memória 
dos sobreviventes e seus descendentes. 


» PAULO VI FALECEU HÁ UM ANO 


O Papa João Paulo Il prestou ontem homenagem 
ao Papa Paulo Vl, que morreu faz hoje um ano, com a 
idade de 80 anos, na residência 
papal de Verão de Castelgan- 
dolfo. 

«Paulo VI deixou este Mun- 
do com confiança no seu des- 
tino» — declarou o Sumo Pon- 
tífice polaco, de 59 anos, a 
milhares de fiéis que se junta- 
ram no antigo palácio, para 
receberem a sua tradicional 
bênção dominical. 

Hoje, o Sumo Pontífice re- 
zará na capela, junto ao quarto 
em que Paulo Vl morreu, após 

o ter sofrido um ataque cardíaco. 
Entretenio; João Paulo Il declarou que se encontra 
«muito bem de saúde», em resposta aos jornalistas ita- 
lianos que, recentemente, escreviam precisar de nadar 
para reagir contra uma «anguilose das vértebras». 

«Quereis controlar se o Papa está bem de saúde?» 
— perguntou aos fiéis presentes em Castelgandolfo para 
o Angelus. «Pois bem. Está muito bem de saúde e em 
perfeita forma» — asseverou. 


» JOVEM DE DOZE ANOS ATRAVESSA A NADO 
O CANAL DA MANCHA 


Nadadores bateram três recordes num assalto em 
massa ao Canal da Mancha, de 21 milhas, que separa a 
Inglaterra da França. 

o sul-africano Kevin Anderson, de 12 anos, tornou- 

a pessoa mais jovem a fazer a travessia, e o austra- 
lino Des Renford, de 51 anos, efectuou-a pela 14.9 vez, 
ouiro recorde, 

A canadiana Cynthia Nicholas, de 21 anos, atraves- 
sou o Canal duas vezes, no tempo de 19 horas e 12 mi- 
nutos, menos 43 minutos do que o seu próprio recorde 
feminino para a travessia de ida e volta. 

* Os três figuraram entre os treze nadadores que an- 
teontem se lançaram à água de uma praia perto do 
porto de Dover, no Sul da Inglaterra. Nove chegaram 
ao outro lado, perto do cabo Gris Nez, e os restantes 
desistiram, vítimas da chuva torrencial, das correntes e 
fortes marés. 

O estudante americano Philip Ross foi o único a ini- 
ciar a partida da França, mas as marés forçaram-no a 
desistir apenas a três milhas da costa inglesa. 

Devido às correntes, a maior parta dos nadadores 
tem de percorrer entre 30 e 35 milhas, 
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reflectem sempre uma certa confusão. É o caso. No entanto, 


minutos volvidos ,tudo está em ordem para se partir em ordem e prosseguir em ordem 


Uma vez mais o Lousa-Tri- 
naranjus voltou a estar em to- 
co, aparecendo em evidência 
no momento em que chegava 
a hora de decidir a etapa. Fir- 


mino Bernardino, e depois 
Marco Chagas, conduziram o 
destino da corrida, galgando 


isolados os últimos quilómetros 
da ligação Guimarães-Mondim 
de Basto, tendo como apêndice 
fundamental a subida da Se- 
nhora da Graça, a 966 metros 
de altitude, onde, em escassos 
nove quilómetros de ascensão 
se fez praticamente toda a his- 
tória da etapa. 

Efectivamente, desde que se 
saiu pela fresquinha, de Guima- 
rães, ao som dos foguetes das 
«Gualterianas», o pelotão pro- 
curou cumprir quilómetros sem 
sobressaltos, guardando-se de- 
claradamente para a íngrems 
ascensão do Monte Farinha. 
Felgueiras e o Alto da Lixa vi- 
ram passar de uma só vez a 
caravana, sem fugitivos nem 
atrasados, que estes, esporadi- 
camente descolados, sempre 
viam tido hipótese de regres- 
sar ao pelotão. 

E foi assim mais ou menos 
até à meta volante de Amaran- 
te, que Firmino Bernardino 
aproveitou para experimentar 
torças aos seus adversários. O 
ciclista do Lousa foi o primei- 
ro, seguido de Carlos Santos 6 
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2.4 ETAPA-GUIMARÃES-MONDIM DE BASTO (84 KM) 


Pá: NoE AR 


dos prémios desta prova: «Fa- 
ça férias repartidas», e o pelo- 
tão cumpriu. Tal como já fi- 


de António Alves, justamente 


dois corredores que têm apare- 
cido com frequência a lutar por 
um lugar cimeiro nestas metas.. 
Mas já diz o «slogan» de um 


(Continua na página seguinte) 


49 — LAMEGO-ÁGUEDA (130 Kms.) 


Localidades Km. Hora 
LAMEGO (EN 2) . 16,00 
MAQUEIJA 16,15 
CASTRO DAIRE 16.49 
COBERTINHA .... HAN 
S. PEDRO DO SUL 17,30 
VOUZELA ......... 17,40 
PAREDES VELHAS 1757 
ALCOFRA 18,10 
(Prémio da Montanha — 3.º cat.) 
PARANHO DE ARCA E) 18,28 
BOLFIAR 122 19,03 
RAIVO 124 19,06 
ASSEQUINS 127 19,10 
ÁGUEDA E 130 19,15 
(Meta instalada na Av. Eugénio Pinheiro) 
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Decididamente, esta 41! Volta 
a Portugal em Bicicleta está 
decorrer de uma forma emocio- 
nal, com os ciclistas a denota- 
rem um grande espírito compe- 
titivo, corolário do Iabor que 
têm posto nas etapas já 
tadas. 

A procissão ainda vai no adro, 
como sói dizer-se, mas já há 
muitas posições definidas, não 
nte faltarem ainda muitos 
metros para o termo da 


Os grandes derrotados desta 
primeira fase foram, para já, as 
equipas da Coclima e da Zala. A 
primeira, com o seu chefe de 
fila, Luís Teixeira, arredado da 
disputa dos primeiros lugares, e 
a segunda, com a desistência de 
Fernando Mendes, outro dos fa- 
voritos da Volta. 

Porém, há igualmente ciclis- 
tas que ficaram afastados dessa 
participação, entre os quais o 


FUNDADOR 


O SEU CALCADO 


grande vencedor da etapa que 
terminou na Serra das Meadas, 
Venceslau Fenandes, com os sete 
minutos. perdidos, ingloriamente, 
na tirada para Guimarães. Não 
fora esse azar e o F. C, do Porto 
teria mais um candidato em boas 


E 


ETAPA 


Partida de Guimarães às 9 
horas e pelotão compacto. 
Meta volante na Lixa ganha 
por Firmino Bernardino. 
Em Amarante, após nova 
meta volante ganha por Fir- 
mino Bernardino, tentativa 
de fuga logo anulada, en- 
quanto Luís Teixeira, em 
consequência dos ferimentos 
sofridos na véspera, se atra- 
sou e sentia grandes difi- 
culdades em pedalar. 
Em Celorico de Basto, a 
meta «Câmara Municipal» 
foi ganha por Carlos Santos, 
ainda com o pelotão agru- 
pado. 
Herculano Silva caiu, entra- 
tanto, e feriu-ss com certa 
gravidade, mas pôde conti- 
nuar em prova. 
Em Mondim de Basto, co- 
meçou a selecção. Firmino 
Bernardino atacou no início 
da subida para a Senhora 
da Graça e só Marco Cha- 
gas responderia, um pouco 
mais tarde, chegando am- 
bos à meta com cerca da 
minuto e meio de avanço. 
4! ETAPA 
Partida de Mondim de Bas- 
to às 16 horas e corrida 
tranquila até ao Alto de Ve- 
lão, com 26 quilómetros de 
média na primeira hora. 
No Alto de Velão contagem 
de 2: categoria. Floriano 
Mendes foi o primeiro. 
Andrade tentou | isolar-se 
antes de Santa Marta de 
Penaguião, mas nada con- 
seguiu. Aí Floriano Mendes 
venceu a meta volante. 
Na Régua, o camisola ama 
rela furou, mas o incidente 
não teve quaisquer consa- 
quências. 
Adelino Teixeira, à entrada 
de Lamego, atacou. Mais 
tarde juntou-se-lho Vences- 
lau Fernandes e os dois 
chegaram ao alto da Serra 
das Meadas com a vanta- 
gem de 55 segundos sobre 
os perseguidores. 
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Fernando Mendes teve de 
desistir por doença. 


condições para poder aspirar à 
vitória final. 

Na etapa que terminou em 
Mondim de Basto, a volta pare- 
cia já decidida, com os homens 
do Lousa a patentearem o domi- 


nio sobre os restantes cicl 


que, na etapa da tarde, 
veio a confirmar. 

Na verdade, Firmino Bernar- 
dino e Marco Chagas fizeram 
saber que também são favoritos 
em terreno montanhoso, o que 
vem dar novo interesse e alento 
à prova. 

A equipa do F. €. do Porto, 
que esta época ainda pouco tinha 
dado que falar, teve oportunida- 
de, ontem, de mostrar o seu real 
valor. Desde Manuel Gomes até 
Adelino Teixeira, passando por 
um Venceslau, fanático por uma 
vitória de retumbância nesta tem- 
porada que o moralize para mais 
alguns cometimentos, os portis- 
tas mostraram que, afinal, têm 


equipa para aspirar à vitória co- 
lectiva e Individual, se bem que 
esta última esteja um pouco re- 
mota, em virtude de alguns fac- 
tores acidentais e consequentes 


Sousa Santos é o me- 
lhor classificado da equipa, mas, 
por aquilo que nos foi dado 
apreciar, tanto ele como Vences- 
au Fernandes deram mostras de 
possuirem classe para defende- 
rem bem a camisola que enver- 
sam. 

Praticamente sem darem nas 
vistas, Belmiro Silva, Francisco 


- FUNDADOR 
O SEU CALÇADO 


anda, Fernando Fernandes, 
Floriano Mendes e Joaquim de 
Sousa Santos, a surgir-lhes uma 
onortunidade, não a deixarão de 
aproveitar. 

Volta dura, sem dúvida, a 
provocar uma grande selecção 
desde a primeira etapa, a edição 
deste ano promete vir a dar que 


O camisola amarela : 
«NÃO ESPERAVA SUBIR TÃO BEM» 


A tarde, na chegada à Serra 
das Meadas, o camisola amarela, 
embora batido por dois portistas, 
não se mostrava muito abalado 
com as circunstâncias. 


—Foi uma etapa terrível 
Aconteceu agora o inverso do que 
sucedeu de manhã. Parabéns ao 
F. C, Porto. Assim é que é 
correr. Sea «Volta» continuar 
desta maneira, o ciclismo está de 
parabéns. 

Marco Chagas, que na véspera 
se mostrava receoso das dificul- 
dades destas etapas a subir, já 
deu ,a caminho da Senhora da 
Graça, uma demonstração da 
sua capacidade de trepador que 
o próprio não quer evidenciar 
por palavras. 

Lá no alto, não só conservou 


DOS: NOSSOS “ENVIADOS: ESRE 
TEXTO: JOSÉ SANTOS 


- MÁRIO DE 


a camisola amarela, como ainda 
foi o primeiro a chegar. 

— Confesso que não esperava 
vencer. Esperava, sim, chegar 
bem colocado, mas mais nada. 
Os adversários não responderam 
ao ataque do Firmino e assim 
vi que eles não estavam bem e 
saltei. Não ia atacar um com- 
panheiro de equipa, mas apenas 
fazer a minha corrida. 

E repisando: 

— Esperava 
não tanto. 

Perguntámos a Marco se pen- 
sava que esta indicação dada na 
manhã de ontem seria um sin- 
toma da sua possibilidade em 
relação à vitória na prova. 

—E prematuro falar nisso 
Este foi apenas um teste posi- 
tivo... 


subir bem, mas 


SE 


ALMEIDA 


FOTOS: TIMÓTEO JUNIOR 


Teixeira, Venceslau Fernandes, 
Adelino Teixeira e Joaquim An- 
drade com o seu inconformismo 
venham a tornar a Volta-79 uma 
das mais bem disputadas dos úl- 
falar. Pelo menos, ficou garan- 
tido que nenhum ciclista poderá 
aspirar a um lugar de honra que 
os favoritos não darão a minima 
chance. 

Será de acreditar, no entanto, 
que alguns ciclistas, como Luis 


FUNDADOR: 
O SEU CALÇADO! 


timos anos. Pelo menos, como 
ficou demonstrado ontem e que 
alguns vencidos atacaram de rai 
va, agastados com a má sorte 
que os perseguiu. 

Que seria desta Volta se não 
fosse o azar de alguns deles? 

As primeiras dificuldades es- 
tão ultrapassadas para uma gran- 
de parte dos ciclistas, Aguarde- 
mos o que falta percorrer. 


De braço 


engessado, Luís Teixeira não pôde, por isso mesmo, atingir 


o seu máximo. Ferido como está, não pode sorrir... 


Uma prova por etapas, para 
um ciclista, não é só andar de 
bicicieta. 


Na verdade. diversos aspec- 
vs sã, tão importantes, como 
uma boa pr paração física, E 
a chamada preparação invisi- 
vel, de primordial importância 
para O desenrolar da sua par- 
Licipação em determinada pro- 
va. Neste retido factores, a ali- 
re-ntação constitui um aspecto 
fundamental: Uma prova co- 
mo a Volta a Portugal, que 
num curto espaço de tempo, 
percorra diversas regiões do 
pais todas elas com particula- 
res ementa, regionais e difi- 
cuiãades alimentares, consti- 
tui um dos grandes cbstáculos 
do ciclista, Para evitar pro- 
blemas intestinais, e a dia 
reia, a dieta é a ementa uti 
zada 

A carne de vaca, principal. 
ente bife, e O pelxe, conati- 
tucru um alimento seguro, No 
entanto, o peixe está também 
cv dicionado à região, dado 
1º, por exemplo, no nordeste 
runsmentano e no Alentejo, 
é muito abundante e não 
cterece condições minimas de 
segurança, quanto à sua, fres- 
cura. Poder-se-á dizer-se que 


sz 


cidade 


berço. Os furos, as quedas e as desistências, aconteceram depois... 


neste mês de Agosto, os ci- 
custas nã. tiram a barriga 
ge misérias, pelo menos, quan- 
to « variedade de prato. que 
têm para escolher. 

Embora seja pequena, evi- 
denLemente que a quantidade é 
bein compensadora. Aliás, os 
pormencres que nos permitem 
aveliar de que' estamos em 
presença do um estradista de 
Provas por etapas, é a suy vo- 
recidade, Ciclista que não se 
alimente convenientemente 
tem o seu futuro condenade, 
pois, passado três ou quatro 
dias vem de malas aviadas 
pura casa, 

Num tipo de provas com,, a 
Volta a Portugal, o pequeno 
almoço de um ciclista é, para 
uma pessoa normal, uma au- 
têntica refeição. 

Um bife suculento, acompa- 
nhadu de arroz branco, e uma 
conaimentada canja ge galinha 
com sobremesa a finalisar, é 
o menú de abertura, tomado. 
geralmente com três horas de 
antecedência. 

Quer isto dizer que um atle- 
ta que inicia à sua prova às 
nove horas, por exemplo, tem 
aue se levantar por velta das 
seis horas da manhã, e depois 
voltar novamente para a cama, 
vor mais, algum tempo tam- 
bém fundamental para a sua 
recuperação. 

Durante a corrida, o ciclista 
leva consig,, nos bolsos da ca- 
xclusivamente para O 
efeito, desdo fruta até bolos 
ando pelo açúcar, marme- 
iada e fruta cristalizada, No 
bidão, normalmente dcis, um 
apenas com água, e outro com 
sumo de fruta, glicose, mel, 
permitem uma mais rá- 
assimilação dos alimen- 


Após a finalizaçã, da etapa, 
o« ciclistas bebem grande 
quantidade de água mineral 
não gaseificada, aguardando a 
refeição, almoço ou jantar, de- 
pois dos de feitos bem cuida- 
dos higiênicos » terapêuticos, 
banhos e massagens. 

Em caso da realização de 


auas etapas num só dia, como 
no caso de ontem, o almoço é 
mais ligeiro à fim de não cau- 
ar problema« gástricos, e ti- 
rar rendimento ao corredor 
veste caso, uma salada, um 
prato de peixe, de preferência, 
é o aconselhável, bem acom- 
panhado do fruta. À noite, o 
cicista tem oportunidade de 
<e desforrar, podendo comer 
dois pratos, um de peixe e ou- 
tro de carne, 

As bebidas alcoólicas são, 
geralmente, banidas da mesa 
da refeição mas, alguns cielis- 
tas não evitam em beber o seu 
copito 

O café p todos os excitantes, 
são rigorcsamente proibidos 
ror dois motivos: primeiro, 
não permitem ao atleta o des- 


canso necessário; segundo, 
criam uma habitação ao excis 
tante que mais lho var tirar 


bilidades de aproveitar q 
como estimulante em 
plena corrida. 

Neste aspecto, embora não 
constitua um alimento, o ci- 
clista costuma levar consigo 
um pequeno frasco de plástico, 
na bolso do calção, com café 
forte, aduçado com cola gra 
nulada, ao qual junta umas 
gotas de vinho do Porto, oi 
licor conform, o- gostos 


FERNANDO MEND 
NO HOSPITAL 
DE LAMEGO 


O ciclista Fernando 
Mendes, do Zala/Funda- 
dor, não pôde concluir a 
etapa porque sofreu um 
forte ataque de vesícula, 
tendo mesmo que ser in- 
ternado no Hospital de 
Lamego, a conselho do 
médico, dr. Barreiros de 
Magalhães, que primeira- 
mente suspeitara de apen- 
dicite. 

Entretanto, 


o ciclista 


ficou em observação na- 
quele estabelecimento hos- 
pitalar. 


0 


FUNDADOR 


SEU CALÇADO 


—— GUIMARÃES 


SAG RES a cerveja | 


2.» ETAPA-GUIMARÃES-MONDIM DE BASTO 


(Continuação da página anterior) 


zera no Alto da Lixa. Depois da 
perseguição de breves quilóme- 
tros, tudo voltou à calma. Que 
já se sabia da dureza da cami- 
nhada final. 

Acontecia, entretanto, que o 
coelimense Luís Teixeira, bas- 
tante ferido num braço na etapa 
terminada em Guimarões, era 
forçado a ficar para trás à es- 
pera do auxílio do médico, azar 
que não veio só mas trouxe com 
ele avaria mecânica. E enquanto 
o enfermeiro Crespo cuidava do 
corpo, os mecânicos da Coelima 
viravam-se para a máquina. 

A acalmia verificada até Ce- 
lorico de Basto permitiu-lhe, po- 
rém, recuperar e continuar com 
os do grosso do pelotão. 

Novo esticão ocorrido 
Celorico teve o mérito de a 
mar um pouco mais a corrida. 
Carlos Santos, António Alves e 
João Sampaio, que passaram por 
esta ordem na meta «Câmara 
Municipal», estiveram na origem 
do desmantelamento do pelotão. 


Mas com a ponta final a apro- 
ximer-se, ninguém tinha ordem 
para aventuras e o pelotão pron- 
temente deu caça aos mais 
adiantados. Na confusão da 
descida, Herculano Silva caiu 
e ficou com a camisola toda 
rota e a carne também não foi 
poupada. Contudo, o rapaz lá 
acabou por chegar aos da fran- 
te antes do desvio para a Ss- 
nhora da Graça. E aí, sem no- 
vidad se o rumo da 
prova. Firmino atacou, ninguém 
lhe deu luta e ele veio por ali 
acima a pedalar como um de- 
mónio sem ninguém a travar- 
-lho o passo. 


O camisola amarela, ao ver 
«todo o mundos pregado ao 
terreno, saiu também sem que 
alguém conseguisse ir-lho na 
roda. S6 depois Floriano Men- 
des tomou a iniciativa da per- 
seguição, acompanhado de Ade- 
lino Teixeira, formando-se en- 
tão o grupo perseguidor, inca- 
paz, no entanto, de se chegar 
à frento para apanhar Marco. 


Como uma seta, estava a breve 
trecho junto de Firmino e, aos 
dois, a dureza da escalada cus- 
tou menos. Sem perderem tem- 
po a apreciar a esmagadora 
paisagem do Monte Farinha, 
chegaram num ápice lá acima, 
enquanto aos  perseguidores, 
Adelino Teixeira, os irmãos 
Sousa Santos e Venceslau Fer- 
nandes, do F. C. Porto; Belmiro 
Silva e António Alves, do Coim- 
brões; Fernando Fernandes e 
Francisco Miranda, do Bombar- 
ral e Abel Coelho, do Lousa, 
não restava outra hipótese que 
não fosse a de bater-se pelos 
lugares imediatos. E foi deste 
modo que Adelino Teixeira 
ainda se conseguiu destacar um 
pouco, ficando mesmo assim a 
cerca de 1 minuto e meio do 
camisola amarela, mais  bri- 
lhante ainda na luminosidade 
da manhã de ontem, na qual 
se voltou a escrever bela pá- 
gina do ciclismo nacional, co- 
mo é costume dizer-se e aqui, 
além de dar jeito, até fica bem. 


3.1 ETAPA—MONDIM DE BASTO-LAMEGO (93 KM) 


VENCESLAU FERNANDES 
- A «RAIVA» LEVOU-O AO PÓDIO 


Atinal, Venceslau Fernandes 
não está arrumado, depois do 
furo da véspera que o impediu 
de chegar com os primeiros à 
meta de Guimarães. Ontem, já 
depois de passado o centro da 
cidade de Lamego e após o 
ataque do seu companheiro de 
equipa Adelino Teixeira, pôde 
vir não só a alcançá-lo um 
pouco mais à frente na dura 
escalada para a Serra das Maa- 
das, como pedalar com um vi- 


gor extraordinário, — diríamos 
iva, para cumprir a 
«ou ganho a 


ou vou-me embora». E 


etapa 
pode dizer-se que a mereceu, 


preparando - a laboriosamente 
com outros companheiros de 
equipa (e é justo salientar o 
nome de Manuel Gomes) na 
estrada da Régua para Lamego, 
para ganhar lá no alto, 55 se- 
gundos de vantagem ao cami- 
sola amarela. 

Tal como já sucedera de ma- 
nhã, 


mando, isto apesar de na pri- 
meira hora so terem feito 26 
quilómetros. 

Nunca mais estes atrasados 
conseguiram recuperar, enquan- 
to na frente, nem os furos do 
camisola amarela e de Floriano 
Mendes, nem a avaria de Bel- 
miro Silva, sobressaltaram mui- 
to o pelotão. 

Com a cidade de Vila Real 
aos nossos olhos e ainda an- 
tes de so desviar para a Ré- 
gua, Joaquim Andrade tentara 
isolar-se, mos nada. Dali nin- 
guém safa. 


FERNANDO MENDES 
DESISTE 


A meta volante de Santa 
Marta de Penaguião foi ganha 
por Floriano Mendes. O seu 
homónimo, Fernando, o homem 
em que a Zala apostava para 
vencer a Volta este ano, escre- 
via entretanto uma página di- 


a história da etapa da - fícil da, carreira, já vencedor da 


tarde praticamente só se escre-. grande. | provi O ateque à ve- 


veu nos últimos “quilómetros: > sícula 


quando os ciclistas começaram 
a pressentir a proximidade de 
Lamego onde se intensificava 
a dureza da subida, iniciada 
na Régua, e que levava a ca- 
ravana dos duzentos para os 
mil metros de altitude, 

Pode dizer-se, porém, que a 
selecção dos melhores começou 
a fazer-se muito antes, na os- 


trada que levou ao Alto do 
Velão (contagem de 2. cate- 
goria), onde Floriano Mendes 


venceu à frente de António Fer- 
nandes e Firmino Bernardino. 
Os não-trapadores comeca- 
ram logo a ceder, e pela es- 
trada fora vários grupos de cor- 
redores se iam entretanto for- 


foi mais forte do que 
a vontade de continuar, e Fer- 
nando Mendes, vencido pela 
dor, acabaria mesmo por cair 
8 ter de abandonar a prova. 


Na frente, pouco se preocu- 
pavam com isso. A «guerra» 
estava mesmo na hora de abrir. 
E foi o F. C. do Porto que, a 
partir da Régua, onde Floriano 
Mendes cortou a reincidir como 
vencedor de metas volantes, 
que tomou conta da corrida pa- 
ra desferir o golpe proporcio- 
nador dos dois primeiros luga- 
res na etapa e a vitória colec- 
tiva, bem festejada naquela que 
bem merece sor evocada como 
um belo ponto de turismo do 
Norte; a Serra das Meadas, que 


Herculano Silva bem merecia um prémio E seu azar e estoicismo. 

Tê-to-sá recebido? A gua máscara é de sofrimento. Um rasgão na 

camisola (ombro) e um ferimento (de gravidade) no braço, dispensam 
mais referências relativas à sua infelicidade 


se estreou este ano na Volta 
8 logo venceu. 

Venceslau e Adelino Teixeira 
ganharam 55 segundos a um 
grupo de vários ciclistas que, 
comandado pelo camisola ama- 
rela, logo secundado por Flo- 
riano Mendes, e fizeram a mê- 
dia de 31.158 numa etapa que 
foi um calvário para muitos 
corredores. 


68 CONTOS 
DE PRÉMIOS 
EM ÁGUEDA 


Agueda que hoje recebe a 
volta, ofereceu à caravana 
para disputar ao longo da 4* 
etapa, cerca de 70 contos em 
prémios que vão desde as bi- 
cicletas até aos artigos elée- 
tricos, às camisas e aos saca. 
-rolhasS, Como particularidade 
interessante, registe-se que 
todos. 


buir, são fabricados no E 
celho de Águeda, 


PRÉMIOS 
E MULTAS 


O Júri deliberou atribuir o 
prémio do azar nas duas eta- 
pas de ontem, respectivamen- 
te, a Herculano Silva e Ja- 
cinto Paulino, e o prémio da 
combatividade na etapa da 
tarde a Adelino Teixeira. De 
manhã esse prémio não foi 
atribuido. 


Adelino Teixeira, foi entre- 
tanto multado em 500800 por 
não comparecer à cerimônia 
protocolar no final da etapa 
terminada na serra das Mea- 
das, Raul Fachadas foi elimi- 
nado por se ter abrigado em 
veiculos motorizados «ter fei- 
to meio fundo». Foi multado 
em 100800 o ciclista Carlos 
Raimundo e o director despor- 
tivo do Coimbrões/Fagor, 


CARRO 
VASSOURA 
SEM... 
VASSOURA 


O «carro vassoura» é um 
dos motivos mais tradicionais 
do cicligmo, O público aguar- 
as ne estrada, a chegada do 
«vasscura» indicador da pas- 
sagem do último ciclista, A 
vialura que faz o serviço, uma 
camioneta da Direcção-Geral 
dos Desportos, apresenta boas 
instalações para os ciclistas. 
Só « que não leva à vassoura 
é a tradicional instalação so- 
norá 

Para o público que fica na 
estrada à espera do «Vassou- 
ra» é um desalento, pois fica 
bastante tempo especado 
aguardando q passagem do úl- 
timo ciclista. 

Para o corredor, a falta da 
instalação sonora, não lhe per- 
mite andar ac chamado «toque 
de caixa», 

Anda na Volta-79 um carro 
disfarçado de «vassoura», na 
verdade bem pouco tradicio- 
ns] em relação aquil. que é 
norma! nestas coisas 

Uma vasscura precisa-se, 
urgentemente-... 


Etapas Vencedor 


Guilherme Roche 
(Coimbrões) 


Prólogo (Espinho) 


Francisco Miranda 
(Bombarral) 


Espinho-Guimarkes 


Guimarães-Mondim 


Marco Chagas 
(Lousa) 


de Basto 


Equipa Vencedoea 


Coimbrões/Fagor 


Bomb./Uniroyal 


Lousa/Trinaranjus 


Camisola Amarela. 


Guilherme Rocha 


Marco Chagas 


artigos que consti- | 
“tuem estes prémios, a a o 


A euforia da vitória está bem expressa no rosto de Venceslau Fernandes. Na chegada, há 
corredores que deixam as mãos do guiador. Venceslau, prefere sorrir deste jeito 


DITOS E DESDITAS 


HERCULANO SILVA (Sangalhos): 
«Caí e ninguém me ajudou» 


O jovem sangalhenso Her- 
cuano Silva, de 24 anos, che- 
gou à meta na Sa. da Graça 
com a camisola toda rota é 
com um ombro e ectovelo em 
carne viva, O ciclista bairra- 
dio, lá no alto, queixava-se 
do que ninguém o auxiliara a 
recuperar depois da queda so- 
frida a descer, a caminho de 
Mondim da Basto. 

— Foi um «boyaux» que se 
mi. traçou, porém, e cai sem 
mais ninguém me tocar. 


PARABÉNS 
— disse-nos 


Firmino Bernardino foi o 
mais combativo, na etapa de 
ontem, tal como acontecera 
na véspera na subida do Sa- 
meiro. Pois ontem, o ciclista 
do Lousa-Trinaranjus  impri- 
miu forte andamento no início 
da escalada para o Monte da 
Senhora da Graça, destacan- 
do-se do pelotão, tom um à 
vontade extraordinário. 

Na parte final viria q ceder 
um pouco perante um colega 
de equipa, Marco Chagas, tam. 


“bém em excelente forma. 


— O Firmino é considerado 
um dos favoritos, acha que 
pode manter até final esses 
vaticinios? 

— Entrei na Volta com dis- 
posição para obter o melhor 
lugar possível, logo para ga- 
nhar, Desde o início da Volta 
que disse que ia atacar. Ontem 
assim fiz e, hoje, no principio 
da subida” também ataquei 
Todos estes ataques provocam, 
como é evidente, um enorme 


BENEDITO 


E num desabafo: 

— Dos meus colegas nenhum 
me ajudou, nem me empres- 
tou a bicicleta. Fiquei para ali. 
Fui atendidç, pelo médico, mas 
pcrd; bastante tempo. Se não 
tenho tido a queda, tinha vin- 
ao com eles, Ainda cheguei 
u0 primeiros, mas O esforço 
ou, fiz para recclar impediu- 
-me depois de aguentar o 
passo, Aquilo começou a par- 
tir e não pude aguentar aque- 
la marcha. 


AO MARCO 


F. Bernardino 


desgaste, do qual me vim a 
ressentir na parte final da 
etapa de hoje. Nas subidas 
longas ainda não estou no meu 
melhor, mas vou melhorar. 

— A classificação já está 
definida ? 

— Penso que não, Os melho- 
res estão de facto nos primei- 
ros lugares, , excepção de al- 
guns, eliminados por avarias 
mecânicas mas daqui até ao 
.fim ainda pode acontecer mui- 
ta coisa, Conforme hoje ganha. - 
- mos “destacados mesmo pode 
acontecer a- outros ciclistas. 

— O Marco Chagas, em de- 
terminada altura, moveu-lhe 
caça. Como companheiro de 
equipa, acha certo o procedi- 
mento do seu colega” 

— Sim, O Marco que está a 
andar muito bem fez pela vida. 
Subiu à vontade e dou-lhe os 
meus parabéns, Está tudo bem, 
como aliás tem estado duran- 
te toda a época, 


FERREIRA 


Só QUER AGUENTAR 


Benedito Ferreira é um su- 
jeito de Mato Mourico, próximo 
de Pombal, que este ano velo à 
Volta pela primeira vez, numa 
pausa do trabalho que faz numa 
fábrica de pré-esforçados. 

Coube-lhe a «honra» de 
estrear, logo na etapa inaugural, 
o consultório ambulante do dr. 
Barreiros de Magalhães e até 
aqui tem dado nas vistas apenas 
pelos azares sofridos que o ati- 
raram para o último lugar. 

Benedito Ferreira, que corre 
pelo Bombarral, entrou na meta 
da Serra das Meadas com o 
grupo dos mais atrasados. À 
chegada, confessou-nos: 

— Vim para fazer o melhor 


mas já tive tantos azares, que: 
ia partindo um braço, que a 
única.colsa que desejo é aguen- 
tar-me, Chegar ao fim 
honri 

E o Benedito disse-nos ainda: 

— Este ano já corri de mais. 
Foram praticamente todos os 
«Prémios». Estou muito satura- 
do. É preciso muita «endurence: 
multa coragem, para fazer um 
Volta. 

É assim a vida. A Volta não 
é feita só das histórias dos pri- 
meiros. E a verdade que assim 
é. comprova-o O facto de Bene- 
dito, sendo o último, tinha lá 
em cima na meta ainda muita 
gente à sua espera. 


CONCORRENTES EM PROVA 


Coimbrões/Fagor 


1 — Belmiro Silva 
2 — Adão Costa 

4 — António Alves 
6 — Flávio Henriques 
7 — Guilherme Rocl 


Zala/Fundador 


10 — Américo Cardoso 
11 — Américo Silva 

13 — João Sampaio 

14 — Joaquim Fonseca 
15 — José Sá 

16 — Raul Carvalho 


Bombarral /Uniroyal 


20 — Benedito Ferreira 
21 — Fernando Fernandes 
22 — Francisco Miranda 
23 — Georgino Seixas 

24 — João Marta 

25 — Lima Fernandes 

26 — Raul Terêncio 


Porto/União de Bancos 


30 — Adelino Teixeira 

31 — António Fernandes 

32 — Joaquim Sousa Santos 
33 — José Sousa Santos 
34 — Manuel Gomes 

35 — Manuel Silva 

36 — Venceslau Fernandes 


Coelima 


40 — Alexandre Ruas 
41 — Alfredo Gouveia 
42 — António Ferreira 
43 — Joaquim Cunha 


Mondim de Basto- 
-Lamego 


Venceslau Fernandes 
(F. C. do Porto) 


F.C, Porto/U.B.P. 


Marco Chagas 


44 — Luís Teixeira 
45 — Manuel Martins 
46 — Norberto Medeiros 


Lousa/Trinaranjus 


50 — Abel Coelho 

51 — Carlos Santos 

52 — Celestino Jesus 

53 — Firmino Bernardino 
54 — Marco Chagas 

55 — Raul Fachadas 


Sengalhos/ Órbita 


61 — Floriano Mendes 
62 — Herculano Silva 
63 — Joaquim Andrade 
64 — Luís Gregório 

65 — Rui Azevedo 


Manique / Abitare 


70 — António Cristóvão 
71 — Armindo Pereira 
72 — Jacinto Paulino 
73 — Manuel Claudino 
74 — Vasco Belizário 

75 — Vítor Salvador 


Campinense /Carasona 


77 — António Brás 
78 — Carlos Vitorino 
79 — Carlos Raimundo 
80 — José Madeira 

81 — Manuel Correia 
82 — Manuel Gonçalves 


Meanufacturas Olímpico 


85 — Fernando Pereira 
86 — Joaquim Silva 
88 — José Monteiro 
89 — José Pereira 

90 — Laurentino Silva 


DESISTENTES 


3 — Alvaro Pino 

5 — Fabian Garcia 
12 — Fernando Mendes 
60 — António Dias 
84 — António Castro 
87 — José Felpete 


VENCESLAU FERNANDES: 


«SOU O MAIOR, SOU O 
MAIOR...» 


Venceslau Fernandes era 
um homem desanimado quand, 
o v.mos de manhã cedo em 
Guimarães à espera do mo- 
mento da partida, 

Num desabafo, disse: 

— Nem quiseram saber de 
mim, nem as razões porque me 
utrase, na primeira etapa. Se- 
não fcssp aquele furo, tinha 
vindo no grupo da frente e 
quem sabe até o que podia fa- 


zer. Fo; um azar dos demó- 
ns, Senão fizer mais nada 
nestes dias mai. próximos. 


veu-ma embora para casa, Não 
contem este ano mais comigo! 

A chegada à Sa, da Graça, 
o portista era, porém, um dos 
da frente do etapa, integrante 
de um. grupo que embora der- 
rotado, sem dúvida, pelo Lou- 
sa, mesmo assim foi o que me- 
nor embate sofreu, 

— Não dei mais porque não 
pude, Não foi pcrque não ten- 
Lasse vir com o Firmino, Mas 
& verdade não pude. Assim. 
Já não custa tanto perder, co- 
mo me sucedeu em Guima- 
rães. 

O que aconteceu de manhã 

ao Venceslau, pelos vistos, era 
um sintoma das suas intenções. 
A caminho da meta na Serra 
das Meadas. o ciclista do F. C. 
do P 
Teixeira ter saído do pelotão, 
acabou por se juntar ao seu 
colega de equipa, vencendo até 
a etapa e conquistando assim a 
sua primeira grande vitória da 
temporada. 
— Vinha para entrar nos três 
primeiros ou então ia para casa. 
Em todos os «Prémios» tenho 
tido azares. Em Guimarães dis- 
seram que o Venceslau já estava 
velho. Quis mostrar que isso 
não era assim. O Venceslau 
ainda está jovem para o ciclis- 
mo. Digam lá se é verdade ou 
não? Sou o maior, sou o 
maior... 

O ciclista de Perosinho fez 
questão em dedicar a sua vi- 
tória em Lamego ao dr. Ribeiro 
Graça, médico do F. C. do Por- 
to, e ao treinador da equipa, 
Armindo Gonçalves. 


ARMINDO GONÇALVES: 
«JÁ ERA PARA SER 


DE MANHÃ» 
Armindo Gonçalves, treinador 
do F. C. do Porto, falou.nos 


depois do êxito da sua equipa, 
dizendo: 

—Já de manhã era para ter 
sido. Mas não calhou. Aqui nesta 
etapa para o alto da Serra das 
Meadas, o F. €. do Porto vinha 
a controlar a corrida para pre- 
parar o ataque. 

E o técnico portista prosseguiu: 

— Vamos tentar fazer sempre 
melhor. Vamos ver se o F. 
do Porto faz aquilo que se es- 


ra, 

Referindo-se a este princípio 
da Volta, Armindo Gonçalves 
deu-nos a seguinte opinião: 

— Era um princípio bom para 
seleccionar valores, pois nestas 
etapas já não é qualquer corre- 
dor que aqui ganha ou que chega 


com os primeiros. Se Nicolau 
não tem furado na etapa de 
Guimarães, hoje tinha vestido a 
camisola amarela. É assim o 
cielismo.. 


BELMIRO SILVA 
LAMENTA A ELIMINAÇÃO 
DOS CICLISTAS 
ESPANHÓIS 


Belmiro Silva, chefe de fila 
do Coimbrões/Fagor, não esta- 
va satisfeito da vida na che- 
gada à Serra das Meadas. 

«Ando com galo a mais. 
Anteontem apanhei três pon 
tos no queixo. Hoje, (ontem) 
avariei duas vezes e dei uma 
valente queda, que, por pouco, 
tinha grandes consequências 
A minha sorte foi ter saído em 
cima de um talude de terra, 
e não me magoei grandemente, 
Todos esses azares, desmora- 
lizam um homem». 

Sobre o vencedor da ctapa 
da tarde, Venceslau Fernandes, 
Belmiro Silva afirmou: 

«O Venceslau e o Adelino 
mostraram que estão em exce- 
lentes condições. Na verdade, 
quando se escaparam, os ho- 
mens do Lousa tentaram apa- 
nhá-los mas não conseguiram 
os seus intentos. O vencedor 
da Volta do ano passado a 
terminar disse: «Por costume 
não me pronuncio sobre as mi- 
nhas possibilidades. No entan- 
to, irei fazer os possíveis por 
obter melhor lugar. Com a de- 
sistência dos ciclistas aspa- 
nhóis, em especial de Alvaro 
Pião, a equipa velo à ;essen- 
tir-se demasiado, principalmen- 
te eu próprio que passo a dis- 
pór de menor apoio». 


rto, depois de Adelino Cai 


DESPORTO 


SEGUNDA-FEIRA, 


ÓRBITA PARA TODOS... 
TODOS EM ÓRBITA, 


ÓRBITA.-BICICLETAS PORTUGUESAS 
ÁGUEDA 


CLASSIFICAÇÕES 


2º ETAPA —— (84 QUILÓMETROS 
GUIMARÃES - MONDIM DE BASTO 


INDIVIDUAL 


Marco Chagas (Lousa) .. 
Firmino Bernardino (Lousa 
— Adelino Teixeira (Porto) 


Belmiro Silva (Coimbrões) .. 
Abel Coelho (Lousa) 


Joaquim Sousa Santos (Porto) . 


— Fernando Fernandes (Bombarral) 


— Venceslau Fernandes (Porto) 
.*— António Alves (Coimbrões) 


10.º— Francisco Miranda (Bombarral) 


* — José Sousa Santos (Porto) 
— Carlos Santos (Lousa) .. 


13.º— Joaquim Andrade (Sangalhos) . 


— Fernando Mendes (Zala) 

“*— Raul Carvalho (Zala) . 
— António Fernandes (Porto) 

2 — José Sá (Zala) . 
— Manuel Gomes (Porto) 

— Rui Azevedo (Sangalhos) 

20º — João Sampaio (Zala) 
— Luís Gregório (Sangalhos) 
— Raul Terêncio (Bombarral) . 
— Floriano Mendes (Sangalhos) 

-º— Jacinto Paulinho (Manique) 
— Alexandre Rua (Coelima) 
— Norberto Medeiros (Coelima) 
— António Brás (Campinense) . 


*— Fernando Pereira (Olímpico) 
— Vitor Salvador (Manique) . 
— Joaquim Silva (Olímpico) . 


.º— Raul Fachadas (Lousa) 
36.º — Manuel Martins (Coelima) 
37.º — Alfredo Gouveia (Coelima) .. 
38.º — Manuel Silva (Porto) .. 


39º — Carlos Raimundo (Campinense) 


40º — Celestino, Jesus dra 


— António Cristóvão FEAR 


.— Luís Teixeira (Coelima) 
46.º — Joaquim Fonseca (Zala) 
47.º — António Ferreira (Coelima) . 
48.º — João Marta (Bombarral) 


— Manuel Correia (Campinense) 
*— Flávio Henrique (Coimbrões) 


— Joaquim Cunha (Coelima) 


— Américo Silva (Zala) 
2 — Carlos Vitorino (Campinense) 
º— José Pereira (Olímpico) 
59.º — Adão Costa (Coimbrões) . 


— Benedito Ferreira (Bombarral) 


55.º— Laurentino Silva (Olímpico) . 


.º — Manuel Gonçalves (Campinense) 


.º — Guilherme Rocha (Coimbrões) . 
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Média do vencedor da etapa : 32,307 km/h. 
O controlo encerrou com o tempo de 2, 45, 21 


POR EQUIPAS 


— Lousa/Trinaranjus ... 
— Porto/União de Bancos 
— Bombarral/Uniroyal 


8! — Manique Abitare 
9.» — Campinense/Carasona 
10º — Manufacturas Olímpico 


METAS VOLANTES 


META «O DIÁRIO» 


1.º — Firmino Bernardino . 
— Carlos Santos 
— António Alves 


META 


33 


H. M 8. 


749 38 


OZ 
7/54 gl 


DE CELORICO DE BASTO» 


1.º — Carlos Santos .. 
º — António Alves 
.º — João Sampaio 


2. 
3 


POR 


PONTOS 


— Marco Chagas 
— Firmino Bernardino 
— Adelino Teixeira .. 
4º— Joaquim Sousa Santos 
5.º — Belmiro Silva ... 


PRÉMIO DA MONTANHA 


«CAMARA MUNICIPAL 


SENHORA DA GRAÇA (1.º CATEGORIA) 


Pont 


1.º — Marco Chagas . 15 
2.º — Firmino Bernardino 12 
3.º— Adelino Teixeira . 9 
4º — Joaquim Sousa Santos . 7 
5.º — Belmiro Silva 5 
6.º — Abel Coelho 3 
7.º — Fernando Fernandes ! 

MONDIM DEBASTO - LAMEGO — (93 KM) 

INDIVIDUAL 
H. M. s. 
— Venceslau Fernandes (Porto) 259 05 


— Adelino Teixeira (Porto) .. 
— Marco Chagas (Lousa) .. 
4º — Floriano Mendes (Sangalhos) 


5.2 — Fernando Fernandes (Bombarral) 


6º — António Brás (Campinense) 
— Belmiro Silva (Coimbrões) .. 

8.º — Raul Carvalho (Zala) ... 

9.º — Joaquim Sousa Santos (Porto) 

10.º— Firmino Bernardino (Lousa) 


11.º— Francisco Miranda (Bombarral) 
12º — José Sousa Santos (Porto) 
3Bº— 
ne — 


Manuel Gomes (Porto) . 
Alexandre Rua (Coelima) 
— António Fernandes (Porto) 
— Carlos Santos (Lousa) .... 
— Luís Teixeira (Coelima) .. 
.— Joaquim Andrade (Sangalhos) 
— Luis Gregório (Sangalhos) 
20.º — Vasco Belizário (Manique) .. 
21.º — Lima Fernandes (Bombarral 
22º — Joaquim Fonseca (Zala) 

23.º — Flávio Henriques (Coimbrões) 


24.º — Herculano Silva (Sangalhos) 
25.º — Norberto Medeiros (Coelima) 
26.º— Carlos Raimundo (Campinen 
27º— Vitor Salvador (Manique) .. 
28. — António Cristóvão (Manique) 


) 


29. — Georgino Seixas (Bombarral) ... 


30.º — Rui Azevedo (Sangalhos) ..... 
31.º — Jacinto Paulinho (Manique) 
32º — Alfredo Gouveia (Coelima) 
33.º — Américo Cardoso (Zala) . 
34º — Abel Coelho (Lousa) 
35º — José Sá (Zala) 
36º — João Sampaio 
37.º — Manuel Martins (Coelima) 
38.º— Raul Terêncio (Bombarral) 
39.º — António Alves (Coimbrões) 
40.º — Manuel Correia (Campinense) 
41º — Celestino Jesus (Lousa) ... 
Raul Fachadas (Lousa 
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45º — Manuel Silva (Porto) .. 


43º — Joaquim Silva (Olímpico) 


46º — 


.* — Guilherme Rocha (Coimbrões) 
.º — António Ferreira (Coelima) 
.*— Armindo Pereira (Manique) .. 


— Américo Silva (Zala) . 
— Laurentino Silva (Olímpico) 


— João Marta (Bombarral) .. 
— José Madeira (Campinense) 
º — Joaquim Silva (Olímpico) 


Média do vencedor 


— Benedito Ferreira (Bombarral) .. 


— Manuel Gonçalves (Campinense) 


: 31,158 km/h. 
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6/AGOSTO/1979 


O controlo encerrou com o tempo de 3, 09, 49, 
No entanto, o júri não eliminou os corredores che- 


gados fora do controlo. 


POR PONTOS 


- Marco Chagas 
— Adelino Teixeira 
— Carlos Santos 
— Francisco Miranda 

.º — Venceslau Fernandes 


PREMIO DA MONTANHA 


? —. Marco Chagas 

.º— Floriano Mendes 
* — Venceslau Fernandes 
— Adelino Teixeira 
— Firmino Bernardino 


COMBINADO 


1.º — Marco Chagas 
2º— Firmino B 
3.º — Adelino Teixei 


Média geral — 33,07,52 km/h. 


Média do «camisola amarela» — 33,702 km/h. 


PRÉMIO DA MONTANHA 


18 pontos 


2 
12 
10 


10 


ALTO DO VELÃO (2.º categoria) 


1.º— Floriano Mendes . 
2.º — António Fernandes 
3.º — Firmino Bernardino 
— Venceslau Fernandes . 
5.º Joaquim Andrade .. 


10 pontos 
E 
8. 
2 + 
1» 


SERRA DAS MEADAS (1.º Categoria 


1.º— Venceslau Fernandes . 
2.º — Adelino Teixeira 
3.º — Marco Chagas 

— Floriano Mendes 
5.º — Fernando Ferrnandes 
6.º— António Brás 
7.º — Belmiro Silva 


METAS VOLANTES 


15 pontos 
2 


4 


5 
3 
1 


SANTA MARTA DE PENAGUIÃO 


1.º — Floriano Mendes . 
2.º — Carlos Raimundo 
.º — Carlos Santos ... 


REGUA 

º— Floriano Mendes . 
2 Es Santos 
— Alfredo Gouveia 


no neh 


a 2oMERX 
e ga 
1.º— Adelino «Teixeira 

POR PONTOS 
.*— Venceslau Fernandes 
*— Adelino Teixeira 


.º — Fernando Fernandes 


POR EQUIPAS 


1º—F, C. Porto/União de Bancos... 


— Lousa/Trinaranjus 
Bombarral/Uniroyal 
Sangalhos/Órbita 
Coelima 

6.º — Zala/Fundador 
Manique/Abitare 
Coimbrões/Fagor 
Campinense /Carasona 
Manufacturas Olimpico 


GEREAL 
INDIVIDUAL 


1º 


— Marco Chagas (Lousa) ... 
— Firmino Bernardino (Lousa) 


Es * — Belmiro Silva (Coimbrões) 
— Francisco Miranda (Bombarral.) 
se *— Fern. Fernandes (Bombarral.) 


— Joaquim Sousa Santos (Porto) 
-º— José Sousa Santos (Porto) ...... 
8.º — Floriano Mendes (Sangalhos) . 


— Raul Carvalho (Zala) . 
— Carlos Santos (Lousa) 
.º — Manuel Gomes (Porto) 
4.º — António Fernandes (Porto) 
— António Brás (Campinense) 
[6 A E hlsardra Rh (Coelima) ...... 
178 — Lima Fernandes (Bombarral) . 
18.º — Herculano Silva (Sangalhos) 
ARE Abel Coelho (Lousa) . 
— Luís Gregório (Sangalhos) 
ú *-— José Sá (Zala) .. 
22.º — Luís Teixeira (Coelima) 
23. — Jacinto Paulino (Manique) 
24.º — Vítor Salvador (Manique) 
— Américo Cardoso (Zala) 
— João Sampaio (Zala) . 
27º — Joaquim Fonseca (Zala) 
28.4 — Flávio Henriques (Coimbrões) 
— Manuel Martins (Coelima) ...... 
— Vasco Belizário (Manique) ... 
M *— Joaquim Andrade (Sangalhos) . 
32º — Rui Azevedo (Sangalhos) 


1 
1 
1 
1 
Ê 


33,º — Norberto Medeiros (Coelima) 
34.º — António Alves (Coimbrões) ... 
35º — Georgino Seixas Bombarral.) 
36.º — Raul Terêncio (Bombarral) ... 
37.º — Carlos Raimundo (Camponense) 


38.º— Alfredo Gouveia (Coelima) ... 


39.º — Manuel Correia (Campinense) 
40.º — António Cristóvão (Manique) . 
41.º — Fernando Pereira (Olímpico) ... 
42.º — Celestino Jesus (Lousa) 


44. — António Ferreira (Coelima) 
45º — Joaquim Cunha (Coelima) 
Manuel Gonçalves (Campinense) 
47º — Guilherme Rocha (Coimbrões) . 
48º — José Madeira (Campinense) 

49º — Manuel Silva (Porto) . 
50. — Armindo Pereira (Manique) 
51.º — Laurentino Silva (Olímpico) 
52.º — Américo Silva (Zala) 
53.º— João Marta (Bombarral) 
54.º — Benedito Ferreira (Bomba 


POR EQUIPAS 


— LOUSA/TRINARANJUS 


— SANGALHOS/ÓRBITA 
— ZALA/FUNDADOR 

— COIMBRÕES/FAGOR 
— COELIMA 
— MANIQUE/ABITARE 
— CAMPINENSE/CARASO! 
1022 MANUF. OLÍMPICO ... 
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SEGUNDA-FEIRA, 


Começou o VIE Campennato 
Europeu de Voleibol (Juniores 
Masculinos). Ê 

Ontem no Barreiro, no Por- 
to e Viana do Castelo, as doze 
equipas participantes efectua- 
ram Os primeiros jogos cor- 
respondentes à «poule» preli- 
minar de apuramento para & 
fase derradeira. Portugal efec- 
tua, deste modo, um duplo 
«baptismo», — respectivamente 
no capitulo organizador e par- 
ticipante. 


Sem dúvida que nos faltava 
um «empreendimento» desta 
natureza, atendendo, sobretu- 
do, ao fraco nível em que está 
mergulhado o nosso Volei, 
bastante carecido de contac- 
tos internacionais — uma bos 
forma de contribuirem à evo- 
Jução técnica dos praticantes. 
Junto das camadas jovens o 
«Europeu», terá, portanto, 
uma missão Importante, e cre- 
mos que de certo isso vai re- 
fletir-se num futuro próximo, 
tudo dependendo, ainda, do 
trabalho a desenvolver pelos 
responsáveis. 


As dificuldades que uma or- 
ganização dexte tipo ocasiona 
foram superadas, e o impor- 
tante é que a «máquinas já 
rola, prometendo verdadeira 
onda de entusiasmo durante 
os próximos onze dias. 

O seleccionado das «qui- 
nas», que como Teferimos é o 
«caloiro» da festa, não possui, 
obviamente, faculdades para 
discutir lugares cimeiros, aos 
quais nomes como a URSS, 
RDA e Polônia, se propõem a 
conquistar. Aliás, o título pa- 
rece destinado aos soviéticos, 
bem capazes de repetirem um 
êxito que lhes pertence, Quan- 
to ao resto um valioso grupo 
de onde se destacam os paf- 
ses de Leste, podendo even- 
tualmente aparecer a Itália a 
intrometer-se, parece não con- 
ceder hipóteses a ninguém. 

O simples facto de participar. 
mos «desarmados» no campeo- 
nato, apesar do excelente esque- 
ma de preparação adopta pelo 
técnico nacional, não implica de 
forma alguma alheamento à pro- 
va. Com a chamada ao nosso 
País de uma organização com 
a envergadura do «Europeu», 


pretende-se criar um maior inte- 


comportamento a ultrapassar 
quem já criou profundas estru- 
turas neste desporto, Esta é a 
verdade. Mas, apesar de tudo, 
Os nossos compatriotas, a joga- 
rem em «casa», podem fugir ao 
último lugar. 


6/AGOSTO/1979 


ITÁLIA-HOLANDA, 3-0 


Parciais: 157 (12 minutos), 
15-11 (14 minutos) e (5.3 (18 
minutos). 

Tempo de jogo: 42 minutos. 

Aguardado Com grande expee- 
tativa, devido ao equilíbrio que 
inicialmente se esperava entre os 
dois conjuntos, desiludiu . neste 
aspecto, pois a equipa transal- 
pina, salvo raras excepções, do- 
minou como quis os holandeses. 
Domínio devido, em grande par- 
te, ao seu bom serviço «flutuan. 
te, e bencficiando da má re- 
cepção dos holandeses que, em- 


Reportagem de: 
AVELINO SIMÕES 


. 
ADALBERTO RAMOS 


bora melhorando no segundo 
«set», acabaram por nada mais 
poderem fazer, perante a ava- 
lanche demolidora dos atacantes 
italianos. 

Estes, jogando no sistema de 
quatro rematadores e passadores- 
-rematadores — e os holandeses 
no sistema de cinco-um—mesmo 
assim proporcionaram uma par- 
tida agradável que, em determi- 
nados períodos, chegou a entu- 
siasmar a assistência que, como 
é natural, puxou pelo mais fraco. 

A arbitragem foi boa, deixando 
jogar, não dando grande rigor 
técnico ao encontro. O segundo 
árbitro foi impecável. 

As equipas fizeram alinhar: 

ITÁLIA — Errichiello, Ange- 
telli, Scheri, Ninfa, Mazzoleni, 
Giannini, Falchi, Magnanini, 
Bellia, Anastasi, Savoldi e Nor- 
biato. 


HOLANDA — Thuis, Beont- 
jos, Nelissen, Stoyn, Ooms, 
Jong, Jacobs, Bosch, Koot, 


Janssen, Buys e Vinkesteyn. 

Arbitraram o búlgaro Tchilin- 
girov e o espanhol Lean Ber- 
mudaz. 


ANDERLINI 
(treinador da Itá! 


«Duas equipas muito «ten- 
sas» e nervosas, que pela pri- 
meira vez se encontram nesta 
feno, de úm courcpoua. bite 
“juventude e não muita | 
riênciá por parte Prq 
que sentiu muito a responsabi- 
lidade do jogo. Se amanhã ven- 
cermos a Jugoslávia, e vence- 
mo-la há poucos dias em Lázio 
num torneio internacional por 
3-0, estaremos  incontestavei- 
mente na fase final. 


O OUTRO LADO DO EUROPEU 


Como em todas as organizações mundiais de provas desta 


envergadura, há sempre pormenores de 
Público gosta de saber. Este Europeu, 


a regra. 


Alguns apontamentos que não fugimos à 


transcrever: 


interesse e que o grande 
Por tal motivo, não foge 


tentação de os 


O O dr. Américo Sá e esposa estiveram no sába à ; 
no magnifico Pavilhão Gimnodesportivo, das ade oia 
não só a evolução da equipa italiana (que na altura treinava) 
como igualmente o ultimar de todos os pormenores relativos 
ao embelezamento do «seu» Pavilhão. Embora o presidente do 
F. €. do Porto não seja «habitué» da modalidade, notou-se 6 seu 
interesse pelas explicações que lhe eram dadas pelo dinâmico 
Almeida Santos. Retirou-se satisfeito, como conseguimos. veri- 


ficar... 


elementos há que já «nã 


Toua a Organização do Europeu anda numa roda-viva e alguns 
vão à cama» há mais de dois dias... 


As dedicações são às dezenas e, para exemplo, salientemos que 
em Lisboa o dedicado seccionista do Leixões, Adelino Alves, 


fibra de campeão (que o é) 


permaneceu mais de 36 horas, no 


aeroporto da Portela, à espera das delegações estrangeiras, muito 
em especial daquelas que... não chegavam dentro do programa 
previsto! Mas o seu estoicismo foi deveras notável, pois surgiu- 
“lhe um problema com um dente, provocando-lhe dores tremen- 
das, mas apesar de tudo não abandonou o seu posto! Quem 
disse que os leixonenses não são os verdadeiros campeões da 


modalidade? 


A edição de “domingo de «O Comércio do Porto» foi um autên- 
tico sucesso junto das delegações estrangeiras, mercê da relaçi 


que apresentámos de todas as comitivas presentes e, nomeada- 
mente, quanto a pormenores relativos aos seus atletas (nomes, 
número de camisolas, idades, alturas e internacionalizações). Na 
R.U.F. e nos pavilhões onde treinavam, o nosso jornal circulava 
em todas as mãos e eram muitos aqueles que recortavam a 
página 11 para melhor analisarem a descrição sobre os juniores 
de cada pais. Até porque foi a única que saiu na imprensa 


nacional... 


Ainda o Europeu está a dar os seus primeiros «bolares» e não 


queremos deixar desde já de salientar o incansável trabalho do 
nosso camarada de imprensa Manuel Rocha, coordenador-geral 


do núcleo de informação, que tem sido a «mão direit: 


da 


gente dos jornais. E o nosso jornal que o diga. Um obrigado 
a Manuel Rocha, um homem que sabe o que é a profissão 


de jornalista! 


para os lados da 
acolhimento e, em 
taurante, que tem 
dos seus hóspedes. 


especial, 


Todos os atletas que se encontram na Série dus Antas estão 
alojados na R.U.F. — Residência Universitá 
Constituição. Magnífic 


Feminina, ali 
instalações, bom 
um esmeradissimo serviço de res- 


merecido os maiores encómios por parte 
Os quartos são impecáveis, só que, quando 


os atletas ultrapassam os dois metros (e há-os em quantidade 
apreciável) têm de dormir... com os pés de fora! Que o digam 
os da R.D.A., autênticas torres, que lá ficaram algumas horas, 
após chegarem ao Porto pelas 3 horas da madrugada de ontem, 
e seguiram pelas 12 horas, de autocarro, para Viana... Mas O 


seu «foir-play» era notável! 


Em 194 o; Lei: 


es, na Taça das Taças, coube-lhe defrontar 


o Slávia de Praga, e no jogo na capital checoslovaca o médico 
da equipa checa teve de tratar o magnífico jogador leixonense 
António Claro que, aliás, recolhera ao hospital. Pois o médico 
da representação checa que está entre nós é o mesmo, 6 dr. 
Havránek Jiri! E que quis saber onde poderia abraçar o Claro! 
E para cúmulo, o 1º treinador da turma checa, Melisek, 
defrontara .o campeão nacional, como jogador, nas duas «mãos» 
das eliminatórias, a de cá (que saudades...) no Pavilhão dos 
Desportos (que o era naquele ano...) do Palácio de Cristal... 


E o Voleibol fez o «milagre», como ontem escrevíamos. Os 


jugoslavos, que ao contrário do que foi anunciado (e a nossa 
notícia estava correcta, pois encontravam-se em Milão, donde 
partiram ontem de manhã, em voo directo para Lisboa, onde 
chegaram cerca do meio-dia e ao Porto, igualmente de avião, 


cerca das 16 horas), estavam em vias de não comparecer, 


estiveram nas Antas. Para susto, chegou. Só não compreendemos 
é como estas coisas sucedem com delegações que fazem da 
modalidade um quase profissionalismo... 


"DESPORTO 


COM 
PORTO E VIANA DO 
UM DUPLO BAPTISMO 


«PALCO» NO BARREIRO 


ta 
a 


O último encontro da noite, disputado no pavilhão das Antas, foi 


simplesmente espectacular. 


Num empolgante  despique, 


estiveram 


a Checoslováquia e 2 Jugoslávia, cabendo o triunfo final aos checos- 


lovacos. Esta uma fase em que o 


«bloco» jugoslavo tentar pôr cobro 


a mais um ataque adversário 


JUGOSLÁVIA, 1 
CHECOSLOVÁQUIA, 3 


Parciais: 15-12 (21 minutos); 
8-15 (21 minutos); 9-15 (21 mi- 
nutos); e 2-15 (14 minutos). 

O melhor encontro noite, 
em que tanto a Jugoslávia como 
a Checoslováquia, embora não 
rendendo o seu melhor, propor- 
cionaram uma partida equilibra- 
da que em inúmeros momentos 
empolgou a assistência. 

Todavia a Checoslováquia, ape- 
sar de perder O primeiro «set», 
conseguiu, mercê de um bloco 
superior e de uma táctica e 
sistema de jogo que perturbou 
os jugoslavos, recuperar e vencer 
o encontro. 

As equipas alinharam: 

CHECOSLOVÁQUIA — Stru- 
miensky, Gábor, Kaláb, Nosek, 
Podstupka, Brom, Vajner, Sa- 
mek, Rybnicek, Srâmek, Novák 
e Lausman. 

JUGOSLÁVIA —Popovic, Her- 
dic, Arslanagic, Jankov, Snadjer, 
Berlot, Dedovic, Djordjevic, Cau- 
sevic, Brulec, Imsirovic e Lujic. 

1.º árbitro: Nalbadakian, da 
URSS. 

2º árbitro: José Casanova, de 
Portugal. 


No final ouvimos o técnico 
da Checoslováquia — Melisek, 
que nos disse : 

«Ambas as equipas mostra- 
ram demasido nervosismo. Es- 
tou satisfeito com o resultado 
mas não com a exibição. Não 
tenho esperança apesar de 
tudo de chegar à final. 


DESFILE INAUGURAL 
EM MOLDES 
INTERNACIONAIS 


A cerimónia inaugural do 7.º 
Campeonato Europen (Juniores 
Masculinos) do Pavilhão das An- 
tas, foi simples, mas em moldes 
internacionais. 

As turmas da Holanda, Itália, 
Jugoslávia e Checoslováquia des- 
filaram no rinque cada qual pre- 
cedida por jovens envergando as 
placas indicativas do respectivo 
país em trajes tradicionais portu- 
gueses. Todas as «anunciantes» 
eram voleibolistas do Fluvial, as- 
sim distribuídas: 

Ttália (traje dos Açores) 

Holanda (Douro Litoral) 

Checoslováquia (Lavadeira do 
Minho) 

Jugoslávia (traje da Madeira) 

Na tribuna estiveram presen- 
tes o governador civil, Cal Bran- 
dão, e o prof. Manuel Puga, de- 
legado da DGD. Em breves pa- 
lavras, Oliveira deu as boas-vin- 
das às equipas, seguindo-se de- 
pois o primeiro jogo da noite, 
que colocou os italianos e holan- 
deses frente a frente. 

Tal como em competições in- 
ternacionais desta craveira, o 
«Europeu» em Portugal foi apre- 
sentado bem ao jeito de moldes 
internacionais. 


MIL ESPECTADORES 
RENDERAM 44 CONTOS 


No primeiro dia e quando es- 
tão presentes equipas longe de se 
compararem às que actuam na 
«poule» do Barreiro em termos 
de categoria, o pavilhão das An- 
tas registou cerca de mil espec- 
tadores, número que bem se pode 
considerar expressivo. 
tamos no início e ontem a 
receita somou exactamente esc. 
44 760800, ultrapassando de certo 
modo as previsões gerais, E pelo 
que nos foi dado observar, os 
dois jogos atingiram o nível ex- 
celente, especialmente o Jugoslá- 
via-Checoslováquia, que fez o pú- 
blico delirar com os lances de- 
senvolvidos. Assim, aguardam-se 
na verdade grandes enchentes 
quando os mais fortes vierem cá 
para o Norte, dando início à 
faso final. 


EM VIANA DO CASTELO 


A poule de Vina do Castelo 
do 7.º Campeonato da Europa 
de Voleibol de Juniores Mas- 
culinos, registou uma grande 
afluência de público ao Pavilhão 
Gimnodesportivo desta cidade. 

Em disputa os jobos Portugal- 
“Roménia e Espanha-RDA. 

O primeiro encontro que pôs 
a equipa de Portugal em con- 
fronto com a categorizada equi- 


A DO CASTELO 
PARA PORTUGAL 


equipa da RDA. Um jogo muito 
bem disputado que teve com a 
categorizada equipa da RDA, 
uma equipa espanhola muito 
aguerrida e que muito dificul- 
tou o resultado que foi a favor 
da equipa alemã por 3-1. Os par- 
ciais foram de 15,10 (RDA) 15-12 
(RDA) 15-13 (Espanha) 15-9 
(RDA). Esta partida foi a que 
mais demorou e que suscitou 
grande atracção para o público 
e grande empolgamento de am- 
bas as equipas, que deram tudo 
por tudo para mostrarem o seu 
melhor. A equipa alemã ligeira- 
mente superior e mtécnica, con- 
seguiu, embora dificilmente, ga- 
nhar equipa espanhola, que deu 
o melhor do seu possível. Ama- 
nhã estarão em disputa os jogos 
PORTUGAL -RDA e ROME- 
NIA-ESPANHA. 


NO BARREIRO 


SOVIETICA-FRANÇA, 3-0 
(15/1, 15/6 e 15/9) 


Sob a arbitragem do por- 
tuguês Alcides Gama e do ale- 
mão federal Gunzel, as equi- 
pas alinharam inicialmente: 

U. SOVIBTICA — Abra- 
nov, Jvanenko, Smouguileuv, 
Policchuk, Vilde e Diva. 

Nos «sets» seguintes ali. 
nharam também Fediaev, Med- 
vedey, Nedobega e Tcheumi. 

FRANÇA — Ebene, Hor- 
nain, Devos, Bouvier, Blain e 
Dardelet. 

Foram ainda utilizados : 
Letorrec, Biasio, Agostini, 
Ayache, Christory e Baud. 

Como se depreende pelo 
resultado 3-0 (15/1, 15/6 e 
15/9) a França é possuidora 
de excelente potencial técnico 
e táctico, 


BULGÁRIA, 3 — PONÔNIA, O 


Sob a arbitragem do romeno 
Mircea e do italiano Visconti, as 
equipas alinharam: 

BULGÁRIA — Milanov, Ka- 
ziyski, Botoucharoy, Florov, Ki. 
tehev e Alexandrov. 

Foram ainda utilizados: Mout- 
thev e Galabov. 

POLÓNIA — Pawelek, Skup, 
Olszewski, Jurek, Borowko e 
Ferat. 

Foram também utilizados: Ka. 
cznski e Martyniuk. 

Os búlgaros venceram com a 


"pa romena, que denotava uma — facilidade que o resultado (18-8, 


grande superioridade técnica e 
física, teve como resultado fi- 
nal 3-0 a favor dos romenos. Os 
parciais deste encontro foram de 
15.3, 15.2 e 15-9. A equipa por- 
tuguesa apenas no último «set» 
conseguiu vir ao de cima e de- 
monstrar mais garra, fazendo as- 
sim um pouco mais de oposição 
à equipa romena. 

O público presente neste ape. 
nas conseguiu dar apoio que 
muito possibilitou este levanta- 
mento da equipa portuguesa) no 
último «set», O segundo jogo da 
noite que pôs frente a frente a 
equipa da Espanha contra a 


158 e 15.6) espelha com fidel:. 
dade, 


1º JORNADA 
BARREIRO 


URSS, 3- França, 0 
Bulgária, 3 - Polónia, 0. 
PORTO 


Holanda, 0- Itália, 3. 
Jugoslávia, 1-RDA, 3. 


VIANA DO CASTELO 


Portugal, 0- Roménia, 3 
Espanha, 1- RDA, 3. 


FUTEBOL 


JOGOS PARTICULARE. 


LEIXÕES, 1 — BRAGA, 1 


BARÓMETRO DO «MAR» 


PRONUNCIA 


«BOM TEMPO» 


e Bracarenses longe do seu melhor... 


Perante um público algo nu- 
meroso (cerca de 5.000 pessoas) 
e que chegou, em certos momen- 
tos da partida, a vibrar com in- 
tensidade, quebrando, assim, um 
jejum de quase dois meses, de- 
frontaram-se duas turmas de co- 
notações diferentes que, por sua 
vez, presentearam a assistência 
com um futebol de certa quali- 
dade. Foi árbitro do encontro o 
portuense Francisco Castro, ali- 
nhandc as equipas da seguinte 
forma. 

LEIXÕES — Lúcio; Fernan- 
do, Adriano, Licínio (Gomes) e 
Nelinho; Barbosa, Américo e Ca- 
simiro (Luís Filipe); Constantino, 
Magalão (Oliveira) e António 
(Azevedo). 

BRAGA — João; Mendes (Ar- 
tur), Duarte, Ronaldo (Nogucira) 
e João Cardoso; Zé Artur, Qui- 
nito e Chico Faria; Nelinho, Fon- 
tes (Pinto) e Jacques (Bito). 


Resultado feito na primeira 
parte. 
Marcadores: Constantino (30 


segundos) e Nelinho (36 minu- 
tos). 

Tudo fazia prever, e dada a 
diferença de nível à partida, en- 
tre as duas equipas, que o Braga 
iria dominar incontestavelmente 
o encontro e assegurar desta ma- 
neira a vitória. Todavia, todas 
as previsões pré-elaboradas sai- 
ram frustradas. Na base da sur- 
presa esteve uma equipa «leixo- 
nense» a transpirar juventude por 
todos os poros e que soube ante- 
por à maturidade bracarense um 
futebol veloz, prático e cheio de 
genica. Note-se a particularidade 
de a equipa do «Mar» ser cons 
tuída na sua esmagadora maio- 
ria por jovens modelados nas ofi- 
cinas do clube. Jovens que, por 
sua vez, demonstraram que sabem 
jogar (e com que vigor) futebol 
de bom nível. 

Façamos, contudo, uma breve 
retrospectiva do encontro: 

Eram decorridos somente 30 
escassos segundos de jogo quando 
Constantino, surpreendentemente, 
inaugurou o marcador com um 
tento de belo efeito. Não se assus- 
tou com isso o Braga que, con- 
forme podia, tentava assenho- 


réar-se das rédeas do jogo. Toda- 
via, na outra banda brotava uma 
«tempestade de juventude» que 
contrariava, muito bem, os inten- 
tos bracarenses, Apesar de tudo 
e consequência de um seu melhor 
período conseguiu o Braga esta- 
belecer a igualdade ao minuto 36. 
Daí até ao fim da primeira parte 
tentaram os visitantes um peque- 
no «forcing» que, mais uma vez, 
esbarrou contra a aguerrida mu- 
ralha defensiva da turma da casa. 

Na metade complementar, e 
feitas nas equipas algumas alte- 
rações, o jogo avivou passando- 
-se a assistir a um futebol de 
taco-a-taco e determinadamente 
ofensivo por parte de ambos os 
contentores. Com isso vibraram 
intensamente os adeptos «leixo- 
nenses» que viram um dos seus 
rapazes (Magalão) desperdiçar 
uma soberana ocasião de golo. 
Mais tarde o mesmo jogador s 
ria, quanto a nós, vítima de falta 
dentro da grande área adversária 
e que justificaria o castigo má- 
ximo. Contudo isso não quis en- 
tender Francisco Castro. 

Com o aproximar do fim da 
partida e quando a turma da casa 
já acusava um certo desgaste fi- 
Sico, foi a vez do Braga lançar 
nova avalancha ofensiva que, 
como o resultado o atesta, resul- 
tou infrutífera. 

Resta-nos mais uma vez referir 
a agradável exibição operada pe- 
los jovens jogadores do Leixões 
que nesta época, e sob a orienta- 
ção do sempre jovem Esteves (que 
parece estar mesmo lá), terão, 
com certeza, uma séria palavra 
a dizer no seu campeonato. 

Quanto à turma bracarense o 
mesmo já talvez não se possa di- 
zer com tanta segurança já que 
pelo que nesta partida fez não 
alardeou grandes primores téc- 
nico-tácticos. Todavia um jogo é 
somente um jogo, não sendo, por 
isso, motivo avalizador do real 
valor duma equipa. 

A arbitragem do juiz portuen- 
se, apesar de algumas falhas, es- 
teve num plano mediano o que 
já não é nada mau. 


Eugénio Queirós 


ÚLTIMO CONCURSO 


St. Liêge-Bremen 
Vejle-Grasshopper 
Duisburgo-Antuérpia 
Maimo-Braunschweig . 
Slávia Praga-St. Gallen 
Odense-Bohemians . 

Goteborg-Zurique 
Sp. Trnava-First Viena 
Esbjerg-Kalmar 
Slávia Sófia-Bri 
Linz-Chénois ... 
B. Ostrava-Oesters . 
Graz-Darmstadt . 


Xada sa aANAXXAN 


PREVISÕES — Com 13 re- 
sultados, de 60 a 70 concorren- 
tes; com 12, entre 1.800 a 2.300. 


GUIMARÃES, 0= 


A segunda jornada do 'Tor- 
neio de Verão que o Vaizim, 
pela oráva vez organizou, no 
seu estádio, tendo embora me- 
nos público a presenciar que 
na jornada de ontem, decor- 
reu em ambiente festivo, gra- 
cas aos bombos e cornetas dos 
adeptos da equipa de Fafe que 
quiseram saudar os seus joga- 
dores ao som do bombo desde 
o início até final do jogo, O 
futebol praticado também foi 
de nível um pouco superior em 
relação ao dia de ontem, em 
especial pela equipa do Var- 
zim, que pretendeu assim rec- 
tificar a apagada exibição da 
primeira jornada. 

Saiu vencedora a equipa do 
Rio Ave, embora tenha sido à 


VALLADOLID, O 


(4-3 EM GRANDES PENALIDAES) 


Jogo no Estádio Municipal 
de Guimarães, 
Arbitro: Azevedo Duarte, de 


Braga. 
GUIMARAES — Melo (Sil- 
vio); Ramalho (Gregório), 


Manaca, Tozé e Alfredo; Fer- 
reira da Costa, Abreu (Fes- 
tas), Almiro e Vicente (Di- 
nho); Joaquim Rocha (Mundi- 
nho) e Vitor Manuel (Gomes). 


VALLADOLID — Bebich 
(Liefer); Laguna, Leão (San- 
chez), Santos, Jaqué, Moré, 


Pouzela (Rusqui), Toão (Con- 
te), Camacho, Jorge e Lauro. 
Para apresentação «o seu 
público, o Vitória efectuou 
ontem um encontro de carác- 
ter particular com a equipa 
espanhola do Valladolid. Este 
encontro foi antecedido de vá- 
rias provas de ciclismo, fol- 
clore e variedades que se en- 
contravam inseridos no pro- 
grama geral das Festas da 
Cidade (Gualtarianas). 

Muito público ao qual o 
sol se veio juntar, e onde se 
encontravam muitos emigran- 
tes agora em férias nesta ci- 
dade, que assim ficaram a 
par do que será o seu Vitória 
para a época que já está em 
curso, A expectativa não foi 
iludida, pois os jogadores 
neste seu primeiro período de 
preparação deram a esperança 
de que o trabalho encetado e 
já à vista, vai dar resultados 
positivos. AS aquisições feitas 
até ao momento são de molde 
a dar a certeza de que o inves- 
timento foi feito ponderada- 
mente. 

Contribuíram para o Dível 
axeitável como decorreu este 
jogo o pondunor posto em 
campo por todos os partict- 
pres que não regatearam 


* esforços para que q espectá- 


culo não saisse defraudado 
Mário Imbelloni deve ter 
tirado as indicações que ihe 
faltavam e os espanhóis foram 
de facto os ideais para este 
contacto com os seus pupilos. 
Depois de um largo periodo 
de estudo o Vitória apareceu 
a comandar com Almiro e 
Abreu a fazerem correr os 
seus avençados. Todavia, a de- 
*ensiva visitante não dava 
chances numa cobertura 
correcta, tapando todos os 
âmgulos possíveis da gua ba- 
iz” Ferreira da Costa, numa 


«TAÇA MÁRI 


Beira Mar, 1 — 


Em periodo de rodagem dos 
quadros futebolísticos, precio- 
sos sem dúvida para os técni- 
cos aquilatarem devidamente 
da possibilidade dos seus jo- 
gadores com vista à estrutu- 
ração das equipas que vão in- 
tervir na grande competição 
da temporada. o Beira-Mar e 
o Belenenses, acordaram na 
realização de dois encontros. 
O primeiro, ontem, em Aveiro, 
e o segundo amanhã no Está- 
dio do Restelo. 

Para enriquecer a jornada, 
o Beira Mar institui mesmo, a 
taça «Dr. Mário Duarte» como 
homenagem áâquele que foi o 
seu primeiro e categorizado 
guarda-redes, e é, ainda o só- 
cio nº 1 do histórico clube 
da capital. Sucede, por outro 
lado, que o dr. Mário Duarte, 
herdeiro de um dos nomes 
mais ilustres do desporto por- 
tuguês, pode considerar-se o 
maior desportista aveirense 
vivo. Por tal motivo à home- 
nagem do Belenenses se asso- 
ciaram expontaneamente, ca- 
lorosamente, os desportistas 
da cidade onde o dr. Mário 
Duarte nasceu hã 78 anos. 

Sob a arbitragem de Angelo 
Santos, de Aveiro, coadjuvado 
por Alcides Resende e Sera- 
fim Ferreira, as equipas ali- 
nharam: 

BEIRA MAR-—Peres (Frei- 
tas, ex-Varzim); Manecas, Li- 
ma, Teixeirinha (ex-F. C. do 
Porto), Sabu, Cansado (ex- 
-Barreirense), Leonel; Cremil- 
do, Cambraia (Silva), Veloso 
e Nélson Moutinho (ex-Porti- 
monense), Niromar, Came- 
gim (Meireles) e Germano. 

BELENENSES — Delgado, 
Esmoriz, Luís Horta, Amilcar 


(ex-Estoril), Carlos Pereira, 
Eurico (Sambinha), Isidro 
(Hertz) Baltasar (ex-Spor- 


ting); Cepeda (Djão), Lincoln 
(Amaral), Gonzalez (ex-F. C. 
do Porto) e (Carneirinho). 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Germano (6 m.) 
em que colaboraram Niromar 
e Carmegim. 


Como espectáculo, o jogo 
não resultou em cheio. Mais 
preocupados em aplicarem tác- 
ticas e tirarem ilações quanto 
ao rendimento dos jogadores, 
os técnicos Fernando Cabrita 
e Juca, relegaram possivel- 
mente para um plano secundá- 
rio a manobra e rendimento 
das equipas. Entretanto a 
partida foi pulvilhada de lan- 
ces de muita categoria de ele- 
mentos veio ao de cima, mo- 
tivando aplausos dos cinco mil 
espectadores presentes. 

Até ao intervalo q Beira 
Mer, empenhou-se num ataque 


exceente jegada de Vitor Ma- 
nu iam decorridos 12 mi- 
nutos e Joaquim Rocha, 
num remate após um livre 
indirecto, que Babich defendeu 
instintivamente com o peito, 
falharam o golo respectivo. 

O Valladolid depois equisi- 
brou o ercontro e Abreu num 
lance perigoso só safou as suas 
balizas cecendo canto. 

No segundo periodo o Vito- 
ra ensaou um novo f'gl 
que pessov assim a ser cons 
tituído: Gregório trocou com 
Ramaiho, Aifredo foi ocupar 
o Ser lugar na defesa; Fes as 
rendeu Ábreu; e, no ataque 
Muncinho e Dinho deram ou- 
tra vivacicade (mais conss: 
tida pelo recuo dos espanhóis) 
que passaram a jogar mais em 
contra-ataques. 

A expectativa gerada com o 
decorrer do encontro já que 
o Vitória se encontrava todo 
lançado ao ataque à procura 
do golo, que não surgiu por- 
que Dinho, depois de fazer 
tudo bem feito perto do final 
do encontro, falhou ne nora H. 

Azevedo Duarte a seguir deu 
o jogo por terminado para 
serem feitas de seguida as 
respectivas grandes penaltãa- 
des. O guardião espanhol Be- 
bich quis entrar para substi- 
tuir o seu colega, mas O árbi- 
tro não o consentiu. Gerou-se 
alguma confusão. Depois de 
breve diálogo com og dirigen- 
tes dos clubes, Bebich foi 
ocupar as balizas, não sem 
que antes o guardião suplente, 
após tentar a defesa do pri- 
meiro penalty, ter ficado no 
chão e ter que sair do campo 
agarrado ao massagista. 

Bebich foi ocupar de novo 
as balizas e os penalties come- 
caram a ser marcados nova- 
mente. Depois houve nova 
bronca. O árbitro não deixou 
que os jogadores ajeitassem a 
bola no local do penalty para 
finalmente ser cumprido o re- 
gulamento, marcaram pela «e 
guinte ordem: Moré, fez 1-0; 
Abreu empatou 1-1; Pouzena, 
fez 1-2; Ferreira da Costa, 
2-2; Sanchez falhou e Almiro 
marcou 3-2; Conde falhou, 
Moura falhou Rust! fez o 
3-3, para Mundinho marcar o 
quarto tento; após o que se 
seguiu a entrega das respeo- 
tivas taças, 


O DUARTE» 
Belenenses, O 


sistemático respondendo os vi- 
sitantes à base de contra-aia- 
ques, Domínio, portanto, dos 
locais, que logo & dois iminu- 
tos do começo viram um re- 
mate de Camegim embater 
na barra. Pouco depois Niro- 
mar, com Delgado ma! colo- 
cado entre os postes, cabeceou 
a bola para fora, rente a um 
poste. Antes do intervalo Ca- 
megim em posição frontal das 
balizas, falhou o golo, um 
«fogacho» perigoso de Gonza- 
lez saiu ao lado, e uma outra 
bola atirada perigosamente 
pelos azuis» embateu no 
corpo de Peres, 

Na segunda parte com as 
equipas muito mexidas a cla- 
reza do futebol perdeu-se um 
pouco. Como lances capitais 
nos últimos 45 minutos, são 
de anotar um remate à quei- 
me roupa de Moutinho, que 
proporcionou uma excelente 
intervenção a Delgado e de 
um remate de Luis Horta, 
espectacular, que acabou tcda- 
via por viajar até às nuvens. 

Em resumo, espectáculo de 
mediana craveira mas alta- 
mente proveitoso, para s téc- 
nicos. À equipa de arbitragem 
a ressentir-se como aliás os 
jogadores nos começos da 
temporada, situou-se em nível 
modesto. 

No intervalo o dr. David 
Cristo, presidente da A. Geral 
do Clube dos Gaiitos ni 
breve mas brilhante alocução, 
entregou ay vice-presigente de 
«Os Belenenses», dr Jaime 
Monteiro, e como homenagem 
à fámília Duarte, um em- 
blema de ouro e uma meda- 
lha comemorativa das «Bodas 
de Diamante», da prestigiada 
colectividade eveirense, para 
ser entregue o dr. Mário 
Duarte, que também refira-se 
foi guarda-redes dos Galitos 
na década de 20. 

] 


João Sarabando 


ADRIANO PINTO 
VAI SER 
LOUVADO 

PELO GOVERNO 


Adriano Pinto, vice-presi- 
dente do A F. do Porto, por 
proposta da Direcção-Geral dos 
Desportos e por intermédio do 
seu delegado, prof. Manuel 
Puga, vai sere destinguido com 
o louvor de «Bons Serviços 
Desportivos», através da publi. 
cação no «Diário da República» 
e por despacho da Secretaria 
de Estado dos Desportos. 


DESPORTO” 


CA PARA O RIO AVE 
LE) O TORNEIO DE VERÃO DO VARZIM 


equipa que não marcou nem 
sofreu qualquer golo, empa- 
tando as duas partidas a zero 
acabando por vencer na mar- 
cação de grandes penalidades, 
não tendo falhado nenhuma, 
quer no primeiro, quer no se- 
gundo jogo, levando para Vila 
do Conde a Taça Comissão 
Municipal de Turismo, que no 
final lhe foi entregue pelo pre- 
sidente da Câmara local, 


VARZIM, 3 
FAMALICÃO, O 


Arbitro: Crispim de Sousa, 
do Porto. 

VARZIM—Jesus (Alvaro! 
Cacheira, Torres, Albino (Moi 
tóia) e Guedes; Formosinho 
(Rodrigo), Pinto (Carvalho), 
Brandão e José Domingos; 
Mané (Horácio) e João 
(Nrancisco Mário) 

FAMALICAO — Melo T; 
José Carlos, Virgílio, Porfírio 
e Zé Albino; Lemos da Silva, 
Ruca e Branco; Freitas (Vas- 
co), Fragoso e Machado. 

Marcadores: Zé Domingos 
(54 min.) e Brandão (75). 

O Varzim encarava esta par. 
tida com uma certa ansiedade 
em querer demonstrar à sua 
massa associativa de que o de- 
saire do dia anterior tinha sido 
um dos imponderáveis em que 
o futebol é fértil E foi com 
essa intenção que procurou 
jogar um futebol mais rápido, 
com uma maior ligação entre 
os sectores médio e atacante. 
No entanto, o Famalicão como 
que esperando isso mesmo, foi 
procurando contrariar o seu 
adversário, povoando bem o seu 
meio-campo e não dando opor- 
tunidades. 

A partir da marcação do Pri. 
meiro golo dos poveiros foi o 
domínio constante, que se deram 
ao luxo de perder escandalosas 
oportunidades em constantes 
ataques à defensiva dos fam: 
licenses, O Famalicão, talvez 
devido ão reduzido lote de jo- 
gadores, acusou o esforço do 
dia anterior, não dando a ré- 
plica que se esperava, 

Dos reforços de ambas as 
equipas, alguns houve que de- 
ram nas vistas como o caso do 
jovem ex-portista Freitas exce- 
lente executante (estará a de- 
sapontar outro Oliveira ?). Tam. 
bém Machado, ex-Benfica, e 
Lemos da Silva (ex-Gil Vicente), 
se notaram, embora em menor 
escala. 

No Varzim, embora não seja 
uma cara nova na equipa já 
que 8 época passada fazia parte 
do lote, mas que passou toda a 
época Iesionado, Brandão foi o 
avançado que mais chamou a si 
as atenções pela sua codícia e 
oportunismo. Os restantes ainda 
sem ligação com os demais que 
já fazem parte da equipa há 
épocas, não cobressairam, até 
por que entraram já no decor- 
rer da partida, 

No final foram entregues as 
taças «O Poveiro», ao Varzim, 
e a «Disporte», ao Famalicão. 

Arbitragem em plano acei- 
tável 


RIO AVE-FAFE, 0-0 
(5-3, em grandes penalidades) 


Árbitro: Avelino Sá, do Porto. 

RIO AVE — Trindade; Fer- 
nando Ferreira, Washington, Soa- 
res e Duarte (Tó Lima); Paquito, 
Varela e Florival (Reis); Tini- 
nho, Álvaro (ex-Aliados) e Fer- 
nando. 

FAFE — Barreira; Costeado 
(Vitor), Cândido, Castro e Ma- 
nuel Fernandes (Leitão); Álvaro 
(Daniel), Gamboa (Marinho), 
Valdemar (Carlos) e Jorge (Tó 
Nogueira), Cartucho e Valdemar. 

O esforço dispendido no jogo 
contra o Varzim terá sido o 
grande culpado para que a equipa 
do Fafe não pudesse exibir-se ao 
mesmo nível do dia anterior. O 
maior domínio da equipa vila- 
condense em quase toda a par- 
tida e possuidora de um estofo 
fisico mais adiantado em relação 
ao seu adversário. No entanto, 


este domínio territorial, que nú 
chegou a ser constante, já que 
o Fafe sempre que podia lença- 
va-se em rápidos contra-ataques, 
não dando por isso largas ao 
Rio Ave. 

O Fafe nunca virou a cara 
à luta, com o jovem Barreira 
em plano de destaque defen- 
dendo tudo quando era pos: 
vel, negando o golo aos vila- 
condenses. E seria até os ta- 
fenses que num Ultimo esforço, 
aproveitando o adiantamento 
da defensiva contrária, já no 
último minuto iam marcando. 
Mas Carlos, quando seguia 
isolado, foi rasteirado à en- 
tralda na área, Da marcação 
do respectivo livre nada resul- 
tou. 

Sem dúvida que o Rio Ave 
mereceu e vitória pois foi a 
equipa que mais procurou o 
ataque, embora por vezes um 
tanto atabalhoadamente, com 
muitos atropelos, dando assum 
vantagem à muralha defensiva 
do Fafe. 

A arbitragem situou-se e: 
excelente plano, sabendo im- 
por-se num jogo viril e ques- 
tento. 


CARLOS 
E ABEL ALVES 
NO P. FERREIRA 


Carlos Alves e Abel Alve 
dois excelentes -futebolistos 
que já representaram as cois 
pacenses, reforçarão o plantel 
do Paços de Ferreira para à 
próxima época, tendo assinado 
por duas épocas. Por tal mo- 
tivo, reina grande satisfação 
na localidade. 


PARA 

O TORNEIO 
MUNDIAL 
DO JAPÃO 
SELECÇÃO 
JÚNIOR 
TREINOU-SE 
CoM AGRADO 


A selecção Junir-Fifa conti 
nua a treinar-se com vista ao 
Torneio Mundial do Japão. 

Na sexta-feira, no Estádio 
Pina Manique, serviu de equipa 
treinadora um misto do Ben- 
fica. 

O seleccionado nouve-se 
com notável acerto, deixando 
bem impressionados os respon- 
sáveis, designadamente o selec- 
cionador Peres Bandeira. J 

Os juniores obtiveram seis 
tentos, sem resposta, por inter- 
médio de Galvanito (2), Quim e 
Jorge Oliveira (1 cada) e 
Adão (2). 

A selecção utilizou, de en- 
trada, Justino (Sporting); Eli- 
seu (Leixões), Bastos Lopes Il 
(Benfica), Santana (Estoril) e 
João Gouveia (F.C. Porto); Nas- 
cimento (Benfica), Quim (Rio 
Ave) é João Santos (Bentica); 
Parente (Benfica), Galvanito 
(Portimonense) e Briblo iVila 
Real). 

Depois, Zé Beto (F. CG. Por- 
to), Tomás (Vianense), Artur 
(Vila Real), Jorge Oliveira (San- 
joanense), Adão (Chaves) e Ga- 
lhofas (Estoril) renderam tes- 
pectivamente, Justino, Eliseu, 
João Gouvé Nascimento, João 
Santos e Grilo. 

Pelo misto do Benfica aciua- 
ram: Mendes; Pereirinha, Si- 
mões, Frederico e Angelo; Má- 
rio Wilson, Carlos Manuel e 
Toni (juvenil); Nélson, Jorge & 
Pacheco. 

Posteriormente, foram tam- 
bém utilizados Rosa, Carlos 
Pereira, Teles, Rachão e Do- 
mingos. 


BENFICA: 


VITÓRIA NO TORNEIO 
DE GELSENKIRCHEN 


O Benfica venceu o Torneio 
das «Bodas de Diamante» do 
Schalke ao derrotar na fi- 
nal, o Liverpool da Inglaterra 
na marcação de grandes pe- 
nalidades. 

Os dois antigos campaões 
europeus estavam empatados 
a uma bola após o prolonga- 
mento, mas o Benfica arrebatou 
o prémio de 60 mil marcos 
(1500 contos) ao vencer por 
4-3 na marcação de penaltis. 


Alan Kennedy colocou o 
Liverpool em vantagem aos 74 
minutos, mas Alhinho igualou 


seis minutos depois. 

O guardião Bento foi o he- 
rói da equipa portuguesa, ao 
defender três penalidades e de- 
pois desteiteando ele próprio 
o guarda-redes internacional in- 
glês Ray Clemence. 

Foi um encontro dramático 
mas não brilhante. O avançado 


do Liverpool David Johnson 
recebeu o cartão amarelo. 

O Schalke ficou em terceiro 
lugar no torneio ao vencer o 
Feyenoord, da Holanda, tam- 
bém ex-campeão europeu, na 
marcação de grandes venalida- 
des, depois de no final do tem- 
po regulamentar se registar 
igualmente o empate a um golo. 

Na final, as equipas alinha- 


ram: 

BENFICA — Bento; Hunl- 
berto, Bastos Lopes, Alberto 
e Alhinho; Pietra, Shéu c Ne- 
né; Toni, (José Luis, aos 62 
minutos), Fonseca (Laran- 
jeira aos 106) e Reinaldo. 

LIVERPOOL — Clemence; 
Neal, Thompson, Ajan Ken 
dy e Hansen; Ray Kennedy 
Medermott (Heighway ao: 60 
min.) e Souness; Case (Leé 
aos 106), Johmson e Dalglish 
(Cohen aos 69). 


FUTEBOL 


PÚBLICO 


Senhas de Camarote 350800 
Bancada 300800 
Geral 100800 


mais de expediente, 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


CONSAGRAÇÃO AOS BI-CAMPEÕES DE FUTEBOL 
DE 1978/79 
IMPOSIÇÃO DE FAIXAS 


SEXTA-FEIRA, 10 DE AGOSTO AS 21.30 HORAS 
ESTÁDIO DAS 


INTERNACIONAL 
F.C. PORTO — HONVED SPORT CLUBE 


PREÇO DOS BILHETES 


ANTAS 


sócios 
150800 
uperior 100500 
Bancada Senhora 50500 
Superior Senhora 40500 
Superior Menor 30500 


BILHETES A VENDA NA SEDE — Dentro das horas nor- 


Tap 


"DESPORTO 


ATLETISMO == Ação 


TAÇA DA EUROPA EM ITÁLIA 


República Democrática Alemã 
repetiu vitórias de Helsínquia 


— Foram batidos dois recordes mundiais 


A RDA conservou em Turim 
es duas taças da Europa de atle- 
tismo que tinha ganho em 1977 
em Helsínquia. Mas na competi- 
ção feminina, a luta foi muito 
renhida., Com efeito, quando fal- 
tavam duas provas ,as soviéticas 
venciam por 91-86. Faltavam os 
4x400 m. que as alemãs do Leste 
não podiam perder e que efecti- 
vamente ganharam ,apesar da ex- 
celente réplica que Maria Kul- 
chunova deu a Marita Kock no 
último percurso. 

Tendo perdido assim um pon- 
to, a URSS acabaria por perder 
mais seis na última prova, o sal- 
to em comprimento, na ausência 
da detentora do recorde do Mun- 
do Wilma Bardauskene e de Ani- 
ta Stukane (6,77 m. esta época) 
a soviética em prova. Ludmila 
Kaustova, classificou-se apenas 
mo sétimo lugar, ao passo que a 
alemã de Leste Brigitte Wajak, 
vencia A URSS perdia assim 
uma taça que tinha ganho pela 
última vez em 1967. 

A vitória dos alemães de Les- 
te foi mais fácil, Com sete êxitos 
individuais e evitando toda e 
qualquer hipótese de malogro, a 
RDA totalizou 125 pontos, os 
mesmos que em Helsinquia. UI- 
trapassados pelos alemães ociden- 
tais no final do primeiro dia, os 
soviéticos que obtiveram apenas 
uma vitória com o seu junior 
Volkov na vara — reagiram bem 
no segundo dia. 

O recorde mundial junior es- 
tabelecido por Volkov (5,60 m), 
constitui aliás, ponto alto de on- 
tem. No sábado, o alemão de 
Leste Harald Schmidt, tinha fei- 
to uma proeza ao vencer os 400 
metros planos menos de uma 
hora depois de ter estabelecido 
com 47,85 um novo recorde eu- 
ropeu dos 400 m barreiras. A 
outra proeza coube à alemã de 
Leste Marita Koch que tinha ba- 
tido o oitavo recorde do mundo 
da sua carreira, numa prova in- 
dividual, ganhando os 500 me- 
tros com 48.60, 

Resultados do segundo e úl- 
timo dia de provas: 


RESULTADOS . . 
DO PRIMEIRO DIA | 
DE PROVAS: 


MARTELO HOMENS 


Sa * — Richm (RFA), 78,66 m; 
— Litvinov (URSS), 76,90; 
En — Steuk RDA), 75,76. 


400 METROS BARREIRAS 
(SENHORAS) 


lo — Makeeva (URSS), 54"82 
Rossley (RDA) 55” 
— Hollmann (REA), 


56"74/100. 


400 METROS BARRERAS 
(HOMENS) 


1º — Schmid (RFA), 47"85/ 
100 (novo «record» europeu); 
2º — Archipenko (URSS), 48” 
35/100 (novo «record» da URSS) 
3º — Beck (RDA), 48"58/100 
(novo «record» da RDA). 


100 METROS (SENHORAS) 


1º — Goher (RDA), 11/03/ 
“/100; 2.º — Kondratjeva (URSS) 
11"15/100 (novo «record» da 
URSS); 34 — Richter (RFA), 
11"22/100. 


100 METROS (HOMENS) 


1.º — Mennea (Itália), 10715 
/100 (novo «record» de. Itália); 
2º — Moronin (Polónia), 10716 
7100 (novo «record» da Polónia); 
3º — Wells (G. B) — 10"19/ 
7100. 


800 METROS (SENHORAS) 


1º — Chtereva (Bulgária), Im 
56.3; 2º — Poryvkina (URSS), 
Im 57.6; 3º Weiss (RDA) Im 
58.0. 


1500 METROS (HOMENS) 


1.º — Straub (RDA), 3m36.3; 
2º — wessinghage (RFA), 3m 
364; 3º — Williamson (G.B.), 
3m38.4. 


DISCO (SENHORAS) 


1º — Jahl (RDA), 68,92m; 
2º — Melnikova (URSS), 66,06 
m; 3º — Bojkova (Bulgária), 
62,82m. 


400 METROS (SENHORAS) 


1º — Koch (RDA), 485 60/ 
/100 (novo «record» mundial, O 
anterior «record» — 485 89/100 
— fora estabelecido em 29 de 
Julho último pela própria Ma- 
ritha Koch); 2.º — Kulchulova 
(URSS), 49s 63/100 (novo «re- 
cord» da URSS); 3.º — Szewins- 
ka (Polónia) 5ls 27/100. 


400 METROS (HOMENS) 


— Sehmid (RFA), 45.31: 
2.º — Chernetski (URSS), 45.70; 
3.º — Podlas (Pol.), 46.11. 


SALTO EM COMPRIMENTO 
(HOMENS) 


1.º — Dombrovsky (RDA), 8, 
31 (novo «recod» da RFA), ven- 
to favorável a 1,30; 2.º Cybulshy 
(Pol), 803; 3º, Podluzny 
(URSS) 7,95. 


LANÇAMENTO DO PESO 
(HOMENS) 


1º'— Beyer (RDA), 21,12m; 
2º — Reichenbach (REA), 20,27 
3.º Barichnikov (URSS), 20,25. 


Eis os resultados no final da 
primeira jornada: 


1.º — RDA, 52 pontos; 2º — 
URSS, 48; 3.º — Grã-Bretanha, 
34; 4º — Bulgária, 32; 5.º 
RFA, 27; 6º — Roménia, 25; 
7º — Polônia, 24; 8º — Itá- 
lia, 1 


SALTO EM ALTURA 
(HOMENS) 


1.º — Moegenburg (REA), 
2,32 (novo «recordy da RFA) 
2º — Beilschmidt (RDA), 2,3 
3º — Grigoriev (URSS), 2,24. 


10000 METROS 


1º — Foster (GB), 28:22, 
2º — Antipov (URSS), 28:40, 
3º — Zimmermann (RFA), 
241. 


ESTAFETA 4X100 METROS 
(HOMENS) 


1.º — Polónia (Zwolinski, Li- 
eznerski, Dunecki e Voronin), 
38:47 (melhor marca europeia da 
época e novo «record» da Poló- 
nia); 2º — RDA (Ray, Prenzler, 
Thienne e Kurrat), 38:70. 


ESTAFETA 4X100 METROS 
(SENHORAS) 


1º — RDA (Goehr, Aurswald, 
Schneider, Bohmer), "42/09 (re- 
cord do mundo igualado); 2.4 — 
URSS (Komisova, Tatiana Anis- 
simova, Vera Anissimova, Kon- 
draticva), 42:29 (novo «record» 
da- URSS); 3º — Gri-Bretanha 
(Barnett, * Smallwood, Clarke, 
Hunte), 43:18 


DARDO (FEMININO) 


1º — Zorgo (RUM), 66,28 
(novo «record» da Roménia); 
2º — Funchs (RDA), 65,46; 3.º 
— Sanderson (GB), 62,38. 


10 M. BARREIRAS 


1. Thomas Mulkel (RDA), 
“, 13,47 segundos, 
Alexander (ts (URSS), 


hu uia EVA 


800 M. — HOMENS 


1. Sebastian Coe (G. Breta- 
nha), 1 minuto 47,3 segun- 
dos. 

2. Draga Zivotic (Jugoslá- 
via), 1:48,1. 


1500 M — SENHORAS 


1. Totka petrova (Bulgária), 
4 minutos 3,2 segundos. 

2. Gina Romanova (URSS), 
4:08,4, 


3000 M — OBSTÁCULOS 


1. Mariano Scartezzini (Ttá- 
lia), 8 minutos 22,8 segun- 
dos. 

2. Michael 
8:23,8. 


Karnst (RFA), 


DISCO — HOMENS 


1. Wolfang Schmidt (RDA), 
66.76 metros. 

2. Alwin Wagner 
62,96, 


(RFA), 


100 M — BARREIRAS 


1. Tatyana Anisim. (URSS), 
“12,77 segundos. 

2. Grazyna Rabstyn (Poló- 
nia), 12,85. 

200 M — HOMENS 


1. Alan Wells (G. Bretanha), 
20.29 segundos. 

2. Pletro Mennea 
20.81. 


(Itália), 


TRIPLO SALTO 


1. Bernard Lamitie (Franca) 
16,94 metros 

2. Roberto Mazzucato 
lia), 16,92, 


(Itá- 


200 M SENHORAS 

1. Ludmilla Kondratyva (UR 
SS), 22.40 segundos 

2. Maviles Gohr (RDA) 22.50 

ALTURA — SENHORAS 

1. Rosemarie Ackermann 
(RDA), 1,99 metros 

2. Sara Simeoni (Itália) 1,94 

3.000 M — SENHORAS 


1. Svetlana Guskova (URSS) 
8 minutos 52,0 segundos 


2. Marcicica Puica (Romé- 
nia), 8.52,7 

PESO — SENHORAS 

1. Ilona Slupianek (RDA), 


20,93 metros 
2. Nina Abachidze (URSS), 
19,75 


5.000 M 


1. Hans-Jorg' Kunze (RDA), 
14 minutos 12,9 segundos 

2. Alexander Fedotkin (UR 
SS), 14.14,0 


VARA q 


1. Konstantin Volkov (URSS) 
5,60 — recorde mundial de 
juniores 

2. Patrick Abada 
5,60 


(França) 


4x400 M — SENHORAS 
1. RDA (Koch, Kohn, Breh- 
se Kotte), 3.19,62 minu- 


2. URSS, 3.20,89 


DARDO — HOMENS 


1. Wolfgang Hanisch (RDA) 
88,68 metros 


2. Michel Wessing (RFA), 
87,38 

4400 M — HOMENS 

1. RFA (Skahrahl, Krieg, 
Hofmeister, Schmid), 
301,91 minutos x 

2. RDA, 30215 

COMPRIMENTO 

— SENHORAS 

1. Brigitte Wujak (RDA); 


6,89 metros 
2. Doina Anton (Roménia), 
8,60 


Classificação Final 
HOMENS 


RDA, 125 pontos 
URSS. 114 
RFA, 110 
Polónia, 90 
Grã-Bretanha, 82 
Itália, 79 
França, 70,5 
Jugoslávia, 49,5 


DO a ER pra GO o fai 


SENHORAS 


RDA, 102 pontos 
URSS, 100 
Bulgária, 76 
Grã-Bretanha, 62 
Roménia e RFA, 58 
Polônia, 55 

Itália, 29 


FERNANDO MAMEDE 
— recordista nacional dos 3000 
metros 


Maron 


O atleta Fernando Mamede, 
do Sporting, bateu o recorde 
nacional dos 3000 metros, com 
o tempo de 7.46,0 minutos, du- 
rante a «Taça Alberto Freitas», 
disputada no Estádio Nacional. 

O anterior recorde pertencia 
a Carlos Lopes, também do 
Sporting, com 7.48,8 desde 1 de 
Maio de 1976. 

Humberto Sequeira, do Spor- 
sd apoderou-se do recorde na- 
cional 


minutos e melhorando em 2,6 
segundos q anterior recorde, es- 
tabelecido por Fernando Ma- 
mede, em 19 de Julho de 1970. 

A «Taça Alberto Freitas», or- 
ganizada pela Associação de 
Atletismo de Lisboa, foi ganha 
pelo Belenenses, que totalizou 
116 pontos, contra 94 do Spor- 
ting e 61 do Benfica. 


É DE FÂNZERES 
O VENCEDOR EM VALONGO 


Disputou-se ontem o «Grande 
Prémio de Verão», organizado 
pelo Sport Clube Valboense, des- 
tinado a atletas populares, que 
teve à seguinte classificação: 

1.º, David Tavares (C. A. de 
Fáânzeres); José Matos (N. A. 
Esperança); 3.º, Fernando Perei- 
ra (S. L. Esperança); 4.º, Manuel 
Mendes (N. A. IL) 5.º, José 
Rocha (S. C. Valboense); e 6.º, 
José Leite (S. C. da Lomba). 


Por Equipas 


1ºO,N.A.L, 25 pont 
Sport Clube Valboense, 32 
Guindais, 48; 4, 
Pedrouços, 61; 
ba, 66; 7º, F. Fáânzeres, 
8º, Ovar, ER 


67, e 


junior dos 1000 metros, 
conseguindo, o tempo” de 2.23,5' 


TERESA FIGUEIRAS (F. 6. DO PORTO 
—NOVO «RECORD» NACIONAL ABSOLUTO 


Teresa Figueiras, do F. C, 
Porto, estabeleceu o recoi 
nacional absoluto e de juvenis 
dos 400 metros estilos, com 
5,25,70 minutos, durante a pri- 
meira jornada dos Campeona- 
tos de Portugal de Verão, em 
Natação. 

A nba Liliana Santos 
obteve, na mesma prova, o 
máximo nacional de seniores, 
com o mesmo tempo. 

O recorde absoluto foi atri- 
buído à nedadora do F. C. do 
Porto, porque de acordo com 
as regras da FINA, o máximo 
pentence ao atleta que ganhar 
a prova. 

Segundo e cronometragem 
manual, o primeiro lugar per- 
tenceu a Teresa Figueiras, a 
qual era detentora do recorde 
com 5,30,38, fixado a 27 de 
Julho no Funchal, 


Durante a jornada, efectua- 
da na Piscina idog Olivals, fo- 
ram batidos seis máximos de 
categoria e igualado um re- 
corãe seniores, 

A competição ficou assina- 
lada pela ausência dos nade- 
dores de Coimbra e Aveiro. 

Os primeiros não se deslo- 
caram porque a Tesvectiva 
Associação não concordou com 
a transferência dos campeo- 
natos de Coimbra para Lis- 
boa, e os de Aveiro, devido ao 
facto de a sua Associação não 
dispor de verba para susidiar 
a viagem dos seus nadadores à 
Lisboa. 

João Mendes, Benfica, bateu 
o recorde nacional de junicres 
dos 400 metros estilos, com 
4,57,40 minutos, 

Outro máximo nacional de 
juniores foi alcançado pela 


F. C. DO PORTO COMANDA 
CAMPEONATOS DE PORTUGAL 
DE VERÃO 


Alexandra Silva, do F. €. 
do Porto, estabeleceu novo 
recorde nacional de Infantis 
dos 800 metros livres, durante 
a segunda jornada dos cam- 
peonatos de Portugal de Verão 
em natação, ontem disputada 
na piscina dos Olivais. 

Alexandra Silva, de 12 
enos, gastou na distância 9 
minutos e 50,70 segundos. 

O F.C. do Porto, com 18 
títulos, domina os campeona- 
tos, seguido do Benfica, com 
12, Algés com 9 e Fluvial, 
com 4. 

Cerca de 200 nadadores de 
16 clubes participam nos cam- 
peonatos, que terminam ama- 
nhã, 


RESULTADOS 
800 metros livres femininos 
Infantis 


1º — Alexandra Silva, F. 
G. do Porto, 9.50,70 — Recorde 
nacional de Infantis; 2.º-—Ale- 
xandra Nogueira, Benfica, 
10.10,40; 3.º — Alexandra Al- 
ves, Algés, 10.51,71. 


Juvenis 


1.º — Cláudia Osório, F, C. 
do Porto, 9.44,30; 2º — Olga 
Camacho, Algés, 9.56,78; 3.º 
— Sófia Paulo, Algés, 10.28,30. 


o Med, Aida Leite, F. C. do 


Porto, 10.13,76; 2º — Cristina 
Oliveira, F, C. Porto, 10.13,76; 
8: — Ana Yokochi, Benfica, 
10.29,10. 


Seniores 


1.º — Liliana Santos, Ben- 
fica, 10.29,80. 


800 metros livres, masculinos 
Infantis 


1º — Rui Borges, F. C. do 
Porto, 10.05,30; 2º — Virgilio 


Garcia 10.32,80; 3.º — 
José Soares, F. C. do Porto, 
10.51,68. 


1500 metros livres masculinos 
Juvenis 


1º — Henrique Villaret, 
Benfica, 18.44,68; 2.º — Ale- 
xandra Pinto, Benf. 18.48,50; 


3.º — José Carlos Moreira, F. 
C. do Porto, 18.49,73. 


Juniores 


1.º José Tomé, Algés, 
16.52,90; 2.º — João Pires Sil- 


va, Algés, 17.30,08; 3.º — Mi- 
guel C., Individual, 17.40,44. 
Seniores 


1.º — José Baitar Leite, 
Fluvial, 16.25,70; 2º — João 
Freitas, Fluvial, 17.05,07; 3.º 
— J. Bento, Algés, 17.58,60. 


100 metros mariposa femininos 
| Infantis 


1.º — Alexandra Nogueira, 
Benfica, 1.14,00; 2.º — Alexan- 
dra Silva, C. do Porto, 
1.15,20; 3.º, Rosalina Ferreira, 
F. € do Porto, 1.16,40. 


Juvenis 


1º — Cláudia Osório, F. 
C. do Porto, 1.13,40; 2.º — Te- 
resa Figueiras, F. C. Porto, 
1.114,30; 3.º — Teresa Villaret, 
Benfica, 1.14,80. 


Juniores 


Fluvial, 1.10,80; 32 — 
Naldo, Algés, 1.183,77. 
Seniores 


fica, 1.10,90; 2º — Ana Cho- 
calhinho, União Pledens 
115,20. g 


1º — Rui Borges, F, C. do 
Porto, 109,10; 2º — Pedro 
Gabriel, Algés, 1.17,46; 3.º — 
Paulo Trindade, F. C. Porto, 
1.20,30. 


Juvenis 


1º — José Carlos Moreira, 
F. C. Porto, 1.88,70; 2.º Cláu- 
dio Ribeiro, F. C, do Porto, 
1.09,50; 3.º — Henrique Vil- 
laret, Benfica, 1.12,63. 


Juniores 


1.º — João Soares Martins, 
Benfica, 1.03,50; 2º — João 
M. Santos, Benfica, 1.04,08; 
3.º — Manuel Barroso, Benfi- 
ca, 1.04,40. 


Seniores 


1.º — Paulo Frischknecht, 
Algés, 1.00,40; 2º — Vitor 
Oliveira, Fluvial, 1.00,80; 
Carlos Serra, Algés, 14 02; 20. 


SOCIEDADE 


DOS VINHOS 


BORGES & IRMÃO 
SARL. 


Informamos os nossos estimados clientes, amigos e público 
em geral, que encerramos para férias durante o mês de 
Agosto, como habitualmente. 
Mantemos no entanto em funcionamento dois serviços: 
— Aceitação e entrega de encomendas urgentes através dos 


telefones 393071 (Porto) e 322530 ou 321372 (Lisboa). 
— Visitas guiadas de turistas (entrada pela Rua General 
Torres, 923—V. N. de Gaia). 


Dear tourists: 


Do noi leave without visiting 


Chers touristes: 


Ne partez pas sans visiter les 


the famous Borges cellars 
where you will enjoy the 
discovery of Port wine 
aging secrets. 


Visitors entrance—R, General 


Torres, 923—V. N. de Gaia 


Est 46% 


fameuses Caves Borges ou 
vous pourrez voir vieillir le 
precieux Vin de Porto. 
“Entrée des visiteurs 
Rua General Torres, 923 
—V. N, de Gaia” 


SOCIEDADE DOS VINHOS BORGES & THMÃO S.A fer, 


benfiquista Ana Yokochi nos 
200 metros mostas, com o 
tempo de 2,37,80 minutos. 

Nas 100 metros livres femi- 
ninos, Liliana Santos igualou 
o recorde de seniores (1,05,40) 
e Ana Viegas Faria, do Algés, 
hateu o recorde de juveais, 
com 164,10 

Na prove de 4x 100 estilos 
femininos cairam os máximos 
ae juniores e de infantis, 

O pr.meiro foi alcançarlo por 
um gui rteto de Algés, formado 
por Olga Camacho, Teresa 
Sousa, Alexandra Borges e 
Ana Faria, com 5,00,77 e O se- 
gundo Por uma equipa do F. 
C. Porto constituída por Ale- 
xaadra Silva, Maria João Ta- 
burda, Rosalina Ferraua e 
Marta Reboredo, com 5,20 47. 

Foi também batido o má- 
ximo nacional de juniores dos 
4x 300 estilos masculinos, por 
uma formação do Algés, cous- 
tituída por Jacob Frischk- 
necht José Fidalgo, Mário 
Soares e Paulo Azevedo, com 
o tempo de 427,20 minutos, 

Foram os seguintes os ven- 
cedores da primeira joraada: 


400 METROS ESTILOS FE- 
MININOS 


Juvenis — Teresa Figusiras, 
FCP, 5,25,70 (recorde nacio- 
nal absoluto e de juvenis). 

Juniores — Ana Yokoch, 
Benfica, 5,32,40, 

Seniores — Liliana Santos, 
Benfica, 5,25,70 (recorde na- 
cional de seniores). 


400 METROS ESTILOS MAS- 
OULINOS 


JuLenis — José Carlos Mo- 
reira, FCP, 5,18,40. 

Juniores — João Mendes 
Santos, Benfica, 4,57,4) (Te- 
corãs nacional de juniores). 

Senicres — J. Baltar Leite, 
Fiuvisl, 455,40. 

200 MEI ROS COSTAS FEM!- 

NINOS 


Infontis — Alexandra No- 
gueira, Benfica, 2,47,40. 

cuvems — Teresa Figueiras, 
FCP, ,32,80. 

Juricres — Ana Yokochi, 
Benfica, 2,37,80 (recorde ma: 
cional de juniores. À 

Seniores — Lurdes Gil, Ben- 
fica 2,48,00. 


200 METROS OOSTAS MAS- 
CULINOS 


Infaatis — 
FCP, 2,45,90. 
Juvems — José 


José Soares, 


SEGUNDA-FEIRA, 


mca 
6/AGOSTO/1979 


CENTENAS DE PEÇAS SEM DEFEITO 


* PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA * 
PRAÇA CARLOS ALBERTO, 48 


RO RTO 


AUTOMOBILISMO 


VILA REAL QUER APOSTAR NO FUTURO 


Começam a renttrse à evi- 
dência todos aquelss que apos- 
tavam no fracasso d Vila Real- 
«79, e, por tabela, os legisladores 
que voltam a utilizar o pobre au- 
tomóvel como «bod: expiatório» 
de uma crise, para a qual, e é 
este o ridículo da questão, em 
nada contribuiu, antes pelo con- 
trário. 

As chorudas receitas, espre- 
midas do automóvel até ao úl 
mo centavo possível, canulizadas, 
como se sabe, para sectores que 
nada têm a ver com ele, não lhe 
dão o direito de liwemente cir- 
cular, quando, onde e do modo 
que desejar, com a múxima segu- 
rança, em melhores estradas, e 
longe da vista dos «gabientes» 
que o exploram e emeaçam dia 

adia. 


Não tenhamos e mínima dú- 
vida de que os tais «iluminados» 
ainda «mexem», como o prova a 
recente legislação sobre a política 
de «poupança». 

Não será preciso zeferir o que 
«eles» entendem por poupança, e 
«quem» a deve praticar. pois 
isso já nós há muito estamos ha- 
bituados. 

Os homens do Clube Auto- 
móvel de Vila Real, e ainda mui- 
tos outros, de vários clubes, na 
sua maioria do Nori, compreen- 
deram finalmente que apenas será 

ível «combater o inimigo» no 
último reduto que Thes restava: o 

falto. 


É de primordial importância 
que se ponham a correr os nos- 
sos pilotos, e que se movimento 
o mais possível, o zosso parque 
automóvel desportiva. 

Podemos contar, gara os pró- 


cetra, FOR 220,50) vo pesisisingimos Campeonatos, Nacionais; 7 


Gumores— 
temotyh Algés, 2,20,80,0 

Seniores — Antônio Florim- 
do, Fluvial, 2,25,40. 


10) MEIROS LIVRES FEM!- 
NINOS 


Injontis — Alexandra Sil 
va, FCP 1,04,80, 

Juvenis — Ana Viegas Fa- 
ria, Aigés (recorde nacional 
de juvenis) 

Juniores — Penta Santana, 
Fluvial 1.04,00. 

Seniores — Liliana Santos, 
Benfica, 1,05,40 (recorde ra- 
cional e seniores Igualado) 


100 METROS LIVRES MAS- 
OUL:NOS 


Infantis — Rui Borges, F 
1,07,50. 

Jutenis — Henrique Villa- 
res, Berfica, 1,01,60, 

Jumores — Paulo Azevedo 
Aigés, 5810 

Seniores — Paulo Frischi. 
netch, Alzés, 54,60, 


FCP. 


42100 METROS ESTILOS 
FEMINTNOS 


Isiantis — FCP, 5,20,47 (re- 
corde nectonal de infantis) 


Juvenis — Algés, 5,0097 
trecorde nacional de junloras), 
Juniores — FCP, 5,07,70 


frecorde nacionay de juniores). 


40100 METROS 
MASCULINOS 


ESTILOS 


Infuntis — FCP, 5,25 60. 
Juvenis — FCP, 4,44,05, 
Junícres — Alés 427,20 
(recorde nacional de juniores). 
Seniores) — Algés, 423,59, 


TEM 12 ANOS 
E ATRAVESSOU 
A MANCHA ! 


O sul-africano Kevin Ander- 
sen, de 12 anos, toracu-se a 
pessoa mais jovem a comple- 
tar a travessia do Caual da 
Muncha entre Dover e & Cos- 
ta Francesa. 

Asiderson chegou esta noite 
a Caials, depois de ter nadado 
durante 12 horas. 


PETRA SCHNEIDER 
RECORDE DOS 200 M 


Petra Schneider, RDA, esta- 
beleceu ontem o recorde eu- 
ropeu dos 200 metros estilos, 
com o tempo de 2. 14. 51 minu- 
tos, durante os campeonatos 
nacionais da República De- 
mocrática Alemã. 

Schneider melhorou em 1.24 
segundos a sua melhor marca 
e ficou a 0,44 segundos do re- 
corde do Mundo, fixado por 
Tracy Caulkins, Estados Unl- 
dos, nos Campeonatos do Mun- 
do de Berlim Ocidental. 


Em SANTA COMBA DÃO 
O Coméreio do Porto 


É VENDIDO pelo Senhor 
JOSÉ MARTINS 
HERVET 


anulação de tadas “Seis 
ae Rets quado a ame: pm 


ente evidenciado tim determina- 
do nível quanto ao espectáculo, 
ao êxito desportivo e à movi- 
mentação turística eriginada. 

No que se refere aos Nacio- 
nais de Velocidade, estamos re- 
duzidos a rampas e dois circui- 
tos: Vila Real e Vilz do Conde. 

Os pilotos querem correr, como 
é lógico. 

O nosso parque aiomóvel des- 
portivo, longe ainda do nível atin- 
gido no início dos zaos 70, mas 
já, felizmente, muito melhor do 
que há quatro e três anos atrás, 
necessita de competição, sem a 
qual não evoluirá no sentido da 
sua valorização. 

Vila Real foi sem dúvida c 
prncipal impulsionador da cons- 
tante valorização que se operou 
no parque automóvel desportivo 
nacional, no fim da década de 
60 e princípios da de 70. 

Temos gravadas na memória 
algumas das provas que nessa al- 
tura ficaram famosas, tais como 
as «6 Horas» e os «500 Quiló- 
metros», provas estas que, em- 
bora não estando integradas em 
campeonatos internacionais, ti- 
veram muito mais brilho e entu- 
siasmo, do que a maior parte das 
provas para os campeonatos Eu- 
ropeus e Mundiais que até hoje 
se realizaram no Autódromo do 
Estoril. 

E é esta, afinal, a realidade 
pela qual os homens de Vila Real 
têm que lutar. 

Pode desde já começar a pen- 


sar-se no Autódromo, sim se 
nhor, mas em termos médio 
ou longo prazo. 

Haverá que, primeiro, dotar 
o actual circuito do prestígio in- 
ternacional anteriormente alcan- 
cado, por mérito próprio, e que 
guindara a cidade a capital do 
automobilismo português. 

Pensamos não ser difícil tra- 
zer a Vila Real um dos cam- 
peonatos de série da vizinha 
Espanha, assim como começar a 
pensar-se (o êxito deste ano 
assim o exige) numa prova inter- 
nacional, para grupos V ou VI, 
já que são muitos os pilotos eu- 
ropeus, alguns de muito renome, 
que preferem provas extra-cam- 
peonatos, pelo facto de, nas pro- 
vas oficiais, se verem geralmente 
afastados dos primeiros lugares 
pelas melhor apetrechadas equi- 
pas de fábrica. 

Somos de opinião que será 
esta a aposta a fazer, para o fu- 
turo de Vila Real. Como ouvimos 
de alguns pilotos, «entre o ter 
autódromos que não funcionam, 
ou ter antes, Vila Real e Vila do 
Conde, preferimos, obviamente, a 
segunda alternativa». 

A competição e o contacto 
com pilotos e máquinas interna- 
cionais, possibilitará o apareci- 
mento de novos valores nacio- 
nais, a confirmação de talentos 
actuais, a valorização do nosso 
parque automóvel desportivo, o 
desenvolvimento da competição 
motorizada nacionale a derrota 


SEIS EQUIPAS 


pura e simples dos inimigos, dos 
que nunca tendo assistido a uma 
prova automobilística, não se 
dão conta das autênticas «roma- 
rias» de entusisastas, que acom- 
panham os «circos das duas ou 
quatro rodas», onde quer que 
estes se desloquem, e que trans- 
formam por completo, o quoti- 
diano da mais pacata localidade 
por onde passem. 

A receita é, até, extremamente 
simples: venham connosco para 
as estradas, cidades e' aldeias 
percorridas pelos ralies; venham 
a Vila Real e a Vila do Conde, 
e vejam com os próprios olhos 
aquilo que nunca acreditaram ser 
possível: «O automobilismo é um 
desporto popular!». 

Terão, entretanto, um papel 
de primordial importância, duas 
entidades que não podem rega- 
tear apoios, e sem as quais não 
serão possíveis o êxitos que se 
desejam, entidades essas que, por 
outro lado, podem ter muito a 
lucrar com a competição auto- 
móvel. Referimo-nos, claro, aos 
patrocinadores e ainda aos secto- 
res comerciais dos locais onde 
as provas se realizem. 

Há que apoiar decisivamente 
os nossos corredores, e os orga- 
nizadores das provas. Homens de 
têmpera dos do Clube Automóvel 
de Vila Real, bem o merecem. 
Para bem do Desporto, Para 
bem do Automobilismo, 


JOSE MOURA COELHO 


PORTUGUESAS 


NA RALLY DE VIGO 


eq uipas rtuguesas re 
allye Intern: 1! 
de Vigo, que se disputa no pró- 
ximo fim-de-semana, naquela ci- 
dade do Norte de Espanha. 

Os corredores portugueses são 
Rui Lajes (Vauxhall Chevette), 
José Gonçalves (Porsche Car- 
rera), André Martinho (Porsche), 
Diogo Acácio Leite (Fiat 1600), 
Osvaldo Oliveira (Simca Rallye 
3) e Henrique Brites (Ford Es- 
cort). 

Até ao momento estão inscri- 
tas 79 equipas espanholas, portu- 
guesas, francesas e britânicas, 
podendo este número vir ainda 
a aumentar. 

A prova, organizada pela Es- 
cuderia Rias Bajas, tem início 
às 12 horas do próximo sábado, 
com uma etapa que terminará 
cerca das 21 horas. A segunda 
tirada ,com início às 00 horas de 
domingo, prolongar-se-á até às 
7 horas. 

O percurso inclui vinte e dois 
troços cronometrados e em as- 
falto. 


BRIAN TON 
VENCEU EM ITÁLIA 


O britânico Brian Henton, 
ao volante de um «Ralt Hart», 
foi o vencedor do Grande Pré- 
mio do Adriático, em Fórmula 
2, ontem disputado no autódro- 
mo de Misano, em Itália. 

Em segundo lugar ficou o 
italiano Giuseppe Gabbiani e em 


terceiro o suíço Marc Surer, am- 
bos em «March-BMW». 

Henton, que alcançou a vol- 
ta mais rápida, com um minuto 
e 13,2 segundos, passou para o 
comando do Campeonato do 
Mundo, com'33- pontos, 'à frente 
de Surer e do norte-americano 
Eddie Cheever, ambos com 32 
pontos. 


CONCURSO DE MATOSINHOS 
CHEGOU AO FIM 


Concluiu ontem o Concurso 
Nacional de Saltos de Mato- 


sinhos. 
RESULTADOS 


PROVA RESERVADA A CA- 
VALOS DE 4.º CATEGORIA — 
1.º, major Fernandes Tomãs, em 
«Tiphany»; 2.º, Manuel Paio, em 
«Rebeca Ily; 3.º, João Plcão Fer- 
nandes, em «Way». 

PROVA DE 3.º CATEGORIA 
Vasco Ramires, em «Hu- 
fardy; 2º, major Veloso, em 
«Oky Paul»; 3, tenente-coronel 
Moura dos Santos, em «Ma 
Pommen. 

PROVA DE 1.º CATEGORIA 
— 1.º, major Veloso, em «Man- 
darim»; 2.º, tenente Leite Rodri- 
gues, em «Moon Lichty; 3.º, 
major Fernandes Tomás, em «Sir 
Du Brossais». 


No ACAD. DE VISEU começou o trabalho 


«Temos o melhor plantel 


de há três anos» 


— Afirmação de JOSÉ MONIZ 


Reina grande efervescência 
e entusiasmo nas hostes aca. 
destas; es pessoas já quase 
esqueceram por completo o 
fracasso da última época, e a 
comprová-lo está a enorme as- 
sistência que compareceu no 
«Parque Fernando Pais», ane- 
xo à sede do clube, a fim de 
tomar os primeires contactos 
com os novos reforços lo Aca- 
démico, com vista à época 
que Se aproxima. 

A cerimónia de apresenta- 
ção pública de todos os joga- 
dores, feita pelas 22h30, indi- 
vidualmente, tendo à mesma 
comparecido todos os jozado- 
res contratados, 23 até ao 
mumento, pois Os responsáveig 
academistas esti em nego- 
cl: ções com mais dois elemen- 
tos de reconhecida categoria. 
Entretanto, da época finda, 
repovaram os seus contratos 
e estiveram presentes os se- 
guintes Jogadores: Merita (ex- 
-jánior), guarda-redes; Xico 
Santos Alfredo, Vinagre, Na- 
do e Baptista, defesas; Pon. 
tendo, o e Ramón Mé- 
divs; Alberto, Albasini e Bas: 
tos, 'exançados; e es novos re- 
forços que pela primeira vez 
representarão o Académico de 


Viseu: Hélder (ex-Académico 
de Coimbra) e José Pereira 
(ex- Belenenses), guarda - Te- 
des; José Manuel (exLet- 
xões, Sobreiro (ex-Feirens>) e 
Arnaldo (ex-Montijo), defe- 
sas; Águas (ex-Tondela) e Ma- 
puel (ex-Montijo), medios; 
Incio (ex-Barreirenses), Pen- 
tado II (ex-Monção), Jerú- 
sio (ex-Atlético) e Nabhola 
fex-Leixões), avançados O 
treinador é o professor José 
Mon.z, homem bem conh cido 
em Viseu, pois esteve direo: 
e principalmente ligado à e 
pa que logrou subir à 1 Div! 
são Nacional. Tem como ad- 
juaco Mário Vasconcelos, 

O corpo clínico está a cargo 
dos drs, Tinoco, Dálio Costa 
e Ruj Neves Dias. Gullh-rme 
Dias é o massagista. 


Ercontrâmos o dr. José Mo- 
niz bem disposto e a deixar 
transpurecer confiança. Com 
ele trocâmos algumas opiniões 
que vamos passar & transcre- 
ver: 


O professor conhece todos 
os jogadores que actualmente 
se encontram -ao serviço do 
clube? 


— Sim Sem dúvida conheco 
muito bem. 

— Sendo assim, o que nos 
pode dizer sobre o actual plan- 
tel do Académico? 

— Apenas que o considero 
o melhor dos três últimos aros, 
sobretudo em relação à epoca 
finda. Existe mais equilíbrio 
entre Os sectores e posso con- 
tar com mais do que um bo- 
mem para o mesmo lugar. sea- 
sivelmente de igual cravera. 

— Tudo isto levará a pensar 
num possível regresso à 1 Dt 
visão? 

— Realmente esse é o nosso 
objectivo, e vamos lutar para 
o aicançar sem o esconder, 
pois todos sabemos que é pre: 
ciso trabalhar » bastante para. 
isso. 

Para uma primeira amostra 
da renovada confiança que 
voltou a Viseu são tes emu. 
nhas as palavras do conhetuio 
José Moriz. O trabalho vat 
entrar no duro e as coisas 
prometem, na verdade. Mas .« 
o cumpeonato é duro; porém, 
saber o que se pretende com 
a massa que se tem, parece- 
-me ser já algum coisa. Ve- 
remos, 


Rodrigues Bispo 


comusica aspubiito FANNVIAS a efeotuer nao monos euburbenco entro 


(1) — Só domingos (2) — Só domingos e ferisdos, (3) — 86 sábados e feriados, (4) — Só sábados, domingos e segundas-feiras: (5) — 86 sábados, domingos 
— Só segundas-feiras, 


priados o segundas-feiras: (6) 


A > Comboios de Quar e Ermesinde, qem tragbordo, B — Comboio de Ermesinde e Espinho, sem tresbordo pm 


nos días é trafeotos abaixa Intiltuitos, desde 90 tio Junho m 9 de Setembro de 1979, 


VANTAGENS PARA TODOS 


GRANDE CAMPANHA DE VERÃO AM ARO FREITAS & JONES LD À SUPERMERCADOS DE FERRAMENTAS 
Black & Decker DESDE 1972 
NO NOSSO SUPERMERCADO DE FERRAMENTAS ) ) Â 


(O COMA MAIOR EXPOSIÇÃO PARA VENDA DE 
FERRAMENTAS MANUAIS E ELÉCTRICAS 


AMZ ND) Ad iio NM e/0):]J4[0 MM Rua Fernandes Tomás, 898 a 912 Telef. 22369 — 4000 PORTO (à Trindade, Junto ao Parque de Estacionamento) BRLARURCSUU PROFISSIONAL E INDUSTRIAL 


E | lecker PISTOLAS DE PINTURA 
BERBEQUINS Z/ack s Decker - 05 MELHORES PREÇOS INTEGRAIS Black& Decker ND ackeDecker À Black& DECKEr INDUSTRIAL 
É TERRA CIRCULA 
ER QUIM DN 84 SEMP ANA ELÉCTRIGAÇES] mn r:cet REBARBADORA MAG 107 
|u VELOCIDADES PERCUSSÃO |N com motor incorporado ONT5 


MOTO SERRAS 
NMICCULLOCH 
DA 


Blacks Decker. |R 


A MAIS AVANÇADA ia 
LINHA DE MOTO SERRAS: 4 
DO MERCADO 


DN 54-corta 3 mjm- -2.199 
DN 57-corta 50/m/m- 3.299 


AQ mjm E 5 
j A ESMERILADOR 
etocidades É: Só MONOFÁSICO 2) 


E 3.299500 


TODAS COM TRAVÃO 
DE CORRENTE 
MODELO 


1 
DN 100 MACIO 


e 219900 !. 
2 Velocidades 1.999$00, 
TUPIA PORTATIL 


com motor incorporada 


Es Ea 495$00 
Ea ú E misPostTIvO 


DIgFaStTIVO Ê q N UTADORA PESARBADORA, 


DISCOS DE 100mm ci 


REBARBADORA HD 
% 189 m/m 8000 rpm 
(Z 230 m/m 6000 rpm 


ELECTRO-SERRA 4] SERRA DE FITA 
DE CORRENTE DN 330 

com paralela 

e guia 


DP | decotes, cos ER | MAC 120  9.000$00 
TORNO DE COLUNA l ângulo é: E xtensã MAC 10-10 13.600$00 
o 1 " A Ri i | MAC 700 15.500$00 
612800 : CEA 4 mac éso 18500500 


BERBEQUINS INDUSTRIAIS! 
DE PERCUSSÃO E 


2 Velocidades. PREÇOS —— 


us 3.800$00 COM TOTAL GARANTIA" 


DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
de 5 


ML E mim 4200500 TS 


AMARO, FREITAS & JONES, LDA. 


Rua.Fernandes Tomás, 898 a 912-(á Trindade) Telef. 22369-PORTO 
PELO CORREIO À COBRANÇA. 
FAÇA JÁ O SEU PEDIDO, 
ASSINALANDO OS ARTIGOS 
QUE PRETENDE. 
FP ENCOMENDAS SUPERIORES A 1.000$08 PORTES enáris o 


sJ7[s]o hofi[ia[ia[iafis(ie[i7 rsfio]aof2:] 
[24/25/26/27/28/29/20[31 [32/33] 24]35] 36/37/36] So]40/41] 


= (usado com D 980) 
Dispositivo Esmeriladora de baneada 


CONTENTO 14 
MADRID — 


SERVIÇO SAZONAL DE PRAIAS 


ACADEMIA, 
COMERCIAL 


PORTO — BRAGA — BARCELOS — COIMBRA — LISBOA 
SECRETÁRIA-CORRESPONDENTE 


ERMESINDE / PORTO / ESPINHO / OVAR E VICE-VERSA 


(BAÍA) 


ERMESTNDE Duração: dois anos 
Palmilhoisa 
Agues Santas 
Rêg Tínto 
Contumil- 
PORTO, Ed 
PORTO (CAMPANHA) 
| | Gonszal Torres, 
GAIA, 
Coimbrões 
Madalena. 
Valadares 


Habilitações mínimas: frequência do curso complementar 
dos licous 


ASSISTENTE DE DIRECÇÃO 


Duração: três anos 


VISITE-NOS E VEJA 
OS NOSSOS PREÇOS 


Habilitações mínimas: curso complementar dos liceus ou 
equivalente 


TRADUTORA-INTÉRPRETE 


Silvelda 

Parsmos 

Esmorir 
tortegaç&. 
Carvalhei iesflgosdal 
*0VAR 


Dureção três anos 
Habilitações mínimas: curso complementar dos liceus ou 
equivalente 
Brevemente também na 


ESTÃO ABERTAS 
AS MATRÍCULAS 


Início — Outubro/79 
Inscrições limitadas 


Sede: Av. dos Aliados, 211 — Telefa, 313108-313912-28631 
— PORTO 


q O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


ÃO Comírrio do Jort 


TRAZ UM RECADO PARA OS OUVIDOS 

MAIS SENSÍVEIS 

E ESTÁ DE ACORDO COM AS ACTUAIS TENDÊNCIAS 
DO BOM GOSTO 


à venda nas boas casas da especialidade O Assistência Garantido 
A PREÇOS FORA DE QUALQUER CONCORRENCIA 


- FOME A SÉRIO O NOSSO RECADO 


ALCATIFAS em rolo das melhores marca 
cozinhas e casas de banho. TAPETES X 


PREÇOS DE FÁBRICA 


DIVERSOS 


Ed 


SUPERMERCADO DAS ALCATIFAS DA POVO 


ATENÇÃO, SR. EMIGRANTE: — DEVIDO AOS NOSSOS GRANDES «STOCKS> TEMOS PARA ENTREGA IMEDIATA A PREÇOS ANTIGOS, 


s X CARPETES tipo «Persa», Manuais, «Arraiolos» e estrangeiras 
PASSADEIRAS X PAPÉIS DE PAREDE X MAPLES X COLCHÕES X ALCATIFA CARPÉLIO 


DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA E EMPREITEIROS 
MEDIDAS E ORÇAMENTOS — PESSOAL ESPECIALIZADO PARA COLOCAÇÃO DE TODOS OS ARTIGOS — PRACETA 5 DE OUTUBRO (frente ao mar) — Telefone 60805 — PÓVOA DE VARZIM 


DR TE Dad ag o Cipa Gi ig j 
| VISITE A NOSSA EXPOSIÇÃO DE ARTIGOS DE PRAIA E CAMPO A PREÇOS BAIXÍSSIMOS E usem AOS SÁBADOS | 
Es —D[[1[[][][][]][D[———————————— O ————— 


x PLÁSTICOS 
E 


DIVERSOS 


importados directamente, para pavimentos, 


NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR 


GBEGUNDA-FEIRA, 6/AGOSTO/1979 


” 


(Para estofar carros) 


NOTARIADO 
bo Cartório Notarial do Porto 


A CARGO DA NOTÁRIA 
LIO. JUDITE DAS NEVES 
RODRIGUEE 


A. FERNANDO DE CLVEIRA 
CORRECTORES DE SEGINOS, LDA. 


Certifico para efsitos de - 


publicação que, por escritura 
de 16 do corrente mês lavrada 
de fls. 25v & 28, do livro de 
escrituras diversas E-número 
110, deste Cartório, 31 cons- 
tituída uma sociedade comer- 
cial por quotas de nesponsa- 
bilidade limitada, mos termos 
toa artigos seguintes: 

1º — A sociedade adopta 
a denominação de «4. FER- 
NANDO DE OLIVEIRA — 
CORRETORES DE SEGUROS, 
LIMITADAS, e tem s sua sede 
na Praça General Eumberto 
Delgado, n.º 267-5.º andar — 
Salas 1, 2,8, 4 e sela 11 do 
7.º andar, freguesia de Santo 
Tidefonso, desta cidade, e teve 
o seu inídio no dia 1 4y corren- 
te mês, e durará po tempo 
indeterminado. 

2º — O seu objects é exelu- 
«tvamente de mediação de se- 
guros. 

8º — O capital rocial, inte. 
gralmente realizado, é de 
400.000$00, dividido «m duas 
quotas, sendo uma de 
250.000800, pertencente zo só- 
cio Abíli; Fernando ce Oli- 
veira e outra de 15).000500, 
pertencente à sócia D. Casi- 
mira de Freitas Mumques de 
Oliveira. 

$ único — A quota do só- 
clo Abílio Fernando de Oll- 
100000800, em dinheiro, que 
já deu entrada na caixa social; 
os restantes 150.C00400 e a 
quota da sócia D. Casimira de 
Freitas Marques de Oliveira 
no mesmo valor de 157.000$00, 
são realizados com q estabe- 
lecimento de escritória de cor- 
retor de seguros que possuem 
em comum, que tem vindo a 
ser explorado em nom, de A, 
Fernando de Oliveira, instala- 
do nas salas n.º* 1,2,3 e 4 do 
5.º andar, e sala 11 dy 7.º an 
dar, do prédio sito za Praça 
General Humberto Delgado, 
com entrada pelo n.º 287, fre- 
guesia de Santo Idefonso, 
desta cidade, descrito na Con- 
servatória sob os nº” 49.555 
» 54.322, e inscrito my matriz 
sob o art.º 5.792, que transfe- 
rem para a sociedade com todo 
o seu activo e passimy e com 
todos og elementos que o inte- 
gram e a que atribum q va- 
lor de 300.000$00. 

4.º — Não podem ser exi- 
gidas aos sócios prestações 
suplementares de capital, mas 
qualquer dos sócios poderá 
fazer suprimentos à sociedade, 


conforme for deliberado em 
assembleia geral. 
5º — A cessão e divisão 


de quotas é livremente permi. 
tida entre sócios e seus des- 
cendentes; para estranhos, 
quer no todo quer em parte 
fica expressamente dependen- 
te do consentimento da socte- 
dade que terá o direito de pre- 
ferência na aquisição, direito 
que em segundo lugar perten- 
cerá aos sócios não cedentes, 
na proporção das quotas que 
cada um possuir. 

6º — 1 — A sociedade po- 
derá amortizar a quota de 
qualquer sócio quando for feita 
penhora, arresto ou por qual- 
quer outro motivo deva pro- 
ceder-se à arrematação ou ven- 
da judicial da mesma quota. 

£ — O preço da amortiza- 
ção será o valor da quota de- 
terminado através do balanço 
especialmente elaborado para 
o efeito, devendo ser pago no 
máximo de 12 prestações men- 
sals iguais. Considera-se rea- 


Em. CASTELO, BRANCO 
D Comércio do porto 
É VENDIDO“ NAS 
TABACARIAS: 


«ALBINO - DOS: JORNAIS» 
Rua da Sobreira, 45 
JOSE VIDAL SESTAY 

"to (Livraria) 
LIVRARIA; BERTRAND 
* (Estação da CP) 


<O Comércio do Porto» 
Nº 6 6/8/79 


ANÚNCIO 


Pela 3.º Secção do 1.º Juízo 
Cível da Comarca do Porto 
correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste amúncio, 
citando og credores desconhe- 
cidos da executada Electrifi- 
cadora Ideal Tondelense,, Lda,, 
sociedade por quotas, com sede 
ma Avenida António José de 
Almeida, em Tondele, para no 
prazo de dez dias, posterior 
aquele dos éditos, reclamarem 
o pagamento de seus créditos 
pelo produto dos bens penho- 
tados sobre que tenham ga- 
rantia real, na execução su- 
mária movida por Leopoldo 
Costa & Barroso Pereira, Li- 
mitada, sociedade comercial 
por quotas, com sede no Porto, 
na Rua Pinto Bessa, n.º 637, 

Porto, 19 de Julho de 1979. 

O Juiz de Direito, 
a) Luís Filipe Metelo 
de Nápoles 
O Escrivão, 
a) Augusto António da Gama 
Vieira 


PORTUGUÊS 


lizada a amortização com o 
depósito efectuado na Caixa 
Geral de Depósitos à ordem de 
quem de direito, da 1.º presta. 
São do preço. 

8 — O direito da amortiza- 
ção deverá ser exercido no 
prazo máximo de seis meses, 
contados da data da verifica- 
cão de qualquer das condições 
mencionadas no m.º 1 deste 
art.º sob pena da caducidade, 

7 — A gerência e admi- 
nistração da sociedade serão 
exercidas por ambos os socios 
que desde já ficam nomeados 
gerentes com dispensa de cau- 
ção e com a retribuição que 
for fixada em assembleia geral. 

$ 1º — Para que a socie- 
dade se considere obrigada 
em todos Os seus ectos e con- 
tratos é necessária e apenas 
a assinatura do gerente Abillo 
Fernando de Oliveira, ou con- 
juntamente a de um procura- 
dor e da gerente D. Casimira 
de Freitas Marques de Oll- 
veira, 

$ 2º — Desde já fica au- 
torizado o gerente Abílio Fer- 
nando de Oliveira a deleger 
em pessoa mesmo estranha à 
sociedade todos ou parte dos 
seus poderes de gerência por 
meio de procuração. 

$ 3º — B vedado aos geren. 
tes usar da firma social em 
contratos, actos ou idocumen- 
tos, que não respeitam por 
forma clara e expressa à so- 
ciedade ou aos seus negócios, 
nomeadamente em letras de 
favor, fianças, abonações e 
responsabilidades semelhantes, 

8.º — Por morte ou inter- 
díção de qualquer dos sócios, 
a sociedade continuará o seu 
giro com os sócios sobrevivos 
ou Capazes e os herdeiros ou 
representante legal do sócio 
falecido ou interdito, que nº 
mearão um de entre si que a 
todos represente na sociedade 

9º — As assembleias ge- 
rais serão convocadas por melo 
de cartas registadas, com ante- 
cedência de 8 dias, pelo menos, 
desde que a lei não exija cu- 
tras formalidades. 


Está em conformidade com 
o original. 


6º Cartório Notarial do 
Porto, 18 de Julho de 1979. 


O Ajudante do Cartório, 
Maria José da Mota Ribeiro 


AUTOMÓVEL R12-TS 

De 1963 e com 68 mil km. 
Em estado de novo. Falar 
para 933233 


Companhia Industrial de fibras 
Artificiais — CIFA, S.A.R.L. 


Sede no Porto 


Certifico que, por escritura de 
26 de Julho de 1979, lavrada de 
fls. 79y a 81 do Livro n.º-B-294 
das notas do 2º Cartório Nota- 
ria] do Porto, foram alterados 
parcialmente os ESTATUTOS da 
sociedade anónima de responsa- 
bilidade limitada, sob a denomi- 
nação em epígrafe, nos termos 
seguintes: 

a) — Foram eliminados os n.os 
1 e 6, inclusive, do artº 11.9, 
passando 9 mesmo a ser compos- 
to por quatro números, os quais 
ficaram com a seguinte redacção: 


ARTº 11º 


1 = A transmissão de acções 
por título oneroso entre os aceio- 
nistas é livremente permitida. 

2 — No caso de transmissão 
de acções a estranhos, a socieda- 
de tem o direito de preferência, 
competindo ao Conselho de Ad- 
ministração e decisão do exerct- 
cio de tal direito. 

3 — Para o efeito da possibi- 
lidade de exercício do direito de 
preferência estabelecido no n.º 2, 
o accionista que pretenda alienar, 
por título oneroso, qualquer ac- 
ção, transmitirá esse seu desejo 
ao Conselho de Administração da 
sociedade, nor meio de carta re- 
gistada com aviso de recepção, 
indicando quais as condições em 
que vai efectuar a transmissão, 
e aquele Conselho, por seu turno, 
comunicará a esse accionista, 
pela mesma forma e dentro do 
prazo máximo de trinta dias, a 
contar da data da recepção da 
dita carta, se pretende ou não 
adquirir a acção ou acções em 
causa. 

4 — O formalismo previsto no 
nº 3 pode ser substituído pela 
deliberação do Conselho de Ad- 
ministração, devidamente lavrada 
em Acta, comprovativa de que 
aquele Conselho tem pleno co- 
nhecimento da pretensão de um 
ou mais accionistas transmitirem 
as respectivas accões e não pre- 
tende exercer o direito de prefe- 
rência relativamente a essas mes- 
mas acções. 

tb) — Foi eliminado o nº 4 
do art.º 38.º 

o — A reducão do artº 56º 
passou a ser a seguinte: 


ART: 56º 


Toda a deliberação sobre alte- 
ração dos presentes Estatutos 
pode ser tomada por maioria su- 
perior a cinquenta por cento dos 
votos correspondentes ao capital 
social. 

Está Conforme. 


Porto e Segundo Cartório No- 
tarial, em trinta e um de Julho 
de mil novecentos setenta e nove. 
O Notário, 
(Manuel Caria) 


APARTADO,30 / 
(À 


DISTRIBUIDORES : 


— ZONA SUL 


— ZONA NORTE 


MATOS, CARMEZIM 
& RAMALHO, LIMITAD. 


Certifico, para efeito de 
publicação, que por escritura 
de oito de Novembro de mil no- 
vecentos setenta e oito, lavra- 
da de folhas sete verso a fo- 
lhas oito verso, do livro de 
notas número O-cento e sete, 
do Cartório Notarial de Gon- 
domar, a cargo do Notário 
Licenciado Francisco José Ro- 
mão, os sócios da sociedade 
comêrcial por quotas, MATOS, 
CARMEZIM & RAMALHO, 
LIMITADA, com sede na Rua 
de São Dinis, número noventa 
e tinco, da cidade do Porto, 
reforçaram o capital da refe- 
rida sociedade com a quantia 
de trezentos mil escudos, em 
dinheiro, contribuindo pare 
este reforço, cada um dos 
quatro sócios Anselmo de Ma- 
tos, Marlene Loureiro de Ma- 
tos, José Rabaça Carmezim é 
Maria dos Prazeres Carmezim, 
com a quantia de cinquenta 
mil escudos, o sócio Joaquim 
Pereira Pinto Ramalho, com a 
importância de vinte é cinco 
mil escudos » a sócia Carmen 
de Campos, com a quantia de 
setenta e cinco mil escudos + 
alteraram parcialmente, o 
pacto social, ficando o artigo 
terceiro, devidamente unifica- 
das as quotas dos sócios An- 
selmo de Matos, Marlene Lou- 
reiro de Matos, José Rabaça 
Carmezim, Maria dos Prazeres 
Carmezim, Joaquim Pereira 
Pinto Ramalho e Carmen de 
Campos, com a seguinte redac- 
são: ARTIGO TERCEIRO) — 
O capital social, integralmente 
realizado, é de seiscentos mil 
escudos, sendo a quota de 
cada um dos sócios de cem 
mil escudos. 


Está conforme, 

Cartório Notarial de Gon- 
domar, nove de Novembro de 
mil novecentos setenta e oito. 


O Ajudante, 
Manuel Nogueira 


EM VIANA DO GASTELO 


GIAIS, PLRCE So 
PRAÇA“DA: REPÚBLICA: 


TABACARIA “'CISO 
AV.; COMB. GRANDE GUERRA 


«A MINHA TABACARIA» 
RUA MANUEL ESPREGUEIRA 


ID, “MARIA - DE “CARVALHO 
PRAÇA"GENERAL BARBOSA 


«O Comércio do Porto» 
Nº 64 6/8/79 
6.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc 207/19 — 8.º Secção 

Faz saber que pela ter. 
ceira secção de processos cor- 
rem éditos de vinte dias, con- 
tados da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, citan.. 
do os credores desconhecidos 
do executado Hilário Amorim 
da Cunha, casado, comercian- 
te, residente na Rua de Santa- 
ne, 53, Ponte da Pedra, São 
Mámede Infesta — Matosinhos, 
para no prazo de dez dias, 
posteriores àquele dos éditos 
deduzirem os seus direitos na 
execução movida por Leopoldo 
Costa & Barroso Pereira, Lda., 
sociedade com sede na Rua 
Pinto Bessa, 637, Porto, desde 
que gozem de garantia real 
sobre o bem móvel penhorado. 

Porto, 26 de Julho de 1979. 

O Juiz de Direito, 
a) Alvaro do Sousa Reis 
Figueira 
O Escriturário, 
a) Carlos Manuel Leito 
dos Santos 


AGUIAR & MELLO, LDA. 


Praça do Município, 13 — LISBOA — Telefone 321151 


UNICOMEX 


FIGUEIRA DA FOZ 


HARRER, SUMNER & CA, LDA 


PORTO 


Cumprimenta os seus amigos e clientes e participa 
que os seus escritórios e armazéns estarão 
encerrados desde 3 de Agosto a 2 de Setem- 

bro, para férias ao pessoal, conforme aviso 

profusamente enviado com a correspondência. 


ESCRITÓRIO [PRECISA-SE 


EMPRESA DE GESTÃO DE REFEITÓRIOS PRETENDE : 


— Escritório com telefone na cidade do Porto 
ou arredores 


RESPOSTA À 


Rua Carolina Michaelis de Vasconcelos, 30-r/c Esq. 
1500 LISBOA 


UVA DE MESA 


VENDE-SE 


NA HERDADE DOS MACHADOS 
TELEFONE 22575 — MOURA 


MARQUISES 


Em Alumínio Anodizado, das Séries EK e A. de Importação: 
Varandas, Portas, Frentes para Estabelecimentos: 
- Somos especializados em todos os trabalhos em 
Alumínio, porque possuímos as máquinas mais 
aperfeiçoadas, para toda a execução de trabalhos. 


FARMANOL LDA. 
* ORÇAMENTOS GRATIS 


Rua 31 de Janeiro, 1685 — Freixigiro — MATOSINHOS 
— Telefone 9954460 — 


Serviços Médicos - Sociais 


SERVIÇO DISTRITAL DE VILA REAL 
PROCESSO DE AQUISIÇÃO Nº 27/79 


Montagem de pavilhões pré-fabricados em betão 


1 — Está aberto concurso para fornecimento e montagem 
de pavilhões pré-fabricados para instalação de Unidades 
de Saúde, cujas condições estão patentes no cademo 
de encargos à disposição dos concorrentes na sede do 
Serviço Distrital de Vila Real dos S. M. S. sito na 
Rua Marechal Teixeira Rebelo — Vila Real. 


2— As propostas deverão ser entregues ou remetidas pelo 
correio dirigidas à Comissão de Gestão do Serviço 
distrital de Vila Real dos S. M. S., conforme é indicado 
no programa do concurso, até às 17 horas do dia 30 
de Agosto, sendo as propostas abertas no dia 31, às 

10 horas. 


3 — Não é indicada base de licitação, mas os concorrentes 
deverão efectuar o depósito provisório correspondente 
a 2,5% do valor da soma das propostas apresentadas. 


A COMISSÃO DE GESTÃO 


Amor é também segurança! 
Ao conduzir leve 


sempre o seu filho 
no banco de trás! 


Avelino Ferreira dos Santos, Lda, 


(OFICINA DE CARPINTARIA) 


Com muito pesar participa aos seus excelentíssimos clientes, for- 
necedores e amigos, o falecimento da senhora D. MARIA DE JESUS 
AZEVEDO, esposa do nosso sócio-gerente AVELINO FERREIRA 
DOS SANTOS. 

O funeral a cargo da casa António Moreira, realiza-se hoje com 
saída às 18 horas da capela da Casa de Saúde da Boavista, para a 
igreja paroquial de Moreira da Maia, onde será celebrada missa de 
corpo presente e responsos. 


António Moreira Pereira 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa filhos, genro e demais família, vêm por este 
ÚNICO MEIO manifestar o seu profundo reconhecimento a todas 
as pessoas que, de forma diversa, os acompanharam na triste 
ocorrência que os enlutou e comunicam que amanhã terça-feira, 
às 19,30 horas, na Igreja de Nossa Senhora do Porto será cele- 


EDUARDO DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este UNICO MEIO 
agradecer muito reconhecida a todas as pessoss 
que a acompanhou na sua dór. 

Pede idesculpa de qualquer falta que porven- 
tura tenha cometido e, participa que em sufrágio 
da alma do saudoso extinto, se celebra a missa 
do 7.º Dia, amanhã, às 19.30 horas no Templo da 
Lapa. Reitera o agradecimento a todas as pes- 
soas que se dignem assistir ao religioso acto. 


Porto, 6 de Agosto de 1979 


Armador Carlos Vieira 


M. Soares & Goncalves, Lda. 


Cumpre o doloroso dever de participar, aos seus amigos, clientes 
e fornecedores, o falecimento do seu funcionário sr. ÁLVARO LAU- 
RENTINO MOLINOS COSTA, e que o seu funeral se realiza hoje 
às 15,30 horas, com missa de corpo presente, na igreja do Carva- 
lhido — Porto, onde já se encontra depositado, finda a qual é tras 
ladado para a igreja de Valadares — Gaia, onde serão rezados os 
Rear, ec de seguida sepultado em jazigo de família, no cemi- 


Porto, 6 de Agosto de 1979. 


(onçalo José de Moura Torres Fontes 


TRÊS ANOS DE PROFUNDA SAUDADE 
, Sua família sempre cheia de mágoa, participa às pessoas suas 
amigas que manda celebrar missa por sua alma, amanhã, terça-feira, 
às 19,15 horas, na Capela das Almas de Santa Catarina. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


MORTO 


Manuel Pereira da Silva Fernandes 


FALECEU 


. MANUEL PEREIRA DA SILVA FERNAN- 
DES, e que o funeral se realiza hoje pelas 17,30 horas da igreja da 
Trindade — Porto, para a igreja de Avintes — Gaia, onde terá 
missa de, corpo presente e finda esta será sepultado no cemitério 
local. 
A FAMÍLIA 
Porto, 6 de Agosto de 1979. 


A Funerária de Avintes, de António Alberto Cristão 


REBORDOSA 


Margarida Martins Moreira 
FALECEU 


Suas irmãs, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar o seu falecimento, e que o seu funeral so realiza 
hoje, segunda-feira, pelas 19,30 horas, da sua residência, no lugar 
da Laje, para a igreja (velha) de Rebordosa, onde será celebrada 
missa de corpo presente, no fim da qual seguirá, em cortejo auto- 
móvel, para o cemitério paroquial de Rebordosa. 


Armador: Casa Manuel Moreira da Costa 


EFE SEE 
AGÊNCIA FUNERÁRIA 


Manuel Moreira da Costa 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus amigos, 
“e fornecedores, o falecimento do seu muito querido sobrinho, sr; 
ÁLVARO LAURENTINO MOLINOS COSTA, e que o seu funeral 
se realiza hoje às 15,30 horas, com missa de corpo presente, na igreja 
do Carvalhido — Porto, onde já se encontra depositado, finda a qual 
é trasladado para a igreja de Valadares — Gaia, onde são rezados 
os responsos, sendo de seguida sepultado em jazigo de família, 
no cemitério local. 


Vila Nova de Gaia, 6 de Agosto de 1979. 


EEE CO 
ERES 
CANELAS 


D. Margarida Alexandre Alves Pinto 
(RAMALHÃO) 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais 
família, vêm por este ÚNICO MEIO, agradecer 
muito sensibilizados- a todaç as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta, 
ou de qualquer modo se associaram na sua dor 
e participam que a missa do 7.º Dia pelo seu eter- 
no descanso se celebra amanhã, terça-feira. dia 7 
pelas 20.30 horas na Igreja Paroquial de Canelas- 
-Gaia, agradecendo desde já a todas as pessoas 
que se dignem assistir a esta cerimónia. 


Canelas — Gaia, 6 de Agosto de 1979 


J. GOMES (PLACO) — ARMADOR 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Sua mulher, filho, irmão, cunhados e demais família, muito sen- 


sibilizados, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer penhoradamente 
às pessoas amigas que se dignaram tomar parte no funeral, bem 


canso, amanhã, terça-feira, às 19 horas, na igreja da Lapa 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


D. Maria de Fátima Vicente Fragata 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, fhos, nora, irmãos, cunhados e demais família 
vêm por este UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta ou que de qualquer 
modo lhes manifestaram o seu pesar e participam que a missa do 
7.º dia, pelo seu eterno descanso, será celebrada amanhã, 3.º-feira, 
horas, na Igreja do Bom Jesuç de Matosinhos, agradecendo 
desde já a todos que assistam a este picdoso acto, 


Matosinhos, 6 de Agosto de 1979. 


Funerária de Matosinhos 


FOZ DO SOUSA (ESPOSADE) 


José Domingos dos Santos Paiva 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Sua Esposa, Filhos, Noras, Genros, Netos e demais família, 
muito reconhecidos, vêm por este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto. 
ou que doutro modo lhes manifestaram o seu pesar, pedindo 
desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida. 

Participam que a Missa de 7.º dia pelo etemo descanso 
de sua Alma se celebra amanhã, terça-feira, pelas 9 horas na 
Capela do Lugar de Esposade antecipadamente agradecendo a 
quantos se dignarem assistir a este piedoso acto. 


Agência Funorária o Decprativa Saramago de Gondomar 


FERE 
FOZ DO SOUSA (ESPOSADE) 


SANTOS PAIVA, LDA, 


Agradece a todos os seus estimados clientes, for- 
necedores e amigos por este ÚNICO MEIO, que assistiram 
ao funeral do Sr. JOSÉ DOMINGOS DOS SANTOS PAIVA, 
proprietário desta firma, ou que doutra forma lhes 
manifestaram o seu pesar. 

Participam que a Missa de 7.º dia se celebra 
amanhã, terça-feira, pelas 9 horas, na Capela do Lugar 
de Esposade, antecipadamente agradecendo a quantos 
se dignarem assistir a este piedoso aco. 


SEGUNDA-FEIRA, 6/AGOSTO/1978 e | 7 


"VANTAGENS'PARA TODOS VANTAGENS PARA TODOS 


MÁQUINAS DE 


PADARIA e CONFEITARIA 
FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 
R DA RASA, 972 — V. N. DE GAIA — TEL. 910100 


R. Alexandre Herculano, 151 — Tel. 2496] — PORTO 
CEEE O O 


A. M. DA ROCHA BRITO, LDA. 


RETOMAS PROVENIENTES «CAMIÕES HINO» 
RUA DO CARVALHIDO, 237 a 255— TEL, 61136 e RUA SÁ DA BANDEIRA, 112 


NOSSOS TIPO DE HABITAÇÃO, PREÇOS | PRINCIPAIS CARACTERISTI. | ESTADO DE ANDAR 
EMPREENDIMENTOS E CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS CAS DO EDIFÍCIO ACABAMENTO MODELO GARAGENS 


PORTO - BOAVISTA Três tipos diferentes de 3 quartos; isola- | Edifício de 1? pisos é 8 blocos; | Pronto à No 5.º piso; PA pe toa 
mento térmico e acústico de todos os pa- | grandes espaços revestidos a már-[| habitar tr agent 
Ao fundo da Rus Azevedo Cous | vimentos com cortiça de alta densidade | more o madeira exótica; elevadores pendentas, 


tinho (perto do Cinema Foco) | Alcatifa e papel de qualidade na salm | Sohindier, duplex, | coleotivo-selectt- ino PB. 16: Volvo PB. 154 
Na melhor zona habitacional da | quartos e vestíbulos. Armários, roupeiros | vo; de alta velocidade e paragem de Aro nes ted 1974 ásia ao e Morondes: Fui S00 leg 1000, 
|] cidades espaçosos com portas especiais folheadas | precisão; ventilação mecânica con» E) ção 1 Magirus 14.500kg ... 1966 
a madeira exótica, forrados e alcatifados, | trolada e bottes; caixilharia em elu- Hino KM P.B. 1974 da, mi L 485 
ever petendonta Ed e pretos falsos | mínio mnoiaado da e E Hanomag 3500 kg =... 1970 Ford P.B. 9525kg ... 1965 Bedford 3500 kg ...... - 1963 
folheados a madeira exótica. Peças sani- | dade; antena colectiva de rádio e o 
tórias nos quartos de banho em louça | televisão UHF e VEF; isolamento Fiat P.B. 15.000kg c/ Hanomag P.B. 6700kg 1973 | OM-S0, PB. 8800kg 1976 
bicolor; banheira em ferro esmaltada; es- | térmico e acústico; espaços verdes báscula .... 1968 Mercedes P.B. 10.450 OM Cerbiatto, P.B. 


tendal de roupa. Azulejos de cor nos e de recreio; grupos de bombagem 

quartos de banho, Moseico vidrado cinza | de água automáticos: grupo gera- Isuzu P.B. 3500kg ... 1972 kg 1963 5200 kg 
nas paredes de cozinha. Pavimentos da | dor de emergência com arranque 
cozinha e quartos de benho em mosaico automático; paredes exteriores du- 
vinílico. Móveis de cozinha revestidos a | Plas: 

termoleminados nas duas faces, inoluindo 

banca inox e exaustor de fumos. Preços 

desde 2130 c., incluíndo um espaço para 


aparcamento automóvel na cava, 


Pronto a habitar em edifício novo nas proximidades da Circunvalação 
(Porto) com: 4 quartos de dormir, 2 quartos de banho, sala comum de 
boas dimensões, cozinha-copa, grande terraço, garagem, divisão própria 
para arrumos. Preço 1.900 contos com facilidades de pagamento, 
Tratar com a construtora CÉRCEA pelos telefones 689313, 689238, 
689403, 689508, ou na Avenida da Boavista, n.º 2671. 


PRÉDIOS E ANDARES 


VENDEMAa SE 


——— COM FACILIDADES DE PAGAMENTO ——— 


a 
V.N. DE GAIA De 3 quartos: preços únicos — 1500 e | Bloco A: 16 pisos; bloco B: & No Tt endar do| Em duas caves, atoa ia arde À Ka 
2.520 co — nos blocos 4 6 Bs pisos; terraço comum no 6º piso Ú tante é no L.º andar val 
Av, da República nº 755 6 188 do bloco A. Habitações viradas a e isa nad Sonia Dana 
e Rua Diogo Cassols (junto ao nascente, sul e poente; elevadores p cária, Do 2.º 40 6º pt- 
BRA). e monta Gargas; vistas magníficas, ras bloco! às aaa 
para, escritórios. Rara 
oportunidade do inves 
timento, 
cai ia ie | pi io ade | e e 
vn DE GAIA De 1 quarto: desdo 1 020 cy de 2 quartos: | Edifício de 7 pisos; com 8 entradas Concluído : pronto Disponíveis; lojas no 
ua Festa uma, com o preço, de 1570 6.4 servidas por 2 elevadores cada uma; | a babitar. Estamos rés-do-chão, 
Õ 2 quartos (gaveto): desde 1815 es; terraço comum no piso da sobreloja; | a celebrar as es- 
Ara as República E ESTO COM | quartos (maior) desde 2730 vistas megnificas, crituras de venda. | da da República, 
quartos (menor): desde 2675 q.; 
a papel, alcatifadas; condutas de lixo; 
amplos armários; roupeiros; 


MATOSINHOS De 1 quarto: desde 950 c:; de 2 quartos; | Um edifício de 5 6 é 7 pisos; "om | Concluídos: — pron- 3 Disponíveis; lojas do 
desde 1120 ca de 8 quartos; desde 1450 | 6 entradas Independentes, servidas | tos a habitar, rés-do-chão de ambos os 

No Gruzamento da Av. Meneres | 6; vários tipos de habitações de 3 e de | por 2 elevadores cada uma; e outro edifictom, 

com a Av, Comendador Ferreira | 8 quartos; algumas com terraço; Com ars | edificio de 6 e 6 pisos com duas 

de Matos e nos cruzamentos das | mários roupeiros; aloatifadas, entradas independentes servidas de 

ruas Sousa Aroso é Mouxinho de 2 elevadores, 

Albuquerque, 


Í PÉDIDOS DE INFORMAGES (para residentes no estrangeiro). Queiram enviar-me informa: | 
sobre os preços, modalidades de aquisição, sisa, condições de crédito previstas 
a Lel (especiais para Emigrantes) e referências detalhadas sobre o(s) vosso(s) empreen- | 


* TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO * 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, 3. A.R.L. ||E raia: MIGUEL ROCHA GUEDES 


RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5.º DTO. z PORTO 4 PRAÇA DO MUNICÍPIO, 254 — TELEFS.: 9830957 ou 9830440 
EM GONDOMAR 


q) 


(JUNTO AO CINEMA FOCO) — TELEFONE, 695747 


CAFÉ-VENDE-SE 
com TODO O RECHEIO, MÁQUINAS, BILHARES, ETC. 


—— Imforma a Delegação deste Jomal em Braga — 
ao n.º 348. 


FOZ — BOAVISTA — GAIA 
AS 


ANDARES 
PARA SI SR. EMIGRANTE 


UTILIZE AS CONDIÇÕES DO SISTEMA POUPANÇA CRÉDITO PARA COMPRA DA SUA HABITAÇÃO, 
C/ JURO A 11,5% AO ANO FICANDO ISENTO DE SISA 


a! COMPRE DIRECTAMENTE AO CONSTRUTOR 
HABITAÇÃO iá NO PORTO, GAIA, MATOSINHOS, ERMESINDE 


TELEFONE, 694828/9 


ANDARES Zona das Antas 


POR 1.300, 1.980 e 2.150 CONTOS, com dois e 3 quartos, 
roupeiros, fogão de sala, porta de serviço e principal, arru- 
TRATAR 


VENDE-SE TERRENO mos o GARAGEM. 


TERRENOS E CASA Em Valongo, 400 m2, com pro- EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 


i iras, freguesia di , 
Quis de ae Comiestar eo Da negócio. Rua Álvares Cabral, 448-1.º, dt.º — Telefs.: 382007/382380 


ANDAR 
NO CEDRO 


V. N. GAIA 


Pronto a habitar num 
dos melhores locais 
transportes à porta, to- 
do afcatifado e forrado 
a papel, c/ 2+1 quartos; 
boa sala comum, 2 quar- 
tos de banho, cozinha 
e; móveis e “despensa. 
Preço: Suj. à of. 1450 
contos, 


| ANDARES com Garagem. 


Junto a Fernão de Magalhães, frente à Escola Oliveira 

Martins, em prédio de invulgar construção com acabamen- 

tos de esmerado gosto, Forrados e alcatifados, dispondo 

de 2+1 quartos, sala de jantar, cozinha c/ móveis, mar- 
quise, roupeiros e 2 quartos de banho. 


PREÇOS DE 1.750 e 1.850 CONTOS. TRATAR 


ou ; “ AVENIDA DA BOAVISTA, 292» 24 
RENDIMENTO 


Andares na Maia 


PRONTOS A HABITAR 
Novos, 2+1 quartos e 


O construtor - — 
RA A O Do MORADIAS — S. M. DE INFESTA 
MORADIA = 230 


PREÇOS: 1.900 — 2.350 — 2.900 — CONTOS 
JUNTO DA IGREIA 


3 quartos, coz., despen- 
sa, sola comum, banho 
compl. o GARAGEM. 
Forrados e alcatitados. 
Muitos transportes e 
junto a estabelecimentos 
de ensino primário e se« 
cundários 


Trata em EXCLUSIVO 


MODERNAS 


- Ver diariamente na RUA JOSÉ GASPAR LINO (ao Caupo do 
ã EF ACEC Infesta) — tratar pelos Telets: 24819/4/6/6. 


Nova, construída para 


À AREOSA 

ÁREA — 120 m2 
1.400 contos — Magníficos andares com 3 quartos, 
respectivamente com 15, 14,80 e 16,50 m2 de área, sala 
comum com 30 m2, cozinha com 16 m2, 2 amplos halis 


2 quartos de banho, bom roupeiro e GARAGEM INDIVI- 
DUAL. Veja e compare. N/ EXCLUSIVO. 


Fonenmençoes DIAMANTINO SILVA 
|) Rua Passos Manual, 228-3.º Esq.-Tolais, 318004-315740 - PORTO 


Fronte ao Contra Comercial INVICTOS -Junto à Praça dos Poveires 


o próprio, em boa zona, 
compondo-se de: ampla 
cave servindo para pe- 
quena indústria, r/chão 

Sisvaão Som 87 estar, 17 MERCEDES DIESEL 
jantar, coz. e banho 

completo. 1.º ANDAR — | Mod. 220, igual ao 240, Ano 1974, Particular, uma só mão. 
4 quartos e banho com- Il OUTRO, igual, do ano 1970 


Pisos aumtnsa gas TELEF. 396163 — V. N. DE GAIA 


anexos. 


EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua Álvares Cabral, 448-1.º, dt.º — Telefs.: 382007/382380 


ORGANIZAÇÕES 
IAM ANTINO SILVA 


ua Passos Manuel, 228 
Telefs. 315740/318004 — 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO 


Rua Passos Manuel, 228 
Tolofs. 315740/318004 


Trata em EXCLUSIVO 


ORGANIZAÇÕES ; 
DIAMANTINO SILUA 


Rua Passo paso 2: a 


À JUDARES NA FOZ 


VISTAS PARA O MAE 


mm | ANDARES DE LUXO 
ANDAR [||| NO CENTRO DE GAIA 


1150 CONTOS E 3 QUARTOS — ÁREA 115 m2 


3200 / 8300 contos — 
constituídos por 4 quar- 
tos, 2 banhos compl; 
sendo um privativo, 
WC, s/ comum (40 m2) 
e/ fogão de sala, coz: 
mobilada e ampla va- 
renda. 


MORADIA NOVA próximo de Aveiro 


COM 140 M2, REVESTIDA A AZULEJO, 3 QUARTOS, SALA 
COMUM, 1 DESPENSA, ENTRADA, GRANDE HALL, 
COZINHA, 2 CASAS DE BANHO E MARQUISE, ANEXOS 
com 70 M2 COM GARAGEM, JARDIM E QUINTAL 


“Vende-se composto por 


EO ala! conmna: VEoe DO cio 1S8O, gontos — Novos, localizados junto ao Pão do 5 O Chefe é quem sabe! 
3 gúcar, acabamentos e construção de 1.º, forrado: alca- 

= Deo Cabe BARÃO tifados, possuindo: 3 quartos, 2 quartos de banho, sala CARROS USADOS DE TODAS AS — NÃO DISPENSO AS 
ORGANIZAÇÕES GEM, forrado o alca- &] comum, coz., desp., grandes roupeiros e airosas varandas. EUROCASION MARCAS ATODOS os PREÇOS ESPECIARIAS 


— TRANSPORTES PÚBLICOS À PORTA — 


DIAMANTINO SILVA tado Dinda -sonA ro: Possibilidade de garagem. Facilita-se entrada inicial. O 


Rua Passos Manuel, 22835 = Ecqe E à g comprador se assim o desejar poderá escolher o melhor 
Vielote,315740/318004 — PORT dei meo 25475 papel o alcatifa. N/ Exerusivo. k RUA DA ALEGRIA, 120 — MATADUÇOS — AVEIRO 
PORTO WMETREENENASTE : R. Antero de Quental, 538 - Telefone: 49 07 21 - Porto 
: EEE oncanizações: EIAMANTINO SILVA CITROBN OS BROAE PALDAS e m 1er8 
4 h cs TO k CITROEN DYANE SUPER me me 1976 
y ANDAR DE LUXO Rua Passos Manuel, 228-3.º Esg.-Telefs. 318004-315740 = PORTO CITROBN GS BRBAE PALLAS ... we 1976 PRAIA DA PÓVOA DE VARZIM 
7 MINI-HIMA o aus 1976 
; ANDAR CITROBN DYAND SUPER mm 1976 APARTAMENTOS * MORADIAS * LOJAS 
RUA SERPA PINTO 990 CONTOS CITROEN GS BREAK PALLAS me 1976 Alguns com garagem —— Em construção e já prontos 
1820 contos — Pronto Vende-se forrado e al- ALFA ROMEO 2000 GT E 1976 — São de 1.º qualidade 
a habitar, ERRE eatifado, cit cor CITROEN DYANH SUPER mu mia — 50 anos de fama MIRANDA & ALMEIDA, LDA. 
sala comtm, banho com» quartos, q. de banho, Ronan niaa és Sá 1974 ea melhores, Telef. 61987 — R. da Junqueira, 31-1/c — P. DE VARZIM 
ae anda rua grande: hall, lindas var CITROEN AMI 8 ... o esa ita 1974 prata rita 
= O oo raltamnanto e randas, mesmo junto X Lol CITROEN D SPECIAL 20 uu me se au 1973 Nas boas Mercearias 
sótão; Visite-o e com- da Estação da C. P. de UE E SIMCA 1100 ee ue No) ea joe dera e Supermercados 
para Ermesinde. Boa Com- RENAULT RI6- TL - a 
N/ BXCLUSIVO e di ERA UR ” DIBTRIBUIDORES: PRAIA DA PÓVOA DE VARZIM 
PORTO MELHOR LOCAL, junto da Estação e Escolas, em bloco A. D. Oliveira Magalhães APARTAMENTOS * MORADIAS * LOJAS 


novo, de construção cuidada c/ acabamentos de esmerado 
gosto. PREÇOS DESDE 1.150 CONTOS. VER NO LO- 
CAL, Rua Heróis do Ultramar, 24 e TRATAR 


EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua Álvares Cabral, 448-1.º, dt.º — Telefs.: 382007/382380 


— Exportadora S.A.R.L. 


Alguns com garagem —— Em construção e já prontos 
PORTO 


MIRANDA & ALMEIDA, LDA. 
Rua Tenente Valadim, 10-r/chão  — — Telefone 61987 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO:SILVA 


Rua Passos Manuel, 22 
Tolofg,313740/318004 


MOTOR MERCURY 50 HP 


Em razoável estado e bom preço — Telef. 920473 Espinho, e 
para ver: Rua Terra Monte, 330 — Aguas Santas — Maia 


MÁQUINAS TÊXTEIS: 


FIADORA «OPEN-END» 1973 
MÁQUINA DE PASSAR MECHA DE ALGODÃO 
TEARES MECÂNICOS FABRICO NACIONAL 2,60 
e 0,90 larg. de pente. EQUIPADOS MÁQUINAS 
1200 e 600 agulhas. 


RESPOSTA AO APARTADO 143 


STAND 


M. CRUZ 


FIAT 125 SPECIAL 
FIAT 124 — Últ. modelo 
FIAT 850 

FIAT 128 mista 

AUSTIN 850 — Em by/ est. 
FORD ESCORT 1300 


ANDAR 


AO AMIAL — 4 quartos 


1650 contos — Andar 
com óptimas vistas, bem 
servido por transportes, 
compondo-se por 4 
quartos, boa sala qo. 
mum, cozinha, desp; 3 
banhos e boa varanda, 


N/, EXCLUSIVO 


SRS. REVENDEDORES 


YHISKIES E GIN'S 


Das melhores marcas. A preços fora de qualquer concorrência 
—— Praça da Batalha, 144-2.º-Dt? — PORTO —— 


750 CONTOS 


APARTAMENTO 
EM GAIA 


ANDARES a Pereiró 


Em imponente BLOCO, dispondo de 2 q., 8. de jantar, cozi- NO CENTRO DA VILA 


nha c/ móveis, despensa e quarto de banho, FORRADOS 
E ALCATIFADOS. Caixilharia em alumínio, etc. etc. 
PREÇO DESDE 1.300 CONTOS. TRÁTAR 


Forrado e alcatifado. Bom 
quarto, casa banho, cozi- 
nha, sala. Do próprio ao 
próprio. Boa oportunidade. 
Tels: 394879 e 395527 


TERRENO PARA INDÚSTRIA 


FIAT 126 
PEUGEOT 504 DIESEL 
Muito novo 


ORGANIZAÇÕES R. Antero de Quental, 796 
DIAMANTINO SILVA Telefone, 484233-PURTO 


COMPRA-SE COM URGÊNCIA 
ZONA: CIRCUNVALAÇÃO — SENHORA DA HORA 
Resposta com áreas; preco e localização para o nº 155 


EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua Alvares Cabral, 448-1.º, dt.º — Telefs.: 382007/382380 


Mais 82 habitações em Propriedade Horizontal, 


VANTAGENS PARA TODOS 


HABITAÇÕES 
EDIFÍCIO BERLIM — PORTO (Senhora da Hora) 


EM VENDA A PARTIR DO DIA 2/7/79 — 


EDIFÍCIO LISBOA — Com 82 habitações, quase totalmente 


vendido em 80 dias 
EDIFÍCIO PARIS 
e habitado 


— Com 89 habitações, totalmente vendido 


EDIFÍCIO LONDRES — Com 264 habitações, quase totalmente 


; vendido 
HABITAÇÕES COM PREÇOS A PARTIR DE .. 
E as seguintes facilidades de pagamento : 
Entradas a partir de . 
Mensalidades a partir de . 


NA RUA DE FARIA GUIMARÃES 


«+ 790 000$00 


260 000$00 
5 000$00 


— Modernos e luxuosos apartamentos com o preço de 1350 contos 
Na Circunvalação modernas moradias a 3 900 contos 


ANDAR—FOZ 
2 quartos, 2 banhos, todos os 
requisitos modernos. Panorâmica 
excepcional — R. João Baptista 
Lavanha, 127-4..C, — Ver 16,30 
às 19,30 horas. 


AOS EMPREITEIROS 


ANDAR (Coimbra) 


a estrear, 2 q. sala, cozinha, 
desp., varandas. Resposta: Apar- 
tado 94 — Braga. 


BLOCOS 


Todas as medidas. Areia à car- 


CÂMARAS 


E OBRAS PÚBLICAS 


Lancis em cimento de todas as 
meilidas. Blocos para constru- 
ção até 30 cm de largura com 
câmara de ar manilhas para 
empedramento de poços e te- 
lhas coloridas cimento. Bons 
preços — SIPREFO, LDA — 
Telefone, 9410299 — Valongo. 


rada, Entrega nas obras. Tecno- 
bloc — Pinta — Maia Tele- 
fone, 9483143. 


CARRO MORRIS 350 


Óptimo estado geral. Bom pre- 
so. Para ver e tratar: Rua da 
Graciosa, 206. Tel. 698018. 


PROPRI 


VENDEM-SE 


POR 950 CONTOS — R/CHÃO em Ermesinde, junto dos 

transp. lindo local residencial, forr. e alcatif, com 2 
quartos, q. banho compl, 
móveis, despensa, e pátio cimentado. BOA COMPRA. 


EDADES 


boa sala jantar, cozinha com 


POR 1.090 CONTOS — APARTAMENTO junto à prraça 
Velasquez, em acabam. de constr., forr. e alcatif. e 
composto por quarto+1 bom interior, sala comum, lin- 
da coz. moderna com luz directa, q. banho completo, 
varanda e mais requintes. 


POR 1.100 CONTOS — APARTAMENTO INVULGAR 
na Senhora da Hora, forr., aleatif. e com portas e 
madeiramentos lacados. Possui hall, sala comum, cor- 
redor com grande roup., bom quarto de dormir, q. 
banho compl., linda cozinha mobilada e com luz di- 
recta, magnífica marquise, etc. ÓPTIMA COMPRA. 


POR 1.250 CONTOS — ANDAR na Giesta, pronto a 
habitar, novo, forr. e alcatif. e dispondo de 2 quartos 
+1 pequeno com luz directa, sala comum, cozinha, mo- 
derna, despensa, 2 q. banho, boas varandas e mais 

requintes. 


POR 1.300 CONTOS — APARTAMENTO no centro da 
cidade, novo pronto a habitar, forr. e alcatif. convec- 
tores, azulejos ingleses, ou prédio de arrojada constr. 
com ascensores e todos requisitos. Possui hall com rou- 
peiro, boa sala comum, inda coz, moderna com luz 
direcia boa despensa, q. de dormir, q. banho compl. mag- 
nífica marquise, etc. INVULGAR COMO APARTA- 
MENTO! 


POR 1.400 CONTOS — ANDARES na Gicsta C/GA- 
RAGEM, em acabam. de constr., forr. e alcatif. e 
dispondo de 2 quartos+1, boa sala comum, cozinha 
moderna, marquise, q. banho compl. e mais requintes. 
Em prédio de boa construção. 


POR 1.500 CONTOS — ANDAR EXCELENTE. Em S. 
Cristóvão do Muro (próx. do Castêlo da Maia), em 
prédio imponente, de 4 frentes, só de 2 famílias, forr. 
e alcatif. e dispondo de 3 quartos grandes, boa sala 
comum, cozinha moderna, despensa, 2 q. banho, GA- 
RAGEM e entrada indep. bom quintal e mais requintes. 


ÓPTIMO! 

N 

POR 1.500 CONTOS — ANDAR em Rio Tinto, junto à 
Estação, em prédio de 3 frentes, em acabam, de constr., 


prédio só de 3 famílias, alcatif. e forr. a papel, cons- 
tituídos por 3 quartos, q. banho, despensa, sala comum, 
cozinha moderna, GARAGEM com entrada lateral e 
mais requintes. 


POR 1.620 CONTOS — ANDAR na Urbanização da 
Guemaia, novo pronto a habitar, em prédio só de 3 
famílias, com entrada indep., forr. e alcatif. e dispondo 
de 3 quartos, boa sala comum, linda cozinha. moderna, 
despensa, 2 q. banho, boas varandas, estendal, aqueci- 
mento, garagem comum e q. arrumos na cave, ÓPTI- 
MA COMPRA! 


POR 1.650 CONTOS — ANDAR em S. Mamede Infesta, 
junto da igreja, local excelente e residencial, em pré- 
dio de 3 frentes, só de 3 famílias, entradas indep. e 
composto por 3 quartos, 2 q. banho. boa sala, coz mo- 

derna, despensa, magníficas varandas, GARAGEM IN- 

DEPENDENTE, etc. 


POR 1.700 CONTOS — ANDAR EXCELENTE em Ma- 

tosinhos, junto do Hospital, IMPECÁVEL, forr. e al- 
califado e dispondo de 2 grandes quartos com roup,, 
+1 bom interior, grande sala comum, cozinha moder- 
na, despensa, 2 q. banho, boas varandas, GARAGEM 
INDEPENDENTE, e mais requintes. LINDAS VIS- 
TAS PARA O MAR. 


POR 1.800 CONTOS — ANDAR à Rua do Lidador (Pe- 
reiró), novo, pronto a habitar, forr. e alcatif. dispondo 
de 2 quartos + 1 bom interior, sala comum, coz. mo- 
derna, q. banho compl. boas varandas, GARAGEM 

COMUM, ETC. 


POR 2.100 CONTOS — ANDAR de 3 frentes em prédio 

de excelente constr., forr. e alcatif. com 3 quartos, 
grande sala comum. coz. moderna, despensa, 2 q. ba- 
nho, GARAGEM COMUM e mais requintes. 


POR 2.500 CONTOS — MORADIA de 3 frentes com 
garagem de entrada lateral e quintal, composta de r/c 
e andar, forr. e alcatif. e dispondo de sala comum, 
escritório, hall, coz. moderna, despensa, WC. serviço, 
andes, q. banho compl. BONS ACABA- 
E 1 MAGNÍFICO LOCAL DE RIO TINTO 
JUNTO DOS TRANSP. E DA VENDA NOVA. BOA 
COMPRA. 


N.B. — ACOMPANHAMOS, GRACIOSAMENTE, AS 
TRANSACÇÕES ATÉ À SUA CONCLUSÃO. 


MOSTRA E TRATA: 
A Lusitana 


R. SANTA CATARINA, 693-3.º — TELEF, 23673/4/5 
PORTO 


ANDARE 


Vendem-se com ou sem gara- 
gem habitações c/ 1+19. 
2+19. e 4+19,, divisões espaço- 
sas c/ sala comum tem eleva- 
dor — Ver todos dias úteis na 
Pr. Augusto Lino dos Santos, 66. 
a Coimbrões — V. N. de Gaia 
(próximo às Praias). 

Trata o próprio Construtor — 
Telef. 9620246. 


ESPINGARDAS 


de caça aos melhores preços. 
Grande sortido de artigos de 
caça. Descontos para revenda. 
José Dias Correia, Av. da Repú- 
blica, 346 — Gaia. Tel, 390735. 


MARFINS Fi 


Pontes de elefantes, bolas da fe- 
licidade, budas, cigarreiras, arcas, 
bares, mesas, relógios em made- 
pérola e cânfora, toalhas borda- 
das, serviços chá e café, jarrões, 
tigelas. Tudo chinês aos melhores 
preços — Rua Clemente Mene- 
res, 49 — Tel. 25301 — PORTO 


MÁQUINAS DE ESCREVER 


Comercial outra portátil baratas. 
Telef. 381662. 


MOTO SUZUKI 380 GT 
Telef. 27119/691599. 


Antes que pergunte quais as razões do nosso sucesso informamos que : 


% SÓ CONSTRUÍMOS EM TERRENOS DA PRÓPRIA EMPRESA 
UTILIZANDO PESSOAL E MAQUINARIA PRÓPRIA 
SEGUNDO A TÉCNICA MAIS AVANÇADA 
VENDENDO DIRECTAMENTE AOS NOSSOS CLIENTES 
CONCEDENDO ENORMES FACILIDADES DE PAGAMENTO 


CÉRCEA constrói e possui para venda: 


— ANDARES 

— APARTAMENTOS 

— MORADIAS 

— ESTABELECIMENTOS 
— ESCRITÓRIOS 


Seja Proprietário da sua Habitação tornando-se Senhorio de si Próprio ! 


QUINTA 


Com três hectares, devoluta em 
S. Paio de Arcos a 3 Km da 
cidade de Braga. Telef. 21021. 
GOMES — Ext. 67 — Porto. 


QUINTA 


620 contos casa devoluta, fruta 
toda a espécie, 3 oipas de 
vinho, água em abundância a 
5 min. da estação CG. F. do 
Juncal, falar Garcez 9895113 p.f. 


SOFA-CAMA 


e 2 poltronas, moderno, 1 can- 
deeiro de pé, 1 mesinha em már- 
more. Tudo S$500800 ou só os 
sofás 6000800 ec. novo. Telefo- 
ne, 9893004. 


TERRENO CADAVÃO 210 CONTOS 


Mil m/2=18,5 frente estrada 
1 ou 2 vivendas. Telef. 53789. 


TERRENOS 


Em Valongo para construção de 
cave, rés-do-chão e andar, dasde 
150 contos. Tels. 9410299 
19410288. 


TERRENO VENDE-SE 


Laranjal em frente à placa 
de Sezures, Subida de Arnoso 


— Estrada Braga-Famalicão, 


MÁQUINAS REGISTADORAS 


Eléctrica outra pequena manual. 


Telef. 381662. Póvoa de Varzim — Teler. 64592. 


- PEDIDOS - PEDIDOS - 


Empresa do ramo de automóveis 
e máquinas agrícolas no Distrito de 
Aveiro, pretende para admissão 
imediata: 


MECÂNICO 
DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS 


OFERECE-SE : 


* | ORDENADO COMPATÍVEL 
* CONDIÇÕES DE PROMOÇÃO 


— RESPOSTA AO APARTADO 
DESTE JORNAL N.º 158 — 


PICHELEIROS E PINTORES 


«ADMITEM-SE» COM : 


— EXPERIÊNCIA COMPROVADA 
— IDADE MÍNIMA: 25 ANOS 


Trata: o/-o próprio, Avenida |. 
dos Banhos 376.3º Esquerdo — | 


— OFERECE-SE ALÉM DAS REGALIAS LEGAIS, 
SALÁRIOS EM FUNÇÃO DA COMPETÊNCIA 
DEMONSTRADA 


Telefonar para «CONFORLAR» — Telef. 23818 
— Braga, a fim de marcar entrevista. 


e COMPRAS - 


COMPRAS - 


Máquinas de escrever, costura, 
tefevisores, rádios, 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA — VENDE 


fotográficos. 
cofres mó 
ouro, 
— Não vendo 


gravadores. 
moblitas. antiguidades, 


as do 
sem nos consultar. osgamos » D/D. 
R. do Heroismo, 170 — Telet, 562296 


AVALIAÇÕES 
COMPRAS 


Antiguidades e Objectos de 
arte. Móveis, Louças, martins, 
santos, bibelots, Pinturas, Pra. 
tas, Ouro e Jóias. Avaliadores 
Judiciais e particulares, Transac. 
ções rápidas, a dinheiro. Máxi. 
mo sigilo. Inventários para par. 
tilhas e compra de recheios 
completos, Galerias Vandoma — 
Mousinho da Silveira, 175/183, 
Telefs : 21286 / 31855 PORTO, 


MOBILIAS 
de quarto, sala, recheios, pianos, 


cofres, móveis, antiguidades, etc,, 
a particular. Tel. 382658. 


OFERTAS 


ELECTRICISTA 

Toma conta de todos os servi- 
ços b/tensão, electrodomésticos 
e pintura. 


TROLHA E PINTOR 


Oferece-se para fazer biscatos — 
Manuel António Soares de Sousa 
Pedroso — Gaia — Tel. 9641654 


[e 


r se 


CONDICÔS! 


JEGUNDA-FEIRA, 6/AGOSTO/1979 


S ESPECIAIS PARA EMIGRANTES — — — — 


AVENIDA DA BOAVISTA, 2671 (Edifício próprio ) 


TELEFONES : 
HORÁRIO: 


689238 - 689418 - 689508 - 689313 - 689403 
Das 9 às 20 horas 


Aos Sábados : das 9 às 19 horas 


PORTO - LISBOA - PORTO 


EXCURSÕES DIÁRIAS EM AUTOPULLMANS 
DE LUXO 


de SEGUNDA a SÁBADO 


PARTIDA DO PORTO: Praça D. João | (em frente à Dele- 
gação de Turismo), às 7,45 horas. 


PARTIDA DE LISBOA: Agência de Viagens Meridiano, Ave- 
nida António Augusto de Aguiar. 9-B (próximo do Mar. 
quês de Pombal), às 18 horas. 

ATENÇÃO: AOS SABADOS O REGRESSO DE LISBOA 
SERA ANTECIPADO PARA AS 15 HORAS, 


INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES: 


PORTO: TAVITUR — Agência de Viagens e Turismo, Lda. 
Largo da Rus Chã, 133.135 — Telefs. 24523/38 24 68. 
V. N. GAIA: Viagens Favares, Lda. 
Avenida da República, 907.913 — Tlefones, 899911/ 
(em frente à Câmara) 


AOS EMIGRANTES 


A AGÊNCIA BÉLITA, sita na Praça da Bata: 
lha, 144 -3.º — Porto, troca-lhe a sua carta de condução 
e legaliza. o seu automóvel com desconto: entre 50 e 80 % 
desde que '0' mesmo esteja em seu nome no estrangeiro 1 
ou mais anos. Procure-nos e verá a eficiência dos nossos 
serviços. AGÊNCIA BÉLITA, símbolo de bem servir. 

Tetefone 319001 


SELOS + MOEDAS 


BILHETES POSTAIS 


Compro e vendo aos melhores preços Lotes, Colecções, Avulso. 
V. SIMARRO — Centro Comercial Brasília, Loja 47 — PORTO 
— ABERTO TODOS OS DIAS ATE AS 24 HORAS — 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
Agradece graça recebida e pede 
protecção. — M. A. 


AO MENINO JESUS 
DE PRAGA 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPIRITO SANTO 


Divino Espírito Santo: Vós 
que me esclareceis tudo, ilumi- 
nais todos os meus caminhos 
para que eu atinja a felicidade. 
Vós que me concedeis o sublime 
dom de perdoar e esquecer as 
ofensas, até o mal que me te- 
nham feito. Vós que estais co- 
migo em todos os instantes, eu 
quero humildemente agradecer 
por tudo o que sou, por tudo o 
que tenho e confirmar mais uma 
vez a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me 
a Vós e a todos os meus irmãos 
“Rainha. Em ca- | na perpétua glória de Paz. 
sos urgentes fa Obrigado, mais uma vez. 
zer (A pessoa deverá fazer esta 
oração por três dias seguidos, 
sem dizer o pedido e dentro de 
três dias terá alcançado a graça 
por mais difícil que seja). 


on! 3 


SUS que disseste: pede 
e receberás; procura e acharás; 
bate e abrir-se-vos-á por inter- 
médio de Maria, 
Vossa Mãe, eu 
bato; procuro e 
peço que a mi- 
nha prece seja 
atendida (mencio- 
na-se o pedido). 
Rezar 3 Ave- 
-Murias e 1 Salve- 


e mandar publi- 
am car quando tiver 
alcançado a graça pedida. 

Ao Menino Jesus de 
agradeço grande milagre, 


Praga 


Publicar assim que receber a 
eraça. (Publicada por ter rece- 
bido uma graça, continuando a 


ºALUGUERES-| OOo 
RES ESOEEAES 5847 Part. a 19/8. Part. Asseg. 


Tudo inc. Autopul. 
Turismo 
VIAGENS ARMARTER 


— Praça Guilherme Gomes 
Fernandes, 71 — PORTO 


ALGARVE 8 DIAS 


Autopullman + Residenc. 
tudo incluído: 8200800 


AGÊNCIA ARMARTER 


— Praça Guilherme Gomes 
Fernandes, 71 — PORTO 


PÓVOA DE VARZIM 


Aluga-se Apartamento mobilado 
8 pessoas 1.º quinzena de Setem- 
bro — Tel. 64746-Póvoa 


“QUARTO - ALUGA-SE 


Individual, mobilado, alcatifado, 
casa de respeito. Inf. Qua Con- 
selheiro Januário, 65-2.º Braga, 
das 18 às 20 horas. 


2 SALAS 
W. G. em r/c independente ao 
Ameal — Telet. 480294. 


ARMAZÉM 


Aluga-se junto à Alfân- 
dega do Porto, acesso 
fácil, Ver o falar das 9 
às 12 e das 14 às 17 
na Calçada de Monchi 
que, 5— Porto. 


LOURDES E ANDORRA 


Part. a 12/8. Part. Asseg. 
8 dias viagem tudo incluído 
AGÊNCIA ARMARTER 


— Praça Guilherme Gomes 
Fernandes, 71 — PORTO 


ALGARVE / FÉRIAS 


Part. 8 e 27/8, desde 45605. 
Rest. poucos lugares inscri. 
ESCAMARAOTUR — Alex; 
Herculano; 225. Tel: 31140 


Em POMBAL 
O Comércio do Porto 


E VENDIDO NA 


TABACARIA 


VA RICARDO A. SILVA 
(Junto. à: passagem “de, nível 


Instituto Superior de Administração e Gestão 


CURSO SUPERIOR DE GESTÃO 


(O CURSO QUE FALTAVA NO PORTO, A NÍVEL 
UNIVERSITÁRIO) 


DURAÇÃO: 3 ANOS — Habilitações mínimas: Curso Com- 
plementar dos Liceus ou equiva- 
lência. 

INÍCIO: 01 — OUT. — 79 

HORÁRIO: POS-LABORAL 


SECRETARIA (Instalações provisórias) 
Ortigão, 33-5.º — Telef. 316465 


— Rua Ramalho 


-— CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES 


LINHA DO DOURO 


—— PORTO (S. BENTO) E SÃO ROMÃO — 


ALTERAÇÃO DOS HORÁRIOS DOS COMBOIOS 


Previnem-se os Srs. Passageiros de que a partir do dia 30 de Julho, na Linha do Douro 
entre Marco de Canaveses e Régua, de segunda a sexta-feira (excepto dias de feriado) são 


feitas as alterações seguintes: 


Comboio n.º 6121 — Com partida de Porto (S. Bento) às 8.20 h. e chegada à Régua às 11.17 h. 
Suspensa a sua circulação em todo o trajecto. 

Comboio n.º 6013 — Com partida do Porto (S, Bento) às 9.25 h. e chegada à Régua às 12.02 h. 
Suspensa a sua circulação entre Porto (S. Bento e Régua). 

Comboio n.º 6010 — Com partida de Barca de Alva às 7.40 h. e chegada ao Porto (S. Bento) 
às 13.35 h.. — Suspensa a sua circulação em todo o trajecto. 

Comboio n.º 6122 — Com partida da Régua às 11.35 h. e chegada a Marco de Canaveses 
às 12.44 h. — Suspensa a sua circulação entre Régua e Marco de 


Canaveses. 


Comboio n.º 6124 — Com partida da Régua às 16.50 h. e chegada a Porto (S. Bento) às 19.27h. 
Suspensa a sua circulação em todo o trajecto. 


E entre PORTO (SÃO BENTO) e SÃO ROMÃO 


Comboio n.º 5923 — Com partida do Porto (S. Bento) às 21.45 h. e chegada a S. Romão 
às 22, 


Indicamos, seguidamente, os horários dos comboios que 


14 h. — Suspensa a sua circulação em todo o trajecto. 


foram criados: 


PORTO (São Bento). 
+ Porto (Campanhã) e 
Côntunil . 
. o aTínto 
Águas Santes (ape) 
+..-Ermosinda +. 
Cabado (ap.) 
Suzão (ape) 
se.» Valongo, « 
São"Nartinho do Campo (epa) «ss 
arronhas (apa) « 
Recarei-Sobreira: 


so 
Bol 
7.57 
vas 
3 
var. 
736. 
725 
un, 
705. 
555 
647 
sa. 
515 
6.04 
556 
5.43 


SÃO ROMÃO :. 


SEGUNDA-FEIRA, 6/AGOSTO/1979 


Às 14.30 6 21. 
Uma aventura inolvidável: 
começou como um sonho! 


NAUFRÁGIO E 
c/ ROBERT LOGAN * MIKKEI JAMISON 


TODOS OS DIAS AS 16,45 O EXITO DO MOMENTO! 
3.º SEMANA Para todos 


A mais bela história de amor no esplendor dos 70 m/m 

MÚSICA NO CORAÇÃO com Julle Andrews e Chis- 

lummer. O filme começa no início das sessões 
os “era re remos 

Às 15,15 - 17,45 - 21,30 horas 

sarico — ULTIMAS EXIBIÇÕES — 

Interdito a menores de 13 anos 
24540 A comédia de SERGIO CITTI 


UM DOMINGO DE PRAIA 


com Catherine Deneuve * Ugo Tognazzi * Gadle Fortes 
AMANHA, às 15,15 = 17,45 » 21,30 - ESTREIA 


VIAGEM A UM MUNDO 


EXTRAORDINÁRIO e FANTÁSTICO! 


Pela primeira vez no cinema a música e o espirito de 


nr 
ROCK -CRONK-MESMO 
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concerto 
ao vivo 
filmado no 


THESONGTHANSTIESAME 


ET, no e para além do palco 


FANTASIA e REALIDADE! 


JOHN PAUL JONES - ROBERT PLANT - JIMMY PAGE - JOHN BONHAM 
RARO BAR BACON AOS, LO PE e 
toa te (Av Corrente Conçem Tronco 
Banda sonora original editada em discos 
distribuidos por RADIO TRIUNFO. LDA: 


Batalha, 
ersaa do «SUPER HERÓI»: 
O INVENCÍVEL HOMEM-ARANHA 


c/ NICHOLAS HAMMONDS o ROBERT F. SIVON 


est beds, 


TELE 22407 
Um dos filmes mais importantes do ano ! 
A obra-prima de RAINER WERNER FASSBINDER 


A SEGUNDA DIMENSÃO 


com DIRK BOGARD o ANDREA FERREOL 


As 15.15-17,652100 — M/ 18 anos 

PLUMAS ENCicoLE Os demónios das artes marciais! 
OS MELHORES KUNG-FU 

DE SHAOLIN 


com Ku Lung e Huang Qiato 


As 1430 * 1630 * 18.30 
21,45 horas PARA TODOS 
As mais fantásticas aventuras 


As 1415 * 1630 * 1845 
21,45 horas 3.4 SEMANA 


TELES. s1608 
A SEQUIR: (Int. a m/18) — A COMÉDIA EROTICA 
— ISTO ESTA A AQUECER —— 


As 15,15 - 18 - 21,30 (Não ac. m/13) 
UM DOS MAIS BELOS MOMENTOS 
QUE O CINEMA TEM ATINGIDO... 

JÚLIA 
JANE FONDA * VANESSA REDGRAVE 


cinema 


TEL. 698686 
As 15 e 21,30 (N. ac. m/18) * 2.º SEMANA | 
A obra-prima de WERNER HERZOG 


bt) NOSFERATU - O FANTASMA DA NOITE 


Telef. 29782 «gua Kinski * Isabelle Adiani * Bruno Ganz 


15 - 17,45 - 21,30—nt. m. 13 
Um tema de maior interesse! 
CUIDADO ! 

AS CRIANÇAS ESTÃO A VER 


TELEFONE 381722 com o popular ALAIN DELON 


q 


18,16 — 16 — 21,46 
44 SEMANA — N. ac. mon. 13 anos 
Uma comédia  alucinentol 


QUE SE PASSA DOUTOR ? 


de 
TUM 


HOJE, às 15,15 - 17,45 - 21,30 


cinema pe cotosnor to 
º Im vio le gargalhadas 
VALE FORMOSO. OS DOIS BOMBEIROS 


com FRANCO FRANCHI 
e CICCIO INGRASSIA 


TELEFONE 482856 


E a 
As 15,30 e 21,30 horas (Não ac. men. 18) 
OS COMANDOS DA MORTE 


— Um espectáculo superior! — 


GREGORY PECK LAURENCE OLIVER 
Tel. 9050678 


Leça Patmeira O maior conforto Ar condicionado 
- Ea ai Cn aço 


Fa 
SAO 


18,30 — Abertura 
— Riscos e histórias 
19,00 — País, País 
19,30.— Fado vadio 
(4.º programa) 
20,00 — Jornal RTP/1 
20,30 — Manuel e Beatris 
20,35 — Gente Crescida 
21,30— O Tempo 
21,35— Os bastidores de Wa- 
shington 
(6.º episódio) 
22,30 — Voltaa Portugal em Bi- 


cicleta 
22,50 — 24 horas 
23,00 — Fecho. 


RI HOJE 


20,30 — Abertura 
Bárbara 

(18.º episódio) 
21,30 — Informação/2 
22,00 — Quem é quem 
23,00 — Fecho 


18,30 — Abertura 
— Rei Artur 
19,00 — País, País 
19,30 — Música, maestro 
(3º programa) 
20,00 — Jornal RTP/1 
20,30 — Manuel e Beatrir 
20,35 — O Tempo 
20,45— A Comédia e a Vida 
«O ídolo do público» 
Intérpretes: Errol Flynn, 
Alexis Smith, Jack Car- 
* Alan 


son, Ward Bond 


e. 
22,30 — Volta a Portugal em Bi- 


cicleta 
22,55— 24 horas 
23,05 — Fecho 


AMANHA 


20,30 — Abertura 
—D. Bárbara 
(19.º episódio) 
21,30 — Informação/2 
22,00 — Informação especial 
22,00 — Mesa-redonda 
23,00 — Fecho 


Às 15,30 e 21,15 h 
O GRANDE 
«WESTERN» 
DO ESPAÇO 


COLISEU 


A GUERRA DAS ESTRELAS 


O filme de GEORGE LUCAS 
com ALEC GUINNESS e HARRISON FORD 


Em 70m/m * Technicolor (N. ac. 10/13) COLORIDO 


DADA A SUA GRANDE METRAGEM ESTES FILMES COMEÇAM A SER EXIBIDOS LOGO 


APÓS O INICIO DAS SESSÕES 


com RICHARD BURTON e PETER FIRTH 


Às 1520 e 21 horas 
(Só duas sessões) 


O FILME! 


O DRAMA! 
EQUUS 


(Não acons. M/18) 


HOJE e AMANHA, às e 21,30 
M/10 anos — Grandioso! inolvidá- 
vel! Arrebatador! O éxito de sempre, 
R. DE COSTA CABRAL | aclamado em todo o Mundo 
Telef., 493274 EL CID O CAMPEADOR 
com CHARLTON HESTON e SOPHIA LOREN 


SARIO 


HOJE, às 21,30 horas 
O FILME ESPECTACULAR ! 

O EXPRESSO DE CHICAGO 

com Gene Wilder e Jill Clayburgh 


(Não ac. m/13) 


CINEMA 
DO TERG 


AMANHA : (Não ac. a m/13) 
OS OLHOS DE LAURA MARS 


PALAVRAS. CRUZADAS 


SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS : 1 — Contor- 
madas, 2 — Ecoam. Anuro. 3 — 
Dôs. Mirra. Rim. 4 — las. Atear. 
Ode. 5 — Nó. Seque. Só. 6 — 
Lauto. 7 — As. Maneira. Ar. 
8 — Mil. Rubra. Ina. 9 — Anos. 
Aro. Aduz. 10 — Vocal. Moela. 


15. SEMANA * interdito a men. 13 
TODOS OS DIAS 4 ESPECTÁCULOS 
14,30 - 16,30 - 18,30 - 21,30 horas 
SATURDAY NIGHT FEVER 
FEBRE DE SABADO A NOITE com JOHN TRAVOLTA 
Di 


Interdito a menores de 13 anos 

TODOS OS DIAS 4 ESPECTACULOS 

obama! 44,15 - 16,30 - 18,30 - 21,30 horas 
AMANHA RENASCE A ESPERANÇA 


Um filme indiano de RAMANAND SAGAR com DHARMENDRA 
e MALA-SINHA 1 O filme começa no início das sessões 


HOJE 15,15 e 21,15 horas em 3. SEMANA 
Clark GABLE Vivien .EIGH 


omiet. souza E TUDO O VENTO LEVOU 
CÓPIA em 70m/m 


2.: SEMANA 


HOJE — 2 SESSÕES 
15,30 e 21,30 horas 
Não acons. a men, 13 


Rua Costa Cabral 


O HOMEM DA RUA 
O HOMEM PÕE — MAS DEUS DISPÕE 


Ver bem é importante... 
e de noite os faróis do seu carro 
j di são os seus olhosl 


DR. JORGE NUNES 
DE MATOS 


Assistente da Faculdade de Me- 
dicina. Especialista em Radio- 
dingnóstico — Raios X. 
Consultório — Rua 20 — 1436 
r/e Direito — Espinho — Te- 
lefone, 921975. 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

do nosso Jornal 


BERBEQUIM 
SIVIM 

IVELOCIDADE 

DISPOSITIVO SUPORTE HORIZONTAL 


DISPOSITIVO DE ESMERILAR 
LIVRO"FAÇA VOCÊ MESMO” 


TUDO SO 1.999$ . 


“ Analisassem. 
VERTICAIS: 1 — Cedl. Tra- 
mava. 2 — Oceano. Sinoi 
Nosso. Loca. 4 — Fá. Mas. Lar. 
Sal. 5 — Omite. Anua. Li 6 — 
Requebros. 7 — Marau. Tiro, 
Má. 8 — An. Are. Ora. Aos. 
9 — Duros. Ides. 10 — AÁridos. 
Anuel. 11 — Some. Aprazam. 


VEJA AS 


DIFERENÇAS 


SOLUÇÃO 


1 — A posição do chapéu 
não é a mesma; 2 — Faltam 
as mangas na blusa da vande- 
deira; 3 — A posição da mão 
direita do Indivíduo em segundo 
plano é diferente; 4 — A aber- 
tura da camisola do indivíduo 
em segundo plano é maior; 5 — 
O «abat-jour» do candeeiro é 
mais pequeno; 6 — O avental 
da empregada é diferente. 


DESAFIO AO LEITOR 


1 — Cansaço; 2 — Criança; 
3 — Crânio; 4 — Cediço; 5 — 


Atrás; 6 — Privilégio; 7 — 
Quis; 8 — Reencarnar; 9 — 
Valvém; 10 — Sistino; 11 — 


Pegada; 12 — Vazar; 13 — Cãs; 
14 — Bombom; 15 — Extra- 
vasar. 


MP 


BERBEQUIM 
TS IMIVI 


“PARAPARTICIPAR NOS SORTEIOS DAS VIAGENS PREENCHA 
E ENVIE O POSTALQUE ACOMPANHA O CONJUNTO ATÉ 15 DE SETEMBRO DE 1979 (DATA DO CORREIO) 


Black & Decker o sairem Uipalído 


FAÇA! 


A MAQUINA MAIS 
COMPLETA DO MUNDO 


ELECTRO ÍRIS, LDA. fasPdioricasazri ponto 


Soc. Portuguesa Gestora de Restaurantes 


de Empresas, Lia, 


AO IMPLANTAR-SE NA CIDADE DO 


PORTO, PRETENDE: 


— Encarregados de refeitório 


— Cozinheiros/as de 1.º 
— Cozinheiros/as de 2.º 


— Empregadas de refeitório 


Resposta à morada 

RUA CAROLINA MICHAELIS DE VASCONCEI 
N.º 30 R/C ESQUERDO 

1500 LISBOA 

GUARDA-SE SIGILO PROFISSIONAL. 


SE 
LOS. 


LOS 


RUA DE FARIA GUIMARKES, 619 
TELEF. 499299 o 4200 PORTO 


NAN 
AS 


TUDO SO 5.4995 
POUPE 25406 


RE 


REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE CARREGAL DO SAL 


EDITAL 


“ATÍLIO PROENÇA CARVA- 
LHO, Chefe da Repartição do 
Finanças e Juiz Auxiliar do Tri- 
bunal de 1.º Instância das Con- 
tribuições o Impostos no conce- 
lho do CARREGAL DO SAL: 

FAZ SABER que no dia 21 
de Agosto do 1979, pelas 10 ho- 
ras, se há-de proceder na Repar- 
tição de Finanças deste concelho 
à arrematação em hasta pública, 
pela primeira vez e pelo maior 
lanço que for oferecido, do 
USUFRUTO dos seguintes bens 
penhorados a FRANCISCO TO- 
MAZ DE ALMEIDA, solteiro, 
maior, residento em Quinta de 
Grila, Aldeia Galega de Mer- 
ciana, concelho de Alenquer na 
execução fiscal n.º 6 de carta 
precatória vinda do concelho de 
Penamacor, do ano de 1978, 
para pagamento de dívidas à Fa- 
zenda Nacional da quantia de 
341575800 e acrescido, prove- 
niente do imposto sobre as su- 
Cp e doações do ano do 


IMÓVEIS A ARREMATAR 


1º — O usufruto de um pré- 
dio urbano, constituído por um 
moinho, sito na Azenha, inscrito 
sob o artigo 1450 da freguesia de 
Oliveira do Conde — Valor 
4 800800. 


2º — O usufruto de um prédio 
urbano constituído por um cam- 
po de futebol, sito em Oliveira 
do Conde, inscrito sob o artigo 
1771, da mesma freguesia — Va- 
Tor 2400800. 


3.º — O usufruto de um prédio 
urbano constituído por uma casa 
de habitação sita no Bairro da 
Igreja em Oliveira do Conde, 
inscrita sob o artigo 493 da refe- 
rida freguesia. Tem o valor de 
13 944800. 


4º — O usufruto de um prédio 
urbano constituído por uma casa 
de habitação sita na Rua do Pi- 
cadeiro, freguesia de Oliveira do 
Conde, inscrita sob o artigo 483 
da referida freguesia. Valor 
1872500. 


— O usufruto de um prédio 
rústico sito ao Valo do Simão, 
inscrito na matriz rústica da refe- 
rida freguesia sob o artigo 1003 
com o valor de 408800. 


6º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Enxameira, ins- 
erito sob o artigo 1021 da fre- 
guesia de CURRELOS. Tem o 
valor de 1 376800. 


74 — O usufruto de um prédio 
rústico sito à Valdeira, inscrito 
sob o artigo 1049 da referida 
freguesia. Tem o valor de 
296800. 


8º — O usufruto de um pré- 

ico sito ao Salgado, ins- 
390.º da fregue. 
sia de Oliveira do Conde. Tem 
o valor de 1 248800. 


9º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Cavada, ins- 
crito sob o artigo 1016 da refe- 
rida freguesia. Tem o valor de 
7 880800. 


10.º — O usufruto de um prédio 
rústico sito às Chancas, inscrito 
«ob o artigo 2296 da mesma fre- 
guesia. Tem o valor de 1824500. 


1.º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sto à Matilreira, ins- 
crito sob o artigo 2308 da mesma 
freguesia. Tem o valor de 304500 


12º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Chão do Moi- 
nho, inscrito na matriz da refe- 
rida freguesia sob o artigo 2939. 
Valor 1 872500. 


13º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Seara, inscrito 
sob o artigo 2701 da referida fre- 
guesia. Tem o valor de 128500. 


14º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Chão do Moi- 
nho, inscrito sob o artigo 2909 
da referida freguesia. Tem o va- 
tor de 7752500. 


15º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito na povoação de 
Oliveira do Conde, inscrito sob 
as artigos 3158 e 3159. Valor de 
4 400800. 


16º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Mortório ou 
Ela, inscrito sob o artigo 3336 
da referida freguesia. Valor de 
1 328800. 


17º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Ofival do San- 
to, inscrito sob o artigo 3461 da 
referida freguesia. Valor 2 304800. 


18º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Olival do Santo 
inscrito sob o artigo 942 da refe- 
rida freguesia. Valor 2 632800. 


19.º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Mortório ou 
Eira, inscrito sob o artigo 3373 
ds referida freguesia. Valor 
1 888800. 


20º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Calvário, ins- 
crito sob o artigo 3396 da refe 
rida freguesia. Tem o valor de 
11 472500. 


N.º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Vale do Mena, 
inscrito sob o artigo 4161 da 
referida freguesia. Valor 1072800. 


224 — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Lameiro da 
Almofada, inscrito sob o artigo 
3496 da referida freguesia. Va- 
hor 82472500. 


23º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Pai Longo, 
inscrito sob o artigo 4500 da re- 
ferida freguesia. Valor 916800. 


24º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito às Lages da Pati. 
nha, inscrito so bo artigo 3503 da 
referida freguesia. Valor 940800. 


25º — O usufruto de um pré- 
dio rústico aito ao Juncais. ins- 


crito sob o artigo 3876 da refe- 
rida freguesia. Valor 1168800. 


— O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Juncais, ins- 
crito sob o artigo 3859 da refe- 
rida freguesia. Valor 23 800800. 


27º — O usufruto de um 
dio rústico sito ao Vale da Cabmt- 
ta, inscrito sob o artigo 4293 4 
mesma freguesia. Valor 288800. 

28º — O usufruto de um pré 
dio rústico sito ao Torrão, ins- 
crito sob o artigo 4485 da refe- 
rida freguesia. Tem o valor de 
824800. 


29º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Ramalheira, 
inscrito sob o artigo 4252 da refe- 
rida freguesia. Tem o valor de 
3 808800. 


30.º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito aos Vales, fre- 
guesia de Parada inscrito sob o 
artigo 1552. Tem o valor de 
16 080800. 


31º — O usufruto do um pré- 
dio rústico sito ao Cabeço, fre 
guesia de Oliveira do Conde, ing- 
crito sob o artigo 3089. Valor 
328800. 


32º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Chão do Moi- 
nho, inscrito sob o artigo 2914 
da referida freguesia. Valor 
88800. 


33.º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Serra, inscrito 
sob o artigo 2714 da referida fre- 
guesia. Tem o valor de 21 544800 


34º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito aos Olivais, ins- 
crito sob o artigo 3057 da refe. 
rida freguesia, Tem o valor de 
4 160500. 


35º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Chão do Moi- 
nho, inscrito sob os artigos 
2895 e 2915 da mesma freguesia. 
Valor 10 672800. 


36º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Vinha Pequena, 
inscrito sob o artigo 3463 da re- 
ferida freguesia. Valor 168800. 


37º — O usufruto de um pré» 
dio rústico sito ao Torrão, ins. 
crito sob o artigo 4457 da refo- 
rida freguesia. Tem o valor de 
704500. 


38.º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Penedo da Vt- 
bora, inscrito sob o artigo 4252 
da "referida freguesia. Valor 
3 808500. 


39.º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Cova Má, ins- 
crito sob o artigo 11152 da mes- 
ma freguesia. Tem o valor de 
56500. 


40. O usufruto de um pré 
dio rústico sito à Cova Má, ins- 


crito sob os artigos 11166 e 
11168, da referida freguesia, 
Valor 272500. 


41º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Cova Má, ing 
crito sob o artigo 11175 da re 
freguesia. Tem o valor de 


42º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Cova Má, ins- 
crito sob o artigo 11 181 da refe- 
rida freguesia. Tem o valor de 
96800. 


43º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito ao Passal, fregue- 
sia de Currelos, inscrito sob o 
artigo 2871. Tem o valor de 
1896800. 


44º — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Roda, inscrito 
sob o artigo 749 da mesma fre- 
guesia. Tem o valor de 576500. 


45º — O usufruto de um pré 
dio ico sito à Várzea Negra, 
inscrita sob os artigos 17 e 19 da 
mesma freguesia, Tem o valor de 
1824500. 


464 — O usufruto de um pré- 
dio rústico sito à Várzea Negra, 
inscrito sob os artigos 1, 3 e 6 
da referida fresuesia. Tem o va 
lor de 14 200800. 


47º — O usufruto de um pré 
dio rústico sito à Várzea Negra, 
inscrito sob os artigos 10 e 12 da 
referida freguesia. Valor 8 736800 


.º — O usufruto de um pré 
dio rústico sito ao Vale do Co 
vais, freguesia de Oliveira do 
Conde, inscrito sob o artigo 1006 
Valor 976800. 


49º — O usufruto de um jazi- 
go em mármore, instalado no Ce- 
mitério de Oliveira do Conde. 
Tem o valor de 20 000500. 


0º — O usufruto de uma bi- 
blioteca constituída por 1007 vo 
lumes em regular estado de con- 
servação. Tem o valor de 
40 000800. 


Pelo presente e nos termos do 
$ único do artigo 212 do Código 
do Processo das Contribuições e 
Impostos, são citados os credores 
desconhecidos, bem como os su- 
cessores dos credores preferentes 
para assistirem à praça, os quais 
podem, também, de harmonia 
com a alínea a) do artigo 226 do 
mesmo Diploma, reclamar os 
seus créditos no prazo de DEZ 
DIAS, a contar da arrematação. 

Para constar se passou O pre 
sente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos 
lugares designados na Lei. 


Repartição de Finanças do 
concelho de Carregal do Sal, 2 
do Agosto de 1979. 


O Juiz Auxiliar, 
Atílio Proença Carvalho 
O Escrivão, 


! Francisco de Sousa Abreu 


TORNEIO DE VIANA DO CASTELO 


BRILHANTE TRIUNFO 
DE JOSÉ CORDEIRO 


(Apesar do ser o mais novo 
jogador da primeira categoria 
nacional, o portuense José 
Cordeiro tem vindo q atirmar- 
+£a como elemento de magnifi- 
co futuro. 

“Após um período em que al- 
termmou os bons com os menos 
OSTtoa resultados, pcis acon- 
tecia que depois de magníficas 
Botuações no início dos encon- 


José Cordeiro, o justo vencedor 
em Viana do Castelo 


tros em que intervinha baixava 
muito na parte final, pensa-se 
quo por falta de fundo, facto 
Gue não o ajudava & conquis- 
tar vitórias que pareciam do 
seu alcance. 

Agora em Viana, após ter 

derrotado sucessivamente seu 
irmão Pedro, Manuel dp Sousa 
e João Lagos, sempre em 
dois «sets», voltou a vencer na 
final o campeão sulista, Luis 
Cruz, ainda em dois «sets» — 
6/2 e 6/8. 
- Esta magnífica de re- 
sultados, confirmativa das 
suas potencialidades, poderá 
servir para o lançar definiti- 
vamente entre os melhores na- 
cionais. 

O ex-campeão, João Lagos, 
com « seu bom triunfo frente 
8o mai, jovem, Arsénio Mar- 
ta — 6/4 o 6/4 — conquistou 
o terceiro lugar da prova, 
quando parecia que o pcrtuen- 
8º, de jogo bastante mais acu- 
tnlante e rápido, poderia (pen- 
cave-se) discutir bastante 
mais o resultado. Para além 
do maia existe a notável dife- 
reuça da idade de cerca de 16 
anos factor que normalmente 
costuma influir nestas discuti- 
Gas competições, 

Finalmente, para a prova de 
ponsolação, em encontro dispu- 
tado da parte da manhã, Ruí 
Curha venceu, com relativa 
facilidade, João Guedes — 
6/1 e 6/4 — desforrando-se 
wssim do seu inêxito noutra 
prova levada a efeito nesta 
época. 

Trata-se de dois jovens, com 
tdades que oscilam entre oq 16 
e 17 anos, aproximadamente, 
sendo Cunha o miaig novo, 

Ao vencedor pode ser asse- 
gurado um melhor e mais com- 
pleto somatório de «pancadas», 
enquanto que ao vencido se re- 
conheca um melhor «drives. 


Nacionais de 3.” categorias 


PEDRO BORGES 
NOVO CAMPEÃO 


Ontem, no Estádio do Jamor, 
o lisboeta Pedro Borges conquis- 
tou o título nacional de 79, der- 
rotando o portuense Paulo Ramos 
por 6-1 e 6.3, números que signi- 
ficam a superioridade que o ven- 
cedor evidenciou durante o en- 
contro da final, 

O vencido que actuara em 
bom plano até à fase final da 
prova, desceu bastante de rendi- 
mento perante o seu justo ven- 
cedor. 

Em pares, novo êxito de jo- 
gadores do Sul, por intermédio de 
Pedro Borges-José Manuel Silva, 
que venceram na final, os seus 


conterrâncos, “Flores Marques- 
“Luís Caria, or 6:2 e 6-4p. 
E, assim, a hegemonia que na 


Epoca passada pertenceu aos nor- 
tenhos, mudou para o Sul. 


PORTUGAL-BRASIL 
EM LISBOA 
E NO PORTO 


Estão já assentes dois encon- 
tros entre selecções de Portugal 
e do Brasil, um na capital e 
outro no Porto. 

Na Cidade Invicta, o encon- 
tro constará de duas jornadas, a 
efectuar no próximo mês de Se- 
tembro, nos «courts» da Foz do 
Douro. 

- Para esse efeito já trabalha a 
direcção da Foz, estando prevista 
8 montagem de uma bancada des- 
tinada ao público, parecendo que 
a respectiva organização será, des- 


O Comércio do Porto 


ta vez, confiada a uma firma da 
especialidade, de Lisboa. 

Estes encontros a disputar no 
nosso país, integram-se no inter- 
câmbio entre as nações irmãs, e 
são a retribuição da visita da 
nossa equipa, que actuou no Rio 
de Janeiro e São Paulo. 

Apesar do Brasil ter apresen- 
tado uma equipa muito abaixo 
do seu melhor, os portugueses 
apenas venceram um dos oito en- 
contros efectuados, por interme- 
dio de José Vilela. 

Agora, entre nós, oxalá pos- 
samos oferecer melhor réplica, 
para além do abraço fraterno que 
é devido aos nossos irmãos de 
além-Atlântico. Porque pensar em 
vitória, seria utópico. 

Entidade muito ligada ao 
campeão Sérgio Cruz, assegu- 
rou-nos que o setual nº 1 
actuar na Holanda é na 
nacional, presentemente a 
gica, não deverá estar presen- 
te nos próximos nacionais de 
1 categorias a disputar no 
Estoril, entre 26 do corrente 
e 2 de Setembro próximos. 

A confirmar-se tão inespe- 
rada como desagradável noti- 
cia, não há dúvida de que a 
prova perderá muito do seu 
interesse, pois aguardava-se 
novo e emotivo despique entre 
ele e José Vilela, este espe- 
cialmente ausente na Alema- 
nha Federal. 

Sérgio, que durante anos 
procurara assegurar o título, 
veio apenas a consegui-lo na 
época passada, pondo fim ao 
«reinado» de cinco anos con- 
secutivos de José Vilela, de. 
pois de anteriormente ter es- 
tado presente em duas finais, 
em que perdera. 

De momento, parece que as 
suas únicas intervenções a ní- 
vel nacional se irão circuns- 
crever a participações nas 
equipas do Desportivo Alberto 
Coronel, de Lisboa actuais 
campeões nacionais de equipas 
de 1.º categorias o que, nessa 
qualidade, tem representado o 
nosso peís na Taça dos Cam- 
pedes Europeus, como ainda 
há pouco aconteceu, em Bru- 
xelas, frente ao Estrela Ver- 
melha de Belgrado, encontro 
que proporcionou boa actua- 
cão dos portugueses que, no 
entanto, tiveram de Se subme- 
ter à melhor categoria dos 
mais avalisados adver- 


Apesar de tudo, não acre- 
ditamos que o actual campeão, 
nascido em Manica (Moçam- 
bique) há cerca de 25 anos, 
agora na plenitude dos seus 
recursos e com enorme tra- 
quejo competitivo adquirido 
em países da Europa, Améri- 
ricas do Norte e do Sul e até 
da Asia, venha a abandonar 

Voluntariamente o titulo 
que tão brilhanttmente con- 
quistara, ao mesmo . tempo 
que também a sua colabora- 
ção não deixará de ser pres- 
tada às equipas nacionais, 
como de resto tem acontecido 
em épocas anteriores, onde 
terá lugar assegurado. 


José Topa 


DESPORTO 


O O antigo futebolista brasileiro «Mané» Gerrincha está «complete- 


mente fora de perigo», revelaram fontes do hospital do Rio 
de Janeiro onde aquele ex-blcampeão do mundo 36 encontra 
imtornado. f 

O antigo «craque» do Botafogo e do «escrete canarinho» foi 
internado em estado grave, na passada segunda-feira, depois de 
no dia anterior ter participado num encontro de futebol amigável, 
a seguir a um almoço dum organismo oficial de assistência. Os 
médicos disseram que Garrincha sofreu uma hemorragia no aparelho 
digestivo, «da qual se está a restabelecer rapidamente». : 

O antigo bicampeão do mundo abandonou o futebol oficial 
há vários anos e recentemente foi contratado para dar aulas de 
desporto às crianças pobres do Rio de Janeiro. 


€ O campo de jogos do Clube Desportivo José Alves de Rio 

de Moinhos vai ser beneficiado com a instalação de uma 
A notícia foi divulgada durante a recente assem- 
eleição dos novos corpos gerentes. No decorrer 
to saudado por todos os associados 
do clube o president cessante, Emídio Alves, que viria a dar o 
lugar a seu irmão eng. . Posteriormente viria a ter lugar 
nas Termas de S. Vicente um jantar de confratemização que foi 
presidido pelo patrono ds colectividade, José Alves. 


O O Nottingham Country, da segunda divisão inglesa de futebol, 
contratou o guarda-redes Internacional jugoslavo, Radojka 
Aramovic, por 160 mil dólares, cerca de oito milhões de escudos. 
Aramovic, 27 anos, substituira Eric Memanus, que recusou 
renovar o contrato que o ligava ao «Notts County». O jugoslavo 
era Jogador do F. GC. Rijeka. 


O Entro 10 e 15 do corrente val decorrer a Volta a São Miguel, 

nu extensão de 252 quilómetros divididos por 5 etapas. 
Devem participar cerca de quarenta ciclistas dos Açores, Madeira 
e uma equipa do continente. A Madeira estará representada pelas 
turmas do Ateneu do Funchal e o Agula/Matimar. Das Ilhas açorianas 
do Falal, Terceira e das representações de S. Miguel será o melor 
número de participant Por sus vez, do continente, val estar 
na competição uma equipa em representação da Dimope/Bicicletas 
Integrando os seguintes ciclistas: Fernando Gomes, António Matias 
(campeão nacional), Armaldo Peleve e Fernando Carvalho todos 
veteranos e, ainda, o aspirante Gustavo Bessa Gomes. 


O A Casa da Moeda de Leninegrado começou a cunhar medalhas 

para os campeões e vencedores dos Jogos Olímpicos de 
Moscovo de 1980. Serão emitidas cerca de 1.500 medalhas. 483 
das quais em ouro. Uma das faces da medalha tem cunhada a 
deusa da vitória, Atena, e a colunata do Coliseu. Em baixo, e 
escrito em russo «vigésimos segundos Jogos Olímpicos de 
Moscovon. No reverso, figuram pistas de corrida simbólicas, a 
chama olímpica e o emblema oficial das Olimpíadas. 


O Centro Columbófilo de Amarante está em festa desde 

sexta-feira, para assin: o mo ano da sua fundação. 
Naquele dia fol Inaugurada a aldeia columbófila com Instala 
eléctrica. Ontem houve vários acontecimentos e hoje, para encers 
mento do programa, haverá divertimentos diversos, almoço com 
vinho da reglão, um sorteio de dols pombos belgas e um leilão 
de borrachos. 


O «Ajax» de Amesterdão, o «A.Z. 67» de Alkamarr qualificaram-se 

para a final do tornelo Internacional de futebol «Amesterdão 
704» que se disputará hoje à noite. As duas equipas holandesas 
obtiveram a sua qualificação por grandes penalidades pols os dois 
desafios tinham terminado .com-empates. O «Ajax» bateu o Arsenal 
de Londres por 4-3 — as duas equipas tinham chegado ao fim 
do tempo regulamentar empatados a zero golos. O «A.Z. 67» 
eliminou os campeões da RFA, USV Hamburgo, por 5-4, depois de 
se ter registado um empate a uma bola. 


O Mil cento e querenta e quatro contos é o total dos subsídios 

agora atribuídos pela Secretaria Reglonal de Educação e Cultura 
dos Açores às actividades desportivas do arquipélago. Essos 
subsídios f es de Futebol! de Ponta 
Delgada, Angra do Heroismo e Hort vários clubes das ilhas 
de S. Jorge e Flores, e sos clubes Navais da Horta, Pico, Angra 
do Heroismo, Praia da Vitória e Ponta Delgada. 


O A ginasta soviética Olga Korbut afirmou sexta-feira a jornalistas 

estrangeiros, que tem saudades da sua modalidade favorita. 
«A ginástica está no meu sangue», disse Korbut, 23 anos, campeã 
olímpica nos jogos de Munique, em 1972, em três modalidades. 
«Tenho pena de não ter competido nas Espartaquiadas», acres- 
centou a soviética, que abandonou a competição porque se 
encontrava «cansada e queria desistir». Korbut dominou o panorama 
mundial até aos Jogos Olímpicos de Montreal, em 1976, altura em 
que foi suplantada pela romena Nadia Comaneci. Em Janeiro 
de 1978, Korbut casou-se com o cantor pop Leonid Bartkevich e 
dois meses depois anunciou a retirada. irc go 


sportiva de Grijó Iniciou os treinos para as 
is equipas. Assim, os juniores e juvenis treinam 
às quartas-feiras, pela! os sábados, pelas 16 e aos 
domingos, pelas 9 hoi Todos os jovens dos 15 aos 17 anos, 
que pretendam representar o clube, deverão comparecer no parque 
de jogos dentro dos horários acima referidos. Entretanto, os seniores 
iniciam hoje pelas 9 horas a sua preparação. Nessa categoria 
poderão Inscrever-se atletas que tenham a Idade mínima de 18 anos. 


ERA A Ms BRO MUNDIAL DE «VAURIENS» 


«Volte-fuce» na última regata e... 


Irmãos holandeses 
são cumpeões do mundo 


Os irmãos Hummel sagra- 
ram-se campeões do mundo da 
classe Vaurien Júnior. 

Um «voltefaces na 6.º re- 
gata retirou o título aos ir- 
mãos Escuder. 

Nesta última regata os es- 
panhóis mais bem classifica- 
dos lançaram-se mo bordo de 
mar, enquanto a equipa ho- 
landesa fazia o bordo de ter- 
ra. Quando tudo indicava ser 
o primeiro o melhor bordo, e 
mele seguiam Pires Lima- 
-Vieira Campos, em 3.º e Es- 


(Serviço especial para «0 Cmércio do Porto») 


der, em 5.º, uma rondagem de Hummel em 8.º: P, Lima-V. 


vento operou total mudança 
de lugares. 

Assim, os espanhóis mais 
mal classificados que marca- 
vam os holandeses, aparece- 
ram à frente, com testes nos 
lugares imediatos, e og melho- 
res espanhóis em posições tra- 
seiras, 

Na primeira bolina P. Pin- 
to-Roquete passam em 7º e 


AUTO-CROSS 


«Internacional» de Felgueiras 


resultou numa 


Organizado pelo clube «Asa 
de Felgueiras» e «Automóvel 
Clube do Minho», realizou-se 
o II Auto-Cross Internacional 
de Felgueiras no aprazível 
monte de Santa Quitéria, so- 
branceiro esta vila cuja 
pista, recentemente construída 
pela Câmara Municipal foi 
considerada uma dog melhores 
do País, 

Fo uma tarde de festa, com 
a presença de muitos milhares 
de espectadores, que seguiram 
atentamente q desenrolar das 
várias provas Foram as se- 
guintes as classificações. 


Classe 1 — Veículos Citroen 
1.º — Manuel Almeida Marques 
2.º —Carlog Seara Cardoso 
3º — Vitor Minas 

Classe Turismo 

1º—Rui 


Lages 
2º — Joaquim Santog 
3.º — José Boareg 


tarde de festa 


Fórmula P. P. 


1º — André Eoyer 
2º — Françoise Meimg 
3.º — Louvet 


A organização, que assentou 
sobro a responsabilidade do 
dr. Hermínio Santos Martins, 
esteve à altura. Pena é que 
mem toda a classe industrial, 
do concelho, tivesse aderido 
como devia à organização a 
qual é suportada sempre pelos 
mesmos enquanto que outros 
que dela beneficiam, se 
alheiam. 

O policiamento a cargo da 
GNR, esteve impecável, assim 
como também o serviço pres- 
tado pelos Bombeiros Volun- 
tários de Felgueiras 

A todos os concorrentes e 
à organização, foi servido no 


final da prova, um jantar na: 


Quinta das Frutas de Vila 
Fria pelo seu proprietário, 
eng,” Cardoso da Bilva, 


Campos passam em 3.º e Es 
cuder em 34.º. 

Nos largos, Hummel man- 
tém; P. Pinto-Roquete per- 
dem e P. Lima-V. Campos e 
Escuder recuperam sensacio- 
nalmente, Passam respectiva- 
mente em 18.º g 24.º. Na bo- 
lina, Hummel mantém o que 
fará até fimal. Paula Pinto- 
-Roquete atrasam-se e acabam 
por desistir e Pires Lima-V. 
Campos e Escude, continuam 
a recuperar. No final da popa 
P. Lima-V. Campos rondam a 
seguir a Hummel em 9º e 
Escuder em 18.º. No final, a 
classificação de regata foi a 
seguinte: 

1º, Altadili-Munox 
2.º. Adler.Aldler (Ale 
Gelpi-Cano (Esp. 
mel-Hummei (Hol. 
Lima-Vieira Campos (Port.) 
16.” Escuder-Escuder (Esp.); 
30.º, Pedro Sousa-Ferra 
(Port.); 34.º Luís Gil-Sousa 
(ort.). 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 
— 1, Hummel - Hummel, 27 
pontos (Hol.); 2.º Escuder- 
-Escuder, 35 (Esp.); 3º Cor- 
nudella-Arquer, 50,7 (Esp); 
13.º, Pires Lima-Vieira Cam- 
pos, 81,7 (Port.); 26º Paula 
Pinto-Pedro Roquete, 146 
(Port.); 39.º, Luís Gil-Sousa, 
210 (Port); 46º Pedro Sou- 
sa-Ferra, 232 (Port.). 

As duas tripulações portu- 
guésas mais bem classificas 
seguem hoje pera S. Sabas- 
tião, onde correrão também 
o Campeonato do Mundo de 
Vaurien sénior. Os portugue- 
Ses presentes a este campeo- 
nato serão Pires Lima-Paula 
Pinto (COVA), Manuel Soa- 
res-A, Jken (SCP), João Con- 

Cêncio 


(Esp, 


Pireg 


Campos (OVA) w Rui Ribeiro- 
“João Brito. (CNPP). 


fu 


FESTA NA CORUJEIRA 
ENCERRA TEMPORADA 


Em ambiente festivo os «Co- 
lumbófilos da Corujeira», mais 
uma vez se reuniram para pro- 
cederem à distribuição dos seus 
prémios da campanha desportiva 
que recentemente findou. 

Para que o brilhantismo desta 
festa atingisse o seu auge muito 
contribuiram as direcções das 
sociedades columbófilas; Invicta, 
Azevedo Campanhã, Lordelo do 
Ouro, Avintes, Areosa, Venda 
Nova e Norte de Portugal. 

Antes da distribuição de pré- 
mios, usou da palavra o presi- 
dente Manuel Martins para agi 
decer a presença de grande nú- 
mero de convidados, tendo pa- 
lavras de apreço para com os 
órgãos de Informação em espe- 
cial para o nosso jornal, pelo 
quanto se tem interessado pelos 
assuntos columbófilos. As suas 
últimas palavras foram de incen- 
tivo para que todos se unissem 
a fim de na próxima campanha 
de 1980 os columbófilos da Co- 
rujeira atingissem a meta ambi- 
cionada a verdadeira prática do 
columbofilia em Portugal, 

Um grande bolo que era or- 
mamentado com 33 «borrachos» 
serviu para o primeiro acto da 
distribuição. 

A cada «borracho» que era 
retirado do bolo por cada um 
dos associados, correspondia um 
número e ao qual correspondia 
um prémio: objectos de adorno, 
porta-chaves, canivetes, garra- 
fas de vinho do Porto, cham- 
panhe, pas de chocolate e até 
um lindo roupão. 

Os campeões receberam 
taças e medalhas em prata, me- 
dalhões e muitos objectos. 

Os campeões da campanha 
de 1979 são os seguintes: 

- AMADOR CAMPEÃO GERAL 


= 1.º, Manuel Martins; 2.º, José 


Carvalhais; 3.º, Luís de Sousa; 
4.º, António Pedro; 5.º, Alberto 
Pedrosa; 6.º, Pedro Pinto; 7.º, 
Olindo Moreira; 8.º, Carlos For- 
mosinho; 9.º, António Magalhães; 
10.º, Adelino Dias da Rocha. 

AMADOR CAMPEÃO INTER- 
NACIONAL — 1.º, Gelázio Mar- 
tins; 2.º, Serafim Cascata; 3.º, 
Vicente Cardos 4.º, António 
Pedro; 5.º, António Madureira; 
6.º, Luís de Sousa; 7.º, Rui Viei- 
ra; 8.º, Adriano Rodrigues; 9.º, 
António Vieira; 10.º, Félix Lopes. 

CONCURSOS INTERNACIO- 
NAIS (Vejer De La Fronteira |: 
600 Km. — 1.º, Gelázio Martins; 
2, Serafim Caseata; 3.º, Olindo 
Moreira; 4.º, Alberto Pedrosa; 5.º, 
Fólix Lopes. 

Vejer De La Frontera |l — 
600 Km. — 1.º, António Vieira; 
2º, António Nicolau; 3.º, Rui 
Vieira; 4.º, Rui Vieira; 5.º, Vicente 
Cardoso. 

Albacete (620 Km.) — 1.º, Se- 
ratim Caseata; 2.º, António Pedro; 
3.º, António Madureira; 4.º, Vl- 
cente Cardoso; 5.º, Rul Vieira. 

Alcoy (750 Km.) — 1.º, Ge- 
lázio Martins; 2.º, Adriano Rodri; 
gues; 3.º, Arnaldo Palmeira; 4.º, 
Luís de Sousa; 5.º, Arnaldo Pal- 
meira. 

No final foi colocada a tra- 
dicional coroa de louros ao cam- 
peão de 1979 da sociedade em 
festa, Manuel Martins. 


Após a cerimónia da entrega 
dos troféus aos conterplados 
foi servido uma «bacalhozda» na 
qual se associaram columiótilos 
de Freamunde, Vila Nova de 
Gaia, Vilar do Paraíso, Areosa, 
Norte de Portugal, Invicta, Pare- 
des, Campanhã que se grolon- 
gou por toda a tarde em autên- 
tica manifestação de amizade e 
convívio. 

Auricélio Matos 


TIRO-STAND 


CAÇA 
À LEBRE 

Só EM 
BRAGANÇA 
E VILA REAL 


As autoridades venató- 
rias proibiram a caça à 
lebre na época de 1979/80 
em todo o território na- 
cional à excepção dos dis- 
tritos de Bragança e Vila 
Real. 

A medida tem como 
objectivo «proteger e fo- 
mentar a espécien. 


EM PENAFIEL 


VITÓRIA DE ADÃO SANTOS 
NA HOMENAGEM A JOAQUIM MENESES 


Os atiradores nortenhos 
voltaram eo Municipal ds Pe- 
nafiel para se associsrem à 
homenagem a Joaquim Mene- 
ses, que os responsáveis pela 
secção de tiro do clube pena- 
fidelense, verdadeiras Gedica- 
ções de tudo quanto sejs pro- 
moção da sua cidade « dos 
seus bens, mais uma vez puse- 
ram na primeira fila, como 
atractivo, para o seu tumeio 
anual de tiro ao voo. E como 
o homenageado é uma das fi- 
guras mais simpáticas e me- 
lhor relacionada nos bestido- 
res da modalidade, não sur- 
preendeu que setenta = seis 
amigos e companheiras do 
tiro a chumbo estivessem pre- 
sentes no «municipal». Por 
outro lado os já tradicionais 
coca (lia sas 
reca( Juni los st E s 
é foitertinços nu Naa Es 
sas e objectos de utilidade 
para animar o «convites. E, 
assim, com «pássaros» do mer- 
cado nacional de várias cores, 
a prova «Joaquim Mezeses» 
foi espectáculo preserciado 
por afectos à modalidade e 
por alguns curiosos que não 
souberam estar sentados na 
bancada, esquecendo-se, sobre. 
tudo, que o produto de toda 
aquela organização era a fa- 
vor dos cofres do Futebol 
Clube de Penaflel e que a lar- 
ga maioria dos atiradores pre- 
sentes eram hóspedes do ho- 
menageado, sem serem pena- 
fidelenses, mas na circunstân- 
cia eram contribuintes. 

Por experiência da organi- 
zação, dado o elevado número 
de inscrições, entre as quais 
a distinta atiradora angolana, 
D. Ofélia Maria Quaresma, 
que apesar de destreinada ain- 
da confirmou a razão de ter 
sido duas vezes campeã de An- 
gola, foi decidido fazer <espe- 
rar» quem tinha um «zero» 
e recuar de volta a volta até 
aos trinta metros. Mas o re- 
curso não evitou, afinal, que a 
prova se concluísse à luz dos 
projectores. Quando se atin- 
giu os trinta metros ainda ha- 
via vinte e sete atinadores em 
prancha, entre os quais o vice- 


DE PEQUENINO 
SE EVITAM MUITOS MALES 


Dezasseis vão ser os concelhos 
abrangidos pela jornada de divul- 
gação de ténis de mesa, denomi- 
nada «De pegnenino se torce o 
pepino», que a Associação de Re- 
bordosa com a colaboração da 
Associação de Ténis de Mesa do 
Porto, e a Direcção-Geral dos 
Desportos, vai levar a efeito nos 
dias 25 de Agosto e 7 e 8 de Se- 
tembro. 

Na primeira fase que será a 
concelhia ,serão realizados no dia 
25 do corrente, torneios em todos 
os concelhos, podendo participar 
os jovens de ambos os sexos, com 
idades compreendidas entre os $ 
e os 13 anos que nunca tenham 
praticado a modalidade  oficial- 
mente. Desta jornada ficam apu- 
rados para a fase final que se rea- 
lizará nos dias 7 e 8 de Setembro, 
dois jovens de cada concelho, que 
num total de 32 irão ficar aloja- 
dos no Centro de Estágio. 

Durante estes dois dias os con- 
correntes irão participar em vá- 
rios colóquios e terão um treino 
técnico ministrado por treinado- 
res credenciados bem como par- 
ticiparão num torneio final, que 
será disputado no ginásio da Es- 
cola Clara de Resende, podendo 


apenas assistir, os delegados dos 
clubes e os órgãos da Informa- 
ção, estando vedada a entrada ao 
público, isto com o objectivo de 
se evitar a campconite entre 05 
jovens, 


São os seguintes os clubes or- 
ganizadores, na primeira fase, nos 
diversos concelhos; Concelho do 
Porto, F. C. do Porto; Vila Nova 
de Gaia, Clube Atlântico da Ma- 
dalena; Matosinhos, Desportivo de 
Leça; Maia, Centro de Santana; 
Gondomar, Ala Nuno Álvares de 
Gondomar; Póvoa de Varzim, 
Desportivo da Póvoa; Valongo, 
C. P. Natação; Vila do Conde, 
Grupo Desportivo de Azurara; 
Paredes, Associação de Rebor- 
dosa; Penafiel, F. C. de Penafiel, 
Paços de Ferreira, Juventude Pa- 
cense; Felgueiras, Real Clube dos 
Carvalhinhos; Marco de Canave- 
ses, Centro Cultural e Folclórico 
de Santo Isidro; Amarante, Asso- 
ciação Desportiva de Amarante; 
Santo Tirso, Ginásio de Santo 
Tirso; Baião, Associação Despor- 
tiva de Baião. 

O único concelho em que para 


já não existe clube para organi- 
zar esta jornada é Lousads. 


-campeão da Europa, Abel 
Coelho, mais o José Marinho, 
Joaquim Miranda, Joaquim Rí- 
beiro de Sousa, Amaro Fer- 
retra, Manuel Pedrosa e a rell- 
quia mais adorada que é Ar- 
naldo Alves, sempre a atirar 
como um jovem. Mas na 
soda» destes ases também 
estavam algumas boas pro- 
messas da modalidade, como 
Ferreira Couto, Manuel Ribel- 
ro de Sousa, Abilio Barros 
Júnior, Manuel Roriz e o 
magnífico gaiense Adão San- 
tos que, desligado da categoria 
dos seus competidores, onde 
também estava a «estrela» 
angolana Isidro Quaresma, fez 
a sua prova em alto nível e 
de maneira a constituir-se o 
grande vencedor da taça «Joa- 
quim Meneses», cujo triunfo 
ofereceu a seu pai, como ami- 
go do homenageado. 


Eis, pois, como ficou a 
classificação : 
1º — Adão Santos 15/15 
2.º — Joaquim Ribeiro 
de Sousa e Ma- 
nuel Pedrosa ... 14/15 
3.º: — Armaldo Alves é 
Amaro Ferreira 12/15 
4º — Ferreira Cou- 
to. 11/12 
— Joaquim * Miran- 
da, Manuel Ri- 
beiro de Sousa, 
Isidro Quaresma 
e Abílio Barros 
Júnior - 10/11 
6% — Abel Coelho, 
José Marinho e 
Manuel Roriz ... 9/10 
Arbitraram: José Silva 
(seguros), Manuel Cunha e 
Abílio Barros. 
s. G 


TORNEIO DO FUTEBOL 
CLUBE DE GAIA 


Disputou-se mais uma jorna- 
da deste torneio, tendo-se veri- 
ficado cs seguintes resultados: 

MalapostaSalão Pop, 1- 
chousa-Vingadores, 4-1 
Gaia-Café D. Fernando, 1: 
Malhag Miluf-Rest. Carpa, 3 


CLASSIFICAÇÕES 


Série A: 

D, Fernando, 5 jogos, 13 pon- 
tos; Malaposta, 65-11; Rechou- 
sa, 5-11; Miluf, 5-11; Vingado- 
Salão Pop, 5-9; Gar- 
ra, 5-8; C. Gaia, 5-7. 


Sério B: 

S. Gaia, 5-15; Metrópole, 
5-13; Costa Ferreira, 5-18; 
Primorosa, 5-11; Codex. 5-9 
Democráticos, 5-7; Colibri, 5-7; 
Mcha, 5-2. 


A equipa do Mabo tem três 
falta, de comparência. 


ACADÉMICA GAIA, 1 
D. FERNANDO, 2 


Arbitro — A, Resende. 

AC, GAIA — Tidebrando; Pe, 
reira, Neves, Braga, Morais, 
Mcrais Paiva, Guimarães, Lai- 
res, Rei e Vieira. 

D. FERNANDO — Nelson; 
Burros, Cardcso, Lima, Tei- 
eira, Campos, Barbosa, Ri- 
beiio e Castro. 

Ao intervalo, 0-0 

Marcadores: Lima, Ribeiro 
e Paiva. 

Jogo disputado com conree- 
cão, Saiu vencedora a equipa 
due demonstrou estar mais 
bem organizada e que melhor 
futebol pratica. 

Arbitragem sem problemas. 


DESPORTO 


SEGUNDA-FEIRA, 


8/AGOSTO/1979 


Em Arouca em meados do mês 
ER gta TARA A 


Tl TORNHO DE VERÃO 
DE FUTEBOL INFANTIL 


Nums organização de um 
grupo de entusiastas do des- 
porto infantil e em estreita cola- 
boração com a Câmara Munici- 
pal de Arouca, cujo presidente 
se tem interessado afincada. 
mente pela iniciativa, vai ser 
levado a efeito em Arouca, no 
minicampo de jogos do parque 
municipal, um interessante tor- 
neio infantil de futebol para 
jovens com as idades compre- 
endidas entre os 10-12 anos e 
denominado | Torneio de Ve- 
rão de Futebol Infantil. 

Participarão 6 equipas, 5 das 
quais especialmente convida- 
das, pois uma será representa. 
tiva do concelho a que se dará 
o nome de selecção de Arouca. 
Dos convites enedereçados já 
deram a sua adesão o Benfica 
Vitória de Guimarães, Sporting 
de Espinho e espera-se, a todo 
o momento as confirmações da 
Snjosnense e do Valecam- 
brense. Também foi endere- 
cado um convite so F. C. do 
Porto, que goza na região de 
enorme popularidade. Porém, 
alegando que os miúdos já es- 
tavam em férias com os seus 
familiares, os responsáveis pelo 
futebol mais jovem portista re- 
cusaram, por agora o convite. 

A data da reafzação do 
torneio é nos dis 14, 15, 16, 17 
e 18 de Agosto, com jogos à 


noite a partir das 21,30 horas. 
Em cada, daqueles dias have- 
rá uma jornada, pois o tomeio 
é em sistema de poule (todos 
com todos) 

Serão atribuídos troféus a 
todas as equipas concorrentes 
de acordo com a sua classifi- 
cação final. O melhor guarda- 
-redes; o melhor jogador e o 
melhor marcador receberão 
também prémios especiais. 

A Direcção Geral dos Des- 
portos, atravós da sua delega- 
ção distrital de Aveiro também 
oferece o seu apoio assim como 
a SUMOL. 

Se no final do torneio uma 
ou mais equipas estiverem em- 
patadas no primeiro lugar, com 
o mesmo número de pontos, 
recorrer-se-á a uma finalíssima. 


| Dado o nível que o torneio 
irá efectivamente ter, não só 
pelas suas características mui- 
to especiais, mas também pelo 
valor das equipas intervenien- 
tes, escusado será dizer que o 
mesmo já está s despertar de- 
susado interesse e entusiasmo: 

Inegaveimente uma aliciante 
prova idesportiva para os mais 
Pequenos que o povo de Arou- 
ca vai gostar e apreciar, pois 
irá ver evoluir multos jovens 
já dotados de rara intuição para 
a prática do desporto rei. 


F. C. DE AVINTES: 
A FORÇA DO AMANHÃ 


Naquele que desde o seu 
Início vem sendo considerado o 
Ano Internacional da Criança, 
muitas são as facetas com que 
os homens procuram homena- 
gear as crianças desta nossa 
conturbada sociedade, neste não 
menos conturbado planeta. 

Entre essas múltiplas formas, 
figura o acesso das crianças ao 
desporto, tendo em conta a ex- 
trema importância da educação 
física no desenvolvimento sócio- 
-cultural da juventude que ama- 
nhã constituirá a força da nação. 

Neste contexto, cabe-nos aqui 
registar com agrado a extraordi- 
nária acção desenvolvida pelos 
dirigentes do F. C. de Avintes 
culminando com a realização do 
tomelo Infantil de futebol em 
ourso, visando entre outros 
objectivos a promoção Juvenil, 
despertando nos mais novos as 
suas vocações desportivas a par 
de uma salutar formação moral, 
física e intelectual que todos 
desejámos para os homens de 
amanhã. 

Clube de pequena dimensão 
económica, mas possuidor de 
grande dinamismo ao serviço do 
desenvolvimento social e cultu- 
ral das gentes de Gala, esta ins- 
tituição, tem constituída inegavel- 
mente um verdadeiro baluarte 
bem patenteado pelas diversas 
iniciativas em que se tem em- 
penhado. 

'O que se tem feito pelas 
crianças neste seu ano interna- 
cional tem sido muito pouco em 
relação ao que -a humanidaç 
pode vir a esperar dos homens 
de amanhã, pois não ignorámos 
que mesmo entre nós inúmeras 


[nl 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO DA EURO- 
PA de 1980 — Fase de Quali- 
ficação — Cadetes/ Femininos— 
Portugal - Espanha (19 horas), 
na Covilhã. 


CICLISMO 


VOLTA A PORTUGAL — 
4º Etapa: Lamego - Águeda 
(130 Km.). Partida da Alameda 
Guedes Teixeira, pelas 16 horas 
e chegada à Avenida Dr. Eugé- 
nio Ribeiro, pelas 19.15 horas. 


CIRCUITO DE ARGONCI- 


LHE — Juniores e Seniores 
«By. 
FUTEBOL 


PREPARAÇÃO DA SELEC- 
ÇÃO NACIONAL DE JUNIO- 
RES — Treinos às 10 e 17 h., 
no Estádio Pina Manique, 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DO LEIXÕES S. 
C. — Café Estádio do Mar-Es- 
trela do Mar (21); e D. Biqui- 
nha - Ass Rec. Freixieiro 
(21.45). 

Jogos no Pavilhão Siza Vieira. 


TORNEIO DO F. € DE 
GAIA — Primorosa - Mobba 
(20.30); C. Ferreira - Colibri 
(21.15); Sp. Gaia - Codex (22); 
e Metrópole - Democráticos 


(22.45) Jogos no Pavilhão do 
Gaia. 
JUDO 


V ACAMPAMENTO DE VE- 
RÃO DE 1979 — Treinos diá- 
rios das 9 às 11 horas, no Giná- 
sio da Escola Preparatória Sidó- 
nio Pais, em Caminha. 


NATAÇÃO 


CAMPEONATO DE POR- 
TUGAL DE VERÃO - 1979 — 
Todas as categorias. Na Piscina 
Municipal dos Olivais (Lisboa), 
pelas 10 horas a sessão da ma- 
nhã e pelas 16 horas a da tarde. 


EM COIMBRA — Campeona- 
to Regional de Verão. Na Pisci- 
na Municipal de Coimbra, pelas 
16 horas. 


VELA 
CAMPEONATO DO MUNDO 


CLASSE 420), em Tróia. Parti- 
cipam velejadores de 21 paises. 
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crianças carecem de amor, ca- 
rinho, alimentação saúde e habi- 
tação, esperando permanente- 
mente verem concretizadas as 
promessas que os adultos dia a 
dia lhes vão multiplicando. A 
nível internacional o panorama 
não se apresenta mais risonho. 
Basta verificarmos as estatísticas 
da mortalidade infantil. Como é 
sabido é assustador o número 
das crianças que em várias par- 
tes do globo sofrem na carne 
as mais elementares exigências 
da sobrevivência para não falar- 
mos das que diariamente sucum- 
bem por falta de nutrição e cui- 
dados médicos sem que alguém. 
tenha agido sequer para tentar 
minimizar este flagelo da hu- 
manidade. 

É por Isso que com agrado 
tomamos conhecimento não só 
da louvável Iniciativa dos dirl- 
gentes avintenses, como vene- 
ramos a acção de quantos véem 
nas crianças a verdadeira razão 
de estar no mundo. 

Pena é que a iniciativas me- 
ritórias deste e de outro cariz, 
não corresponda muitas vezes o 
apoio que seria legítimo esperar 
dos organismos competentes. 

No entanto, aos responsáveis 
destas iniciativas, queremos 
dizer que prossigam em frente, 
que o seu trabalho acabará por 
dar os seus frutos. E estamos 
certos que os jovens saberão re- 
conhecer-lhes a sua abnegada 
acção levada a cabo em prol 
do desenvolvimento do país e 
do desporto português. 


AMC. 


VOLEIBOL 


VII CAMPEONATO DA EU- 
ROPA DE JUNIORES MAS- 
CULINOS — Grupo 1 — Bar- 
reiro — França - Polónia (20.30); 
eU.R.S.S. - Bulgária (22 h). 
Jogos no Pavilhão Operário do 
Barreiro. 


Grupo Il — Porto — Holan- 
da - Checoslováquia (21); e Ttá- 
lia - Jugoslávia (22.30). Jogos no 
Pavilhão das Antas. 


Grupo HI — Viana do Cas- 
telo — Portugal - R. D. A. (21 


horas); e Roménia - Espanha 
(22.30). Jogos no Pavilhão de 
Viana. 

XADREZ 


CAMPEONATO DISTRITAL 
COLECTIVO — Fase Distrital 
Nas instalações da Junta de 
Freguesia de Campanhã (Coru- 
jeira). 


F. C. CETE 


novos dirigentes 
e novo técnico 


Foram eleitos os novos cor- 
pos gerentes para dirigir o F. C. 

Cete, durante a época de 
1979-80, cujo elenco é como se- 
gue: ; 

ASSEMBLEIA GERAL — 
Presidente, José Ferreira da Ro- 
cha; 1.º secretário, Júlio Botelho 
do Amaral; 2º secretário, Ma- 
nuel da Silva Ribeiro. 


DIRECÇÃO — Presidente, 
Albertino da Costa Teixeira; vice- 
«presidentes, Fernando Rodrigues 
e António Joaquim M. Coelho 
Duarte; secretários, Afonso Este- 
ves de Meireles e Heriberto Quei- 
rós de Barros; tesoureiro, José 
Maria da Silva Bastos; vogais, 
Fernando Nogueira, António 
Leal de Sousa e António Manuel 
Ferreira. 


CONSELHO FISCAL — 
Presidente, Abel Adriano Rodri- 
gues; secretário, António Ferrei- 
ra; relator, Olímpio Ferreira Ri- 
beiro. 


Está assegurado o concurso 
do treinador Andrade e de mais 
alguns outros elementos que o 
ano passado prestaram bons ser- 
viços ao Futebol Clube de Cete. 

Vão começar os treinos e 
aceitam-so atletas que desejem 
praticar, ú 


ÚLTIMA 


PÁGINA 


